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Em outubro de 1860 tive a lionra de sei- mandado pelo 
Governo de Sua Magestade em commissão para os trabalhos 
do poi-to e barra da Figueira da Foz, com a classificação de 
engenheiro chefe de secção. Não conhecia cousa alguma des-
tes trabalhos e muito menos das pessoas, que nelles se acha-
vam ou anteriormente se tinham achado empregadas. O 
mesmo sr. Pereira da Silva, seu director, era-me quasi des-
conhecido, porque apenas lhe fallara de passagem duas vezes; 
a l , 1 quando em janeiro do mesmo anno eu viera a esta villa 
commandando uma força militar, a fim de fazer manter o soce-
go publico, por causa de umas guerreadissimas eleições de 
deputados, sendo então s. s.a uma das primeiras autoridades 
que se me apresentou; a 2.a e ultima quando em Julho do 
mesmo anno encontrara s. s.a em Lisboa, aonde, por occasião 
de uma conversa, que tivemos no passeio publico, s. s.a me 
offereceu o requisitar-me para os trabalhos a seu cargo, o 
que effecti vãmente fez e eu acceitei. 

Tinha ouvido, é verdade, já na Figueira como em Coim-
bra e Lisboa, fallar pró e contra estas obras e o seu director, 
apontar factos, citar nomes e commentar acontecimentos; 
mas nem aprofundara jámais cousa alguma, nem mesmo o 
quizera fazer. S. s.a era-me portanto, como individuo, quasi 
desconhecido e indifferente, e, como empregado, um supe-
rior meu, a quem por esse facto devia respeito e attenções. 
Eis a consideração que se me offereceu logo que me foi in-
timada a ordem de marchar para esta commissão, que accei-
tei. como já disse, sem receio nem predisposição alguma. 

Nào ignorava, comtudo, que tendo de vir habitar uma 
villa, onde a generalidade dos habitantes e quasi totalidade 
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dos de mais consideração e respeito se achavam em aberta 
opposição aos actos, que, como funccionario publieo o sr. 
Silva teimava em praticar ou consentir, esta circumstancia 
tornaria mais difficil e critica a minha posição, tendo de 
achar-me collocado entre dois campos oppostos, aonde figu-
rava de um lado um individuo a quem devia respeito e subor-
dinação como meu chefe, do outro cavalheiros a quem me 
ligavam gratas recordações de finezas e amizade, que na 
minha infancia tinha tido a felicidade de dever-lhes: não 
hesitei porém um momento, porque julguei que traçando-me 
uma adequada linha de conducta e seguindo-a, como tenho 
a presumpção de ter seguido sempre sem quebra ou desvio 
de dignidade própria, me seria dado o viver com o socego 
e paz que sempre ambicionei e que tenho a felicidade de ter 
conseguido em toda a parte aonde me tenho achado. 

Effectivamente, vivendo igualmente com todos, ou gregos 
ou troyanos, não me intermettendo nunca nas questões par-
ticulares de cada um ou do município em geral, pugnando 
pelo meu chefe dentro dos limites da minha dignidade e da 
minha consciência, ou abstendo-me de entrar nas questões 
que lhe diziam respeito e em que não achava meios de def-
fendel-o airosamente, eis o caminho que affoutamente posso 
avançar, sem receio de ser desmentido, que segui sempre, 
o que me valeu, com honra e satisfação o digo, a approva-
ção de conhecidos e desconhecidos. 

Logo porém no principio do meu serviço nesta commis-
são eu tive de passar por algumas provas, que, mesmo sem 
prevenção alguma, me indisporiam decerto com o sr. Silva, 
se a minha vontade de vel-o, permitta-me a phrase, com bons 
olhos, e respeital-o como superior meu, me não fizera con-
servar firme na senda, que a mim mesmo tinha traçado. Fo-
ram ellas, e por ora apresental-as-hei só de passagem, reser-
vando-me para o diante o dar-lhes mais desenvolvimento, 
comprovando-as com documentos e factos: 

l.a — O mysterio em objectos de serviço, que desde o 
primeiro momento conheci que o director conservava para 
com a maior parte dos seus subordinados, em cujo numero 
eu tinha a honra de entrav nasso que se tornava summa-



mente expansivo e confiado em oulros, aliás de duvidosa 
reputação e mérito, os quaes amiúdo eram convocados a 
sua própria casa ou á secretaria a horas nocturnas e impró-
prias do serviço official. 

i2.°— As attribuições que desde logo me foram designa-
das e que, com vergonha o confesso, deveriam ser conside-
radas muito abaixo ainda das de un\ conductor noviço : por 
quanto nem me foi apresentado projecto algum de qualquer 
das obras em construcçào, nem sequer esclarecimento ou 
estildo, já para regular a distribuição do trabalho, já a exe-
cução de cada obra, tudo pela carência absoluta d'estes 
documentos justificativos, como provarei. 

3.°— A multiplicidade de empregados, que, dependentes 
uns dos outros, ou melhor, com mal definidas attribuições, 
além de supérfluos em grande parte e mesmo até inconve-
nientes ao regular andamento do .serviço; davam ainda lugar 
todos os dias a Conflictos entre si, para cujo termo eu não 
via empregar os convenientes meios, antes ao contrario des-
cobria a grande vontade de contemporisar com alguns, mui-
tas vezes os que indevidamente haviam dado causa ao con-
fliclo originado, parecendo assim ostentar-se uma decidida 
predilecção por estes, prejudicialissima sempre ao serviço. 
Esta desordenada multiplicidade de empregados dava ori-
gem a um mais desordenado e complexo systema de escri-
pturaçào, que, mal concebido ou mal desempenhado, não 
era nunca devidamente analysado, ou dava resultados dis-
paratados e absurdos pela maior parte das vezes, quando 
comparados entre si quaesquer documentos, que deveriam 
ser comprovativos um do outro. 

4 . ° — \ maneira como da parte do director me foram 
recebidas as observações, que julguei da minha stricta obri-
gação fazer-lhe, tanto sobre empregados, suas attribuições 
e classificação, como sobre obras, sua execução, conve-
niência e propriedade ; do que para o diante terei occasiào 
de mais detidamente fallar. 

5.° — Finalmente, e com custo e dòr sou forçado a decla-
ral-o, a maneira pouco delicada e conveniente, com que o 
sr. Silva, já como particular, já talvez como superior, teve a 



indiscripção de vir estranhar as minhas antigas relações, que 
conservara sempre, só porque essas relações recahiam pela 
maior parte sobre indivíduos, que s. s.a considerava eomo 
seus contrários e adversos, insinuando-me outras com indi-
víduos da sua feição e intimidade. 

Estas circumstancias, com effeito, já cada uma de per si, 
já conjunctamente, seriam decerto sufficientes, nã© só para 
pôr em duvida, como até para destruir completamente os 
bons créditos, que o sr. Silva de si proclamava nrbiet orbe, 
já na parte technica, administrativa e economica, já como 
individuo, em cuja analyse nãoéesteologarpara eu entrar. 
No entanto, fiel aos meus principio», sem trahir a minha 
consciência, sem faltar ao meu dever, continuei em serviço 
obedecendo cegamente, e fora d'elle tractando sempre o 
meu chefe com as devidas attenções, do que podem ser tes-
temunhas todas as pessoas, que assistiam diariamente ao 
nosso ri-ciproco tracto. >ão apontarei as pequenas causas 
do desgosto que nesse mesmo systema de vida tive a sof-
frer, e que no entanto foram notorias, tanto de empregados 
como de estranhos. Se bem que me feriram e magoaram 
profundamente, são cousas pessoaes, que ommittirei por 
ora. 

A minha vida portanto, como empregado, reduzia-se aqui 
a bem pouco; era apenas incumbido de dirigir o trabalho do 
partido do sul, segundo as instrucções que o director hou-
vesse por bem dar-me, ou segundo o que já se achasse esta-
belecido, á mingua d'essas instrucções. Tirado d'isto, era 
estranho a lodo o systema de administração, movimento 
de secretaria, contabilidade, empregados, etc., etc., por-
que nem taes cousas me eram confiadas, nem eu, conhe-
cendo a pouca vontade de que as eu soubesse, procurava 
jamais penetrar tão reconditos mysterios. O sr. Silva, no 
meio de tudo, tenho a consciência de que fazia justiça ás 
minhas intenções e sentimentos, e poderia citar, em abono 
d'isto, os elogios que s. s.a me tecia em presença de seus 
Íntimos e amigos, se a minha modéstia m'o não embargasse. 

Assisti assim a toda a serie de artigos publicados pela 
nossa imprensa periódica contra a administração d'estas 



obras eseu director, e com pasmo e admiração vi, que nem 
se curava de fazer cessar os motivos de queixa dos habitan-
tes d'esta villa contra uma e outro, mas antes pelo contrario 
cada dia se offerecia nova margem a queixas e arguições. 
Áquelles, porém, em que mais serias e graves accusações se 
faziam, aonde mesmo parecia pôr-se terminantemente em 
duvida a honra do funccionario e do cidadão, respondia-se 
apenas com evasivas (quando se chegava a responder), « 
tudo com o fundamento de que os artigos eram anonymosL. 

Como se á falta de um nome que respondesse pelas asser-
ções dos seus communicados, não devesse o jornal respon-
der pelos factos, cuja publicidade tão decidida, directa « 
afirmativamente dava nas suas columnas!. . . Como se os 
tribunaes não fossem capazes de dar justiça e apoio ao em-
pregado calumniado e castigo aos seus detractores !... Como 
se vivessemos em um paiz aonde não houvesse leis para 
fazer punir os calumniadores, ou magistrados capazes de as 
fazerem executar!. . . 

E o silencio continuava a responder ás accusações; e estas 
subsistiam inteiras, de pé, com Ioda a sua gravidade e peso; 
e os alcunhados detractores proseguiam impunes, sem « 
esperado e talvez desejado emprazamento para arrancarem 
a mascara e apparecerem em campo; e as cousas, emíim, 
seguiam sempre o mesmo caminho, com pesar e dôr dos que 
presavam a moralidade, com prejuizo do bom andamento 
do serviço publico e com admiração de todos. 

Teve logar a vinda de s. ex.a o sr. Visconde da Luz a esta 
villa em outubro de 1861, seguiram-se esses acontecimentos 
desagradaveis era tão subido grau para o sr. Silva e para 
todos, e apesar do que de s. s.afoidiclo ao sr. Director geral 
das obras publicas do paiz, o sr. Silva continuava (fatal ce-
gueira e inexplicável teima!...) á testa d'estas obras! Eu no 
entanto proseguia sempre no caminho, que a mim mesmo 
havia traçado; sollicito, como me cumpria, no desempe-
nho das minhas acanhadas erachiticas attribuições; fugindo 
sempre das occasiões, em que, fosse diante de quem fosse, 
podesse tractar-se da questão das obras d'esta barra e porto 
e do seu director; curando porém de defender este quanto 
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em mim cabia em todas aquellas, que não lograva evitar, 
mau grado meu. 

Foi nesta conjunctura que de súbito appareceu nesta villa 
o sr. Engenheiro Inspector, Francisco Maria de Sousa Bran-
dão, encarregado pelo Governo de Sua Magestade, de ficar 
interinamente á testa d'esta direcção, em quanto o sr. Silva 
ia a Lisboa responder peranteo ministério ás arguições, que 
contra elle haviam sido feitas pelos principaes habitantes 
d'esta villa, com a direcção da Associação Commercial á 
frente, a s. ex.a o sr. Visconde daLuz. 

Foi grande o desapontamento e contrariedade do sr. Silva 
por aquelle acontecimento, que aliás deveria em primeiro lo-
gar ter provocado, mas que, apesar de o ter antes procurado 
evitar, era comtudo irremediavele necessaria consequência 
do seu fatijl modo de pensar, termo infallivel de tão errado 
caminho como aquelle que seguia. 

ÍNo entanto as minhas relações com s. s.a eram ainda 
tão boas nessa occasião, que por elle fui apresentado ao 
sr. Sousa Brandão, encarregando-me de dar-lhe conta de 
todas as obras e seu estado, fazer confeccionar os inventá-
rios e relação dos materiaes, ferramentas e utensílios em 
deposito, emfim da organisação das peças que deveriam ser-
vir de base para a entrega official da direcção, segundo as 
instrucções do Governo de Sua Magestade. Não seria esta 
uma prova quanto possivel publica do bom conceito que o 
sr. Silva de mim formava e boas relações que comigo entre-
tinha'?. . . Assim o consideraram todos e eu tive a for tuna 
de por aquelle meio haver ficado em contacto com um cava-
lheiro, cuja nobreza e elevação de caracter tive sobejas occa-
siões de avaliar e cuja amizade tenho a honra de haver gran-
geado. 

Permitta-se-me que cite outro facto, aliás de pequeno 
alcance, mas comprovativo do que avancei ácêrca das mi-
nhas boas relações com o ex-director d'es.tas obras nessa 
occasião. 

Dos engenheiros sob as ordens do sr. Silva fui eu o único 
que o acompanhei no momento da sua sahida d'esta villa... 

É que, sou franco, a posição do sr. Silva encarecia-a eu a 



mim mesmo ; porque é sempre sympatliico e credor, senão 
de interesse, ao menos de commiseração, o individuo que se 
vê naquella desagradavel posição, embora a sua irreflexão, 
ou mesmo culpabilidade, tenha dado azos a essa precaria e 
pungente provação. Como militar e como individuo confran-
gia-nie o facto de ver um camarada, a quem dias antes ha-
via obedecido como subordinado respeitoso, passar pelo 
vexame de ser retirado de uma commissâo e de uma terra, 
aonde vivera annos com brilho e ostentação, para ir d; r 
contas de como se tinha havido em uma administração im-
portante, que lhe fora confiada, e na qual era accusado de 
desperdícios e irregularidades. Commovia-me aquella situa-
ção e media por mim o grau de dôr que deveria enluctar 
aquellc coração. 

Como porém me enganava I Senlia o sr. Silva de outra 
fôrma e aquelle acontecimento feria, mas só o seu c a p r i c h o , 

a sua vaidade e os seus interesses !!. . . 
Não antecipemos porém. 
O sr. Sousa Brandão, tomando conta d'esta direcção, prin-

cipiou dando nova face ás cousas, pondo cobro a muita des-
peza inútil, fazendo cessar muito trabalho improductivo c 
alheio ao fim d'estas obras, practicando valiosas-reformas a 
bem do serviço, tractando emfim de desempenhar cabal-
mente a commissâo de que fora encarregado; e a despeito 
das desattenções, que o sr. Silva para com elle podesse ter 
havido, ou de qualquer queixa particular que d'este podesse 
ter, esqueceu todo o passado, não deu um único passo 
alheio ao fim para que tinha sido mandado, curou só do 
serviço publico, foi superior a toda e qualquer considera-
ção pessoal que poderia offerecer-se-lhe, e mostrou nessa 
occasião toda inteira a sua rectidão, imparcialidade e des-
interesse. 

Queira s. ex.a dar-me a honra de acceitar esta demons-
tração publica do meu respeito e admiração pela sua elevada 
intelligeneia e desinteressado comportamento. 

Passado que foi um mez depois da sua chegada a esta 
villa, foi o sr. Sousa Brandão chamado á capital pelos mui-
tos e importantes negócios a elle commettidos, e por inevita-
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veis e imprevistas circumstancias achei-me eu, dias depois, 
encarregado interinamente da direcção d'estas obras, sob a 
sua immediata inspecção e ordem. 

Tinha assim chegado ao ponto que desejara sempre evi-
tar, porque parece que presagiava os desgostos que essa 
situação me acarretaria. Com effeito, dando parle ao sr. 
Brandão de haver tomado conta da direcção, segundo as 
suas ordens, escrevia-lhe em uma ca r t a=>ào posso occultar 
a v. ex.a o desgosto com que dei este passo, ao qual o meu 
dever me não deixa eximir. = 

Seguiu-se depois a justificação d'esse meu desgosto, e eflV-
ctivamenle, já as circumstancias difficeis em que as cousas 
se achavam; já a minha falta de conhecimentos th^oricos e 
práticos para desempenhar, como desejaria, a empreza que 
me fòra commettida; já a falta de meios para poder executar 
qualquer obra, porque dos 31:200$000 rs., que tinham sido 
arbitrados para o anuo economico de 1NG1 a ING2 havia o 
sr. Silva.no espaço de 7 mezes, consumido quasi 25:000^000 
rs ; já a falia de obras a executar desde logo, porque não 
desejaria nunca segujr o exemplo de s. s.a, fazendo obras sem 
os competentes projectos e sua approvação; já finalmente, 
além de outras muitas considerações, a necessidade que eu 
reconhecia existir de se proceder ainda a grande reducçào 
no pessoal empregado d'estas obras, o que sempre 6 duro e 
odioso para quem tem a pratical-o; tudo eram poderosíssi-
mas razões para receiar a collocação, em que tão inespera-
damente me achara. 

Cõmtudo, no meio das minhas apprehensões e embaraços, 
tanto reaescomo talvez imaginarios, tinha eu para mim que 
seguindo o verdadeiro caminho,que a honra e dever me apon-
tassem, poderia sim causar despeitos e cuidados, mas nunca 
sobre mim acarretar accusação alguma. Qual não foi porém 
o meu pasmo e sentimento quando soube, dias depois, que 
alguém malevolamente curava de insinuar no publico, que 
eu, o sr. Sousa Brandão e os chamados inimigos do sr. Silva 
éramos todos accordes em hoslilisal-o, e outros taes dispa-
ratados e calumniosos inventos e artimanhas? E não era só 
nesta villa que taes insinuações se apresentavam; em Lisboa, 



— 1 1 — 

e no proprio ministério das Obras Publicas, haviam ellas sido 
repetidas !. . . 

Passado o primeiro momento de dissabor e justa irrita-
ção, veio-me com a reflexão o asco e tédio que taes meios 
aproveitados deveriam originar, principalmente quando por 
alguém me foi mandado recommendar = que tivesse lodo 
o cuidado; que fosse escrupuloso no fornecimento de do-
cumentos aos inimigos do sr. Silva, porque tudo isto era 
questão politica c que dentro em pouco o sr. Silva podia ser 
truvfo e então vingar-se, etc., etc.. — 

One miséria, que baixeza, que indignidade !. . . 
Corno se o empregado, que cumpre a sua obrigação, 

devesse receiar v i n g a n ç a s ! Q u e as possa soffrer, admitiu; 
tem havido até exemplos d'isso, infelizmente. Mas, embora, 
porque o empregado nesse caso tem por si a sua consciência, 
tem por si o respeito c acceitacão dos homens honrados, e, 
se não tem por si a justiça humana, terá a que vale. bem 
mais, a justiça do ceu. 

listes ditos desagradaveis, deixaram porém em breve de 
ser para mim de menos peso; porque, dias depois, um eava-
llieiro dos mais respeitáveis que tenho a honra de conhecer, 
e que como tal respeitei sempre e respeito ainda, os repelia 
exactamente em Coimbra a meu fallecido e sempre lembrado 
Pai, insinuando-lhe alé que me aconselhasse a transferencia 
immediata d'esta commissão! A esse respeito escrevi logo 
(30 de março de 1 S<>2) uma extensa carta ^ao sr. Brandão, 
na qual, expondo-lhe a dolorosa posição em que me achava, 
vendo-me o alvo de pérfidas insinuações, a par da livre 
expansão dos cuidados que me assistiam, eu tractava ri« 
justificar-me para com esse cavalheiro, que,decerto illudido 
o posta em jogo a sua nimia boa fé e probidade, linha dias 
antes ido na presença de meu Pai lançar uma injuriosa 
suspeita sobre o meu caracter. Para esse fim invocava o 
lestemunho do sr. Brandão, certo de que não hesitaria um 
momento a prestal-o em abono da justiça « da verdade na 
presença d'çsse individuo, que ambos nos presavamos de 
respeitar, como typo da honradez, illuslraçào e sciencia. 

A essa carta respondia-n:c o sr. Brandão —que me não 
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magoasse e fosse continuando a fazer tudo que entendesse 
justo, legal, decente e de que visse em consciência que podia 
tomar a responsabil idade^. 

Eis como um chefe responde dignamenie a um seu subor-
dinado. Faça o que fôr de justiça que justiça lhe será tam-
bém feita. . . 

.No dia seguinte áquelle, em que escrevia a cilada carta, 
recebi um officio acompanhando os dois do sr. silva, cujas 
copias vem 110 seu opusculo a paginas (57 e 6<S com a des-
ignação de copias n.° 3 e n.° A. Nesses ofiicios pedia s. s.a 

esclarecimentos para a sua resposta ás arguições que haviam 
si lo feitas á sua transacta administração. Fiquei stirprelien-
dido dever que s. s.a pedia certos documentos que muito 
bem sabia nunca haverem existido, e informações que deve-
ria ter a consciência de que lhe não poderiam nunca ser 
favoraveis. 

A venda rasgou-se-me então e o fim de tão miseráveis 
manejos, como aquelles de que se havia lançado mão, apre-
sentou-se-me claro e irrecusável. A questão era simples. 
Como as informações desejadas me deveriam ser pedidas, e 
como as não poderia eu dar como se requeriam, era forçoso 
lançar mão de um meio, baixo que fosse, illudindo mesmo 
n s pessoas de boa fé e probidade, se preciso se tornasse, pa ra 
ou me impossibilitar de responder, ou depreciar o valor 
das minhas respostas. 

Como conseguil-o ? Existia um meio só; mas com esse 
sacrificava-se um individuo, a quem apesar de tudo se de-
viam finezas; punha-se em duvida a sua honra e dignidade; 
podia annullar-se até o seu futuro, inutilisando todos os 
seus esforços para conseguir a posição que occupava e des-
truindo a carreira a que tinha ganho jus á custa de tanto 
sacrifício e trabalho. . . Que importava isso? Era o egoismo 
que fallava, era da salvação própria que se tractaval. . . 

Em breve pois se principiaram a espalhar por toda a 
parte os boatos que citei, e, com effeito, por aquelle meio, 
se me não tornavam suspeito para com a minha consciên-
cia, tornavam-me suspeito para com o publito e havia 
assim logar de esperar d'este desconfiança para as res-
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postas, que ou houvesse de apresentar. A táctica era boa e os 
seus resultados deviam ser infalliveis. 

Eu, porém, vendo que as informações e documentos ers»m 
mandados dar pelo director interino d'esta.s obras, não hesi-
tei uni momento, e immediatame.nte os remetti acompanhados 
officialmente por um simples officio. de remessa para o sr. 
Brandão e particularmente pela carta cuja copia transcreve-
rei. E ella a seguinte : 

I lontem á noite lhe havia escripto a carta antecedente. Obe-
deci com ella «os impulsos tia minha dignidade oflendida, satisfiz 
assim ao que já no coração não podia conter , desgostoso como 
estou de tanto dito desagradavel que ouço, tantas intrigas que vejo 
tecer, tantas traições que ouço apregoar , tantas vinganças que vejo 
promet ter . Desculpe-me o sr. Brandão, mas hoje é a única pessoa 
para quem appello, a unira de quem depende o meu descanso de 
espirito, a única que pó le pôr bem claro o meu comportamento 
nesta deplorável questão, liis a razão porque recorri ao sr . Bran-
dão e que tão extenso fui, ainda que muita cousa ommitti , porque 
me desgostam sempre as recriminações, quando tenho de citar 
nomes ou fazer acçusações de pessoas. Não esperava pois de me 
ver já nas circumstancias de o inoommodar outra vez •, os officios, 
que hoje recebi e que vão juntos, a isso me obr igam. 

Depois das circumstancias anteriores poderei responder ao menos 
importante dos quesitos alli mencionados? Não posso; nunca o pode-
rei. Desculpe-me por quem é o sr . Brandão, mas para não mentir 
sou obrigado a declarar-lhe, que nunca me prestarei a responder 
aquelles quesitos. Se a minha collocação nas obras publicas depende 
fl'esta recusa, paciência; acho-me resignado a tudo, mas perdel-a-
hei e apresentar-nie-hei no corpo para o serviço militar, se assim 
se tornar preciso e tal fôr o preço da minha desobediencia, a 
primeira de que em serviço me accusará a minha consciência., etc. 

O meu officio e carta tiveram em resposta o officio do sr. 
Sousa Brandão, cuja copia é a seguinte: 

Inspecção da 2.a divisão—lllm.0 sr. — Recebi os officios do sr. 
^ isconde da Luz que v. s.a me remetteu no seu oflicio de 31 de Marro 
ultimo e que tem por fim dar ao ex-director d'essas obras, o capitão 
dc fragata Francisco Maria Pereira da Silva, documentos que elle 
necessita para apresentar onde lhe convier. Sendo a maior pirte 
d'esses documentos extrahidos dos livros e documentos existentes 
nossa Direcção, v. s.* os deverá passar como copia fiel do que lá se 
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achar e os poderá assignar ou o amanuense , estando conformes aos 
originaes, descrevendo as circumstancias espeeiaes dos mesmos 
originaes, se as houver . 

1'elo que respeita a informações gratuitas ou qua lquer apreciarão 
part icular de aclos passados, mais ou menos conhecidos de v. s . a , 
poderá passar do que souber e até onde ju lgue que a sua apreciarão 
não pôde ser influída por sentimento part icular , favoravel nu desfa-
vorável, por inso que sérvio debaixo das ordens da mesma pess<vi. 

V. s." deverá pois dar copia do que se pede no oflicio n.° 1 
do ex-direclor Silva, de 14 de março ult imo — do arl.° 1.° e sua 
nota — art.0* 2.° 3." e 4.° ale on le souber , dizendo todos os barco» 
que foram feitos pelas obras — 5.°, 6.°, 7 .° e do 8.° os factos q ie 
souber ou extracto de documeutos que haja — 9.°, 10.°, 11." e 12." 
descrevendo exactamente o que se passava com esses bateis, por 
fôrma que se possa concluir se era conveniente ou économico o 
serviço, podendo, se quizer , dar a sua apreciação; 13." e 14.° 
sabendo ou corno souber; 15.° e 16.° se tem por on le se regular 
para dar a sua opinião. 

Chego a estes prom mores para que Y. S." não receie dar todos 
:!S documentos que tiverem base segura e para que saiba que pôde 
eximir-se a dar aqnelles de que não tenha documentos ou (pie 
não se passaram no seu tempo de serviço; advertindo que se devem 
dar o maior numero de documentos que se poderem colher com exa-
ctidão 

V. s.B satisfará pelo mesmo modo ao que se pede no oíTicio da 
mesma data, que marquei 2,° e que d i z — 1 . ° custo da 1-mcha 
armada em cahique, etc. — a o s ort."s de 1 a 12. 

C.ommunicará t unbem ao Escrivão Pagador que atteste o que 
icontrou nos livros a respeito do requer imento de Augusto Luiz 

(lesar dos Santos. 
E v. s . a enviará to los os documentos, quando estejam promptos , 

a s. c.x." o Director (leral, av isando-me d'iss.>.—Deus guarde a v. s . a 

— Lisboa 7 de Abril de 18G2 — IUm.0 sr. Adolpho Ferreira de Lou-
re i ro , Engenheiro encarregado das obras da b a r r a d a Figueira — 
Francisco Mana ue Sousa Brandão, Inspector. 

Que outra cousa se deveria esperar? De que outra forma 
poderia regularmente instruir-me o meu superior na maneira 
de desempenhar a pielle encargo? E estranhou o sr. Silva que 
eu fosse superiormente auetorisado a eximir-me- a apresen-
tar informações gratuitas e particulares?!... Pois seria curial 
que eu tivesse de responder officialmente ao primeiro indi-
viduo a tudo que lhe aprouvesse perguntar-mo? E incrível 
que se diga isto de boa fé. 



A quentão é muito simples. Se como empregado me são 
pedidas informações sobre qualquer outro empregado ou sobre 
qualquer acontecimento, por um superioiy officialmente e a 
bem do serviço, 6 meu dever o dar-lli'as conscienciosas, 
entrar quanto em mim caiba na apreciação do« factos c não 
occultar coisa alguma, que possa conduzir ao apuramento 
«la verdade. Se sou chamado a depôr perante qualquer tribu-
nal legalmente constituído, exigindo-se-me ou não o jura-
mento sobre os Santos Evangelhos, devo dizer ainda quanto 
souber. Mas se alguém, qualquer que seja o seu fim, me vem 
pedir documentos e apreciações particulares de factos, ou 
ain la opiniões pessoaes, tenho sim obrigação de fornecer-
lhe aquelles, mas min a < stas, muito principalmente quando 
ella-t lhe serão necessariamente contrarias. 

Se um individuo qualquer me pede que atteste se foi pre-
varicador, negligente e mal avisado no desempenho dc qual-
quer incumbência, embora eu tenha a certeza dc que o foi e 
lh'o possa provar procedendo a um inquérito, estaic i aucto-
risado a seguir este expediente, ou sem mesmo o fazer, deverei 
declarar-lhe quaes os meus sentimentos a esse respeito? De 
certo que não sou, nem posso ser constrangido a tal. Não 
lia consideração alguma que a isso possa levar-me; e r.o caso 
em questão, o que me cumpria era dizer o que constasse 
dos documentos ao meu alcance e abster-me completamente 
de toda a informação, que dependesse só da apreciação indi-
vidual, isto ó, de opinião. E nem outra cousa indica o for-
mulário seguido em requerimentos d'esta ordem, em que o 
despacho do estylo é atteste querendo ou informe do que cons-
tar não havendo inconveniente. Aquelle querendo indica que 
o attestante não é obrigado a clizer mal, ainda que não tenha 
outra cousa a dizer; e este do que constar não havendo incon-
veniente refere-se áquillo que officialmente e só officialmente 
possa constar; isto é, por meio dc documentos, cuja publici-
dade seja admissivel sem prejuízo do serviço publico. 

E se o sr. Silva sabia epie de muitas cousas não havia 
documentos alguns e que só por indagações, a que se proce-
desse, poderia responder-se lhe com conhecimento, o que 
equivaleria a uma investigação que deveria fazer-se, porque 



— 1G — 

não requereu offieial e completa ao Governo tis Sua Ma-
gestade?. .; Não teriam esses documentos o informações, de 
que precisava, mais valor, mais auctoridade e mais exacti-
dão, obtidos por meio de um inquérito frito nestas obras?... 
Teve suas razões para o não querer. E do meu dever res-
peital-as, 'mas posso também comprehendel-as e tenho o 
direito de as fazer publicas, quando sou provocado da ma-
neira por que o fui. A este fim chegarei quando adiante onti ar 
na anal y se e discussão das considerações, que o sr. Silva 
apresentou sobre as respostas dadas no meu ofiieio do 16 de 
abril de 18G2. 

As antecedentes considerações e as mais que devia ao 
ar. Brandão, me decidiram pois a revogar a minha resolu-
ção, respondendo aos oílicios do sr. Silva. 

E no entanto nesse meu officio e nas informações que acom-
panhavam os documentos, que lhe iam juntos', em resposta 
ao officio de s. s.a , era bem saliente o pensamento, que 
me liavia dominado na oceasião em que o escrevera. Em 
1.° logar não responder a cousa alguma sem o competente 

. documento comprovativo; 2.° servir-me só de. documentos 
fornecidos por outros empregados da Repartição; 3.° não 
entrar em apreciação alguma, que podasse revelor em qual-
quer cousa a minha opinião; 4.° finalmente, e era o meu 
pensamento dominante, favorecer, quanto possível, o sr. 
Silva. 

E será precisa prova mais cabal do que avanço? Eil-a. 
São os seguintes períodos d'uma carta, que, còm a mesma 
data de 16 d'Abril, dirigi ao sr. Brandão. Dizia eu: 

Junto lhe reinetto a resposta, que julgo dever dar aos offieios do 
Silva. O sr .Brandão não pôde desconhecer que é meu pr imeiro desejo, 
den t ro dos limites do meu poder , da minha dignidade e do meu 
dever , o favorecer um homem, que foi meu chefe e por quem con-
servo respeito, apesar de tão mal me haver pago, chegando alé a 
espalhar cousas bem desagradaveis para a minha honra . O sr. Bran-
dão não pode ainda desconhecer, que a muitos quesitos postos por o 
Silva, eu respondo só á vista dos documentos que tenho: tal é o que 
diz respeito a empregados, por quanto sabe que nessas relações, 
que mando, faltam os empregados do mar , da draga e outros mui-
tos, etc. , etc. 
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E mais adiante, como se previsse tudo o que se seguis ia, 
aocrescentava: 

Osv. Brandão sabe tudo isto muito bem e julgo que m*o não levará 
a mal, a t tendendo a que me parece não faltar ás obrigações, <;ue 
me impõe o logar que occupo. No entanto estou bem persuadido 
qac se lia de dizer «Vejam a animosidade d e s t e homem para com 
o seu antigo chefe, que até se esquiva a responder a muita eou:::t 
que se lhe pe rgun t a ! . . . vejam o que pôde a pol i t ica! . . .» Paciên-
cia. A minha consciência fica descansada como até hoje tem estado; 
eis o que ambiciono. 

E fiquei eíTectivamente com a consciência descansado, 
porque julguei por aquella fôrma, sem faltar aos meus devi -
res, ter feito o possível a bem do meu antigo chefe. Ite-
metti portanto o meu oílicio ao sr. Brandão, porque entendi 
que i ra da sua mão que taes documentos ou esclarecimentos 
deveriam passar ás de s. ex.a o sr. Visconde da Luz. 

Nunca mais depois ouvi fallar d'aquelle oílicio e tive a 
louca presumpçào, eu o confesso, de julgar haver feito um 
bom serviço ao sr. Silva, pelo qual elle me estaria agrade-
cido e que decerto teria em resposta do seu cavalheirismo a 
destruição das impressões que de mim deveria ter produ-
zido com os seus ditos e insinuações. Louca presumpçào 
com eíTeitol Porque dias depois apparecia no «Jornal do 
C.ommercio» de Lisboa uma corre'spondencia anonyma, que 
se apresentava como auctorisada e do conhecimento do sr. 
Silva, se não escripta por seu proprio punho, como tenho 
razões para acreditar, em que a par do seu principal fim, 
que era o tecer uma descabellada verrina ao sr. Brandão, 
se faziam allusões a mim ácerca de uma questão de que 
adiante extensamente tractarei. Ainda eu não tinha lido 
tempo de responder-lhe, quando em um jornal de Coimbra, 
por nome o «Conimbricense», apparecia nova correspondên-
cia anonyma contra mim. Esta ia mais adiante, tocava em 
factos mais melindrosos; mas, com urna rabuüce, cujo auch r 
todos d'esta villa desmascararam á primeira leitur a, não 
ofierecia meio de destruir-ee legalmente, porque, (e é novo 
modo de ultrajar um individuo, ainda não seguido até hoj '...) 

3 
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constava apenas de interrogações, pouco mais ou menos 
assim concebidas = Será verdade que o sr. Fulano fez isto 
e isto?. .. Será verdade mais isto e i s t o ? . . . - E assim por 
diante, até que terminava = Se o fòr, grave responsabili-
dade lhe cabe, etc., e t c . = 

Por que meio responder áquella insidiosa correspondência 
e ao mesmo tempo fazer por uma vez cessar essa nova e 
miserável questão, com que se pretendia acobertar certos 
factos com o fim de desviar a altençáo do publico sobre a 
primitiva questão das obras da barra e dos indivíduos cúm-
plices nos abusos e erros cometlidos? 

Como individuo e como empregado não tinha meio algum 
legal, decente, honroso e eílicaz, senão o de requerer ao 
Governo um inquérito, tornando-se-me eíTecliva a respon-
sabilidade que me tocasse nos factos, de que se trnctava. Eis 
o que, seguindo as vias competentes, eu pratiquei, dirigindo 
ao sr. Sousa Brandão o seguinte officio: 

111."10 S r . — C o n t i n u a n d o a apparecer na imprensa periódica in-
sidiosas correspondências, que pre tendem menoscabar o meu cre-
dito, já como homem, já como empregado publico, cumpre-me, 
seguro e firmado na consciência de ter desempenhado os meus 
deveres conforme m'o determinava o togar que se me achava com-
mett ido, requisitar de v. s.*, perante s. ex.° o Ministro respectivo, 
o emprego dos meios regulares para que me seja dada a reparação, 
([iie nie é devida, ou o castigo de que me lenha tornado mere-
cedor . 

Às conveniências, tanto publicas como particulares, aconselham 
a nomeação dc uma comniissão de inquérito para averiguar d'estes 
ac tos ; eis o que espero v. s.* se digne concorrer para que seja 
determinado, na hvpothese de que o sacrifício que posso fazer 
cont inuando a gerir estes ncgocios não pôde para mim deixar de 
ser o mais penoso, e em quanto se me não iliibc a minha condu-
cta. Deus guarde a v. s.a . Direcção das obras tio porto e barra da 
Figueira da Foz, 1 de março de 1862.—I! l . m o sr . Francisco Maria 
de Sousa Brandão, Inspector da 2." Divisão.—Adolpho Ferre i ra de 
Loureiro, tenente, engenheiro chefe dc secção. 

Porém, ou os altos negocios do Estado não permiltiam que 
se tractasse desde logo d'esta questão, ou o Governo, conhe-
cendo a verdade e historia dos acontecimentos e portanto o 
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meu comportamento, julgava dar uma prova manifesta de 
que me considerava innocente das irregularidades no ser-
viço que me eram imputadas, conservando-me sempre á 
testa d'cslas mesmas obras; o facto é que o meu oílicio ficou 
sem resposta e as cousas subsistiram da mesma fôrma. 

Não acontecia assim aos meus contrários, que na sombra 
continuavam machinando sempre, dando logar dias depois 
ao acontecimento o mais revoltante e immoral, ltefiro-me a 
unia justificação graciosa, dada no Tribunal d'csta villa a re-
querimento do sr. Silva,cuja sentença apparecia, dias depois, 
publicada no «Commercio» de Lisboa, apresentando-se cavi-
losamente como um documento legal, insuspeito e justifica-
tivo. Uma justificação graciosa! Pois o officiai que quer justifi-
car-se precisa porventura de seguir aquelles caminhos? Mão 
lhe vale mais, não lhe é mais proprio o requerer ao Minis-
tério respectivo uma rigorosa syndicàneia? Para que lançar 
mão de tal expediente, que, aliás irrisorio e não fazendo 
nunca prova em juizo, denota só a carência absoluta de 
outros meios defensivos? 

Adiante, como jã prometti, tractarei detidamente d'esta 
questão. Por agora limitar-me-hei a citar o officio que dirigi 
ao sr. Brandão, dando-lhe parte do acontecido logo que 
d'elle tive conhecimento, e pedindo auctorisação para proce-
der no mesmo logar a uma justificação em contrario áquella, 
com quanto conhecesse a sua pouca valia. Kntendia, e rasoa-
velniente, que me não era licito tractar publica e judicial-
mente de questão d'aquella natureza sem uma auctorisação 
superior. Eis o citado officio: 

111.""' S r . — E i n virtude da auctorisação que me foi concedida, 
aclio-me nesta cidade de Coimbra, e aproveito a occasião para par-
ticipar a v. s.a no correio d 'hoje , que por parte do ex-director 
«las obras da barra da Figueira, foram produzidas testemunhas no 
Tribunal d'essa villa para obter uma justificação, a fim de destruir 
a veracidade dos documentos remett idos a v. s." e ao Governo de 
Sua Mageslade e publicados ult imamente no «Jornal do Commer-
cio» de Lisboa : não houve impugnação ás testemunltas, nem eu fui 
ouvido sobre tal, e com quanto no publico da Figueira se saiba 
que cilas são em geral dc menos c red i to , aquelle documento 
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pode d'alguma maneira influir perante o publico,.e por isso julgo 
qae oilieialiuente será necessário destruil-o com outro idêntico; toda-
^ ia v. s.' ordenará o que melhor cumpre fazer. Deus guarde a 
Y s.° Coimbra 11 rle maio de 1862. — Illm.° sr. Francisco Uaiia 
de Sousa Brandão, Inspector da 2.® Divisão—Adolpho Ferreira de 
Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. 

Como este officio continuava sem resposta, tive a descon-
solação de, dias depois, ver publicada no «Jornal do ('.omiw^í-
eio» de Lisboa a sentença, a que alludi. Ncs.se mesmo dia 
remetti o seguinte oilicio e requerimento para Lisboa. 

Illni." Sr. — Não tendo obtido ainda resposta alguma oíTieial á 
requisição que por meu officio de 1 de maio de 1862 tive a honra 
de lazer a v. s.% a fim de por as. vias competentes chegar ao conhe-
cimento de s. ex." o Ministro; não havendo medida alguma tomada 
para destruir as aceusações, que pesam sobre mim como funccio-
nario publico, aceusações da maior gravidade e aceusações que me 
não compete tractar de destruir particularmente, ou por a imprensa 
ou por outro qualquer meio; attendendo a que este estado de silen-
cio se não pode conformar com a minha honra e dignidade como 
empregado e como individuo; attendendo mais a que a syndieancia 
requisitada é o único meio legal, efficaz c regular, que pó le haver, 
para que ou me seja applieado o castigo de que me haja tornado 
merecedor, ou dada a reparação que me seja devida; tenho a honra 
de submetter á approvação de v. s.a o requerimento incluso, diri-
gido a Sua Magestade, a fim de que haja por bem fazcl-o seguir 
o competente destino, se assim o julgar conveniente. Deus guarde 
a v. s.a. Direcção das obras do porto e barra da Figueira da Foz, 
22 de maio de 1862—Illm.0 sr. Francisco Maria de Sousa Brandão, 
Inspector da 2." Divisão—- Adolpho Ferreira de Loureiro, tenente, 
engenheiro chefe de secção. 

Senhor!—Adolpho Ferreira de Loureiro, tenente de caçadores 
n." 5, encarregado interinamente das obras do porto e barra da 
Figueira da Foz, tendo sido aecusado e injuriado na imprensa por 
actos praticados na administração do referido emprego e não se 
conformando a sua honra e dignidade, já'como empregado do 
Governo de Vossa Magestade já como particular, com o silencio a 
areujüções tão graves, como as que lhe foram feitas; apesar de por 
officio de uin de maio corrente haver já requisitado ao director 
interino dU-stas obras perante o ministro respectivo a svndiçancia 
aos seus actos, a fim de lhe ser feita justiça, ou por a applieação 
do castigo c:ue a lei determina, ou por o deaaggravo pleno da sua 



honra e illib.toão completa (la «tu cauduela: — 1 \ a Vossa Magni-
tude Se i % u e DiHeriuiuur lhe suja doíerido o »eu pedida, mau-
daiido-sc-iiii.- desde já íkzer a » mdicaacia r eque r ida—K 11. M.— 

de maio d<- — Adolpíio Ferreira de Loarwro, letient««, 
eugríiheiro chefe de secção. 

K como eu devia lambem contas ao publico do meu com-
portamento, mandei inserir no mesmo «Jornal do Loeaitter-
oio» de Lisboa o seguinte pequeno artigo, que a seu teuipo lá 
appuieceu: 

Sr. Kedaclor— Acabo de deparar no n.° 2:588 do seu acreditado 
jornal com uma correspondência do sr. Silva, ex-director «Testas 
obras, seguida de uma sentença dada no tribunal «Festa villa. ("uiu-
pre- iue declarar que esse documento foi lilho de uma justificarão 
graciosa, feita a requerimento do mesmo sr. Silva, representado 
por o sr. Augusto Santos. Aos olhos da lei lodos sabem o vali-
mento e peso de tal documento, não havendo eu sido citado, como 
seria regular, e dando-se outras muitas circumstaiicias. aliás da 
maior gravidade, que entendo dever por h >je calar, aehando-me 
em vesperas de ser julgado, como o requeri ao Governo de Sua 
Mngestade, logo que na imprensa apparecerani accus*v,'ões contra 
mim. 

A syndicancia, que requesitei, e que pôde averiguar e dar luz a 
Ioda esta questão. É por ella que se chegará a esclarecer conve-
nientemente a verdade. 0 Governo não a pôde recusar; não se com-
portaria isso com a sua illustração e integridade E demais a única 
garantia do empregado ultrajado, que quer justificar-se, porque 
respeita as leis e a moralidade publica, e tem a consciência pura o 
descansada. Em quanto me não fòr atiendido o meu requerimento 
não me cal» ' entrar nesta questão. Ser -me-h ia isso ate justamente 
reprehensivel. Depois, quando tenho sido legalmente julgado, aca-
bam para mim as contemplações. Recorrerei então á imprensa. .Não 
escreverei artigos, poderei escrever volumes acerca das obras da 
barra da Figueira e não duvido desde já de tomar o compromisso 
de o levar a effeito.—De v. s . a , sr. redactor, alt.° v.u r — Figueira 
da Foz 23 de março de 1862 — Adolpho Ferreira de Loureiro. 

Effectivamente, depois dos passos dados, que me restava 
fazer? Aguardar resignado, já que o não poderia fazer satis-
feito, o regular e necessário seguimento das cousas, ainda 
que não posso deixar de concordar,que o assistir indiíTerente 
e silencioso a essas calumnias propaladas contra mim pela 



imprensa peripdica do paiz era sacriücio bem superior ás 
minhas íorça^l. Mas depois de 1er seguido sempre o verda-
deiro caminho da legalidade, deveria desviar-me d'elle, «•, 
»^parecendo na imprensa ou nos tribunaes, arvorar-me em 
promotor da justiça, como se as leis de nada servissem, riem 
merecessem confiança; como se desconfiasse de mim e da 
verdade da minha causa, querendo por assim dizer prevenir 
os ânimos do publico e dos juizes que me deveriam julgar a 
requisiçãomiuha; e, finalmente, como se ine tivesse arrepen-
dido de haver querido, corno empregado, a legalidade por 
que lodus devem pugnar? Não decerto. 

Como empregado, havia feito o meu dever; não devia espe-
rar nunca, como não espero, que o Governo deixasse de fazer 
o seu. 

Kestava-me porém como cidadão salisfazer a outra obri-
gação. Havia sido ultrajado e diífamado em um jornal de 
Coimbra por meio de correspondências firmadas com um 
nome, ainda que de menos credito e auctoridade. As inju-
rias eram de tal maneira aleivosas e baixas, que o deslruil-as 
por meio de uma resposta minha seria esquecer-me do que 
devia á minha propria dignidade eá justiça da minha causa. 
Na minha posição e coherente sempre com os meus princí-
pios, encarreguei a lei de responder-lhe, entregando á sua 
acção correccional o castigo do meu difíamador. Essa ques-
tão, que está ainda pendente de uma resolução do Supremo 
Tribunal de Justiça, sobre o meio por que deverá ser julgada, 
isto é, se por acção correccional, como eu pretendo, se pelo 
ordinário, espero e creio firmemente que será resolvida com 
grande satisfação minha porque é de justiça, eda sociedade 
porque, além de tudo, é de grande moralidade publica. 

Nesse meio tempo porém a imprensa não se descurava d'es-
tes negocios e já em joruaes de Lisboa, como do Porto e Coim-
bra, appareciam bem elaborados artigos de indivíduos, que, 
se occullavam o seu nome, não demonstravam menos os seus 
louváveis sentimentos pugnando pela jusliça ultrajada, pelas 
leis menoscabadas, pela moralidade oítendida e pela inno-
ceneia oppressa. Km alguns d'esses artigos tive.» a satisfação 
de ver o meu nome elogiado por forma que summmamente 
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mo penhorou o do coração agradeço, e ainda que conheça 
não merecer os encomios, que me eram feilos, acoeilo-os 
gostosamente como uni tributo devido, não a mim, mas á 
justiça que o meu humilde nome tinha a honra dc represen-
tar. 

As cousas iam assim continuando e do Governo não appa-
recia um único acto ou sequer palavra que podesse tradu-
zir-se em desapprovaçào á minha conducta, o que me 
compensaria já em parle da demora que ia tendo a solução 
da questão principal, em que me achava empenhado. Eu 
continuava pois á lesta d estes trabalhos, congratulando-me 
por isso, não pelo facto em si, que já provei quanto me 
incominodava; mas pela sua significação, que para mim n 
para todos, não podia deixar de ser unicamente senão de que 
o Governo de Sua Magestade me dava a honra de continuar a 
depositar confiança em mim e a approvar lodos os meus 
actos e comportamento. 

0 novo director d'estes trabalhos linha já a sua nomeação 
feita e eu anciosamente o esperava todos os dias, não só 
para lhe poder entregar o ramo Ião espinhoso da admi-
nistração d'esto árido e mattagoso terreno, ainda que já em 
meio desbravado pelos meus humildes esferços e pelos do 
sr. Sousa Brandão;mas também porque com a vinda docava-
Iheiro, tão acertadamente escolhido pelo Governo dc Sua 
Magestade para a direcção d'cstas obras, o sr. Valentim Eva-
risto do Kego, eu esperava ver dar-lhe novo impulso elison-
geava-me de conhecendo-o e servindo sob as ordens dc 
s. s.n adquirir assim, senão um amigo, ao menos um mestre. 

S. s.n chegou finalmente, mas com elle a noticia, ainda 
que extra-oííicial, d'a minha transferencia d'esta commissão. 
Immediatamente resignei das vantagens, que esperava obter 
com o seu tracto e convivência; mas, resignando d'ellas, não 
me era possível resignar e esquecer o que me cumpria fazer 
naquella situação, não acceitando transferencia alguma, 
ou pelo menos protestando solemnemente contra cila, em 
quanto me não fôsse dada a reparação que me era devida; 
porque m'o vedava a minha honra, a minha dignidade, as 
attenções que me devia o logar, que occupava, e que eu a 
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meu turno devia â Repartição, de euja direcção tivera a honra 
de ostar á testa. Immediàlamento pois dirigi ao novo dire-
ctor o officio, cuja copia se segue, e que molhar exporá as 
considerações que se me ofFei^ceram então. 

I l l . m o Sr .—Conslando-me que devo ser transferido d'esta comraís-
sSo para unia outra também dependente do Ministério das Obras 
Publica?, logoqne tenha ultimado a entrega d'esta Direcção a T. S.'0, 
aehsndo-me sob o peso de aceusações tendentes a destruírem o meu 
credito já como funccionario publico, já como individuo, e tendo 
tanto por meu officio de 1 de maio de 1862 para o Ministério, como 
por um requer imento que tive a honra de d i r ig i ra Sua Magestadé, 
pedido instantemente o emprego legal dos meios para me ser dada 
a reparação ou o castigo de que me tenha tornado merecedor, cam-
pre~me d i r ig i r -me a v. s.'1 a fim de que me dê a honra de dizer-me 
o que ha de decidido a este respeito. 

E como a minha transferencia d'esta commissão, sem que me seja 
dada a satisfação devida ás minhas justíssimas reclamações, a-não 
posso desde já considerar senão como uma tacita condemnação, con-
tra a qual é do meu dever protestar, já po r t e r a consciência de não 
b a t e r incorrido em culpabil idade alguma, já porque a bem da jus-
tiça não devo nem posso ser condemnado sem ser ouvido, já final-
mente porque essa condcmnação envolveria a dos empregado* da 
Repart ição de que tive a honra de ostar á testa interinamente por 
espaço de 4 mezes e que nie teem por a maior parte dignamente 
coadjuvado no serviço publico, tomo a l iberdade <1 o me dirigir mais 
a v. s . a para que em abono da justiça, da legalidade e da mora l i -
dade publica, haja por bom, se assim o ju lgar conveniente e es t i -
ver determinada a minha transferencia d'estas obras, representar 
a s. ex. a o sr. Visconde da Luz sobre a conveniência publica e par -
ticular de eu ser conservado nesta direcção até á vinda d'esse inrpie-
rito, que tive a honra de requerer , para por (die ou me ser app l i -
cado o castigo em que tiver incorrido e a que não desejo exi -
mir-me de fornia a lguma, ou a completa illibação da minha eon-
ducta e desaggravo inteiro da minha honra —Deus guarde a v s . a , 
Figueira 20 de junho de 18(12 — Illm.° sr. Valentim Evaristo do 
Rego, Director das obras do porto e barra da Figueira — Adolpho 
Ferreira de Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. 

Com este documento mostrava pois não desejar ainda 
cousa alguma menos digna; era apenas o meu desejo não 
deixar duvida sobre o modo, por que me tinha havido nesta 
commissão, que me impellia a dar aquelle pas*?o, que PIO 
recommendava pela sua propria justiça e curialidude. 



Deduzia-se d'elle quaes as minhas ideias, que são as que me 
teem dirigido sempre. Em serviço não tenho vontade; desem-
penho o que me ordenam como posso e sei; não escolho nunca 
c limito-me talvez apenas a desejar; obedeço e cumpro o pri-
meiro dever do subordinado : mas quando nisso vae o des-
preso e esquecimento dos mais indispensáveis sentimentos 
da honra, que devem ser condição essencial de todo o indivi-
duo, principalmente do empregado publico, é de minlia obri-
gação, como de todos, o empregar os meios de estorvar a sua 
realisação. 

E tanta era a razão que me assistia, que immediatamente 
o sr. Valentim Evaristo do Rego officiou para s. ex.a o sr. 
Director Geral, expondo-lhe o que eu acabava de represen-
tar-lhe; o que deu logar, dias depois, a baixar a esta Direc-
ção uma portaria do Ministro, que mandava conservar-me 
nesta commissão, o que não era menos de esperar do cava-
lheirismo, illustração e probidade d'aquelle, do que da intei-
reza, imparcialidade e rectidão d'este. 

Eu além de tudo vi nesta portaria a tacita concessão a 
todos os meus requerimentos. Se pedira ser conservado nesta 
commissão só até á vinda da syndicancia, que tinha requi-
sitado, o ser-me concedida a primeira parte, indicava a von-
tade e disposição em que o Governo se achava de conce-
der-me a segunda a seu tempo. Não era.portanto aquelle uni 
acontecimento com que deveria exultar? 

Tempo depois cahia-me por acaso á mão um periodico, 
que annunciava o apparccimento de um opusculo do sr. Silva 
contendo 181 paginas e acompanhado de diversos docu-
mentos, que, segundo o noticiarista, deviam constituir a jus-
tificação do sr. Silva. 

Procurei immediatamente obtel-o; mas como? Era nisto 
que estava a difficuldade. Aquellaprodueção era propriedade 
do seu auctor, não se achava á venda, não se dava senão aos 
seus amigos, não se podia ver ao menos. = S. s.a não se refere 
a mim em cousa alguma (pensei eu), aliás, quer me dedique 
louvores quer vitupérios, eu teria sido contemplado com 
um exemplar, segundo manda n'um caso a delicadeza, no 
outro a generosidade e l e a l d a d e = e descansei, depois de 

4 
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convencido .da impossibilidade de alcançar algum dos taes 
folhetos. 

Não acontecia porém assim; porque, dias depois, tinlia por 
noticia que aquella publicação se applicava em grande parte 
a discutir a minha humilde pessoa e os meus actos. Depois 
de grandes esforços, consegui finalmente no dia 11 de se-
tembro que um amigo mepodesse obter pelo espaço dc horas 
um d'aquelles exemplares, e em acto continuo entreguei ao 
sr. Rego o officio e requerimento a Sua Magestade, cujas copias 
sc seguem: 

Illm.° Sr. —• Logo que v. s." chegou a esta villa tive a honra de 
francamente lhe expor, já official, já verbalmente, a minha situação 
nesta commissão e ao mesmo tempo o profundo desgosto que me 
acompanhava , achando-me sob a influencia de graves accusaçõcs 
tendentes a destruírem o meu credito, ainda que por mim tinha a 
consciência de haver empregado todos os meios legaes para me ser 
dada a reparação ou a pena devida conforme dc justiça se jul-
gasse, depois da competente syndicancia, por parte do Governo de 
Sua Magestade, a todo ò meu comportamento nesta commissão. 
V. s.a, segundo me fez a honra de certificar-me, ponderou então a 
s. ex.a o sr. Visconde da Luz a justiça que achava da minha parte, 
pedindo eu apenas o que entendo não me poder ser negado, isto 
é, o meu julgamento; porque, se é nimiamente desagradavel, e direi 
até incompatível com a honra e brio de qualquer empregado o 
ver-se atacado sem poder defender-se e justificar-se no campo das 
leis e officialmente, muito mais o é para aquelle que nas minhas 
circumstancias se acha no principio da sua vida publica, com um 
nome humilde mas honrado, e cujo decoro deve e quer conservar 
illeso, já em attenção á sociedade, já enj attenção aos seus superio-
res, já em attenção a si mesmo. A prolongada demora da solução 
d'esta questão, para mim vital e de primeira importancia, tenho-a 
quasi resignadamente softrido, tanto por me convencer da' impossi-
bilidade que o Governo de Sua Magestade terá talvez achado para 
a apressar, altentos os muitos e interessantíssimos negocios de que 
tem a traetar a bem do paiz; como também porque a paz da mi-
nha consciência nesta questão me tem dado animo para aguar-
dar sereno o futuro, preparado sempre para o meu julgamento. 
Hoje, porém, que o capitão de fragata Francisco Maria Pereira da 
Silva appareee a publico com a sua defeza ás arguições a elle feitas 
por alguns habitantes da Figueira, e que nessa defeza (que só hoje 
tive occasião de ver) acho contra mim lançadas novas suspeitas e 
insinuações, que sc traduzem por fim em novas accusaçõcs e des-
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credito, é rio meu dever dirigir-me a v. s.ã com a franqueza a que 
ine auclorisa o acolhimento dc v. s.a até hoje recebido, aprcsen-
tando-lhe o adjunto requerimento que tenho a honra de fazer a 
Sua Magestade, esperando que v. s.;' haja por bem fazcl-o seguir o 
seu destino, se assim o julgar conveniente, e esperando igualmente 
encontrar cm v. s.a o apoio que a justiça reconnnenda, instando 
paia com s. ex." o Ministro para que se apresse o desenlace d'esta 
malfadada questão. Deus guarde a v. s." Direcção das obras do porto 
e bana da Figueira da Foz, II de setembro de 1862. — Illm."sr. 
Valentim Evaristo do llego, director das referidas obras—.Vdolpho 
Ferreira <le Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. 

Senhor ! — Adolpho Ferreira de Loureiro, tenente de caçadores 
n." :>, engenheiro chefe de secção nas obras do porto e barrada Figuei-
ra da Foz, não tendo ainda obtido resposta aos seus ofíicios, ein que 
pelas vias competentes requeria ao Governo de Vossa Magestade um 
inquérito á sua administração interina nas referidas obras ; não 
tendo obtido despacho algum ao seu requerimento, que em data de 
'20 tle maio passado teve occasião de pelas vias competentes diri-
gir respeitosamente a Vossa Magestade, pedindo igualmente uma 
syndicancia á sua transacta gerencia n'estas obras-, achando-se por-
tanto ainda sob o peso de graves accusações, tendentes a destruir 
o seu credito e reputação, que tanto preza, já como cidadão, já 
como lunccionario publico c officiai do exercito; sabendo hoje que 
o capitão dc fragata, Francisco Maria Pereira da Silva, na publicação 
em que intenta responder ás arguições contra.este feitas por alguns 
habitantes d'esta villa, como director que foi d'estas obras, f;iz rou-
ira o supplicante desagradareis insinuações e levanta malévolas 
suspeitas, parecendo accusal-o de falta de dignidade, exactidão e 
lealdade no desempenho dos seus deveres, como empregado do Go-
verno de Vossa Magestade, não pôde deixar de novamente sollicitai-
a \ ossa Magestade a applieacão immcdiala dos meios legaes, para ou 
lhe ser applicada a pena em que se achar incurso, ou dada a repara-
ção que lhe fôrdevida, depois de convenientemente ouvido e julgado. 
Senhor! o supplicante, tendo a honra de pertencer ao corpo que 
^ ossa .Magestade tão particularmente Honrou com o Seu real conl-
uiando, julga esta mais uma razão para instantemente sollicitai- o 
seu julgamento, porque entende não dever mais uni dia pertencer 
ao exercito porluguez e especialmente ao brioso corpo que Vossa 
Magestade tão honrosamente Dislinguio, se por ventura nelle se 
averiguar o minimo desvio do único caminho que deve seguir o 
verdadeiro soldado, isto é, o caminho da honra e do dever. E por 
que o supplicante sente a sua consciência pura e descansada, crê 
firmemente na efficacia dos meios legaes, deseja em tudo seguir a 
legalidade e olíicialmcnte dar conta dos actos cuja responsabilidade 
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lhe toca, e finalmente confia plenamente na illusf ração, probidade 
e inteireza dos juizes que pelo Governo de Vossa Magestade forem 
designados para apreciarem o seu comportamento: — 1'. respeito-
samente a Vossa Magestade Haja por bem Mandar que se proceda 
desde já a uma syndicancia á gerencia do supplicante nas citadas 
obras do porto e barra da Figueira, a fim de lhe ser appliçado o 
castigo em que houver incorrido, 011 illihada a sua condueta, dan-
do-se-lhe a reparação que de justiça lhe compel ir .—E 11. M.— 
Figueira da Foz, 11 de setembro de 18G2. — Adolpho Ferreira de 
Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção 

Por esta forma tenlio mostrado os meus esforços para che-
gar ao termo d'esta deplorável contenda; isto porém só para 
com o governo de Sua Magestade, a quem primeiro devia 
contas dos meus actos como funccionario publico. Mas a 
sociedade não teria também incontestáveis direitos a pe-
dir-m'as ? Não seria até do meu dever, como respeitador da 
opinião publica e reconhecendo esse direito, o prevenir o 
seu vereclictum, expondo-lhe as minhas circumstancias parti-
culares e officiaes, dando-lhe conta dos meus passos, acções e 
sentimentos, apresentando-me assim respeitosamente perante 
o seu infallivel tribunal e invocando a sua sentença com todo 
o cunho da sua auctoridade e sizudez ? 

Era, no meu entender, o que me cumpria ainda; e guar-
dando as attenções e conveniências, que sempre tive para 
com os meus superiores, dirigi cm 17 de setembro dc 18G2 
o seguinte officio a s. ex.a o sr. Visconde da Luz: 

l l lm. 0 e Ex.m o Sr. — Se como empregado publico ó meu primeiro 
desejo e dever o justilicar-me oííicialmente para com v. ex.*, e cm 
geral para com lodos os meus superiores, das accusações que me 
teem sido feitas; como cidadão não se comporta com as attenções e 
respeito que devo á sociedade c ao publico o estado de silencio em 
que me tenho e inservado a respeito d'essas mesmas accusações. 
Com etTeito, ferido aonde mais melindrosa e pungente se torna a 
mínima ferida, isto é, no meu caracter e na minha honra, poderia 
ficar silencioso para com o publico, se para este se não tivessem 
aventado graves accusações e calumnias a meu respeito. 

0 que me cumpriria então fazer tenho a consciência de o haver 
feito, porque ha bastante tempo que requeri ao Governo de Sua 
Magestade um inquérito á minha administração, em quanto tive a 
honra de estar interinamente á testa d'estas obras do porto e barra 
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<)a Figueira. Não se fez porém assim da parte dos meus coatrarios. 
As aceusações que alguém para seus tlns se lembrou de fazer-me, 
uão foram só dirigidas ao Governo de v u a Magestade; appareceram 
a publico por via da imprensa periódica do paiz e de envolta com 
cilas as mais pérfidas e cruéis insinuações contra mira. Não ficou 
ainda a q u i ! . . . De aceusações graves, mas vagas; de insinuações 
desagradaveis, mas só insinuações, passou-se maisadiante , e agora, 
não só a discussão do meu comportamento como empregado, mas 
até a sentença que me condemna e fulmina, ainda que feita e dada 
por um único individuo, decerto o menos competente e imparcial 
neste caso, corre impressa por todo o-pa izü 

l te f i ro-me ao opusculo publicado pelo capitão de fragata, Fran-
cisco Maria Pereira da Silva, em resposta ás arguições que nesta 
vi lia contra elle foram feitas a v. ex . a , e que elle apresenta com 
caracter uflicial e contendo grande copia de documentos, também 
olliciaes pela maior parte. 

Bem que, tendo a honra de ser empregado publico, aspiro mui-
to ao bom conceito, que de mim possam formar os meus super io-
res e v. ex. a em primeiro logar; como homem, cuja dignidade antes 
de tudo me compete conservar e respeitar, é - ine indispensável 
defender-me e just i f icar-me perante o publico, repell indo e protes-
tando energicamente contra todas as contrafeitas interpretações dos 
meus actos, fazendo restabelecer e assentar a verdade dos factos 
altamente deturpada e destruída, e finalmente descrevendo com a 
exactidão e imparcial idade, que todo o homem de bem deve a 
si e ao publico, todo o meu comportamento no objecto cm q u e s -
tão. 

Feito isto, r e s t a r -me-ha depois esperar da inteireza e i n f a l i b i -
l idade da opinião publica o pronunciamento da sua auctorisada 
sentença, quando convenientemente illucidada para poder apresen-
tai-a; e com essa ensoberbccer-me-hei então, porque, além de dada 
com audiência das partes e conhecimento da questão, tenho a con-
sciência de que fará ver que me não apartei um momento do cami-
nho que deve tr i lhar todo o empregado, isto é, o da honra e do 
dever. 

Eis o que entendo me cumpre levar a eíTeito e para o que tenho 
a honra de sollicitar a auctorisação de v. ex . a ; porque , devendo 
na minha defeza apresentar também alguns documentos olliciaes e 
em geral tractar de actos por mim praticados, não" como part icular 
mas como funccionario publico, se tenho para mim como just íssima 
a concessão do que peço, p o r m e assistir o direito da legitima defeza, 
110 mesmo campo e com as mesmas armas de aggressão, não me é 
de menos peso a consideração de que tanto por dever como por 
attenção para com v. ex.a não deverei pôr cm execução este meu 
intento, sem a previa auctorisação de v. ex. a , a qual , confiando 
plenamente na justiça o imparcial idade de v. ex. a , tenho a honra 
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de respeitosamente implorar por este meio. Deus guarde a v. ex.'1 

Direcção das obras do porto e barra da Figueira, 17 de setembro 
de iB(>2 — I l lm. 0 o exm.° sr. Visconde da Luz, Director g4>ral das 
obtas publicas do Reino. —Adofpho Ferreira de Loureiro-, tenente, 
engenheiro chefe de secção. 

Tendo satisfeito esle rigoroso dever de attenção <• delien-o • 
de/a, reflecti depois que essa licença sc me achava tacita-
mente concedida no facto da publicação do opúsculo do sr. 
Silva, consequência até d'esse facto, com tanto que en con-
servasse as devidas conveniências que a minha posição espe-
cial me impunha. Deliberei pois levar á execução o meu in-
tento, podendo apenas hoje dar-lhe execução por dolorosís-
simas circtimsfanciase revezes, que tenho lido a infelicidade, 
de soflVer, tal foi a triste perda de meu v i r t u o s o e honrado 
Pao. 

Neste ultimo e fatal acontecimento encontrei eu uma po-
derosíssima razão mais para não desistir d'esla intenção, por-
que; se traduz 611a no pagamento de uma sagrada divida á 
veneranda memoria de meu sempre chorado Pae. 

Tendo-me cabido a preciosa herança de um nome humil-
de, mas honrado, é do meu dever conserval-o limpo de 
manchas, como o recebi. Por esta publicação julgo laval-o 
das maculas, com que o teein querido infamar. 

One me seja ella olhada ainda por este lado: e, já que não 
tive a fortuna de poupar a meu velho Pae essas altribulações 
e desgostos, que, se não foram a primeira cavadela na sua 
sepultura, foram pelo menos azedar mais o ullimo quartel 
da sua Ião nllrib.uladn e espinhosa vida, vendo denegrida 
a reputação de seu filho por vil e mesquinha calumnia, que 
m e s e j a ainda este passo tomado como o filial tributo dc preito 
e veneração que me honro de prestar ás frias cinzas d'esse 
mie, que coin o-exemplo e com a palavra me não ensinou 
jamais senão os preceitos da honra, da dignidade, da inde-
pendência e da justiça, sua constante norma na vida, embora 
para elle origem só da pobreza e ingratidão, isolamento c 
desamparo, amarguras e decepções. 

1'in vista pois das circumstaneias, que deixo expendidas, 
tractarei de analysar agora o opusculodo sr. Silva, conside-
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rando liido o que deixo escripto como o preambulo indis-
pensável para que se possa bem assentar a situação em que 
me acho, cumprindo assim ao mesmo tempo o sagrado dever 
de dar conta ao publico de qual tem sido o meu comporta-
mento, tendo-o exposto com a exactidão de que sou susce-
ptível e que lhe devo, 

Espero pois que o publico acceite esta minha expontanea 
confissão como a satisfação que me honro de dar-lhe, como 
ao supremo juiz pelo qual se firma o triumpho da justiça, 
se auctorisa o valor das reputações, se pronuncia a sentença 
que attesta ao porvir a verdade dos acontecimentos passa-
dos e o louvor ou execração que mereceram as pessoas, que 
a elles presidiram. 

Satisfaço assim um dever a que me não era dado exi-
mir-me, e, protestando a mesma lealdade e exactidão na dis-
cussão e critica a que vou proceder, lisongeio-me com a ideia 
de que merecerei o credito e acceitação de todos os que tri-
butam á justiça os seus cultos. 

Figueira da Foz, Janeiro de 1863. 

« 
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Propondo-me a ana lysaro opusculo do sr. Silva, refutando 
as arguições nelle exaradas contra mim, seguirei o melhor 
meio em questões d'esta ordem ; isto é, acompanhal -o-he i 
passo a passo, fazendo notar apenas is principaes pontos 
dignos de reflexão ou por apresentarem alguma feição cara-
cterística do auctor, ou por serem oppostos á verdade, ou 
mesmo (estranha consequência da defeza de uma causa má) 
por serem contraproducentes e mais aproveitarem á accusa-
rão do que â defeza. A multiplicidade d'elles itihibe-me de 
os apontar lodos. Posto isto, principiarei a minha tarefa. 

Não posso porefm desde já deixar passar em silencio a p r i -
meira pagina da obra de s. s . a que revela uma das suas part i-
culares feições. Premeia-se a si mesmo o sr. Silva com dois 
predicados que nem um nem outro me parece pertencer-lhe. 
Chama-se chefe de secção hydrograpkica e encarregado das obras 
da barra da Figueira !... Não entrarei na discussão do primeiro 
que bom poderia mostrar que nem de direilo nem de facto 
lhe é proprio; mas o s e g u n d o ? . . . 0 segundo é uma usur-
pação, que tem tanto de insultante como de impudente. 

Eu o demonstro. É a sua resposta em fôrma de oflicio datada 
de 39 de ju lho de 1862, data em que devemos suppôr s. s . a 

a apresentou; e nessa epocha havia já bastante tempo que 
não só estava nomeado um director para estes trabalhos, mas 
havia até tomado posse d'esta direcção. Como pois int i tu-
lar-se encarregado das obras da barra d'esta villa, muito 
principalmente depois das circumstancias occorridas? K' i n -
crível ! 

Volta-se depois a pagina e encontra-se o officio que o sr. 
Silva dirige ao ex . m o Ministro, o sr. Duque de I.oulé, apre -
sentando-lhe a sua chamada defeza. E' logo na primeira linha 
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d'esse mesmo ofïicio que s. s.a confessa a valia dos docu-
mentos de que se serve na sua resposta documentada e expli-
cada. Este explicada diz tudo; não são os documentos que a 
justificam, são as explicações do auctor, que rebatem por uma 
fôrma bem. clara e cabal, arguições que não merecendo mais que 
a simples negativa, vão comtudo ferir a honra e bom credito 
do empregado e do militar. Que serie de contradicções ! Oue 
expressões bombasticas e desgraçado jogo de phrases para 
mascarar tão grande defficiencía de boas e sãs razões ! . . . O 
procedimento do sr. Silva nesta questão é injustificável; em-
bora S. S.A manifeste o zelo e dedicação cot/i que andou sempre 
no desempenho do serviço publico e segure de futuro a boa 
opinião que entende merecer, segundo a sua modéstia lhe faz 
declarar, nada o justifica de ter deixado sem resposta graves 
arguições, que por espaço de dezenas de mezes lhe foram 
puhljcaniente feitas, sem haver pedido vez alguma o inqué-
rito que lhe cumpria pedir, embora ainda queira fazer pe r -
suadir ao publico que s. ex.a o sr. Visconde da Luz veio aqui 
fazer um amplo inquérito. 

K' este o segundo ponto em que s. s.a c menos exacto para 
com o publico e s. ex.a o sr. Duque de Loulé, a quem se 
dirige. 0 sr. Visconde da Luz não veio aqui fazer nem amplo 
inquérito, nem uin inquérito ao menos; nem isso competia á 
sua elevada posição, nem o tempo que s. ex.a aqui se demo-
rou se prestaria a isso, não tendo chegado a 58 horas; salvo 
se o sr. Silva entende por inquérito uma cousa muito diffé-
rente do que toda a gente entende. 

l'ois s. ex.a o sr. Visconde da Luz analysou porventura os 
papeis da repartição, vio os documentos de pagamento de 
imteriaes e pessoal, verificou as contas que o sr. Silva man-
dava para o ministério, interrogou empregado algum sobre o 
modo de desempenhar o serviço a seu cargo ou sobre faetos 
passados? C.omo diz então o sr. Silva que s. ex.a fez um am-
plo inquérito a estas obras de fôrma que não deixasse duvidas 
sobre a sua conducta? E é assim que s. s.a se atreve a d i r i -
gir-se a um ministro da corôa ?! Não admira; a outro já o sr. 
Silva em 25 de outubro de 1859 participava ofïicialmente — 
que este porto se achava salvo e ao abrigo dos perigos que 
o ameaçavam, por meio de um paredão de l : 2 0 0 m á prova 
das maiores tempestades; e a barra que se abriu hoje já não 
correrá o risco de fugir para o sul quando se estabelecer a 
corrente de que é susceptível, etc. = (vid. Diário do Governo 
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d« 2'J do outubro do 1859); e no entanto nada disso aconte-
cia, porque, na ofccasião em que esse olficio seguia caminho 
da capital, passavam impunemente, quasi a péenchu to , cen-
tenas de indivíduos um areal, aonde s. s.a inculcava ao Minis-
tro existir a sua imaginaria barra. E não ficava ainda aqui; 
pelo espaço dc um me/ consecutivo eram mandadas para o 
ministério participações telegraphicas e publicadas outras em 
um jornal de Coimbra, que, confirmando a primeira noticia, 
attribuiam velocidades incríveis á tal phantastica barra ! 

Adiante tractarei d'esté successo com o condigno desenvol-
vimento. 

Entrando depois na sua resposta propriamente dita, vê-se ser 
ella feita em fôrma deoff icioaoex. '"" sr. Visconde da Luz. Ainda 
que o sr. Silva nos não mostre a auctorisação para a publ i -
cação d'esse oílicio, quero crer que não faltasse a esse dever 
e attenção para com o ex . m o Director Geral das Obras Publi-
cas. .Mas que fundo de verdade ha em toda essa denominada 
resposta? Vejamos. 

A primeira parte, de paginas 7 a paginas 15, é por assim 
dizer o exordio da obra; faz o sr. Silva a sua apotheose, faz 
politica, faz historia, e, para nada lhe faltar, tece também 
lamentosas jeremiades, em que, na fôrma do seu costume, se 
colloca como a victima de malquerenças e ingratidões. No 
entanto a mesma ingenuidade acompanha aquel leseu apurado 
trabalho e é logo ao principio, na decima linha apenas, que 
s. s.a faz uma confissão, que não posso deixar de registrar, 
porque por si só recommenda ella a obra. 

Diz s. s.a que por entre o reeoncentrado combate ile senti-
mentos bem oppostos é que apparecia a publico para cumprir 
o dever solemne de se justificar ! . . . 

Eis a voz da consciência a fallar. . . E por entre o reconcen-
trado combate de sentimentos bem oppostos que s. s.a se atreve a 
erguer a voz! Aquelle que tem por si a justiça, a consciência, 
a verdade, a convicção de haver desempenhado os seus deve-
res, a certeza de uma reparação devida, poderá porventura ser 
alguma vez victima do combate de sentimentos oppostos, com-
bate reconcentrado e terrível, sentimentos bem oppostos e con-
trários?! V 

.Vío; o homem nessa posição mira um fito só, e esse enca-
ra-o sereno e fume na justiça que lhe assiste, corn a fronte 
elevada o nobre por a certeza de que a não ofTusca a sombra 
de uma nodoa ou de um remorso, com o coração descansado 
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pela intima confiança na justiça dos homens e primeiro al:uía 
na justiça de Deus. E' elle o primeiro a apresentar-se no tribu-
nal, que o ha de julgar , e ahi comparece sereno mas humilde, 
forte da sua consciência mas modesto; nunca préza d o reronrm-
centrado combale de sentimentos bem oppostos, porque todosclles 
são accordes, unisonos e tendentes ao mesmo fim, o da jus -
tiça e da verdade, seu único fito. 

Mas o sr. Silva não está neste caso; elle mesmo o-confessa : 
porque no mesmo tempo que lhe lembra o que deve a esta 
terra aonde ganhou um nome e uma fortuna, loinbra-lhe a 
maneira porque lhe tem pago, des ic red i tando-a ; ao mesmo 
tempo que lhe lembram as finezas que deve aos seus hatu — 
tantes, quando, estrangeiro aqui, o acolheram em suas casas, 
f ranqueando-Ihe a sua amizade e a sua b.dsa, lembra-lho 
também que lhes t rm pago, alcunhatido-os de irigiatos, de 
calumniodores, de intractaveis e selvagens; ao mesmo tempo 
que lhe lembra que se achava á testa de uma administração 
importante que lhe fôra generosamente confiada, porque nada 
o recommendava para tal empreza, nem habilitações nem 
serviços, lembra-se igualmente como correspondeu á con-
fiança que nelle fõra depositada, consentindo desperdícios, 
malbaratcando fundos consideráveis em obras absurdas ^ 
inclassificáveis, distraindo para alheias dinheiros com defi-
nida applicação, e sustentando empregados inúteis e incon-
venientes, só porque poderiam algum dia concorrer para seus 
occultos fins; ao mesmo tempo, finalmente, que tem consciên-
cia de tudo o que praticou, lembra-se também, que, não 
tendo a coragem de responder pelos seus actos, não receiou 
um momento, esquecendo a legalidade eo caminho direito, de 
seguir por atalhos tortuosos e perdidos, recorrer aosophisma 
e á traição, e já acobcrtando-se com a asquerosa mascara da 
hypochrisia, já compondo-se com o desdenhoso a rdo cynismo, 
já enfeitando-se com as falsas galas da mentira e da vaidade, 
agarrar-se á ultima taboa de salvação, embora procurando 
arrastar assim ao naufragio indivíduos que elle proprio devia 
reconhecer corno innocentes e respeitar como taes, emprega-
dos que era o primeiro a saber terem cumprido os seus 'leve-
res, fovorecendo-o até dentro dos limites do seu poder. 

Eis os sentimentos oppostos entre os quaes o sr. Silva se 
debatia como o heroe da fabula entre as prezas do implacá-
vel abutre! 

E n à o bastaria eála confissão espontâneo, ingénua e de !ão 



grande alcance, para classificar a obra? Certamente; 110 entanto 
razões, a que não "posso eximir-me e que deixa ditas, me determi-
nam a proseguir neste trabalho. 

Assim, continuando a leitura do citado exordio, que se encon-
tra? Segunda e revoltante contradição; o sr. Silva a elogiar-se 
desmedidamente, a construir elle mesmo o capitólio aonde pretende 
sentar-se, e ao mesmo tempo taxando de immerccidas e mesqui-
nhas as arguições que lhe haviam sido feitas, e de arrojados, ingratos 
e despresiveis os seus accusadores (pag. 7); ao passo que declara 
solemnemente logo na seguinte pagina não querer previnir ou ante-
cipar o juizo da sua defeza ! E é assim que s. s.'cumpre o voto 
que cxpontancaniente faz? 

Não poude ; cedeu ao sestro de que, é dotado e compoz a sua 
propria apologia, embora se erga d'entre os despojos das suas vi-
ctimas. Não é isto o que em todos os seus escriptos se tem visto? 
O insenso para si a injuria para os outros. É que em s. s." a vaidade 
e o orgulho assentaram o seu altar no logar em que os outros tècm 
o coração e d'alli baniram, como incompatíveis, a modéstia, a deli-
cadeza e a consciência do justo! 

Querem exemplos? Poderia adluisir milhares: as festas feitas 
por occasião da abertura da barra, em que s. s.a auctorisou, senão 
ordenou, a construcção de arcos triumphaes em seu louvor; em 
que consentio a collocação do seu retrato illuminado no sitio do 
Barracão, em logar superior ao do retrato do nosso sempre lem-
brado liei, o Senhor i). Pedro V; em que igualmente o tolerou 11a 
sua propria habitação, acompanhado de versos que representavam 
o mar fugindo assustado em sua presença; em que por fim o con-
sentio ainda na noite de !) d'abril de 1860 no tbeatro d'esta villa, 
collocado ao fundo do palco e entre dois soldados de artilheria, 
dc grande uniforme e armas apresentadas, em occasião em que lhe 
era cantado um hynmo, o qual s. s." ia ouvir preparado e previ-
nido ; são outras tantas provas do que avancei. E não bastam ainda 
estas? Eil-o recebendo nesta villa o Ministro d Estado honorário, o 
ex.n,° sr. Fontes, e offertando-lhe, como é sabido, a hospedagem 
nesta villa, em quanto no outro dia abria uma subscripção para se 
indemnizar da despeza que havia feito com um Ministro da coroa ! 
Mas para que fatigar os leitores? O seguinte documento, cujo ori-
ginal, todo escripto pelo sr. Silva, eu possuo como thesouro incal-
culável, diz tudo. E um oflicio que s. s.a dirige a si mesmo em 
nome dos seus empregados e que teve a ingenuidade de mandar 
copiar, em plena secretaria, por um dos seus subordinados. Eil-o: 

« A infausta c prematura morte do Rei, que a abamos de per-
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« der, que ás imminentos qualidades (jue Possuia na \ ida pubiu.. 
« como Monarcha, Reunia tão sublimes virtude*? na vida particular, 
« não pode deixar de ser fortemente sentida por todas as classes 
« da Nação Portugueza que elle tanto protegia. 

« Os Empregados e Artistas d'esta Direcção d Obras Publicas par-
« ticipando em grande escala deste triste sentimento, e desejando 
« dar uma prova da sua saudade e gratidão, ainda que modesta e 
« sem apparato, conforme o perniittem as suas circumstancias, ten-
" cionani ouvir na segunda feira 25 do corrente uma missa por 
« alma do muito chorado Senhor D. Pedro V; e promoverem uma 
« subscripção entre si, alim de soccorrcr c minorar a infeliz sorte 
« de seus companheiros que serviam nestas obras, os quaes V. se 
« vio obrigado a despedir por força de circumstancias, e que pela 
« sua avançada idade diflicil lhes é grangearem a sua subsistência. 

« Sendo também este dia 2o de Novembro anniversario daquelle 
« em que teve logar um dos acontecimentos mais importantes para 
« esta villa e para todos que tiram proveito deste porto; qual foi 
« a abertura da nova barra do Norte, mudando assim o estado Ias-
« timoso em que se achava o commercio e navegação d este porto 
« da Figueira; e dando-se a notável coincidência de ser este dia 
« dia dedicado a Santa Catharina, que se venera em uma Ermida 
« dentro do Forte do mesmo nome á entrada d esta barra, os abaixo 
« assignados desejam aproveitar a occasião para irem, depois da 
« missa, render graças a esta Santa e ao Todo Poderoso, que bem 
« parece ter acolhido as suas suplicas, e auxiliado as suas fadigas, 
« bem como os esforços empregados por V. para obter um resul-

_« tado tão vantajoso, alem de outros que se tem seguido até hoje. 
« N'aquelia Ermida haverá também missa c ladainha o que tudo 

« levam ao conhecimento de V. pedindo lhes seja concedida licensa 
« para este fim; e juntamente que V. digne honrar com a sua 
« presença todos estes actos. 

(Segue o reconhecimento da lettra). 
Este documento escusa commentarios. O auctor toca o apogeu 

do ridículo, mas apresenta o dagucrreotvpo do seu caracter! É o 
sr. Silva commcttendo o sacrilégio de querer associar ou antes tor-
nar responsável a justa demonstração de preito e saudade pelo nosso 
nunca assaz chorado Rei, o sr. D. Pedro V, pela risível demons-
tração de agradecimento aos seus serviços, que tanto lisongeia o 
?cti amor proprio, talvez pela sua cxpontnneidade e convicção!... 

Entra depois o sr. Silva na parte histórica, remonta á opocha da 
sua posse da direcção das obras d esta harra, e principia por nos 
apresentar mulatis mui and ti um trC'ho do seu decantado relato-

i 
1 



rio publicado no Boletim das obras publicas n.° 2 de 1&61-. Este 
documento é assaz conhecido para me dispensar uma analyse, nem 
aqui é o logar proprio para cila. Mas a questão é sempre a mesma; 
o sr. Silva apresenta-se como o salvador d'este porto; foi o novo 
Moysés com a sua varinha magica dando leis ao occeano; foi mais 
ainda, porque nem de vara precisava e 

Tu suas ondas furiosas 
Com um (jesto teu domaste 
E teus pés onde o arrojaste 
Quer humilde vir beijar. 

(Hijmno da abertura da barra.) 

Julgo que por estes versos ( !? . . . ) quereria, o auctor dizer que o 
sr. Silva com uin gesto só domava as ondas furiosas do mar, e que. 
este, arrojado a seus pés por a força magnética do tal gesto do sr. 
Silva, lhe pedia humildemente que lhos deixasse beijar. Já e poder 
de um e humildade do o u t r o ! . . . 

Esqueceu porém ao sr. Silva apontar alguns factos que se deram 
logo no começo da sua gerencia nestas obras c que muito podem 
elucidar a questão. Tractarei de prover a essa lacuna. 

Foi etfeclivamente o sr. Silva por portaria de 6 de maio de • 
1857 encarregado de tomar conta d'estes trabalhos; mas de 
que era s. s . a então encarregado e como o desempenhou? 
Eis o que lhe faltou dizer. Eu o farei. Era posta á sua dis-
posição uma pequena quantia e de terminado— « que o refe-
« rido engenheiro hydrographo faça proceder desde logo á 
« construcção de uma estacada para reforçar a parte do cabe-
« del lodo Sul, que se acha ameaçada de ser cortada e tracte 
«simultaneamente de fazer abrir o canal de communicação 
« proposto no dito projecto para facilitar a passagem dos na-
« vios »—(vid. Diário do Governo de 7 de maio de 1857) 

E que fez o sr. Silva ? Foi empregar esse dinheiro na cons-
trucção de duas grandes barcas e bateis para conducção de 
pedra, dadas a construir por arrematação, e na feitura de um 
barracão ao norte ! ! ! . . . Creio terem sido aquelles os melho-
res meios de abrir a tal vala que lhe era ordenada e de segurar 
com uma estacada o cabedello do S u l . . . 

Não é isto do conhecimento de todos? E queria s. s . a , depois 
do tino com que tinha andado naquelle encetar da sua admi-
nistração, junto á acertada escolha que já então havia feito de 
alguns empregados que nomeara, não ter inspirado receios e 
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desconfianças aos individuos sizudos c sensatos, a quem tempo 
depois recorria para proceder a um avultado empréstimo 
para o costeamento das suas projectadas obras? Seria aquella 
uma razão bastante, ainda mesmo que não corressem já boa-
tos, do tempo em que s. s.a era apenas modesto engenheiro 
hydrographo, de certa inobilia para seu uso particular feita 
por operários, que não eram pagos do seu bolso; de certas 
obras feitas em uma casa que s. s." tinha habitado e cujas 
despezas diziam terem partido da mesma fonte dos moveis, 
etc., etc. .. Ninharias, dictos vagos, força de maledicência!... 

Ora é verdade que todas as taes obras do barracão e das 
barcas para a conducção de pedra, tinham um fim; ninguém 
devia esperar daperspicacia de s. s.a que ellas o não tivessem, 
e já que se oíferece occasião, explicarei uma passagem da 
pagina 11." do seu opusculo. O sr. Silva, -como ingenuamente 
o confessou a muita gente e eu tive a felicidade de entrar nesse 
numero, pretendia com aquellas despezas prender de pese mãos 
(dizia elle) o Governo a estas obras; porque (raciocinava s. s.*) 
o dinheiro não sendo applieado nas verdadeiras e requeridas 
obras existiria sempre a causa para o Governo continuar a 
dal-o, este iria sempre passando-lhe pelas mãos, e chegar-se-ia 
assim a um ponto, em que, depois de consumida uma somma 
importante, já Governo algum poderia desamparar estes tra-
balhos e deixar de os alimentar com certo costeamento sem 
grave censura. Eífectivamente o raciocínio era bom, senão os 
resultados que o digam; por isso o sr. Silva deu aquelle em-
prego ás primeiras sommas, que foram postas á sua distribui-
ção, com grave admiração de quem talvez por amesquinhada 
intelligencia não tinha penetrado os seus duplos e reconditos 
sentidos. E como o seu zelo palriolico lhe dizia que linha a 
bossa da administração, por isso depois de infinitos sacrifícios 
conseguio as duas bases essenciaes para o regular e conve-
niente andamento d'estes trabalhos = a recisão do contracto 
com a antiga empreza para o melhoramento d'este porto e 
barra, e uma prestação certa ás suas ordens = (pag. 11). 

Ora com o que não posso concordar é que se chamem 
aquellas as bases essenciaes*para o andamento de trabalhos 
hydraulicos, como a abertura de uma nova barra e por assim 
dizer a reconstrucção de um porto. Como chamaria s. s." aos 
estudos hydrographicos, a que tão sabiamente fôra mandado 
proceder, taes como observações sobre velocidades de corren-
tes, quantidade d'agua que comportava a bacia salgada do 



Mondego, massa d 'agua efîectiva d'aquelle rio, observações 
sobre ventos dominantes, movimento das areias dentro e fóra 
do porto, correntes ao longo da costa, etc., etc. ? Isso, diria 
o sr. Silva, são cousas em que os livros faliam, mas não 
servem para nada ! 0 dinheiro e só o dinheiro, eis aqui tudo; 
eis as bases essenciaes para a execução de trabalhos hydraulicosll 

i: tanto o tal zelo pairiotico tinha poder no seu animo, e 
tanto a boa sina d'esta villa chamara para si a attenção d'esse 
zelo patriotico, que já ém 1853, quando s. s.a entrava nesta 
terra para proceder a certo programma de estudos hydrogra-
phicos, que lhe havia sido ordenado, se fazia ufanamente 
passar pelo futuro salvador d'esta barra; e esse mesmo zelo pa-
triotico o levava até a mandar chamar a sua casa fornecedores 
de pedra, cai e outros materiaes, para colher bases para a 
formação do projecto de obras, que já nessa occasião se lhe 
gerava na fecunda mente. 

Mas retrogrademos para certos pontos que não devem nem 
podem ficar impunes E á pagina 9 que voltaremos e eis-nos 
a contas com a «chamada associação commercial da Figueira» 
como s. s.a diz. Penna mais bem aparada do que a minha res-
ponderá ás asserções que s. s . a avança ácerca d 'aquella res-
peitável Associação, que pretende depr imi re cuja importancia 
deseja escurecer. 

Com a devida vénia transcreverei do Jornal do Porto os 
seguintes trechos das correspondências, que d'este objecto se 
têem occupado e que tão recommendaveis se tornam, já pela 
sizudez com que o seu auctor o tem feito, já pela exactidão 
e verdade que em tudo tem seguido, já finalmente pela e ru -
dição e proficiência com que as questões têem sido tractadas. 

Diz o illustre correspondente do citado jornal , no n.° 231 
de 9 de outubro de 1862: 

« Todos sabem que é ás direcções d 'aquelles corpos colle-
ctivos, a quem incumbe todo o serviço, que não seja algum 
caso especial ou transcendente que reclame a convocação de 
toda a corporação; elle mesmo Silva se encarregou de dar a 
si proprio o desmentido á parte das suas falsas asserções, 
quando a folhas 10 declara que se havia verificado a reunião 
da associação a quem expozera o quanto convinha, etc., etc. 

« J á se vê pois que não houve difíiculdade na reunião e que 
não foi no meio da rua que ella teve logar, mas sim em uma 
das salas do edifício da assemblêa figueirense, onde a dita 
associação tem direito de reunir -se . 

6 
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«Pelo que respeita aos estatutos estou auctorisado e habi-
litado a declarar, que foram suhmettidos á approvação em 
oíficio de 5 de julho de 1835 dirigido no ministro do reino 
João dc Sousa Pinto de Magalhães; e no mesmo mez e anno 
foram também remettidos ás associações Mercantil de Lisboa, 
e Commercial do Porto. 

«Logo com data do dito mez e anno se recebeu resposta 
do referido magistrado Ferreira Borges, com a sua approva-
ção, e indicando á associação a maneira de reger-se, etc., etc. 

«Em junho de 1835 foram aquelles estatutos publicados no 
Diário <!o Governo e em communieaçào officiai tio ministro 
do reino Rodrigo da Fonseca Magalhães de 27 d'agosto do 
mesmo anno, se declarou terem sido aquelles estatutos appro-
•vados.» 

E mais adiante «Sobre os trabalhos do associação com-
mercial d'esta villa, nada mais digo, porque bom numero de 
seus importantes actos tem sido registados e apreciados pelos 
orgãos mais respeitáveis da imprensa do paiz, o que forma o 
mais significativo contraste, com malévolos e mentecaptas 
asserções. » 

E poderá desejar-se um mais solemne e cabal desmentido? 
E ' u m a derrota completa; é o arrancar ignominiosamente ena 
praça publica da mascara, com que a mentira se acobertava ! 
Mas não fica ainda aqui. No n.° 250 do citado jornal de 31 
de outubro de 1862 continua ainda o correspondente, acerca 
do presidente da referida associação, a quem o sr. Silva alluile, 
parece que desfavoravelmente, na pagina 10 : «O negociante 
a que se allude é o sr. Manoel José de Sousa, um dos mais 
abastados d'esta terra, que possue e costeia 5 navios, alguns 
constantemente em viagens de longo curso; e cuja cathegoria 
o auctor quiz ver se podia oífuscar com a loja de mercearia. 
E' certo que aquelle distincto negociante assignou a mani -
festação apresentada ao ex . m o visconde da Luz, e bem assim 
egualmente a este sr. se apresentaram e assignaram aquelle 
documento dois de seus filhos, mas que também são nego-
ciantes matriculados e têm economia separada de seu pae, 
sendo até um d'elles membro da camara municipal e outro 
deputado ás còrtes; mas é falso que algum dos seus caixeiros 
assignasse aquelle documento, como levianamente declara o 
engenheiro Silva.» 

Eis o novo desmentido ás asserções de s. s.a com que pre-
tende desconceitirar os signatarios da representação ao ex . m a 
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sr. Visconde da Luz em geral, e um respeitável negociante 
d'esta praça em particular. 

Â vista do que iica exposto avalia-se a justiça que assiste 
d'i parte de quem para desconsiderar o corpo do commercio 
d'esta villa não tem senão razões, que são outros tantos tiros 
voltados contra si. A historia da defeza de uma causa d 'an-
temão condemnada é e tem sido sempre a mesma em todos 
os tempos. Eis mais uma verificação bem patente d'isso. 

lima outra asserção opposta á verdade avança o sr. Silva 
a paginas 12, que pela minha parte não posso deixar passar 
em silencio. Apresenta o negociante inglez, mr. C.ooke, como 
o único que se prestou a adiantar- lhe algumas sommas para 
pagamento de ferias e outras despezas. Esquece s. s a outros 
dignos negociantes, a quem por tantas vezes teve occasião do 
dever iguaes finezas? E' que o sr. Cooke era o único que me-
recia a especial menção, como o único a quem s. s.a recorria 
para o fornecimento de carvão inglez a 7000 rs. a tonelada, 
para a compra de soca ta de ferro inutilisada a 210 rs. a arroba, 
finalmente até para a cedencia do terreno aonde lançava as 
areias conduzidas á cabeça de mulheres e extrahidas da praia 
da Fonte, aonde s. s.a projectava abrir uma doka ! . . . E' este 
um outro ponto que adiante terei occasião de discutir. 

Nessa mesma pagina 12 nos manifesta o sr. Silva a exis-
tência do um documento ainda não conhecido nem do publico, 
nem mesmo (cousa estranha I) da própria secretaria das obras, 
a que deveria dizer respeito. Diz-nos s. s.a que por aquelle in-
justo procedimento (o da má vontade que s. s . a suppoz á asso-
ciação commercial d'esta villa para lhe facultar o emprestirno 
pedido, e mais circumstancias que se lhe seguiram, entrando 
também o de lhe não adiantarem certa sommS que pretendia 
para um sabbado) pedio logo a Sua Magestade a sua exo-
neração da direcção d estas obras; e apresenta o documento 
n." 

Que documento é esse. que, pertencendo ás obras da barra , 
não existe no registro dos oííicios pertencente a estas mesmas 
obras? Vejamos. Tem a data de 24 de dezembro de 1&57 e 
é enviado pela secretaria dos trabalhos liydrographicos esta-
belecidos nesta villa. Notável acontecimento! Ir recorrera uma 
repartição estranha! Mas não aventuremosjuizos temerários. . . 

O que porém é mais notável é que, ou o sr. Silva ao escre-
ver a sua defeza não se lembrou do que dissera nesse ollicio, 
ou então agora não soube o que escreveu. Ein uma parte eíiz 



que o injusto procedimento (o acima ponderado) lhe obrigou a 
pedir logo a Sua Magestade a sua exoneração da direeção das 
obras, e na oulra(doc. n.°{i, pag. 81 ) diz = agora porem <[ue 
estas obras já se acham adiantadas ; agora que já existem por 
mim creados tantos elementos de trabalho para as continuar com 
regularidade; agora que já estão vencidos os principaes embaraços 
que se oppunham ao prompto melhoramento d'este porto c barra, 
por se achar resolvida a debatida questão com a empreza das anti-
gas obras, cumpre-me expor a v. cx." que não é compatível o assí-
duo serviço d esta commissão com o (pie me pertence desempenhar 
na qualidade de chefe de secção dos trabalhos hydrographicos, 
principalmente por ter que ultimar a planta e estudos d'este porto 
para servirem de base a um projecto completo e definitivo de obras 
para o seu melhoramento, motivo porque peço respeitosamente a 
Sua Magestade haja por bem exonerar-mc da direcção destas obras.— 

Querem mais palpavel contradicção?... 
Na pagina seguinte (pag. 13) tracta o sr. Silva dos avisos que 

mandou fixar cm logares públicos d'esta villa por occasião da vinda 
de s. ex.° o sr. Visconde da Luz, e pretende justificar que elles 
não foram uma provocação da sua parte. 

O seu theor é o do documento que s. s." apresenta com o numero 
5; quem o 1er que a ju ize . . . Mas não é só o aviso que o sr. 
Silva devia apresentar; s. s.a devia igualmente dizer (pie esses avi-
sos foram mandados pôr nas esquinas das (asas dos indivíduos, que 
geralmente eram tidos por s. s.a como seus contrários, logares aliás 
aonde não era de uso nesta villa o collotar-se annuncio algum : 
deveria dizer mais, que um individuo, o de sua mais intima con-
fiança, já como empregado já como amigo, Augusto Santos, ria-
mava nessa occo»ião em voz alta e com soberbo entòno nos logares 
públicos=ergam, ergam agora a luva que lhes lançamos com 
aquelle aviso ! . . . = 

Atrever-se-ha s. s." a negar estes acontecimentos?! Como então 
estranhar que fosse tomada por uma provocação aquelle seu irrefle-
ctido c inconsiderado passo ? . E não torne s. s.a a faltar nos ano-
nymos do Jornal do Commercio de Lisboa, que me obriga a ci-
tar-lhe o modo, por que terminava um d'esses artigos cm que se 
dizia = Quer factos ? . . . leia as nossas correspondências. Quer no-
mes?. .. procure-os na redacção do jorna l . . . = 

Mas logo adiante e na mesma pagina 13 o sr. Silva parece de 
novo esquecer a verdade, aflirmando que os dignos inspectores, os 
srs. José Victorino Damasio e Sousa Brandão, foram a respeito das 
aceusações, nesses artigos exaradas, mandados ouvir por escri-



pto (este ouvir par escripto é cousa original!). .. Pois o sr. Silva 
íin^c ignorar qual o fim da visita d'aquelles cavalheiros a estas 
obras? Pois s. s.1 esquece que a portaria, de que s. cx ." foram 
portadores, os encarregava só de apresentarem o seu parecer sobre 
quaes as obras a executar a que se deveria dar immediata prefe-
rencia, c não de cousa alguma que tivesse relação com administra-
ção e que se assemelhasse a inquérito ou investigação sobre as 
arguições feitas pela imprensa? Esquece que a portaria, a que alludo 
era expressa e clara ?... É que o sr. Silva não escreve para a Figueira 
onda todos o conhecem c estão ao facto das cousas; escreve para 
fora da Figueira, para individuas, que não sendo conhecedores dos 
factos, poderiam dar fé ás suas asserções. Aonde está então a leal-
dade, com que a paginas 8 promette de andar na sua defeza? Aonde 
estão então os meios claros e francos, de que a paginas 13 pro-
metia fazer uso para a sua justificação? 

Antes porém dc passar adiante seja-me licita uma pergunta : diz 
s. s. ' :- posso declarar c cansa que me leva a pedir uma justifi-
cação rigorosa sobre este assumpto (refere-se ao communicado do 
Jornal do Commercio de Lisboa n." 2379 e seguintes acerca das 
obras da barra) foi, e t c . . 

Como, a quein e por que forma pedio s. s." nessa occasião uma 
rigorosa justificação sobre aquelle assumpto. Emprazo s. s.° a que 
nc!-o declare, aliás será mais uma vez tido como insolentemente 
despresador da verdade c do publico a quem a deve. 

Terminando a analvse a que procedi á primeira parte do opus-
culo do sr. Silva, vò-se que não ha uma única pagina em que s. s.J 

se não mostre, mais do que uma vez, ou em contradicção com a 
verdade dos factos ou comsigo mesmo. Eu o deixo demonstrado. 

E como s. s.a termina por continuar affirmando que não foi nunca 
o provocador, perguntarei—Não seria uma provocação o modo desu-
sado por (pie s. s.a se apresentara administrando os fundos que lhe 
haviam sido confiados ? Não seria uma provocação a sua obstinação 
em ter continuado com trabalhos geralmente reprovados pela opi-
nião publica, como alheios ao fim restricto e definido das obras que 
'inha a executar? Não seria uma provocação a teima de ter con-
servado inumerável phalar.ge de empregados, imiteis e analphabe-
tos uns, apontados com o stvgma da sociedade outros? Não seria 
uma provocação cs festejos da barra, a que s. s." presidio tão im* 
modesta e inconsideradamente? Não seria uma provocação a inter-
venção de s. s.a cm negócios puramente municipaes da terra, com 
grave cscandalo e desgosto dos que não queriam invadidos os seus 
direi.os ? Não seria uma provocação o modo por que s. s.;' tradava 
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a villa da Figueira e seus habitantes, taxando estes de ingratos c 
calumniadores, aquella de insociável e selvagem ? Não seria uma 
provocação o seu obstinado apego a esta coinmissão, sem que, depois 
das accusações que lhe foram feitas, s. s.a ou pedisse a sua exonc-
ção ou requeresse o tribunal era que comparecesse para ser julgado, 
dando assim ao publico a devida satisfação, única que llic cumpria 
dar? Não seria uma provocação a selecção que s. s." havia feito 
dos individues com quem vivia, uns estrangeiros á terra, outros 
mal acceites da sociedade; uns que s. s.a tinha sido o primeiro a 
desacreditar, outros que tinham sido os primeiros a desacreditai-o? 
Não seria finalmente uma provocarão, depois de muitas outras cou-
sas, os decantados avisos publicados pors. s.a na occasião da vinda 
a esta villa do e\m.° sr. Visconde da Luz, esses avisos que s. s.* 
alcunha dos seus meios claros e francos; mas note-se, depois de 
ter dias antes pedido uma conferencia a um illustre cavalheiro d esta 
villa, até ahi considerado como seu inimigo por s. s . \ para lhe 
significar os seus desejos de reconciliarão e paz com a promessa 
da penitencia publica de desamparar princípios e pessoas (pie até 
a!li havia seguido, offerecendo até a esse cavalheiro a presidencia 
da Camara, segundo geralmente consta? . . . 

Ou eujnâo sei o que deva entender por provocação ous. s.*, depois 
Silo que fira dito, teimando em não querer ter representado o papel 
de provocador, pretende mystificar o publico. 

Quanto ao que se diz na pagina 1 o terei para o diante occasião 
de explicar a razão, por que a s. s.a não foi fornecido esclareci-
mento algum sobre os factos tão patentes e conhecidos, a que allude, 
quando tractar de separadamente analysar as respostas que s. s. ' apre-
senta a cada um dos artigos da accusação, que publica com a desi-
gnação da copia n.° 2, paginas 6o; observando que a paginas li 
c 15 d este presente estudo deixo dito quanto basta para explicar 
a admiração de s. s.a em rc?peito ás instrucções que me foram 
dadas pelo sr. inspector Sousa Brandão, sobre a maneira a haver-nie 
na resposta ás perguntas leiias por seu olíicio de 1 i de marco de 
1862. 

O sr. Silva admira-se ás vezes de cousas pequenas, parecendo 
r,ão ter uma imaginação tão fecunda e rica como realmente tem. 
E a ingenuidade de s. s.a apresentada sob outra feição.. . 
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II 

É objecto d'esté capitulo a analyse e resposta ao artigo 1." da 
i/efeza do sr. Silva. 

Tem esse artigo duas partes distinctas. Uma, cm que o seu auctor 
tracta de me desconceituar, ou pelo menos tornar suspenso o juizo 
do publico ácerca da minha humilde pessoa, quando se digna apre-
sentar judiciosas considerações sobre as respostas que entendi de-
ver dar aos pedidos feitos por s. s.a em oílicio de 14 de março 
passado, dirigido ao e\m.° sr. Visconde da Luz: a essa parte espero 
de responder quanto baste no fim do presente capitulo, tendo então 
occasiào de olferecer também as minhas humildes reflexões sobre 
a questão respectiva. A outra parte, de paginas 18 a 2 í, tem por 
tint responder á accusação propriamente dita, e como lai dar-lhe-
hei aqui a preferencia. 

Uma outra poderosa razão me assiste ainda para esta delibera-
ção. 

Foram os factos, a que "o sr. Silva allude, passados no tempo 
em que o sr. tenente Antonio Maria dos Reis se achava á testa 
d'esta direcção, na ausência d'aquelle. Quando mesmo o sr. Silva 
o não arguisse tão injusta c asperamente como directamente faz, 
a defferencia, que me merece aquelle cavalheiro, me levaria a 
tractar em primeiro logar de objectos, que tendo sido passado sob 
a sua inspecção e vigilancia, a maneira por que osr. Silva os relata 
e as insinuações que dirige ao sr. Reis, poderiam induzir alguém, 
menos conheceder d'elles, a formar um juizo menos justo sobre 
este cavalheiro. 

Uma outra consideração, mais importante ainda se meofferece. 
Quando em janeiro passado tractei de dar começo a este trabalho, 
levado pelas considerações de boa camaradagem e lealdade que 
devem presidir a todos os membros de uma mesma associação, 
e certo de que o sr. Reis não quereria de forma alguma ficar silen-



cioso ás arguições que lhe eram feitas, dirigi a s. s.a a seguinte 
caria: 

«IIlm.° amigo e camarada — Tendo-me proposto a refutar o opur-
culo em resposta ás arguições feitas por alguns habitantes d'esta 
villa ao capitão de fragata, Francisco Maria Pereira da Silva, ex-
director das obras d'este porto e barra, e por elle publicado, no 
qual s. s.a se houve com menos exactidão, cavalheirismo e leal-
dade para comigo; e deparando na resposta d'aquelle ao artigo 1." 
da accusação, com uma parte dirigida a v. s.a; entendo cumprir 
um dever de boa camaradagem dando-lhe parte da einpreza que 
intentei. 

E com quanto me sobejem os meios de patentear, de um lado 
o quanto pesam as asserções e malévolas insinuações do "auctor do 
citado opusculo cm relação a v. s.a , do outro a integridade c es-
crúpulo com que v. s.a se houve no negocio cm questão, o que aliás 
é de ha muito do dominio do publico, tomo comtudo a liber-
dade de sollicitar de v. s.a o obsequio de forncccr-mc os escla-
recimentos que julgar convenientes para o fim que levo em vista 
na questão de que tracta o citado artigo 1.°, permittindo-me o 
dar-lhes a dexida publicidade. 

Por este meio, ganhará o meu trabalho mais um precioso do-
cumento , que por certo o auctorisará consideravelmente; c o 
publico, a quem o dedico, adquirirá também o genuino conhecimento 
da verdade dos factos, narrada por quem melhor e mais dignamente 
a pôde descrever. 

Tenho a honra de assignar-me, com toda a consideração e estima. 
De v. s.a att.° v . o r am.° e camarada—Figueira 7 de janeiro de 
1803 — Adolpho Ferreira de Loureiro. » 

À resposta á antecedente carta não sc fez tardar e foi cm tudo 
conforme á minha expectativa. O sr. Iteis, com aquella segurança 
e firmeza que dá a convicção e a consciência, escreveu a deta-
lhada narração dos acontecimentos passados em relação ao negocio 
de pedra, e enviando-m'a teve a franqueza de me permittir a sua 
publicidade. Essa curiosa exposição, seguida de judiciosas conside-
rações, comparadas com as que o sr. Silva deduz da historia dos 
mesmos acontecimentos narrada a seu modo, e o que vou em pri-
meiro logar terá honra de apresentar ao publico, tal como seu auctor 
a escreveu e se dignou offerecer-m'a. E' esta pois a mais poderosa 
razão para deixar neste ponto a ordem (pie o sr. Silva segue no 
seu folheto. 

Eis o que s. s.a , o sr. Antonio Maria dos Reis, se dignou escre-
ver-me em relação á questão sugeita.— 
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Resposta ás arguições que me são diriijidas pelo sr. Francisco Mari;* 
Pereira da Silva, es-direclor das obras do porto e barra da Figueira 
da Foz, r.o opúsculo par elle publicado em resposta ás araisações, 
que'por alguns habitantes d'aqnclla villa lhe foram feitas em refe-
rencia á sua passada administração das citadas obras. 

Em um oflicio dirigido a s. ex.a o Director Geral das obras publi-
cas pelo sr. capitão de fragata, Francisco Maria Pereira da Silva, 
c que foi publicado 11'um folheto que corre impresso, encontrei 
arguições e insinuações oíTensivas ao meu credito, como militar e 
empregado nas obras publicas. Logo que de tal tive conhecimento, 
requeri a Sua Magestade a graça de me mandar formar um con-
selho d'invcstigaçfio, a tini de se conhecer do fundamento de-tae.« 
arguições ; mas, com pesar meu, fui indeferida a minha pretençào : 
o que tudo se vô do oíGcio, requerimento c despacho seguintes : 

illm." e Exm.° Sr. —Tendo, como me cumpria, pedido vo-
calmente licejjça a v. ex.a para dirigir um requerimento » 
Sua Magestade, para me conceder a graça de mandar nomear 
um conselho d investigação, para conhecer das arguiçõ ? 
e insinuações que me faz o capitão de fragata Francisco Maria 
Pereira da Silva, no folheto que corre impresso, e mandado 
publicar pelo mesmo officiai sob o titulo de resposta ás ar-
guições que alguns habitantes da Figueira lhe fizeram como 
director das obras da barra e porto da Figueira, tenho a^or.i 
a honra de remetter a v. ex.a esse requerimento a fim de se 
dignar dar-lhe, com a brevidade possível, o conveniente des-
tino. 

Creio que neile me dirijo submissamente a Sua Magestade 
como é do meu rigoroso dever; todavia, se, pela leitura d'elle, 
parecer a v. ex." que ha alguma phrase menos propria, ou-
que se possa interpretar como menos consideração para os 
meus superiores, rogo a v. ex.' que tenha a bondade de m o 
advertir para eu o emendar nessa parte. 

Agora cumpre-me também pedir a v. ex.a que empregue 
a sua bem conhecida e poderosa influencia, como director 
geral dos trabalhos geodesios, a fim de com a maior brevida-
de ser julgado um officiai que ha uns poucos d'annos serve na 
commissão de que v. ex.a é digníssimo director, sobre quem 
pesam arguições e insinuações taes. que verificando-se cilas, 
decerto, v. ex." lhe retirará a confiança coin que até hoje o 
tem honrado. 

7 



Fazendo assim, v. ex." me iãrá grande lavor e concorrerá 
mais uma vez para que nessa comniissão só continuem a ser-
vir homens que se presem de honrados," e por isso dignos 
de servirem debaixo das ordens rle v. ex . \ Deus guarde a 
v. ex.a— Lisboa, agosto de 1862.—Iilm." e exm.° sr. Con-
selheiro Filippe Fol que — Antonio liaria dos Reis, 1.° tenen-
te, engenheiro hydrographo. 

Senhor! Diz Antonio Maria dos Reis, primeiro tenente da 
armada, engenheiro hydrographo, membro da comniissão 
dos tabalhos hvdrographicos e estudos do porto e barra da 
Figueira da Foz, que na resposta que o capitão de fragata, 
chefe de secção hydrographica, Francisco Maria Pereira da 
Silva, dirigio ao Conselheiro Director Geral das obras publi-
cas, em 30 de junho do corrente anno, ás arguições que lhe 
foram feitas como director das obras para o melhoramento 
daquella barra e porto, resposta, que acompanha o officio, 
que em 19 de julho seguinte o mesmo capitão de fragata diri-
gio a s. ex.a o Ministro e Secretario d Estado rios negocios 
das obras publicas, commercio e industria, se encontram argui-
ções e insinuações contra a pessoa do supplicante, que for-
çam este, mau grado seu, a recorrer a Vossa Magestade, sup-
plicando-lhe a graça de Mandar conhecer dos factos, a que si; 
referem essas arguições e insinuações, a fim de se tornar 
evidente a procedencia ou improcedência d'ellas. 

Aquelle officio e resposta, com os documentos em que se 
basca, acabam de ser impressos em um folheto, sahido dos 
prelos da imprensa nacional, e profusamente espalhado, no 
qual, a paginas 23 e na resposta ao artigo primeiro da repre-
sentação feita por alguns habitantes da villa da Figueira contra 
o director das obras do porto e barra da dita villa, se lêem 
os seguintes periodos : 

«Tomadas estas providencias, que mais me restava fazer? 
« Dar ainda publicidade a tudo, e mostrar que o tenente Reis 
« andara ao de leve em um assumpto que ia ferir a reputação 
« de pessoas que não tinham dado motivo algum até alli pelo 
«seu proceder a serem por esta fôrma menoscabadas. . . 

« Desgosto teria por certo este officiai se eu fizesse publico 
« que a falta era d'elle, e que até lhe cabia por isso bastante 
« responsabilidade. 

« O que pôde a malevolencia !!! Eu entendi que tendo feito 
« quanto me cumpria como director d'aquellas obras, não 
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«devia ir mais adiante, e » resultado foi uma accusação pro-
« movida por quem eu menos esperava. » 

Encontra-se nestas palavras: 1.' uma accusação feila ao 
supplicante de 1er andado de leve em objecto que affectava 
não só a reputação de terceiras pessoas, como alli se diz, 
mas lambem de interesses da Fazenda publica, que ao sup-
plicante cumpria, primeiro do que tudo, zelar como encar-
regado de dirigir as obras da barra na ausência d'aquelle 
director: o que importaria uma falta gravíssima, commettida 
pelo supplicante como funccionario publico. 

2.° a existencia cie faltas commettidas pelo supplicante, 
ilas quaes lhe caberia responsabilidade, e de cuja publicidade 
se suppõe que resultaria desgosto ao supplicante. 

3." a insinuação, sem duvida, de haver o supplicante pro-
movido a accusação contra o director das obras da barra o 
porto da Figueira, quando menos se devia esperar isso do 
supplicante, cujas faltas se não faziam publicas. 

Ksta é, por certo, a inducçào que se tira ao 1er o periodo 
que acima fica transeripto. / 

ü supplicante, Senhor! nem está convencido de haver coni-
metido faltas no desempenho d'aquella commissão, nem pre-
tendia, por isso, que as occultassent, nem stria capaz de pro-
mover aecusações de terceiros, contra um ofíicial, debaixo 
de cujas ordens se achava servindo. 

INa presença, porém, d 'aquellas arguições e insinuações 
que lhe são feitas, em um documento officiai, a que se deu 
publicidade pela imprensa, equeolTendem tão gravemente o 
credito do supplicante, como officiai da armada e como em-
pregado das obras publicas, não podia o supplicante ficar 
silencioso, em menoscabo da propria opinião e do bom nome 
que nas referidas qualidades lhe cumpre zelar e defender. 

1'ara esse fim recorre a Vossa Magestade suppl icando-lhe a 
graça de Nomear uma commissão de inquérito, ou um conse-
lho d'invcsligaçào, que, conhecendo dos factos a que aque l -
las arguições se referem, possa levará evidencia se existiram 
ou não as faltas imputadas ao supplicante, para no primeiro 
caso o suppl icmte responder por ellas e se lhe tornar effe-
eliva a sua responsabilidade, e no segundo ficar illibada a 
sua conducta. 

0 supplicante, Senhor! pugnando pelo seu credito e pela 
sua honra, julga cumprir um dever, corno militar e comei 
empregado (lé uma commissão de obras publicas; e no mudo 

i 
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por que o faz, dirigindo-se submissamente a Vossa Magestade 
e supplicando-lhe para que se conheça dos seus actos, pare-
ce- lhe que não offende as leis da disciplina nem a hicrarchia 
de funccionario publico, antes dá logar a ser punido pelas 
suas faltas, quando se conheça que ellas existem. É por isso 
q u e — I " . a Vossa Magestade a graça de Mandar por uma 
coinmissão de inquérito, ou por um conselho d'iuvcsligação 
conhecer dos factos a que se referem as arguições feilas ao 
sppplicante, para ou ser punido pelas faltas que se achar ter 
commetli-lo, ou ficar ihibada a sua conducta. — E It. M — 
Antonio Maria dos Reis. 

Despacho— Em vista da informação fiscal não tom logar a 
pretensão do supplicante. 

Se o meu requerimento manifesta os desejos que linha, c ainda 
lenho, de ser julgado, o despacho, que lhe foi dado, não mostra 
menos a pouca couta em que foram tidas aquellas accusações: toda-
via não me sofTre o animo que cu fique silencioso e que não faça 
conhecer ao publico que não anilei ao de leve no desempenho do 
serviço de que fui encarregado, na ausência d aquclle oflicial que 
me faz a accusaeão; e que sim foi elle quein assim andou e que 
pelo seir proceder fez vigorar as suspeitas existentes. 

Em primeiro logar farei a historia verdadeira de tudo qtie se 
passou a respeito da questão da pedra, não asseverando senão aquel-
les factos de que tiver plena certeza : em segundo logar farei sen-
tir aquellcs que são narrados pelo sr. Silva, e que, certamente devido 
ao muito tempo que desde então tem decorrido, e á pouca atíen-
ção que s. s. ' lhes prestou, são bem contrários á sã verdade : em 
terceiro, finalmente, farei o resumo e breves considerações. 

Antes, porém, de entrar na primeira parto, direi, que desde 
janeiro de l8o-i estive eu servindo nos trabalhos hydrographicos 
da Figueira, dos quaes o sr. Silva estava encarregado. Se bem 
ou mal cumpria com os meus deveres, não serei eu quem o diga; 
porém o que posso affirmar, sem receio de ser desmentido, é que 
nem uma só vez durante o não curto espaço de sete annos, no qual 
servi com o sr. Silva, este sr. jamais directa ou indirectamente, 
quer por palavra quer por escripto, me accusou por falta de cum-
primento dos meus deveres. D'aqui ainda cousa alguma ;-e pôde 
concluir em meu abono, pois é possível que a causa d este proce-
der estivesse na demasiada bondade do sr. Silva. 

Em maio de 18S7 foi s. s.a encarregado, não sei se direi bem. 
das obras da barra da Figueira. Em agosto do mesmo enno. cm 
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rtmscquencia da sua ida a Lisboa, encarregou-me de o ficar substi-
tindo. Deixando-me s. s.a, expontaneamente, encarregado de uma 
commissão que me era estranha, provava a confiança que em mim 
depositava. 

Em vista pois da boa harmonia em que sempre tínhamos vivido 
até alli, e d aquella nova prova de confiança que s. s.a acabava de 
me dar, de que outros desejos estaria eu então animado, senão de 
fazer cumprir fielmente as ordens de s. s. ' e de concorrer da mi-
nha parte, quanto possível, para que o serviço se fizesse de modo 
que não houvesse de que me arguir? 

EíTeetivamente foram estes os fins que sempre tive em vista. 
Feitas conhecidas as boas relações que se deram entre o sr. Silva 

e o officiai que elle deixara substituindo-o durante o tempo da sua 
ausência, segue-se a : 

1 . " PAUTE 

Historia fiel da inspecção que fiz, nos dias 17 e IS d'agosto de 1857, 
aos barcos çnc conduziam a pedra, arrematada para as obras da barra 
e porto da Figueira, das quaes eu então estava encarregado, na ausên-
cia do director : e declararão da causa que mc levou a fazer a dita 
inspecção. 

No dia 17 d'agosto de 1857 estava eu servindo nas obras da 
barra e porto da Figueira, na ausência do sr. Silva, director d ' a -
quellas obras, por-quem fui encarregado de o substituir. Como 
tal, fui procurado pelo empregado das mesmas obras, Augusto Luiz 
Cesar dos Santos, o qual, nos documentos, folhas c mais papeis offi-
( iaes, que firmava com a sua assignatura, infrascrevia o titulo de 
IXGINIIEIRO CONSTROCTOR, titulo de que lhe fez mercê o director. A 
seguinte copia d'uma carta escripta pelo proprio punho do pessoa a 
quem o sr. Silva deu o titulo dengenheiro, e cuja caligraphia cor-
responde á ortbograpia e syntaxe do signatario, deixa ver quaes 
são os seus merecimentos. 

C O P I A . Sur. Reis —É d'abeceluta neredade que boje os freis 
baleies da cata vão caregar forno, para os caixões que estão em 
risco d' se perder o trabalho, e então assin o determinei, por 
ser urgente, e espero combinara na m.a deleberacão, (iodem care-
gar nesta baxamar da tarde p." virem na maré da manha,—seu 
v.r—Augusto Luiz Cesar dos St.os — Seção N 2 i d'Agosto 
d' 1857—Desculpe o papel que não tenho outro cá. 
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Ser este o individuo que exercia o primeiro logar, logo imme-
dia to ao do director, e ter sido logo a principio agraciado com o 
titulo de engenheiro constructor, o que certamente não teria acon-
tecido, se o sr. Silva soubesse por experiencia própria quanto cus-
tam a alcançar as habilitações legaes que dão direito a usar d'a-
quelle titulo; a muita importancia que publicamente lhe era dada 
pelo seu chefe; o ler eu ficado desempenhando o logar do sr. Silva, 
por nomeação do proprio sr. Silva; todas estas razões me impu-
nham o quasi dever dattender áquelle empregado. 

Este engenheiro, que para o convencer de que não tinha sido elle 
(antes fora!) o encarregado de substituir o director, foi preciso 
amcaçal-o com a prova de o suspender, tal era a importancia que 
lhe davam e aqueila em que elle se tinha, e com razão; disse-me 
que me procurava a fim de me participar, que. os barcos que con-
duziam a pedra arrematada para as obras da barra levavam menor 
numero de carradas do (pie aquelle a que eram obrigados pelo 
contracto feito: que assim in'o comnimiicava para tirar de si a res-
ponsabilidade, como empregado d aquellas obras, e para eu provi-
denciar como entendesse. 

Perguntei-lhe se tinha provas para justificar o que dizia, pois 
que era aquelle um negocio muito serio. Asseverou-m'o, dizen-
do-me que diflerenles pessoas, estranhas ás obras, o tinham visto, 
e que mesmo elle proprio o rira... E então acrescentou a explica-
ção do facto, que por emquanto, ainda mais esta vez eu me poupo 
a declarar. 

Confesso que, assim mesmo, prmro acreditei na tal participação; 
mas se d um lado estava o pou. o credito que me merecia aqueila 
parte, do outro estava a pessoa que a dava, olhada já pela elevada 
posição que occupava naqueilas obras, já pela muita importancia 
e consideração que lhe dava o director, e além d'isso a gravidade 
da parle, caso ella fosse verdadeira. 

Levado pelas ultimas razões, resolvi-me a proceder, do que, até 
agora, ainda nem um só momento me arrependi: todavia, para 
harmonisar o não haver escandalo, caso o facto se não verilicasse, 
e ao mesmo tempo tirar de mim a responsabilidade que me cabe-
ria se porventura não tivesse tomado na devida consideração a parte, 
que, por pessoa tão competente, me havia sido dada, procedi (lo 
seguinte modo: 

Fui para as obras do sul, onde sempre me demorava mais e até 
muito, porque também sempre foi para alli que a minha fraca razão 
me dizia deverem ter, desde principio, convergido todas as atten-
ções e despezas, embora eu v&se o contrario; c esperei que alli che-



gasse o primeiro barco com pedra, para então lazer uma verificação 
e vòr se me enganava no pouco credito em cpie tinha a tal parte que 
me havia sido dada. 

Chegou effectivamente um barco de que era arraes José Brocano, 
e se a memoria me não falha, domiio, note-se bem, o proprio arre-
jiiaiant"..' Sob pretexto de curiosidade própria, embora só eu e o 
engenheiro Santos soubéssemos a razão por que assim ia proceder, 
em presença d este e do empregado de confiança a quem o sr. Silva 
tinha encarregado de tarear os bateis e verificar as marcas e tara 
dos mesmos, observei se as marcas do batel estavam nos seus loga-
res, e se a superfíc ie da agua, em que elle fluctuava, as razava; e 
o mesmo mandei que na minha presença fosse observado pelo dito 
engenheiro Santos e pelo empregado mestre Luiz, encarregado pelo 
sr. Silva d'aquelle mister, como se vò da recommendação que o 
sr. Silva me fez no seu ollieio, o qual, na copia publicada 110 seu 
folheto, data de lo d agosto, o que assim não c = convém lam-
bem muito que o mestre Luiz verifique com toda a exactidão as 
marcas e tara de todos os bateis, por ser este um objecto que pôde 
dar uma grande diflerença na quantidade de p e d r a . = 

Ambos estes empregados, cuja compefencia deixo descripta, e 
que, em virtude d elia, procurei fazer com que assistissem áquella 
verificação, foram conformes cm concordar comigo, dizendo, que 
as marcas estavam nos seus logares e que eram razadas pela superfí-
cie da agua. 

As marcas que este batel tinha eram note-se bem e confron-
te-se com o que diz o sr. Silva i pequenos rectângulos de ma-
deira pregados no costado do barco a certas distancias de popa 
e próa! 

Às da proa estavam collocadas na direcção dos braços da o. ' 
caverna; a de bombordo 0m,19 abaixo da borda, ad'estibordo 0.m17. 
Às da popa estavam collocadas na direcção dos braços da 8." ca-
verna; a de bombordo O r a , l í , a de estibordo igualmente 0m,14, 
ambas abaixo da borda. 

Então mandei que a pedra contida no batel fosse medida pelo 
meio metro cubico, que sempre alli estava para esse fim, mas que 
eu nunca vira empregar. A medição foi feita na minha presença, 
na do engenheiro Santos, e na do empregado de confiança do sr. 
Silva, mestre Luiz; e todos nós vimos ter produzido somente 11,5 
medidas, como disse no meu officio, correspondentes a 11*5 carra-
das. Sem querer anticipar, notarei já que o batel do arrematante, 
verificado e tareado pelo empregado de confiança do sr. Silva, o 
mestre Luiz, continha 3,5 medidas menos que as eontractadas !!!!! 



E' claro pois que para se saber se bavia, ou não, falta de pe-
dra, era preciso não só medir a que o barco tinha, mas também 
ter conhecimento d'aquella que elle devia conter, segundo o con-
tracto feito, para assim se poder comparar e conhecer-se o resul-
tado. 

Creio que esta circumstancia se fazia por si lembrada, a qual-
quer pessoa, por mais negligente que fosse, ou que, por um ex-
cesso de excessiva bondade, tal a quizessem fazer. 

Ora como o sr. Silva, .antes da sua partida para Lisboa, não mc 
tivesse dado conhecimento do contracto da arrematação da pedra, 
como eu entendo que deveria ter feito, para o alcançar, recorri ao 
engenheiro Santos. 

Este engenheiro disse-me que cada barco deveria conduzir 16 
carradas, mas, para me certificar, pedi o auto da arrematação: de-
pois de o terem procurado, disseram-me que não appare; ia e que 
provavelmente o director o tinha deixado fechado nos quartos de 
que levara a chave, quando partira. Fácil mc foi acreditar o que 
mc disseram, por quanto também poraquella mesma occasião dei-
xara elle fechada parte dos fundos pertencente ao cofre das obras 
da barra, de que certamente haveria mais necessidade, como eííe-
ctivamente a houve, de que do auto do contracto; attendendo a 
que o sr. Silva deixara aquelle fornecimento e fiscalisação entre-
gues a pessoas tanto de sua confiança. 

Que parte dos fundos pertencentes ao cofre das obras da barra 
ficou fechada, ou (pie pelo menos assim se pensou, bem o sabem 
alguns empregados, e bem se prova pelos empréstimos particulares 
a que tive de recorrer; logo, que difficuldade devia eu ter em acre-
ditar que o auto do contracto da arrematação da pedra também o 
ficara, e assim privado me achasse dalcançar o legitimo conheci-
mento d'aquelle documento, e obrigado a servir-me do que me tinba 
dito o engenheiro Santos ? 

O resultado, pois, da primeira inspecção, feita ao barco de que 
era arraes José Brocano, e domno, segundo então mc disseram, o 
proprio arrematante, obrigou-me a acreditar na participação que 
me havia sido feita, e que até então eu sempre tivera por menos 
verdadeira. 

Esse mesmo resultado também deu logar a que o dito enge-
nheiro, com mais razão, me repetisse a explicação que já a prin-
cipio me havia dado, a qual eu ainda omitto. 

Então com o duplicado fim de tirar de mim toda a responsabi-
lidade, (como creio ter tirado) e de conhecer, ainda uma vez, da 
verdade, em presença de mais um terceiro interessado, o arrema-
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lante do fornecimento da pedra, único que faltava e a quem cu não 
queria dar o direito de a todo o tempo allegar ignorancia da ma-
neira por que as cousas se tivessem passado, e mesmo para lhe dar 
logar a elle defender-se, continuei a proceder assim : 

No dia immediaio ao da primeira inspecção, ordenei que o erige-
nheiro construitor Santos e o mestre Luiz me acompanhassem. 

Embarquei com elles na moleta do director (moleta verde), cuja 
guarnição tinha assistido e visto o mestre Luiz proceder á tareação 
dos bateis, e dirigi-me para o local aonde os barcos carregavam 
a pedra, tendo antes mandado convidar o arrematante para alli 
comparecer. 

Efectivamente alli nos reunimos; eu, representando o director 
(e por isso aqui me colloco em primeiro logar); o engenheiro tons-
trurtor, pessoa que tinha dado a parte ; o mestre Luiz, o qual 
tinha tareado os barcos e se achava encarregado pelo sr. Silva da 
sua íiscalisaçào; o arrematante, como tal; e, finalmente, os arraes 
e barqueiros dos bateis e a guarnição da moleta do director. 

Indaguei primeiramente do mestre Luiz qual tinha sido o pro-
cesso que tinha empregado para tarear os bateis; disse-me elle, 
que se tinha servido do batel das obras para t.ypo, e que, para 
tarear este, mandara lançar pedra no meio metro cubico, que alli 
se achava ainda, aie quasi o encher, mandara em seguida des-
pejal-o dentro do barco, no qual estavam os dois homens que o 
guarneciam, e logo que dentro do barco tinham sido despejadas 
lo medidas, pois tantas eram as contractadas, tractara de lhe pôr. 
as marcas qm- tinha. Marcado o primeiro batel (das obras) man-
dara passar a carga d'este para outro, e que depois o marcara tam-
bém; d'esté para o terceiro, etc. 

Det; rminei seguir também o mesmo processo epara isso come-
cei pelo batel das obras. Cabe aqui descrever quaes eram as mar-
cas d'este batel, para que se comparem com aquellas que o sr. 
Silva descreve; consistiam ellas em quatro pequenos rectângulos 
de madeira, pregados no costado do batel, dois á popa e outros 
dois á proa. Os primeiros nos braços da 8.a caverna, e ambos 
abaixo da borda 0m ,14. Os segundos nos braços da 5." caverna, 
o de bombordo 0m,14, o de estibordo 0m ,16, ambos abaixo da 
borda. 

Examinadas estas marcas, viu-se que ellas estavam nos seus Io-
gares; e logo se principiou a medir a pedra, enchendo-se, para 
esse fim, o meio metro cubico com pedra que estava depositada 
no caes, não se lhe dando arrumação alguma mais do que aquella 
que naturalmente tomava casualmente. 

8 



A medida não se enchia, nem tanto quanto o deveria ser para 
ficar raza, nem tão pouco quanto o arrematante e o mestre Luiz 
mostravam desejos : pôde bem dizer-se que a medida foi a media 
entre as que se fizessem, uma com o rigor devido, outra com a 
tolerancia a principio exigida pelas pessoas já mencionadas. 

Esta medida, assim cheia quatorze vezes e egual numero 
d'ellas despejada dentro <UJ batel, onde estavam os dois h o -
mens que o guarneciam, sendo toda a pedra distribuída como 
de costume pelos paneiros de pôpa e prôa, levou-o a mergu-
lhar até as marcas serem razidas pela superficie da agua : o 
que foi verificado pelos interessados, pelo engenheiro constru-
ctor e por mim. 

Feita a verificação, disse eu que o numero de carradas não 
estava completo, embora fosse 15 , como diziam uns (o arre-
matante e o mestre Luiz), ou 1<>, como dizia outro (o enge-
nheiro)', visto que só estavam, dentro do batel, 14 carradas. 
Quando pronunciei este numero, ouvi uma voz forte, que 
dizia — se estão quatorze não falta nenhuma, pois todos os bar-
cos foram marcados para quatorze c a r r a d a s ! = 

A singeleza do enunciado e a energia com que aquellas 
palavras foram ditas para me convencerem de que era eu 
quem estava em erro, logo m'as fizeram ter como a expressão 
da verdade. 

O homem que assim fallava era o arraes do batel das obras, 
o qual, se não me engano, se chamava Manoel Dias, por anto-
nomasia o Beiça (da alcunha tenho certeza); homem alio, 
possante, de barba densa, cuja voz foi seguida das de todos 
os outros barqueiros que estavam presentes, para confirmar 
o que aquelle acabava de dizer. 

Então, com mais ordem, interroguei-os em presença do enge-
nheiro construrtor, do mestre Luiz e do arrematante, e todos, 
arraes e barqueiros, me certificaram terem sido os bateis 
marcados somente para quatorze carradas; juntando-se a elles, 
para os apoiar, a guarnição da moleta do director, que tinha 
também assistido á larcação feita, logo em principio das obras, 
pelo mestre Luiz, o qual fòra encarregado d'aqtielle serviço 
pelo director, em virtude da muita confiança que nelle depo-
sitava; não me constando então, nem mesmo ainda hoje, que 
outro qualquer empregado assistisse áquelle acto, além do 
arrematante da pedra, como fiscal dos seus proprios inte-
resses. 

Deve notar-se que os indivíduos que o confirmaram eram 
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insuspeitos, por pertencerem á moleta du director, e esta-
rem muito na dependencia do mestre l.uiz. 

Km vista pois da declaração do proprio arraes do barco 
das obras; da confirmação feita pelos arraes dos outros ba r -
cos e por todos os barqueiros; do apoio dado pela guarnição 
da mob ta do director, todos testemunhas presenceaes da pri-
meira tareação feita aos barcos pêlo mestre Luiz; e além d'isto 
da. para todos os presentes, manifesta perturbação do pro?-
prio mestre Luiz, não podia eu humanamente deixar já de 
considerar como verdadeira a asserção do arraes Beiça, que, 
como já sabemos, era terem sido os bateis marcados somente 
para quatorze carradas, como também o mostrava o proprio 
batel ; e por consequência concluir que ou tinha havido 
engano, ou havia crime. 

Dirigi-me então ao arrematante e ao mestre Luiz, e pe r -
guntei- lhes o que respondiam ao que acabavam de ouvir. 
A perturbação, porém, d'este não sabia eu se attribuil-a ao 
engano que tivesse commettido, se ao receio de que se po-
desae julgar ler havido fraude, ou se effectivamente a remor-
sos e temor de castigo, caso tivesse havido crune e fosse 
provado. 

Tanto o arrematante como o mestre Luiz, em presença do 
engenheiro constructor, tiveram a bondade de me declarar ser 
verdade o terem illudiJo os arraes e os barqueiros, dizen-
do-lhes, no aeto da tareaçào, que os barcos iam ser tareados 
para quatorze carradas, pois que se elles soubessem que os 
barcos haviam de levar mais carga, opor-se- ia in a tal; mas 
que effectivamente os barcos tinham sido tareados para 15 
carradas, e que a diflerença, que se apresentava d'uma car-
rada, era, decerto, devida a ser a pedra de diAferente pedreira. 
Já não appe lavam para a medida que se linha mandado fazer 
com o meio metro cubico, e que elles diziam ter sido cheia 
de mais; agora era a diflerença da pedre i ra! . . . 

Fiz-lhes vèr que a coincidência da asserção dos arraes e 
barqueiros com o que mostrava o batel levava a crer, q- e 
este tinha sido effectivamente marcado pai a quatorze carradas 
somente. 

0 mestre Luiz, em consequência d'esta minha observação, 
mostrou ter-se convencido, e disse-me, com modo humilde 
(que lhe não era muito natural) — provavelmente fòi engano 
da minha parte = most 'ando-se sentido por tal haver acon-
tecido. tendo elle empregado tanto cuidado e attpnção. 
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As consequências que d 'aqui se t i ram, s ã o : — 1 . " ter o 
batel das obras sido efect ivamente tareado só para 14 carra-
das, á parte as causas que para isso c o n c o r r e r a m — 2 . a ter 
sido a quant idade de pedra, que eu mandei adoptar na m e -
dida, muito proximamente a mesma que foi empregada para 
a encher, quando a principio foram tareados os bateis — 3 . a 

que se efect ivamente a pedra a principio empregada e a actual 
eram de d i fe ren tes pedreiras, o seu peso especifico era muito 
pouco d i f e r e n t e : o que parece assim deveria ser, pela proxi-
midade das pedreiras d 'onde era extrahida. 

Acabada a verificação feita ao batel das obras, da qual con-
cluí e ainda se conclue levar só 14 carradas, e terminado o 
incidente que já narrei , ordenei que se passasse a verificar 
o batel de que era arraes Joaquim Troça, cujo batel se achava 
atracado ao pr imeiro . 

Devo aqui notar que esta ordem por mim dada, deu logar 
ao mestre Luiz observar -me que era desnecessária a verifica-
ção; pois que tendo havido engano no primeiro balei, do qual 
se tinha servido para typo, a todos os outros necessariamente 
havia de faltar igual quant idade de p e d r a : esta observação 
prova quanto elle eslava convencido do seu proprio engano, 
ou que assim o queria fazer ver. 

Concordei que assim devia de ser, e agradeci o querer- me 
poupar a continuação d 'aquel le enfadonho serviço, mas não 
annuí . 

Mandei então passar a pedra , contida no batel das obras, 
para o de Joaquim Troça, sendo esta dividida pelos paneiros 
de popa e pròa pelo mesmo modo que antes se tinha feito, 
até que a superficie da agua razasse as marcas. 

Eram estas também quatro pequenos rectângulos de m a -
deira, pregados no costado do barco e dispostos da maneira 
seguinte : — dois á prôa nos braços da 5. a caverna, um d'es-
tes a estibordo 0 r a .165 , outro a bombordo 0 m , 205 , ambos 
abaixo da b< rd a ; outros dois á pôpa nos braços da 9. a c a -
verna, um a estibordo 0 m , 165 , outro a bombordo 0 , m 190 , 
ambos abaixo da borda . Estes algarismos e mais notas são 
copiados da minha carteira, na qual os escrevi na occasião 
em que fiz a verificação; e nella também encontrei a declara-
ção de que o batel era uni de prôa verde e pertencente a 
Antonio Dias. 

Em consequência da irregular posição das marcas, s e r -
vi-me das duas de pôpa é prôa, que estavam entre si mais 
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conformes, marcando 0™, 165 abaixo da borda, caso mais desfavorá-
vel para a fiscalisação. 

Já a superfície da agua razava as marcas e ainda havia pedra 
no primeiro batel, typo para 1 í carradas; esta pedra foi medida e 
com espanto meu, produzio muito proximamente duas carradas, 
mostrando por consequência que no batel ern questão estavam 
também, muito proximamente, só 12 carradas!!! 

O 3.°, de que era arraes José Brorano, sendo verificado, pro-
duzio apenas 11,5 carradas, como eu disse no meu otTicio!!!!... 

Depois de me haver certificado da quantidade de pedra que, 
naquelias marcas, os bateis conduziam, eia preciso marcal-os nova-
mente para o numero de carradas contractadas, que uns, arrema-
tante e mestre Luiz, diziam ser 15; outro, o engenheiro Santos, 
dizia ser 16. Tinha pois a optar por um. 

Ora sendo o engenheiro aquelle que em toda esta questão se 
tinha mostrado verdadeiro, parece que, obedecendo eu á boa razão, 
devia confiar mais nelle do que nos outros; cm quanto não m'o 
demonstrassem com documento comprovativo, o que ao arrematante 
teria sido fácil, mostrando-me a copia do contracto, o que não fez. 

Em consequência pois do que deixo dito, mandei e assisti a 
tarc.irem-se os barcos para 16 carradas, pondo-lhe as marcas res-
pectivas, mandando todavia conservar intactas as antigas, e per-
mittindo ao arrematante mandar os barcos carregados até ás anti-
gas ou modernas marcas, conforme melhor lhe conviesse, para o 
que eu passaria a dar ordem aos empregados competentes para qun 
mandassem descarregar todos os bateis, uma vez que elles tivessem 
carga manada pelas antigas ou modernas marcas; com tanto que 
esta declaração fosse feita nas guias que se entregassem aos arraes, 
as quaes serviriam de documento ao arrematante para por cilas ser 
embolsado da imporlancia respectiva ao numero de carradas rece-
bido pelas obras. 

E isto mesmo que se pódc ver nas guias d'aquelle tempo, que 
devem existir archivadas na secretaria das obras da barra. 

Dois eram os fins d esta minha ordem — 1.° que os bateis não 
deixassem de continuar a fornecer a pedra para as obras, sob 
pretexto de não ser possível transportar tanta carga, e assim evitar 
a responsabilidade que sabre mim haviam de fazer pesar, caso 
acontecesse algum sinistro ás obras, sinistro que eu via eminente, 
e que efTetcivamente pouco tempo depois se deu, o qual, certa-
mente attribuiriam á maior carga, do que eu seria tido como causa 
— 2." que quando o director chegasse, podesse elle então, pro-
priamente e em presença de todos nós, vêr e fazer as suas obser-



vaeões, indagações e experieneias, como lhe cumpria e era do seu 
dever; já para zelar os interesses da fazenda publica, pelos quaes 
devia pugnar; já para descobrir o criminoso, caso o houvesse, como 
o indicavam não só as suspeitas, maí agora as provas ; pois logo 
previ que chocados os interesses, e, ainda mais, ferido o credito 
de certos indivíduos, que eram muito cia confiança do sr. Silva, 
estes haviam procurar sophismar o negocio. 

Eu assim fíçava descansado; tinha attendido a uma parte im-
portante, que, por pessoa competente, me havia sido dada; tinha 
fiscalisado os interesses da fazenda; tinha respeitado as marras que 
em tempo do director este mandara pôr por pessoa muito de sua 
confiança, e neste ponto tinha também attendido a mim, deixando-as 
ficar bem patentes e tomando d elias, á vista de todos, a devida 
nota, para que não me iliudissem; finalmente, deixava todos os 
dados para que a verdade novamente saltasse aos olhos do dire-
ctor, caso este duvidasse d elia, ou caso houvessem reclamações con-
tra o meu processo de verificação e fiscalisaçào. 

E é a este meu proceder que o sr. Silva chama andar ao de 
leve!. .. O publico que avalie agora se me é bem cabida tal cen-
sura . 

Nem a fazenda, cujos interesses eualli representava, nem o arre-
matante eram prejudicados com as providencias, que eu tomara; 
pois de dois casos um : 011 as antigas marcas estavam fielmente 
postas ou não; se o estavam (o que me deveria ter sido não so 
comniuni< ado, mas até provado, como cu exigiria, procedendo-se 
a novo exame), a declaração lançada nas guias nada significaria, 
pois que as obras teriam recebido em cada barcada o numero de 
carradas contraetado; se o não estavam, saber-se-ia a dilTerença (pie 
havia em cada barcada, e o arrematante seria obrigado a indemni-
sar o cofre das obras da importancia total; e note-se bem, não só 
a contar desde o dia em que se tinha procedido a verificação, mas 
também desde o principio do fornecimento, pois que desde então 
começara o a falta. Isto seria fácil de obter por meio das 
gaias passadas em nome de cada arraes, o numero das quaes mul-
tiplicado pela diífcrcnça respectiva a cada barco, daria a dilTerença 
total, não direi sonegada, mas pelo menos subtraída ás obras, (lê 
que o sr. Silva era director. 

Outra era ainda a significação da ordem para a conservação das 
antigas marcas; a consideração e defferencia para com o director, 
n;.o querendo eu que por ordem minha fossem ellas tiradas dos 
logares aonde por ordem superior tinham sido mandadas pôr. 

Ac, hum pe?o me dava a consideração de que na alternativa de 



escolher por limite quinze, ou dezesseis carradas, me tivesse enga-
nado e tomada o falso pelo verdadeiro, hypothese esta a peior; pois 
(pie brevemente viria o director, abriria a porta do quarto e appa-
receria o auto do contracto; e sabendo-se então com certeza que 
eu me tinha enganado, neste caso seria o arrematante indemnisado 
de tantas carradas quantas as vezes que os barcos tivessem con-
duzido pedra, no caso d'elles terem ido nas modernas marcas, o 
que me parece que nunca teve logar. 

Dei assim por linda a verificação, tendo deixado os bateis tarea-
dos para as dezeseis carradas e tomado na minha carteira as notas 
que entendi necessarias, esperando que me servissem poucos dias 
depois, por occasião da chegada do director, caso lhe fosse diffieil 
acreditar nos factos, ou mesma que houvesse alguém que preten-
desse impugnar o processo seguido, achando-me eu assim habilitado 
a defender-me perante as provas de nova verificação, a qual eu 
exigiria que fosse feita pelo director, cm presença de todos os inte-
ressados, para abi por elle director sermos ouvidos e julgados, como 
era de toda a razão e justiça. 

Então voltei para o quartel, d'onde dirigi ao director o meu offi-
cio que a paginas 8 i do seu opusculo o- sr. Silva publica com a 
designação de documento n.° 8. 

Depois de. ter olliciado, soube eu, pelo engenheiro Santos, que 
o mestre Luiz tinha escripto uma carta ao director; a esta noticia 
respondi, que em logar d uma podia escrever mil, pois que se se 
affastasse da verdade havia a facilidade de se renovar o auto de 
corpo de delicto, sem necessidade de exhumação do cada ver; que 
as provas lá estavam intactas e bem visíveis, para a todo o tempo, 
ainda mais uma vez, fazerem aparecer a verdade. 

Esperava eu em breve ter resposta do meu officio, mas debalde 
o esperei, e com admiração minha via que cila se demorava mais 
do que me parecia dever de ser. 

Esta admiração, porém, subio de ponto quando, passados alguns 
dias, recebi um officio do sr. Silva, em que me accusava (não por 
eu ter andado ao de leve) a recepção d uns officios meus; mas em 
que não me accusava a recepção do meu officio de 18 d'agosto, 
em que eu lhe havia communicado o que se tinha passado acerca 
do negocio da pedra. A este respeito nem ao de leve uma só pala-
vra!!!. . .. 

Devo -aqui notar ser sempre costume, na correspondência offi-
ciai, accusar-se a recepção dos officios recebidos. O sr. Silva assim 
o praticou para com toda a minha correspondência, exceptuando só o 
mencionado officio; provavelmente porque, conhecendo que eu tinha 
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undado ao de leve, a bondade tie s. s.a não consentio, não direi 
já reprehender-me, mas nem ao menos dar-me conhecimento da 
existeneia d'aquelle documento para que não ficasse vestígio da mi-
nha faita (tanto pode a demasiada bondade!). .. 

Fazia mil conjecturas sobre este estranhavel procedimento do 
sr. Silva; perdia-me em todas cilas; só uma me parecia mais plau-
sível, e e r a = n ã o ter sido do agrado de s. s. ' o rigor e prorn-
ptidão que eu tinha empregado para descobrir a verdade, a qual 
ia directamente ferir um dos seus protegidos, a pessoa de sua con-
fiança, um seu compadre; mas embora, dizia-me (e ainda hoje o 
repete) a minha consciência ter eu cumprido ccrn os meus deveres. 
Bem com ella, primeiro que tudo, ainda que para isso mal com o 
sr. Silva. 

Regressou o sr. Silva á Figueira no mez de setembro do mesmo 
anno de 1857, e eu previa então grande questão entre mim e s. s." 
logo que este atacasse o modo por que cu tinha procedido; todavia 
o cuidado com que cu tinha caminhado em todo este negocio c as 
provas com que mostraria a verdade, faziam com que eu espe-
rasse tranquiiio o momento do conflicto. 

Em vista da maneira por que então me parecia, e ainda me parece, 
ter o sr. Silva encarado esta questão, e da certeza que cu tinha de 
estar o sr. Silva ao fado d elia ou pelo meu oflicio, ou pela carta 
do mestre Luiz, ou por um e outro meio, entendi não dever ser cu 
quem fosse renovar a questão, achando ser covardia da minha parte 
"obrigar o meu contrario a um duello, que me parecia, em vista do 
seu proceder, querer evitar, tendo eu demais a certeza da boa tem-
pera das armas de que me havia de servir, e da má das do meu 
adversado. 

O meu dever estava cumprido. Investiguei, providenciei como 
entendi e participei, tudo em acto continuo. O pouco caso, que o 
sr. Silva mostrou ter feito do meu oíluio, não me animou a pro-
cural-o para lhe fazer saber os motivos que eu nelle tinha omittido; 
e visto que s. s.a por tal modo pretendia matar a questão, não seria 
eu que a renovasse, estando já salva a minha responsabilidade. Se 
quizesse saber quaes eram os motivos, perguntasse-os e eu lh'os 
diria e bem claro. 

Ainda assim esperava eu a todos os momentos o toque de reba-
te, o qual désse principio a explicações; mas nunca o ouvi! Com 
admiração e até pasmo meu, passaram-se dias, mezes, annos, e 
nunca o sr. Silva me tocou, nem ao de leve, em tal questão 1 

Sendo assim, como é, que nome terá a declaração que o sr. 
Silva faz de que logo que chegou á Figueira me chamou e tractou 



comigo a tal respeito? O publico que seja o juiz c lh'o dè; não 
serei eu quem o d i g a . . . 

Ainda mais; para que o publico possa melhor avaliar e assim 
julgar do conceito e nome, que lhe devem merecer as asserções 
gratuitas que o sr. Silva, pelo menos, totalmente falto de mernr-
ria a este respeito, apresenta no seu folheto; cumpre-me fazer a 
seguinte solenme declaração, c desde-já protestar contra o que em 
contrario se disse : 

= Declaro publica e conscienciosamente, como cavalheiro e de-
baixo de minha palavra de honra, que nunca entre mim e o sr. 
Silva, ex-diretlor das obras da barra da Figueira, se tractou vocal-
mente da questão da falta de pedra, a não ser'por in< idente e 
quando, já passados annos, 3. ex . u os r . Visconde da Luz, em 1861, 
foi em serviço á Figueira, para conhecer do fundamento com que 
a imprensa periódica tão repetida e directamente atacava a admi-
nistração do sr. Silva, como director das refejidâs obras. = 

Aqui termina a historia fiel da questão, a que o sr. Silva, com 
tanto espirito, chama questão de pedra, mas não caída em poço... 

2 . ' 1 PARTE ~ 

Analyse c refutação 

Depois de ter narrado a historia da fiscalização que fiz aos bar-
cos, que conduziam a pedra para as obras da barra, passarei a fazer 
a analyse á resposta que o sr. Silva deu ao artigo 1 d a accusa-
çào, que lhe foi feita. Antes, porém, de começar no desenvolvi-
mento d este assumpto, acho cônveniente dizer alguma cousa a 
respeito do proprio artigo 1.° da accusaçào. Diz elle assim : 

« Alguns mezes depois do começo das obr;:s e por occasião da 
« saida do sr. engenheiro Silva para Lisboa, ficou o sr. engenheiro 
«Antonio Maria dos Reis encarregado da respectiva direcção; e 
« parecendo a este sr. que havia pouca fidelidade no serviço des 
« barcos de pedra que vários fornecedores haviam contractado para 
«as mesmas obras. tra;tou de verificar por tareação dos barcos, 
« e consta que conhecera haver grande desfalque, que se conver-
« tia em roubo á fazenda publica, e que este rouho havia sido aucto-
« risado por um empregado, confidente do sr. Silva, e que d essa 
« auitorisação lhe provinha interesses! O sr. Reis providenciou, e 
« dando pnite ao sr. Silva d este successo na sua volta de Lisboa, 
« teve o desgosto de ver ficar impune o delinquente!! » 

Esta accusaçào é verdadeira na essencia, mas péca na forma. 
9 
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É verdadeira na essen ia. porqsie teve ofiectiv•amento logar a 
verificação, e d elia rondai que havia grande desfalque para a 
fazenda; e tanihcni porque, dando eu parle por eseripto ao sr. Silva, 
numa me constou que clle traetasse de entrar no conhe. imento de 
quem era o culpado, deixando por isso ficar de pé as suspeitas, que 
contra a pessoa de sua confiança se tinham levantado. 

Péca, todavia, r.a forma, porque do seu enunciado e virgulaçâo, 
tal temo o sr. Silva a apresenta, parece concluir-se que eu procedi 
áquella verificação por ter apparecido no meu animoa desconfiança 
d'aquelle desfalque, quando tal não fui; procedendo eu, principal-
mente, em consequência da parte que me foi dada, conforme fica 
dito. 

Péca ainda quando diz. que eu dei parte d este su 'cesso ao sr. 
Silva tia sua volta de Lisboa, o que assim não foi; poio a parte 
que lhe dei foi por eseripto e logo em acto continuo á fiscalisação, 
tomo se vê do meu oftk io. 

A fôrma do enunciado da accusação claramente deixa ver, pela 
rua pouca exactidão nesta parte, quanto eu fui alheio a ella, e por si 
mesma destroe a falsa insinuação, que o sr. Silva me faz, de ter 
ou sido o seu promotor. 

Tracto de passagem a insinuação que me foi dirigida, porque a 
despreso; e não quero que o sr. Silva pense que cu pretendo, nem 
mesmo ao de leve, juslifi ar-me para com s. s.a, aliás recorreria 
ao testemunho de todos os signatarios da accusação, e este exube-
rantemente provaria, que não foi por mim que clles foram infor-
mados ácerca do negocio da pedra; cabendo aqui dizer que quem 
cneheu a Figueira (dispense-se-me a hyperbole) com as noticias de 
que o mestre Luiz era interessado com o arrematante, e da falta 
da pedra que se achou, quando procedi á verificação, foi. com a 
tiigarellice que lhe c natural, o proprio Augusto Santos, o mesmo 
que depois, por diversas experiencias, diz, ter reconhecido que as 
marcas estavam bem postas. 

Passando agora á analyse e refutação da resposta elo sr. Silva 
ao 1.* artigo da accusação, vê-se que começa o sr. Silva dizendo, 
que foi um dos seus mais sérios e incessantes cuidados a vantajosa 
Requisição dos materiaes para aquellas obras. Quanto ao preço, por 
que s. s.a procurou obtel-a, nada direi; comtudo fácil seria demons-
trar o contrario, pelo que diz respeito á natureza dos materiaes 
de que a principio lançou mão, para evitar com a brevidade possí-
vel a continuação da ruína, que então se dava no cabedelo do S. 

Logo que o sr. Silva foi enca,-regado das obras da barra, todos 
esperavam que s. s.a , pelo conhecimento que dizia ter de ser o 
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graniíe mal daquelle porto e barra a destruirão do cabedelo S, vol-
tasse para alli todas as suas attenções e procurasse desde logo ata-
Ihal-o, empregando directamente para isso a quantia que o governo 
tinha posto á sua disposição, tractando de segurar o mencionado -
cabedelo, o que só se poderia alcançar empregando immediata e 
convenientemente estacas e pedra, e fazendo desde logo redentes 
perpendiculares á direcção da corrente, para assim obter aííastal-a 
para O. 

Era pois a pedra o primeiro material de que s. s.a deveria ter 
feito abundante acquisição, empregando-o desde logo ao S. ; mas 
oi isso o que s. s.a não fez, e a prova está em que, tendo s. s. ' 
sido cn: arregado daquellas obras em principio de maio de 1857, 
em fins d agosto apenas se tinham empregado duzentas barradas de 
pedra, sendo a menor parte no S. E se compararmos as verbas gas-
tas em torrão e escoria de carvão, para eh' her os celebres i aixões 
com que s. s.a fez mais tarde o revestimento do cabedelo do S. 
da parte de O., por onde corria um estreito canal de rapida coe-
rente, devemos concluir ainda, que péssima foi a acquisição dos 
taes materiaes, e mais triste ainda a lembrança de fazer um reves-
timento de ; aixões seguros por meio de estacas cravadas a braço 
na areia, que estava sendo continuamente levada peia (orrente, a 
qual o sr. Silva não empregava meio para d alii aflastar. 

Estou bem certo de que se s. s.a desde principio empregasse no 
cabedelo do S. todas as suas attenções e cuidados, e os fundos que 
haviam sido postos á sua disposição, teria facilmente obtido grande 

• resultado e a economia de algumas dezenas de contos de reis; mas 
não foi isto que se vio, e somente o empenho de construir um ma-
rachão (como s. s.a lhe chama) ao N . : a consequemia foi enfraque-
cer-se cada vez mais o cabedelo, até que por tini partio, e trouxe 
por isso despezas enormes. 

Depois da publica e verdadeira declaração, que o sr. Silva fez, de 
que os seus conhecimentos hydraulicos provinham somente da leitura 
no. grande livro da natureza, ha de permittir que aquellc s para 
quem esse livro estava aberto desde o mesmo dia em que o esteve 
fiará s. s.a, não direi que o leiam com tanta perfeição como s. s. ' 
fez, mas ao menos o soletrem em alguma das suas paginas. 

À pagina em que eu alcancei soletrar alguma cousa, foi aquella 
em que elle dizia, cpte as obras feitas 110 cabedelo do S., e por 
consequência a conservação e reíorço d'este, eram a destruição do 
arcai do N., e sua immediata consequemia o licil transporte da 
Larra para proximo do forte de Santa Catharina. Mas se isto se 
passasse assim, com a la ilidade que a'abo de dizer, e de que ivh;« 
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intimamente convencido e se pôde bem demonstará vista da planta, 
< omo poderiam então ter logar as bênçãos do exm." bispo e as 
ovações preparadas ad hoc?!. . . 

Largas considerações se me oflereciam a fazer sobre este assum-
pto ; mas a mim proprio imponho silencio, que só romperei, se a 
tanto me obrigarem. . . 

Diz também o sr. Silva, que, tendo de fazer acquísição de uma 
grande quantidade de pedra, tractara primeiro de conhecer qrtal 
era o systema que a antiga empreza das obras da barra da Figueira, 
tinha empregado para esse fim, e pelo que diz respeito aos barcos, 
soubera que ella empresava para os marcar, quando nelles fosse 
contida uma determinada quantidade de pedra, uns bocados (nem-
as honras de rectângulos lhes dá...) de taboa pintados de branco, 
collocados de cada lado, nas proximidades de pôpa e prôa. 

Note-se que era esta uma empreza particular, onde por via de 
regra se não fiscalisant os seus interesses com menos cuidado do 
<pie aquelle com que o. fazem os liscaes dos governos; e ainda 
a.jui se deve acereseentar que o engenheiro, que então estava á 
testa d'aquelles trabalhos, tinha d'elles pratica bastante. 

Ao sr. Silva era a primeira vez (pie encarregavam da exc-
reção de obras propriamente ditas, e comtudo logo prévio a faci-
lidade da remoção das marcas; não se lembrando que com igual 
facilidade podiam e.deviam cilas ser examinadas, por pessoas para 
isso nomeadas, todas as vezes que os barcos chegassem ao local 
das obras, onde tivessem de descarregar, o que é costume fazer-se 
em toda a parte. 

Ainda mais prévio o sr. Silva, e foi que os bateis pelo seu 
comprimento e flexibilidade, principalmente no fundo, formavam 
uma curva bem sensível, quando se carregavam niais para as extre-
midades, o que também contribuiria para a pou a exactidão na lis-
calisação da quantidade de pedra que cada barco deveria levar. 

A respeito de flexibilidades nada direi por agora; mas em vista 
d'esses inconvenientes que^de xofre se apresentaram ao sr. Silva, 
e que ao engenheiro ti'ancez mr. Bigot, nem mesmo a longa pra-
tica poude jamais fazer-lh'os conhecer, devido certamente á igno-
rância das íheorias elastiras e flexíveis, pois devemos presumir 
que, conhecendo-os, igualmente os evitaria, o sr. Silva diz ter 
tomado logo as seguintes providencias : 

« Substituindo os taes bocados de taboa por um rectângulo, em 
que o perimeíro era marcado nas taboas do costado do bate! a ferro 
quente, e a superficie pintada com tinta branca a oleo; e collo-
cando mais uma das mesmas marcas de cada lado dos bateis e a 



meio das duas já mencionadas, não podendo assim os carregado-
res, com as tres marcas de cada lado, deixar^de alastrar regular-
mente os barcos e receber o numero indicado de carradas de pe-
dra. » 

Abi ficam pois descriptas as marcas que nos bateis empregava 
a antiga empreza, e os aperfeiçoomentos que o sr. Silva diz ter 
feito. 

Agora cumpre-me dizer que as marcas, que os bateis, que condu-
ziam a pedra para as obras da barra, effectivamenie tinham, na occa-
sião em que os inspeccionei, que desde principio das obras sempre 
usaram e com que continuaram pelo menos até á chegada do 
sr. Silva á Figueira, (o que aliás é sabido por toda a povoação 
daquclla villa, e visto por todos os que para ellas olhavam), erão 
exactamente as descriptas pelo sr. Silva, as quaes s. s.a diz terem 
sido empregadas pela antiga empreza; isto é, quatro boiados de 
taboa, dois de cada bordo, como já minuciosamente o? descrevi, 
sem perímetros a ferro quente e sem superfícies pintadas a oleo. 

Na occasião » que me reporto, tres marcas de cada lado, sendo 
os perímetros marcados a ferro quente e as superfícies pintadas a 
tinta branca a oleo, se existiam, era na mente do sr. Silva, mas 
não realmente no costado dos barcos. O sr. Silva certamente con-
fundio epochas; suppoz ter feito os melhoramentos de que falia, 
como substituição ás marcas de que usara a antiga empreza, quando 
certissimamente e<ses melhoramentos só tiveram logar depois que 
se deu a questão de pedra. . . Alais uma prova de quanto é débil 
a memoria de s. s . \ pois não devemos suppôr que s. s.a , lem-
brando-se bem da verdade dos factos, apresentasse o contrario para 
nos demonstrar o seu espirito previdente: pelo menos não serei 
eu que o supponha e só attrihnirei e-ta falta á sua fra<a memoria. 

Diz o sr. Silva, que logo (pie chegou á Figueira me chamou, 
a fim de conhecer a verdade da questão da pedra; que eu lhe repe-
tira o que lhe havia communicado no meu ofTicio de 18 dagosto, 
e que lhe dissera, que os motivos que lhe tinha a declarar de viva 
voz e (pie me tinham levado a fazer aquella verificação das taras 
de todos os bateis, era ter eu recebido uma denumia, que me pre-
vinia de que o mestre Luiz era connivente com o arrematante em 
falsear a tareação dos bateis. 

Tenho mostrado já algumas inexactas asserções feitas pelo sr. 
Silva, as quaes tenho attribuido á falta de memoria da sua parte; 
porém agora vejo-me embaraçado, não podendo attríbuir á mesma 
causa a historia que s. s.a conta da pretendida entrevista, que diz 
ter havido entre nos á> érea da questão da pedra,'que meu me e 



- 7 0 — 

reportara ao meu oflieio e lhe fizera a declaração dos motivos 
que no mesmo oflicio tinha calado. 

Novamente aqui declaro que nunca entre mini e o sr. Silva 
vocalmente se tractou de tal questão, o que traclarei agora de 
demonstrar. Não se estranhe que eu me demore nesta ques-
tão, pois é do meu dever dar ao publico todos os esclareci-
mentos para que elle possa julgar-nos com conhecimento de 
causa. 

Diz pois o sr. Silva no seu folheto: 

«Logo que regressei á Figueira foi um dos meus primeiros 
passos entrar nesta questão de maneira que podesse conhecer 
a verdade e podesse dar as providencias que me cumpria, 
no caso que houvesse o tal roubo de que faliam os meus ae-
cusadorcs. Chamei o tenente Reis, que me repetio o que já 
me havia eommunicado no seu officio que acabo de mencio-
nar, e que os motivos que tinha a declarar-me pessoalmente, 
era o ter recebido uma denuncia que o prevenia de que o 
mestre Luiz era connivente com o arrematante em falsear a 
tareacão dos bateis. 

O arrematante não esperou que eu o chamasse; veio logo 
queixar-se e expor a injustiça que se lhe fazia, quando elle 
era exacto no cumprimento das suas obrigações: 

Que as burradas deviam ser de lo carradas de 40 arrobas 
na conformidade do seu contracto, e não de 16 ou 8 metros 
cúbicos, como exigia o tenente Reis -, 

Que lhe parecia que a mediria do meio metro cubico com-
pletamente cheia, e pela maneira como queria se praticasse 
aquelle ofíicial, levava mais de uma carrada de 40 arrobas-, 

Que a pedra nem toda tinha o mesmo peso, e todas estas 
differenças, ainda que fossem pequenas em uma medida po-
diam produzir muito mais de duas carradas nas 15 cpie per-
tenciam a cada barco -, 

Que ainda que houvesse erro nas taras, elle não era mais 
obrigado do que a mandar carregar a!é ás marcas dos ba-
teis ; 

Que finalmente se elle se tinha sugeitado á dura eondicão 
4 / , que eu lhe impozera no contracto, era porque esperava 
qae eu não havia de ser injusto para com elle; porque até 
se dava uma circumstancia nos bateis, a que não se tiüiia 
attendido. qual er-í a agua que alguns recebem pelas costu-
ras quando carregam, ou mesmo que depositam por falta de 
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írgotamentO e limpeza: e que eile não devia responder por 
estas faltas allieias á sua alçada; mas que em lodo ocaso, se 
«•li reconhecesse por provas evidentes que elle tinha dado 
«fiectivamente pedra de menos, elle eslava prompto a res-
tituil-a. 

O mestre Luiz Baptista, a quem exigi explicações a este 
respeito, justificou-se declarando-me: 

Que os bateis tinham sido tareados para 1 ."> carradas de 
pedra e não para 16, como julgara o tenente Heis; 

Que as 40 arrobas de pedra que eu tinha mandado deitar 
no meio metro cubico de madeira, quando tinha assistido á 
tareacão do primeiro batel, não enchia completamente aquella 
medida, e só lançada alli a pedra sem arrumação alguma é 
que podia corresponder áquelle peso; e que fòra d esta ma-
neira qtie se fizeram as outras taras e não como mandava en-
cher o tenente lieis ; 

Que este processo de tarear os bateis a que eu o tinha man-
dado assistir como delegado meu fiscal e não como empre-
pregado das obras da barra, a que não pertencia, era feito 
com toda a publicidade e sempre a elle assistiam e intervi-
nham empregados nomeados expressamente para este fim por 
parte fia direcção d'aquellas ob ras ; 

Que finalmente muito lhe custava que o tenente Beis acre-
ditasse, sem ouvir primeiro as suas explicações, em uma 
intriga forjada unicamente por aquelles a quem talvez não con-
viesse a exactidão com que elle desejava cumprir sempre com 
as ordens que recebia de seus superiores. 

Também chamei o constructor empregado n'aquellas obras. 
Augusto dos Santos, o qual interrogado a este respeito, de-
clarou : 

Que á primeira xisla tinha concebido algumas suspeitas 
;'cerca da tareação dos bateis, e que fòra elle quem previ-
nira o tenente Heis a este respei to; mas que depois de ter 
feito diversas experiencias, reconhecera, que as marcas esta-
vam bem postas.» 

Diz portanto s. s,a que logo que regressou á Figueira me 
chamou, c conta o que entre nós diz ou sonhou ler-se pas-
sado. 

Ora se o sr. Silva assim que chegou á Figueira logo me 
chamou, já se vê que s. s.a não deo logar a que tiú o fizesse 
esperar para tractarmos de lai assumpto c que por tanto mo 
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não cabe a çensuríTque s. s.a parece querer fazer-me, quando 
diz «o arrematante não esperou que eu o chamasse.» 

Se pela-ordem da narração de s. s.a parece que a primeira 
pessoa, a quem se diuigio, para tractar d'esle negocio, foi a 
mim; por outro lado parece que foi o arrematante o primeiro 
que se apresentou: não é isto indifférente, e como s. s.a não 
é claro n'esta exposição, obriga-me a fazer as duas hypothè-
ses. 

Supponhamos, em primeiro logar, que o sr. Silva lego que 
regressou á Figueira me chamou, e que foi comigo que pr i -
meiro tractou sobre o negocio da pedra, antes que ouvisse o 
arrematante, o mestre Luiz e o engenheiro Santos; e suppo-
nhamos mais que eu lhe repeti o que lhe tinha dito no meu 
oflicio e acrescentei a declaração dos motivos, que nesse mes-
mo oflicio tinha occultado. 

0 sr. Silva ouvindo e acreditando no que eu officialmente 
lhe communicara, nada teria a responder-me, nem eu por 
consequência teria que contrariar. 

Mas o sr. Silva, ouvindo depois o arrematante, o mestre Luiz 
e o engenheiro, e confrontando as razões que elles apresenta-
ram cora a parte que eu lhe dera, umas ou outra devia ter 
como verdadeiras, visto que eram oppostas. Vê-se porém 
agora, pelo que diz o sr. Silva, que as razões dos interessados 
tiveram poder sobre o animo de s. s . a e que por tanto acre-
ditou que não linha sido eu quem andara como devia. 

Neste caso não seria natural que s. s.a novamente me o u -
visse, e até mes'iio conveniente que nesta questão fossem ou-
vidos todos conjuncta.nente? E aconteceu assim? .Não; porque 
mesmo do que diz o sr. silva se conclue, que foi só uma a 
entrevista que comigo teve. Ora sendo a segunda entrevista 
consequência necessaria da primeira, não tendo existido a 
segunda, parece também não dever ter existido a pr imei ra . -

Mas concedendo mesmo que tivesse existido a primeira 
sem a segunda, devíamos então rigorosamente concluir que 
s. s.a andou ao de leve em não me chamar segunda vez, para 
eu dar explicação do processif que tinha seguido, e até m e -
lhor teria sido que nes ouv isse a lodos ao mesmo tempo e em 
presença uns dos outros. Foi exactamente isto que s. s.a pa-
rece ter querido evitar, chamando cada um de per si. Embora 
assim o entendesse dever fazer ao principio, logo que não 
havia accordo, era do seu dever acarear todos os interessa-
dos. / 
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Supponhamos agora a segunda hypothese de que, quando o 
sr . Silva me chamou, já tinha ouvido o arrematante, o mes-
tre Luiz e o engenheiro. Sendo assim, era natural que s. s.", 
depois de me ter ouvido, me mostrasse então que as razões 
apresentadas pelo arrematante, engenheiro e mestre Luiz, o 
tinham convencido; e portanto muito mais natural seria que 
eu, previnido como estava, não só apresentasse ditlerentes 
razões, mas até, vendo que o sr. Silva as despresava, exigisse 
que nova e publicamente se passasse a outra verificação, para 
por esse meio demonstrar que não fôra eu que tinha andado 
ao de leve; e pela exposição que já tenho feito do modo por 
que andei, creio que ninguém duvidará que~eu não tivesse 
razões attendiveis para apresentar ao sr. Silva, das quaes elle 
não falia e só diz que me referi ao meu officio. 

Que se deve pois concluir da prolixidade com que s. s . a 

apresenta a defeza dos interessados, e do silencio que guarda 
a respeito da minha ? Seria possível que eu nada lhe dissesse? 
O silencio de s. s a neste caso é mais uma prova de que nunca 
comigo fallou a tal respeito. 

Ora confrontando as razões que o sr. Silva apresenta como 
dadas pelo arrematante e igualmente pelo mestre Luiz e en-
genheiro Santos, e não publicando uma só que eu lhe ap re -
sentasse, quando era só eu o contrariado e que tão cautelo-
samente tinha andado em todo aquelle processo, com o fim 
de tirar de mim a responsabilidade, será acreditável que entre 
mim e o sr. Silva se désse tal entrevista?! Creio que ningueru 
o acreditará. Defende-se o arrematante, defende-se o mestre 
Luiz, defende-se o engenheiro Santos, só eu emmudeci ! ! ! 

li consente o sr. Silva que o mestre Luiz diga não ser em-
pregado nas obras da bar ra ! Pois falta-se assim á verdade?! 
Não foi sempre o mestre Luiz o encarregado da fiscalisacão 
<la pedra? Não foi o mestre Luiz o encarregado de construir 
g r a m e parte do paredão do sul, o qual, devido á boa cons-
trucção e s é r i o s cuidados nelle empregados, cedeu, n 'uma 
grande extensão, ao peso das aguas, e exactamente na parte 
construída pelo mestre Luiz? Mão foi por muito tempo o mes-
tre Luiz o encarregado das embarcações pertencentes ás obras 
da barra ? 

Não será isto ser empregado? . .. Aonde era então empre-
gado?! Nas escalas? aonde nunca ia e aonde lhe era feito o 
serviço por um homem a quem o listado pagou durante mui-
tos annos, e por onde além d'isso o mestre Luiz, com o nome 

10 
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<!e Luiz Baptista, recebia além dos seus vencimentos nomo 
mestre do celebre cahique metamorphoseado em palhaboté, 
a quantia de 360 rs. diários!. . . Seria no cahique que elle era 
empregado? parte onde raras vezes ia !. . 

O mestre Luiz além de ser empregado nas obras da barra, 
como todos viam, negociava com ellas, pois tinha bateis seus, 
que sempre andaram empregados na condução da pedra, para 
os quaes nunca faltava frete. E como faltar, se elle era o fis-
cal, e tão bom fiscal, que por difïeren'es vezes lhe ouvi eu 
dizer que o negocio dos bateis lhe deixava 250 por cento !!! 

Declaro aqui que nada tenho contra a pessoa do mestre 
Luiz, e as boas informações, que d'elle me deram como offi-
ciai marinheiro, foram que fizeram com que eu o indicasse 
ao sr. Silva para ir servir na Figueira. 

As provas do seu préstimo estão nos serviços que alli des-
empenhava. 

Era mestre do cahique, por onde vencia como tal. Era ob-
servador (que não observava) d'uma das escalas de marés, 
pelo que também vencia. Era empregado na barra, etc., etc. 

Voltando porém á questão, diz o mestre Luiz que o meio 
metro cubico não fôra mandado encher por mim da mesma 
maneira que o fòra, quando se tarearam os barcos, fazendo ver 
que a pedra que eu alli linha mandado lançar era arrumada e 
a medida completamente cheia, forno eu o mandei fazer já tive 
occasiào de dizer, e creio não exigir para mim demasiados 
direitos (dando-me por satisfeito) querendo que pelo menos 
o sr. Silva acreditasse tanto no que eu dizia como no que era 
dito pelo mestre Luiz, e que portanto, ficando em duvida, em 
consequência das duas asserções oppostas, passasse a verifi-
car em presença d 'ambasas partes. Mas foi isto que o sr. Silva 
fez? Não ; o sr. Silva ouvio só os interessados em desculpar n 
falta da pedra, e não quiz ou esqueceu-se de me ouvir, na 
qualidade de officiai que tinha assistido á verificação de que 
«e tracta va ! 

Diz mais o sr. Silva na sua defeza «que me chamou e que 
cu lhe repeti o que já lhe havia communicado no meu ofBcio, 
e que os motivos, que tinha a declarar-lhe pessoalmente para 
ter procedido áquella verificação das taras de todos os bateis, 
era o ter recebido uma denuncia que me previnia de que o 
mestre Luiz era connivente com o arrematante em falsear a 
tarearão.» 

Os motivos.. . era?! Os motivos foram, teria eu dito ao sr. 
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Silva, se tivesse (ido a honra de ser chamado a sua presença para 
dar esclarecimentos sobre a questão, não tanto para não estar em 
divorcio com a grammatica, mas mesmo porque havia mais de 
um. 

É certo que um d'elles foi a denuncia, como lhe chama o sr. 
sr. Silva. I)ir-se-ha agora—mas se tu não o disseste ao sr. Silva, 
como o soube elle? 

Servindo-me da lingoagem empregada pelo sr. Silva, direi = 
soube-o pela declaração do proprio denunciante, o engenheiro rons-
trudor d'aquellas obras, Augusto Santos, o qual, como se vè 110 
período publicado pelo sr. Silva, declarou : 

«Que á primeira vista tinha concebido algumas suspeitas ácerca 
da tareação dos baleis, e que fòra elle quem previnira o tenente 
Reis a este respeito; mas que, depois de ter feito diversas expe-
rienrias, reconheceu que as marcas estavam bem postas.» 

A este respeito perguntarei eu, aende, de que maneira e diante 
de (piem foram feitas as taes diversas experiências? aquellas, que 
o convenceram de que as marcas dos bateis estavam mal postas, 
foram feitas publicamente e já eu disse como; as que o sr. Santos 
fez depois, não nos diz nem aonde, nem diante de quem foram 
feitas. 

Diz mais o sr. Silva «Mandei encher de pedra a medida de ma-
deira do meio metro cubico, e depois de pesada esta pedra pro-
duzio quarenta e quatro arrobas e vinte e sele arraieis, isto e, 
mais quatro arrobas e vinte e sete arraieis além do peso ajustado 
para cada carrada. » 

O sr. Silva teria andado muito bem mandando encher a medida 
do meio metro cubico, para assim achar a differença procurada, se 
eu também quando assisti á verificação tivesse adoptado essa me-
dida cheia; mas logo que eu não o fiz, s. s." certamente havia de 
achar maior differença. 

Por quem soube s. s.a se eu tinha empregado ou não a medida 
completamente cheia ? Soube-o pelo que lhe disseram as parles 
interessadas, e não por mim, o que se vê pela propria declaração 
do sr. Silva. 

Ora se o sr. Silva tivesse querido saber a verdade, parece que 
também me deveria ter ouvido, e, quando não quizesse acreditar no 
que eu lhe dissesse, devíamos ir ao local proprio e ahi, em frente 

' de todos os interessados dizer aos mesmos homens, que poucos dias 
antes tinham enchido aquella medida, que o fizessem do mesmo 
modo que eu então lhes tinha ordenado; eis o meio para obter o conhe-
cimcnto da verdade, e mui a ouvir so os interessados e sv fazer 



obra pelo que elles lhe diziam. Se o sr. Silva assim tivesse pra-
ticado, teriâmos a verdadeira differença entre o peso da pedra con-
tido na medida, quando a principio os barcos ioram tareados, e 
quando eu os verifiquei. 

A differença de 4 arrobas e 27 arraieis, que s. s.a diz ter 
encontrado é por tanto maior do que devia ser; comtudo será esta 
mesma differença que eu adoptarei para as considerações que passo 
a lazer. 

No oflicio, que eu tive a honra de dirigir ao sr. Silva, datado 
de 18 d agosto de 1857, dizia eu « e logo mandei medir pelo meio 
metro cubico a pedra que o batel conduzia, e achei que apenas 
produzio onze c meia medidas. » 

Será sobre este batel que cu farei as considerações, pois sabe-
mos em absoluto quantas medidas elle conduzia. 

Continua o sr. Silva « esta differença repetida lo vezes, que é 
o numero de carradas que devia levar cada batel, produz setenta 
e duas arrobas e vinte e um arfateis, ou perto de duas carradas a 
mais na carga de cada batel.»' 

Esta differença repetida quinze vezes?!!! 
Perdoe-me o sr. Silva; já lhe admitti um factor exagerado, que 

é a differença de 4 arrobas e 27 arrateis, mas não lhe posso admittir 
o outro. O outro factor é o numero de carradas (medidas) que o 
barco effectivãmente levava, estando nas marcas, e não aqueile que 
deveria levar; já vê pois outra razão para que a differença de car-
radas, achada por s. s.;1, seja ainda menor. 

Servindo-me dos dados do sr. Silva, applical-os-hei ao já men-
cionado batel. 

O peso da pedra contida em cada medida cheia, dado pelo sr. 
Silva, é 44 arrobas e 27 arrateis; multiplicado este factor pelo outro, 
11,5 medidas, que o batel etfectivamente levava, e não as que deve-
ria levar, produz 516 arrobas. Ora como agora vejo pelo contra-
cto que cada barrada devia ser dc 600 arrobas, faltam 84 : isto é 
duas carradas e quatro arrobas. Andarei eu também ao de leve neste 
dillicil calculo? . 

Este resultado obtive-o com os dados do sr. Silva, mas como o 
primeiro factor é maior do que devia ser, segue-se que a verda-
deira differença deve também ser maior. 

Continuemos ainda com os dados do sr. Silva. Este batel, em que 
encontrei apenas 11,5 carradas (medidas), era, como já disse, o do 
proprio arrematante, e no qual se dizia ser interessado o fiscal 
d'»quellp fornecimento, o confidente do sr. Silva, o, como alguém 
com muita graça lhe chamou, historico mestre Luiz. Sendo, até então, 
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200 o numero de barradas de pedra conduzida para a obra, as con-
duzidas por aquelle batel, foram pelo menos 100, pois que o inte-
resse do arrematante era que elle se empregasse o maior numero 
de vezes possível: sendo assim, temos que as 8-í arrobas de pedra 
foram subtraídas ás obras 100 vezes, o que dá 8:400 arrobas ou 
14 barcadas, pelos dados do sr. Silva, e pelos meus, 22, só este 
batel. 

Diz mais o sr. Silva — "Também observei que os bateis, apesar 
de serem bem limpos antes de carregar, quasi sempre apresen-
tavam na descarga alguma agua e até cascalho miúdo entre as caver-
nas e por baixo dos paneiros.» 

Que concluirá s. s.a d esta observação? Dá-nos somente a novi-
dade de que uma cousa que esteja limpa, sujando-se e não se tor-
nando a limpar, suja l i r a . . . & 

Se os bateis eram limpos antes de carregar, que importava 
então que elles depois da desarga, apresentassem agua e até 
cascalho ? Se durante o transito tivessem mettido alguma agua, o 
que se segue é que as marcas iriam mergulhadas; mas logo (pie, 
na occásião de carregarem, estivessem limpos, nelles se conteria 
todo o devido peso de pedra. 

Acontece muitas vezes, em obras de portos, onde as aguas são 
salgadas, mandar-se buscar a pedra a grandes distancias e por isso 
os barcos carregarem-na em rios d'agua doce. Que acontece então? 
Acontece que no rio o batel mergulha até uma certa altura, que deve 
estar marcada, para a carga que deve conduzir; todavia a tara da 
verificação na obra é uma oiitra que faz differençada 1." para menos, 
e tanto quanta é a differença do peso especilice da agua salgada 
no porto e a da agua doce do rio onde o batel carregou. O barco 
neste caso chega ao porto com as marcas fóra da agua e nem por 
isso se pôde dizer que elle conduz carga de menos. 

No caso (pie aponta o sr. Silva, de lhe ter entrado durante o 
transito alguma agua, o (pie se segue é que as marcas deveriam 
ir mergulhadas, mas a pedra contida nelle seria a mesma (pie rece-
beu, quando carregou, e a do ajuste, se o batel na occasião de a 
receber estivesse limpo e esgotado como o devia estar. 

Continua o sr. Silva —«De ttuio isto conclui, e ainda lenho que 
bem, que as três carradas, proximamente, que tinha encontrado 
de menos em cada barco o tenente Rei* provinham da falta de 
attenção que este ollicial havia dado a todas estas circumstancias 
que acabo de relatar, principiando por nem ao menos ter tomado 
verdadeiro conhecimento das condições que existiam no contracto 
ou termo da arrematação da pedra Documento n.° 6 , e que nem 
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o arrematante nem o mestre Luiz podiam ser responsáveis por cau-
sas que lhe eram estranhas.» 

Ura como de princípios falsos só se tirem falsas consequências, 
segue-se que é falsa a que o sr. Silva tira, de ser a minha falta 
d attenção a causa do desapparecimcnlo de Ires carradas de pedra 
em cada barco, o que eu já também mostrei claramente. 

Quanto á arguição que s. s.a me faz, de nem ao menos ter tomado 
verdadeiro conhecimento das condições que existiam no contracto, 
já fica dito e demonstrado que a culpa foi do proprio sr. Silva, por 
não me haver deixado copia do mesmo contracto. 

A leitura dos meus seguintes oflicios, que aqui publico, deixando 
para outra occasião a publicação de mais alguns, mostrará bem 
que nenhuns esclarec imentos s. s.* me deu. acerca da commissão 
de que me deixara encarregado, não me dizendo ao menos donde 
obter os fundos para as despezas correntes. 

IS." 8—111."'° Sr.—Não sabendo ao certo quando v. s.' che-
gará a esta villa,-cumpre-me participar-lhe com tempo, para 
seu governo e para que me dè as instrucções que julgar conve-
nientes, cpie hoje emprestei, do dinheiro pertencente ao Farol, 
ao pagador das obras da barra, a quanlia de tÜO$G0O rs. por 
elle me dizer ter de fazer o pagamento da folha que veio de 
Foja, na iinportancia de 15$300 e não haver no cofre a quan-
tia sufficiente para satisfazer aquella importancia; acresce 
mais que hoje foi aceita pelo dito pagador uma letra vinda 
do Porto, na importancia de 16ü^,'950 rs., que deve de ser 
paga no dia 13 rio corrente, além de 143^000 a José Affonso 
Vianna, 14$Í00 a Bernardo Martins, e a importancia da ma-
deira ao empreiteiro. 

Já v. s.* vè que temos de satisfazer a differentes pagamen-
tos sem que para isso o cofre esteja habilitado, e, nem mesmo 
nu conste, aonde hei de ir buscar a receita neeessariá para 
estes pagamentos e para a feria da semana que vai correndo, 
caso v. s." aqui não esteja no sabbado proximo : o que levo 
ao conhecimento de v. s.* para dar as providencias que jul-
gar necessarias; incluso remetto o balanço dado hoje ao cofre 
das obras da barra. 

Hoje officiei ao capitão do Porto mostrando-lhe o grande 
prejuízo que causavam as embarcações fundeadas na pro-
ximidade das obras no cabedelo do sul, e espero que elle 
ordene que nem mais uma alii fique em quanto aquellas não 
tiverem a solidez necessaria. a qual depende da quantidade 



do pedra que para alii se vai conduzindo á proporção (pie 
a ha. 

Acabo de fali ar com o arrematante da pedra e elle pro-
metleu-me continuar a dar pedra em quanto v. s.* aqui não 
chegue, po.s lhe fiz ver que era isto d'absohita necessidade. 
Deus guarde a v. s.a. Quartel dos trabalhos h vdrographicos 
na Figueira, 10 d'agosto de 1857.—-Ill.mo sr. Francisco Ma-
ria Pereira da Silva — Antonio Maria dos Reis, 2.° tenente 
da Armada, engenheiro hydrographo. 

10 — 111."'0 Sr.—Ein consequência do meu officio da-
tado de 2-3 do corrente, qtiedirigi a v. s.*, vieram ordens para 
a recebedoria d'este concelho e para a alfandega, para que 
estas duas repartições me dessem os fundos que tivessem até 
prefazer a quantia de 2:000$000 rs. Agora lenho a communi-
es r a v. s.a que até hoje apenas me tem sido entregue a quantia 
de 380$000 rs., sendo 200J000 rs. abonados pelo recebedor 
do concelho e 180^000 pela alfandega, e dizem-me não 1er 
mais para me entregar. Sendo esta verba de 2:000$000 rs. 
destinada para as despezas do mez que ha de acabar hoje e 
tendo apenas recebido por conta 380^000 rs., já v. s." pode 
avaliar em que apuros me tenho visto, para não ter o desgosto 
de suspender os trabalhos, llontemfui obrigado a sacar sobre 
o thesoureiro pagador d'esse districto de Coimbra a quantia 
de 'i00^000 rs., o que me foi feito com favor: agora espero 
q;ie v. s.a satisfaça este meu saque que vai feito por um recibo 
por mim assignado e rubricado. 

Aproveito esta occasião rle lembrar a v. s." que diligenceie 
mandar-me entregar o que resta para os 2:00^000 rs. e per-
guntar-lhe se posso continuar a sacar sobre o mesmo empre-
gado, caso aqui em nenhumas d'estas repartições haja fundos 
sufficientes. liens guarde a v. s.*. Quartel dos trabalhos hy-
drographicos, 31 d'agosto de 18ó7 — III.0,0 sr. Delegado do 
Tiiesouro do districto de Coimbra — Antonio Maria dos Reis, 
2." tenente, engenheiro hydrographo. 

N.° 11 —111 .m° Sr.—Hontem recebi um officio do Delegado do 
Thesouro em Coimbra, em que me diz ser necessário mandar eu 
mostrar naquella repartição a auctorisação que tenho de v s.* 
para receber a quantia de 2:000$000 rs. Bastante me admi-
rei de tal exigencia, muito mais dizendo v. s.* ter officiado 
pm data de 19 áqnelle empregado para que pozesse á minha 
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disposição aquella quantia : no entanto offieiodlie hoje, re-
mettendo o offieio de v. s.a, único documento que possuo 
para provar aquellp auetorisacão. 

Com bastante sentimento digo a v. s.1 que hoje mesmo, na 
occasião do preamar ás 2 e meia da tarde, a agua da enchente, 
que corria com grande velocidade, communicou com a do rio 
de Lavos, tendo lançado por terra alguns caixões no logar do 
1." redente, e isto em consequência da abertura do novo ca-
nal no cabedelo do N., em frente do dito 1.° redente, o que 
já participei a v. s.a, e esta avaria foi certamente devida á 
pouca pedra de que se pôde dispor. Vou tractar immediata-
mente de obstar que se estabeleça corrente, o que seria um 
grande inconveniente. Deus guarde a v. s.a. Quartel dos tra-
balhos hydrographicos na Figueira, 3 de setembro de 1857. 
— Ill.mo sr. Francisco Maria Pereira da Silva — Antonio Maria 
dos Heis, 2." tenente, engenheiro hydrographo. 

A leitura d'estes documentos officiaes deixa evidentemente vêr, 
que nenhumas instrucções o sr. Silva me deixou, quando cm i de 
agosto de 1857 partio para Lisboa, pois que em 10 já eu lhe oífi-
ciava, mostrando-lhe os embaraços em que me via por falta de 
fundos. 

Ora se s. s.a não providenciou a parte mais importante, a acqui-
sição de fundos, como haver diííiculdade em acreditar que não me 
désse conhecimento das condições do contracto da arrematação da 
pedra, ou mesmo que não me deixasse copia do dito contrá to?! 

Sendo assim como eflectivãmente foi, sendo a falta toda do sr. 
Silva, como fica demonstrado, como pôde s. s.a notar em mim 
falta de attenção, por nem ao menos ter tomado verdadeiro co-
nhecimento das condições que existiam no contracto ou termo de 
arrematação? 

Como explicar tanta vontade, da parte de s. s.a, em deprimir o 
credito d'um ofFicial seu subordinado, senão pelo fim de se des-
culpar das suas próprias faltas ? 

Que s. s.a tracte de alcançar os seus fins elogiando-se a si pro-
prio, chamando-se (escrevendo-o até pelo seu próprio punha) beneme-
rito official e engenheiro distincto, pôde conceder-se, á parte a 
pouca modéstia; mas que s. s.a , fundado em inexactas asserções, 
procure deprimir o credito dos outros, quando não pareça mal-
dade, será, pelo menos, inconveniência. 

A paginas 23 continua o sr. Silva no seu folheto «Para que não 
se repetissem mais duvidas para o futuro na tareação dos bateis, 
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abandonei o meio de os tarear com o meio metro cubico de pedra, 
por não offererer a conveniente exactidão, attendendo ás diversas 
maneiras por que se podia encher esta medida com a pedra; á 
variedade do peso espe^ iíi o d esta pedra; e a que também nos ter-
mos do contracto não era a medida que deveria servir de arquea-
ção, mas sim o peso de 15 carradas de 40 arrobas cada uma ou 
600 arrobas ao todo.» 

Vejamos o que diz a 3." das condições impostas aos empreitei-
ros da pedra de alvenaria para as obras da barra da Figueira. É 
assim concebida : «Todos os bateis empregados na conducção d'esta 
pedra serão tareados para um certo numero de carradas de meio 
metro cubico cada uma, ou de 40 arrobas de peso.» 

De duas uma, ou o sr. Silva, quando impoz esta condição aos 
arrematantes, estava persuadido que era possível usar facilmente 
da medida de capacidade e que cada meio metro cubico de pedra 
pesava sempre 40 arrobas, ou, não sendo assim, deixava ao arrema-
tante a escolha d uma d aquellas medidas de capa. idade ou de peso, 
como se deve entender da conjunctiva ou, que admitte a alternativa 
na escolha; pois não é de crer que s. s. ' exigisse impossíveis, como 
o seria a exigen. ia de peso determinado (40 arrobas) para meio 
nietro cubico de pedra, quando esta tinha tão diiTerente peso es-
pecifico, segundo s. s.a diz. 

A. tareação dos bateis, tendo sido feita pelo meio metro cubico, 
parece-me ter eu sido coherente, fazendo a verificação pelo mesmo 
modo porque se tinha procedido á tareação, e vem em meu abono a 
existem ia da medida de meio metro cubico, que encontrei no'local 
das obras, onde se descarregava a pedra, existindo alli, segundo me 
disseram, para esse tim. 

Perguntarei agora; quantas foram as barcadas de pedra que se 
verificaram e quaes os meios que empregaram para a fiscalisação? 
Ou mesmo não se dando a circumstancia da verificação, o que estou 
certo nun<a se ter feito, perguntarei: quaes eram as instrucçõcs 
que o sr. Silva tinha dado para se proceder á fiscalisação das bar-
cadas de pedra, que houvessem de receber-se nas obras, no caso 
de se suspeitar da sua exactidão? Qual o regulamento leito por s. s." 
para se pôr em pratica a condição 4." que diz «Fixado o numero 
de carradas de pedra que deve levar cada batel, se algum d'estes 
apresentar no local das obras menos pedra da sua tara, o emprei-
teiro perderá o valor d'essa pedra, que ficará pertencendo ás obras»? 
Na falta d elle servi-me, como devia, do meio metro cubico. 

Longe de sentir desgosto, como o sr. Silva pensou que eu sen-
tiria, pela publicacão da historia (verdadeira historia!...') publicada 

11 
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}>c!o sr. Silva, longe e muito longe d'isso, senti verdadeiro prazer 
pelo ensejo que me deu de fazer publiea qual a maneira, por qae 
procedi, e assim poder defender-me de aausações que o publico 
avaliará se são merecidas. 

Cabe, pois, aqui agradecer ao sr. Silva a occasião que me deu, 
para me defender das arguições que me fez, e dizer que. não temo 
a responsabilidade' que s. s.* diz cafccr-me. 

Terminarei esta parte dizendo como o sr. Silva — o que pôde a 
malevolencia I!!!!! Eu entendi que tendo feito quanto me cumpria, 
não devia ir mais adiante; os resultados foram, accusação e elo-
gios feitos, uma e outros, a quem não pertenciam e por quem 
menos 9 devia fazer. 

3 . * PARTE 

Breres considerações e resumo 

Tendo feito já a historia da fisralisação e apresentado a refuta-
ção ás arguições que me foram dirigidas pelo sr. Silva, cumpre-me 
ainda dar mais alguns esclarecimentos e fazer breves considerações. 

Assentei praça ha 23 annos. Durante este não curto periodo, 
frequentei todas as aulas que compõem o curso geral da escola 
polyíe. hnica e as da escola naval; não perdi um único anno, quer 
por faltas ou reprovação. Embarquei por alguns annos em navioj 
de guerra, aonde servi como guarda marinha e 2.° tenente sob o 
commando de differentes officiaes, uns que ainda h je mais hon-
ram a nossa marinha e outros que muito a honraram em quanto 
viveram, pois que, com sentimento o digo, já não existem. Nunca 
me impozeram o mais leve castigo, nunca ouvi d elles a mais leve 
reprehensào. Finalmente, servi perto de 9 annos como engenheiro 
hydrographo, sem que também jamais visse censurados os meus 
actos, nem castigadas ou mesmo advertidas as minhas faltas. 

Em 1862 apparece um folheto em que eu sou ac- usado de andar 
«o tis levt no desempenho d um serviço por mim feito em 1837!!! 
Ora se o official que me accusou dissesse que a minha falta d'in-
telligencia tinha sido a causa da falta, que me attribuia, talvez eu 
me calasse; mas attrihuil-a a leviandade, jamais eu o sofireria im-
punemente, tanto mais quando os fundamentos d essa accusação 
nada tinham de verdadeiros. 

Acaso supporia o sr. Silva que, por ser meu superior, a minha 
subordinarão iria tão longe que deixasse licar a verdade escondida 
tom os galões da superioridade ? . . . Não; que a subordinação tem 



— 83 —' 

limités: cUa acaba aonde o arbítrio e a vingança comcçmn. Mt>*, 
mesmo sem faltar ás leis da disciplina e prezando a verdade acima 
de tudo, com o respeito devido aos meus superiores, eu aflastarei 
rempre os galões que encubram a verdade, por mais, e mais largos 
que elles sejam, e apresental-a-bei ao publico tal como ella deve 
apparecer, nua e crua. Eis o que faço. 

Devo aqui também declarar que em uma carta escripta em 1856 
pelo sr. Silva a um (amarada meu, que então estava desempregado, 
i-e lhe aconselhava, que não aceitasse o serviço para que ia ser 
7 orneado, e na mesma carta, que me devia ser (e foi) apresentada, 
t.imbem se me dizia que escrevesse eu para Lisboa, fazendo vAr 
a grande vantagem que havia para o serviço em eu continuar ao 
mesmo logar que estava desempenhando. 

Nào nos dizia s. s.* os fins por que assim nos aconselhava, mas 
terminava a carta dizendo-nos, que confiássemos nelle, que decerto 
rào havia de ser como os chefes das revoluções, que compromet-
tent os subordinados, salvando-se só elles. 

Sem que nos combinássemos nas respostas, o meu camarada res-
pondeu que não podia regeitar serviço que legalmente lhe perten-
cesse : e eu respondi, que estava sempre prompto para servir cora 
o sr. Silva, mas que a minha falta de modéstia não era tanta, qnei 
me levasse a ponto de me declarar indispensável em qualquer ser- • 
viço. Muitas vezes o sr. Silva se mostrou resentido com o meu 
camarada pela resposta que lhe deu. O fim da parede e con-
tn quem ella era projectada não sei; posto que o supponha. O 
q:te sei é que, passado pouco tempo, o sr. Silva era nomeado 
chefe da Secção Hydrographica, e a indispensabilidade do meu ser-
viço, na commissao em que me achava, era-me demonstrada com 
uni ofikio do sr. Silva, datado de 25 de setemRro de 1857, o qual 

propriamente me entregou aberto no dia 27 de outubro do 
mesmo anno (um rnez depois! . . .) em que me dizia, que em vir-
tude de ordens superiores. ficava eu pertencendo à commissão dos 
trabalhos hydi ographicos do Mondego, em substituição de outro 
cffír ial. 

Não farei commentos, e só perguntarei : teria esta resolução 
alguma relação com o meu procedimento no negocio da pedra? 
Não o sei; nào o indaguei; só obedeci. Podia dizer os fins. Não 
será aqui que eu tracte do estado em que se achavam os trabã- • 
lhos hvdrographicos da Figueira, que naquella epocha já contavam 
tre? annose oito mezes, e que ainda hoje. contando mais de nove . 
annnsj estão por terminar.l É natural que o sr. Silva algum dia me 
dé. cccasião para foliar d'elles e só então o farei . , . 
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faltarei por tanto todo o espaço de tempo que vae de 1837 a 
1861. 

Km setembro de 1861 chegou s. ex.a o visconde da Luz á Fi-
gueira, e eu recebi ordem do sr. Silva para me apresentar a s. ex . \ 
Obedeci, como era do meu deve:-. Apres 'iitand i - m a s. ex.a. dis-
se-me elle —(pie eu era allichamadj pira dizer alguma cou-a á ôrca 
de certas accusaçües que se faziam ao sr. Silva. Evitei quanto pude 
entrar nesta qu ;stão, pedindo a s. ex.a qtie attendesse á minha 
posição. Eífe tivamente s. ex.a dispensou-me quanto ponde e só 
exigio de mim que Ih ; contasse o que oílicialmente se tinha passado 
ácôrca do negocio da pedra, o que tiz em breves palavras, repor-
tando-me á minha correspondência ofFi, ial. N,:ste dia ainda o sr. 
Silva me dispensou ares da sua graça, chamando-me c perguntan-
do-me o que se tinha passado com o ex.'"° visconde. Estranhei a 
pergunta, mas respondi com franqueza. Desde então o sr. Silva 
interrompau comigo as suas relações d'amizade, tractando-me com 
um modo, ao qual não me restam remorsos de não ter correspon-
dido dignamente. 

O sr. Silva, antes de partir para Lisboa, chamou o oílicial que 
estava em commissão em Coimbra para o ficar substituindo durante 
a sua ausência, devendo notar-se que foi sempre costume fi ar eu 
substituindo o sr. Silva, não só até 1837, em que se deu a questão 
do negocio da pedra, mas todas as vezes que s. s.!', por qualquer 
motivo, saía da Figueira, dando-se até muitas vezes ocaso d'aque!le 
oílicial estar na Figueira em taes occasiões; mas com) a sua com-
missão eia cm Coimbra, entendia-se que nada tinha com os tra-
balhos da Figueira. 

Devo aqui notar que feliz me consideraria se possuísse metade 
dos conhecimentos, intelligen ia e boas qualidades d esse meu ( ama-
rada, de quem me confesso amigo, e com quem sempre estive e 
ainda estou em boas relações; todavia aquelle proceder do sr. Silva 
importava para mim uma desconsideração, que eu entendia não me-
recer. Estive para queixar-me d elia, m^s não querendo aggravar 
a melindrosa posição do sr. Silva, e ao mesmo tempo, attendendo a 
que na Figueira todos me faziam justiça, deixei ainda essa vez 
passar desapercebida tão manifesta vingança. 

Não aconteceu porém assim, quando, pouco tempo depois do sr. 
Silva ter chegado a Lisboa, recebi um officio de s. s.a , em que 
me mandava sair da Figueira para Monte-Mór, sendo substituído 
pelo oüjcial que estivera até então encarregado d'aquelle serviço 
que eu devia ir executar. 

Devo observar que o sr. Silva queria mostrar-se t iõ melindroso 
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na distribuição do serviço, que encarregava aos officiaes, que nío 
só essa dislribuição era feita á sorte, mas até mesmo na distribui-
ção dos instrumentos assim se procedia. 

Como explicar pois a minha transferen ia para %utro concelho, 
quando o serviço, de que eu estava en arregado, ainda não tinha 
acabado e a prova é que para oIli era transferido o ofFuial que 
estava no de Monte Mor, pa a onde eu era nomeado? S. s.a co-
brindo esta transferencia (om as elastieas palavras a bem do ser• 
viro, exercia uma vingança, sem ao m -nos d elia tomar a respon-
sabilidade, pois qm ta 's ord»n< eram dadas por um superior meu, 
a quem tri uto, não só os devidos respeitos como tal, mas ainda 
ft mais alta consideração, respeito e estima, como cavalheiro a todos 
os respeitos muito considerado. 

Este respeitável cavalheiro, que assim mandava em attenção ás 
propostas do sr. Silva, ignarando as cir umstan ias particulares, t 
tendo unicamente em vista, então, como sempre, o desempenho 
dn servi;o, era s. ex.' o sr. Conselheiro Filippe Folque, Director 
geral dos trabalhos geodesicos, chorographicos, geologicos e hydro-
graphieos do reino. 

Além d esta transferencia, que ninguém poderá deixar de ter 
como a continuação de demonstração da boa vontade, que o sr. Silva 
tinha de injustamente me oIT.-nder, havia outra razão, de não menos 
peso, que me obrigava a pedir para ir a Lisboa. Esta outra razão 
era o que os amigos d) sr. Silva ptibli avam, dizendo ter sido eu 
o motor das arcusações feitas contra aquelle ollitial. e por cujo 
motivo eu era castigado, já nío o fi ando substituindo durante a 
sua ausen ia da Figueira, já sendo transferido para Monte-Mór. 
Soube também que debaixo das abobadas de S. Bento, aonde existe 
o Deposito geodesieo, se questionava se eu tinha ou não sido o mo-
tor de taes ac< usações. 

Os ditos dalguns amigos do sr. Silva,, que eu sinto não tivessem 
tido a coragem de m os dizerem frente a frente, e não pelas cos-
tas como covardes, e ainda mais uma carta que recebi de Lisboa 
de pessoa a qu 'm o sr. Silva tinha dito, em resposta a uma per-
gunta que lhe fora dirigida — «O Reis não se mostrou men amigo... 
na Figueira Ikou o C. R., elle vae ser mandado para Monte Mór 
e depois . . . estas razões obrigaram-me pois a ir a Lisboa. 

Fui eITertivamente, não com o fim de me esquivar á commissão 
de que era en arregado, mas uni.amente de rasgar o véo que 
encuhria tal e.nr. do. Fil-o com o resp -ito devido á pessoa a quem 
me dirigia, e guardando as conveniências precisas, inas com a ver-
dade nos lábios e no coração gravadas as oiTensas recebidas. 
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À este respeito nada mais direi; tendo dito (segundo creio) 
o bastante para o publico poder avaliar.. 

Logo que o sr. Silva me fez publicamente as accusações e 
insinuações, que já referi, podia pela imprensa tractar da mi-
nha defeza; mas a consideração que me merece a corporação, 
« que lenho a honra de pertencer, fez que assim não proce-
desse e respeitasse o capitão de fragata, sem que todavia 
esquecesse que eu também era oííhiai da marinha; e por isso 
pedi um conselho d'investigação, com tenção de só responder 
ás accusações, publicando a copia do parecer d'aquelle con-
selho, que tenho a consciência que seria em meu favor. DVsta 
maneira teria evitado o desgosto, que e(lectivamente tenho, de 
faljar d u m superior. 

0 governo entendeu que não devia annuir ao meu pedido, 
e eu, respeitando a sua opinião, fui forçado, mau grado meu, 
fi lançar mão do meio que pretendera evitar. 

Creio pois, que, em vista cTesta minha declaração, será des-
culpado o meu proceder, a que pelas circumstancias expostas 
fui obrigado. 

Os meus ardentes desejos eram unicamente defender-me 
dentro dos limites da accusação, e jamais asar osystema das 
rceonvenções. 

Tenho pois dado conhecimento ao publico da maneira por 
que procedi. Agora, em vista cia accusação e defeza, é que 
f i l e poderá formar o seu juizo imparcial. Poderia com faci-
lidade dar ao publico esclarecimentos sobre lodos os pontos 
das diíTerentes accnsações feitas ao sr. Silva; mas outro, mais 
habilitado e com mais razão, se encarrega de o fazer. 

Não posso todavia ser superior a deixar de fazer algumas 
ronsideraçô' s sobre dois pontos da defeza do sr. Silva; um, 
quando a paginas 36 se refere ao pessoal terhnico da sua di-
recção; outro, quando traeta de demonstrar a boa acquisiçào 
do palhabote, e a economia que d'ella resultou. 

i'iz com effeito s. s." a paginas 36 do seu opusculo: «Nes-
tas obras de tão grande vulto, movimento e trascendencia, 
dur ante o tempo da minha direcção, que foi de cinco annos, 
nunca se gastou um real com o director e mais pessoal te-
chnieo, como são engenheiros, desenhadores, oonduetores de 
trabalhos, etc. Prescindi por economia e á custa de bastantes 
fadigas da minha parto de. todo este estado m a i o r . Q u e m , 
lendo estas linhas, não concluirá que era s. s.a quem exe-
cutava os trabalhos graphicos, fazendo <> serviço do enge-
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nheiro que devia teif ás suas ordens, e até os do conductor* 
desmibador; poupando assim ao Estado, á cuMa de bastantes 
fadigas, o pagamento de taes serviços?! . . . - .Xinguem. Pelo 
contrario todos concluirão que s. s.", não tendo pelo serviço 
de director das obras da barra vencimento algum, ainda para 
mais, acrescentava a esse serviço os do otficial ás suas ordens, 
os de conductor, e até os do desenhador. 

Pois fique-se sabendo que assim não era; todos os t raba-
lhos graphicos foram feitos, não pelo sr . Silva, mas por algum 
dos milite s officiaes, que tinha ás suas ordens nas outras com-
niissões de que estava encarregado; esses officiaes emprega-
vam nesse trabalho os conductores e mais pessoas que s e r -
viam ás suas ordens; vindo portanto o ministério das obra i 
publicas a pagar esse serviço. Isto quanto a officiaes e condu-
ctores. Quanto a desenhador, vou dizel-o. Havia ali um bom 
desenhador pago pelos trabalhos hydrographicos; este hábil 
e diligente empregado, desde que começaram as obras da 
barra , quasi que era exclusivamente empregado em fazer dese-
nhos pertencentes ás mesmas obras; e tanto que a carta, qaa 
ello estava encarregado de desenhar, ficou por concluir, por 
ter sido desviado para serviço ditferente d'aquelle que lho 
pertencia, recebendo por este, com o nome cerceado, 240 
réis por dia !... Isto era visto e sabido por todos. 

Aqui está pois como o sr. Sdva fazia esses serviços H como 
elles foram gratuitos para o estado!]! 

Mais duas linhas para most rara economia que resultou da 
compra do cahique, e o resumo, e terei terminado (por etn 
quanto) a publicação, a que me obriguei, para que o publico, 
confroutando-a com a do sr. Silva, soja juiz em tal questão. 

Diz o sr. Silva a paginas 2 8 : «Não trago para aqui estas 
considerações com os fins de atenuar alguma despeza avul-
tada que fizesse neste serviço, antes pelo contrario para que 
se conheça pela comparação que sendo tão economicos e des-
pidos de todo o apparato, para não lhe chamar mesquinhos, 
os meios que tinha empregado no desempenho d'essas com-
missões, ainda assim não escaparam ás arguições dos meus 
ad versa rios!» A resposta a todo este periodo seria muito longa, 
por isso só responderei a uma parte. Para isso servir-me-hei 
primeiro dos proprios dados do sr. Silva. 

Diz s. s . a , que a despeza mensal feita com o cahique, desde 
19 de fevereiro de 1854 até 3 d'abril de 1862, em que foi ava-
liado, foi 54$027 rs., ou a total 432$2t2 r«. 
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Temos pois 432$212 rs., em que importou o serviço feito 
por aquelle barco. Mas o serviço que elle fez é que s. s a não 
diz, para o publico avaliar a economia? Subsiiluirei eu tSte 
isquecimento com a declaração d'elle. 

Très dias de serviço no espaço de 9 annos eis qual cllè 
foi III. . . . 

0 1.° no dia 13 de julho de 1855, d< zeseis mezes depois 
qne fòra comprado, em que saio a barra ás 4,5 horas da 
manhã e entrou ás 9 da tarde. Somma 9,5 horas de serviço. 

0 2.° , no dia 17 d'agosto, em que se tomaram 141 sondas, 
desde as 5 horas da manhã até ás 3 e meia da tarde. Somma 
10,5 horas. Ficou o cvhique fundeado fora. 

3 .° , no dia 18 d'ag<>sto, desde as 8 horas da manhã até ás 
S da tarde. Somma fi horas. 

A este serviço assisti eu em todos os très dias. 
Temos pois finalmente o outro dado, o serviço feito. F. agora 

sabe-se que 26 horas de serviço, fóra da barra, importou, 
pela conta apresentada pelo sr. Silva, em 432$212 rs. E' ba-
rato e até mesquinho de mais! 

Mas eu acrescentarei que aquella verba é muito inferior á 
que efectivamente o Estado dispemleu, em consequência da 
acquisiçào d 'aquelle navio. E' inferior, porque a ella se deve 
juntar a despeza feita com dois homens, que o guardavam; 
é inferior, porque a ella se devem juntar os vencimentos do 
mestre do cahique, taes corno soldo, ração, luzes, etc. pois' 
que esta entidade não existiria, não existindo o cahique ; é 
inferior, porque se lhe deve juntar a verba de 400 rs. d iá-
rios, durante nove annos. que se pagava a um carpinteiro; 
é inferior, purque se lhe deve juntar a verba paga a uni ma-
rinheiro, que por algum tempo teve o titulo de practieo; é 
inferior, porque nào vejo que n'ella apareça a verba de des-
pezas miúdas, corno luzes, etc. ; e é ainda inferior, porque 
o valor, que lhe foi dado pela avaliação, é muito superior 
áqu^lle, porque poderá, indo á praça, ser trocado em dinheiro; 
pois que, alli haverá a aproveitar apenas o panao, ferro e cor-
rentes, quando muito. 

hirei m a ' s : esta embarcação, as vezes que saio a sondas, 
O que teve logar antes de ser concertada (feita de novo, se 
pôde dizer, á excepção de 2 ou 3 cavernat) foi sempre com 
muito risco; porque estava completamente pôdre. Fez obra, 
aproveitíndo-se-lhe só a fôrma e ate hoje nunca mais setfVio 
a tal mister'IL . 



— 8 9 —' 

Pouco tempo antes do cahique sair a fazer as sondas, appare-
reii em um jornal, publicado em Coimbra, uma analyse á commis-
são hydrographie«, estacionada na Figueira, e sob a direcção do 
sr. Silva, censurando-se, já naquelle tempo, a demora da commis-
são e a acquisiçào do cahique, que ainda nenhum serviço publico 
tinha prestado. Pom o tempo depois saio o cahique, e disse-se en-
tão que aquella saida fôra devida á citada publicação, e para que 
se não dissesse que se havia feito um navio de novo, sem que ao 
menos uma vez se empregasse no mister para que fôra destinado. 

Acrescentarei mais ; a primeira vez que saio esteve perdido, taes 
eram as suas boas qualidades ; e o pouco serviço que prestou, no 
meu entender, foi sempre negativo. 

Voltando agora a outro assumpto, justificarei uma asserção que 
expendi. Disse eu que, sendo sempre de costume, em correspondên-
cia officiai, accusar-se a recepção dos officios que nos são dirigidos, 
assim o praticara o sr. Silva em toda a correspondência que comigo 
tivera, durante o tempo que esteve em Lisboa em 1857, accusan-
do-me a recepção de todos os meus officios, á excepção, porém, 
do de 18 d'agosto, que s. s." nunca se dignou accusar-me : e 
o que vou demonstrar, declarando as datas d'aquelles (pie tive 
a honra de dirigir a s. s.0 e publicando toda a correspondência 
que recebi do sr. Silva, durante o tempo que esteve em Lisboa 
em 1837. 

O meu primeiro officio tem a data de 10 de agosto. Respon-
deu-me s. s.'1 em 13 com o seguinte: * 

Copia— I!l.mo S r . — E m resposta á sua parta de 9 e officio 
de 10 do corrente tenho a satisfação de participar a v. s.'1 que 
s. cx." o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das 
Obras Publicas, Commereio e Industria resolveu logo as prin-
cipaes providencias (pie llie apresentei no meu relatorio acerca 
das obras provisorias para melhoramento e salvação d'esse 
porto-, sendo uma d'ellas mandar pôr á minha disposição em 
caria um d'estes très mezes d'agosto, setembro e outubro uma 
prestação adiantada de dois contos e quinhentos mil réis até 
ao seu completo acabamento-, porém como deve haver de-
mora d'alguns dias, ainda que poucos, na expedição d'estas 
ordens e pagamento d-esta primeira prestação, ahi remetto a 
v. s." a letra inclusa que vae endossada em seu nome na impor-
tância de trezentos e oitenta mil réis, para não deixar de pa-
gar-se no dia prefixo a feria d'esta semana. 

Quanto -A pedra d'alvenaria o empreiteiro, segundo uma 
12 
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rias condições rio contracto, continuará a fornecer p^lo mes-
mo preço toda aquelia que fôr necessaria, podendo já fazer 
as suas disposições para mais duzentas barcadas pelo menos. 

Convém também muito que o mestre Luiz verifique com 
toda a exactidão as marcas e tara de torlos os bateis, por ser 
este um objecto que pode dar uma grande differença na quan-
tidade da pedra . 

Achando-se já revestido, segundo a commmunicação que 
v. s.* me faz, quasi todo o cabedelo do Sul, devem-se actual-
mente fazer todos os exforços para adiantar o paredão da 
nova barra a fim de aproximar o momento da sua abertura, 
donde depende a segurança e bom êxito de tudo o mais. 
Todavia é forçoso que se empregue nesta construeção todo 
o cuidado e solidez, por ser obra que fica exposta ao mar . 
As diversas ordens d'e"stacaria ny.o devem por ora continuar 
para diante do redente de Oeste, onde se colocou a b a r -
raca. 

Eu já tinha offieiado ao capitão do Porto na vespera da 
minha retirada por causa das embarcações do cabedelo, po-
rém como este não pôde observar o que se passsa, o me* 
lhor é requisitar-lhe uma ordem para que o Joaquim Palaio 
ou outro qualquer empregado que esteja nas obras do S d. 
a possa mostrar aos mestres ou pilotos das embarcações qvio-
t ranstornarem aquellas obras. Deus guarde a v. s.* Lisboa 
13 cTagosto de 1857 — Ul.n'° sr. Antonio Maria dos Heis — 
Francisco Maria Pereira da Silva, capitão tenente, chefe da 
secção hydrographica. 

Neste officio começa s. s." a seguir a pratica estabelecida, accusan-
'(!;>• me a recepção do meu officio de 10 d agosto. 

O meu segundo oí!i<io tem a data de 12 d'agosto. Respondeu-me 
.«. s.a em 15 com o seguinte: 

f.;,pia—111."10 S r . — T e n h o presente tudo quanto v. s.1 me 
eommunica pelo correio de 12 do corrente, tendo eu preve-
nido pelo meu officio de 13 o que alli me diz relativamente 
a fundos para a feria d'esta semana. 

A pedra do paredão não deve por ora ser applicada, e por 
isso faça ,v. s." por obter do empreiteiro o maior numero de 
barcadas*, advert indo que não convém que o seu volume seja 
grande, mas sim proximamente de palmo cubico, para aca-
mar-se melhor . 
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Ahl remet to as contas do mez de setembro de 18Í.C per-
tencentes aos Trabalhos Hydrographicos da Figueira, a lim 
de ser emendadas pelo sr. Tody. No documento n." 12 apa-
rece uma difierença na somma de 170 rs. , tendo por isso de 
fazer outro de novo, em que entre essa differença, d'alguma 
maneira, e com algum titulo, a fim de poupar o t rabalho de 
emendar todas as contas mensaesaté hoje. Que no documento 
o." 13 deve emendar o preço de 2 vergontas, pondo mais 
uma cifra, ou 12^000 rs . , em lugcr de 1$200 cada uma. 

Que devolva tudo isto com a maior brevidade, bem como 
o recibo que juntamente vai para assignai-, pertencente aos 
t rabalhos do Mondego : t ratando de indagar qual é a appliea-
cão que tem naquelles trabalhos uma Enxó que apparece na-
quella conta. Avisarei o dia da minha partida e se fôr neces-
sário comprar alguma coisa para as obras, devem-me preveuir 
qearito antes. 

Já foi hontem expedida para Coimbra a ordem para o» 
5 : 0 0 0 / 0 0 0 rs. d'este mez. Deus guarde a v. s.". Lisboa 15 
d'agosto de 1857. —111.m0 sr. Antonio Maria dos Reis — Fran-
cis, o Maria Pereira da SiiTu, capitão tenente, chefe da secção 
hydrographica . 

_ N'este .officio ; e^uio ainda s. s." a pratica estabelecida, accusnndo 
*m 15 o meu de 12 d'agosto. 

O meu 3." oílicio tem a data de 16. Respondeu-me s. s.a em 19 
foro o seguinte : 

Copia — Rim." S r . — Tenho presente o officio que v. s . ' me 
dirigio com data de 16 do corrente , e neste mesmo correio 
officio ao Delegado do Thesouro em Coimbra , a fim de pôr, 
quanto antes á disposição de v. s.a os 2 :000^000 rs. de que 
se expedio ordem em 11 d'este mez. No caso que ha ja alguma 
pequena demora neste pagamento, o que não espero, pôde 
v. s." dirigir-se ao sr. T. B. Rendcll dé Comp a fim do lhe 
adiantar, por conta d'esla quantia, os fundos que forem in-
dispensáveis para acudir ás despezas mais urgentes : por que 
estou certo que estes senhores hão de continuar a lazer este 
serviço, pelas provas que me teem dado sempre do seu prés-
timo para um fim tão vantajoso ao commercio d'esse por to 
da Figueira. Deus guarde a v. s *. Lisboa 19 d'agosto de 1857. 
— f:i.m0 sr . Antonio Maria dos Heis—Francisco Maria Pereira 
da Silva, capitão tenente, chefe ria secção hydrographie*. 
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Continuou o sr. Silva a seguir a pratica estabelecida, accusando 
em 19 a recepção do meu officio de 16. 

O meu 4." oliicio, em que participei a s. s.a a verificação que 
fiz aos barcos e resultados que achei, officio que o sr. Silva publica 
no seu folbeto a pag. 84, tem a data de 18 d'agosto. Uic opus, 
hie labor est; a recepção d este officio não me foi accüsada por 
s . s . * ! ! ! . . . 

Aos meus officios, S.° e 6.°, o primeiro datado de 23 e o se-
gundo de 31, respondeu o sr. Silva com o seu de 2 de setembro, 
que é o seguinte : 

Copia—III."'° Sr .—Tenho presente o seu officio de 23 de 
agosto ultimo, bem como o de 31 que acabo de receber, e 
cujo conteúdo não pôde deixar de admirar-me, por ine dizer 
que ainda não foi possivel obter os 2:000)$ÜÜÜ rs., para pa-
gamento ch)s quaes se expediram aqui as ordens em 11 do 
mez passado! Irei pois amanhã á Repartição de contabili-
dade, e até ao Thesouro Publico, a fim de conseguir algum 
remedio a este grande transtorno. 

Concluí hoje no Ministério das Obras Publicas todos os 
urgentes assumptos de serviço que me trouxeram á capital, 
e por isso fui logo comprar logar na Mala-Posta para o meu 
regresso a esse quartel, devendo partir d aqui no dia 1 do 
corrente. Assim v. s." fará com que o batel esteja em Coim-
bra no dia 8 para eu alli embarcar. 

Ha 3 dias que entreguei ao sr. Folque 300^,000 rs. para 
v.' s.d os receber pela Administração do Contracto do Tabaco 
d'essa villa e pôr á disposição do tenente Lima e alteres 
J)elgado aqu -llas quantias que precisarem para desempenho 
do serviço de que se acham encarregados, em quanto eu não 
vou ajustar todas estas contas. Deus guarde a v. s."—Lisboa 
i de setembro de 1857.—111.°'° sr. Antonio Maria dos Reis. 
— Francisco Maria Pereira da Silva, capitão tenente, chefe 
da secção hydrographica. 

Começou e terminou o sr. Silva a sua correspondência official, 
seguindo sempre a praetica de accusar a recepção de todos os meus 
officios, á excepção, porém, do de 18 d'agosto, e por consequên-
cia fica demonstrada a proposição que avancei. 

Juntas a esta correspondência official tenho algumas cartas do 
sr. Silva de difTerentes datas, entre os dias 9 de agosto e 2 de 
setembro, nas quaes também nada me diz etn relação ao negocio 
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da pedra. Estas cartas, posto que senii-officiaes, não as publico agora 
porque não quero ainda fazer uso de documentos que têm alguma 
cousa de particulares, assim como tive todo o cuidado em não nomear 
pessoas, para as não ver também envolvidas nesta questão; mas se 
dia continuar, talvez não me seja possível então respeitar esta con-
sideração. 

Devo ainda aqui acrescentar, que o homem que s. s.a diz não ter 
pertenc ido ás obras da barra, o mestre Luiz, ainda em 1861, quan-
do acompanhou o sr. Silva a Lisboa, entregou particularmente 
a um empregado da barra as senhas que deviam ser dadas aos bar-
cos que conduziam a pedra, das quaes elle estava encarregado; e 
ainda nessa occasião o engenheiro Santos me disse que haviam 
queixas, pela maneira por que aquelle.serviço dos barcos era feito, 
sendo determinado pelo mestre Luiz com toda a parcialidade. 

Logo no dia immediato se me apresentaram tres ou quatro dos 
arrematantes da pedra fazendo-me serias queixas a tal respeito, e 
por esse motivo mandei que as senhas fossem entregues ao enge-
nheiro Santos e que o serviço fosse distribuído com a maxima igual-
dade, o que se executou, ficando as pessoas, que reclamaram, satis-
feitas da justiça que se praticara na execucâo daqueile serviço. 
Não nomearei nenhuma pela razão já indicada. 

Os esclarecimentos, epie acabo de apresentar, servirão para o 
publico, com mais conhecimento da causa, poder avaliar os meus 
actos. 

Segue-se agora o resumo e com elle terminarei, por cmquanto, 
o que me parecéu conveniente expor para se conhecer a verdade 
tios focíos. 

Eram já passados tres annos que eu servia em uma commissão 
hydrographica na Figueira sob as ordens do capitão de fragata, 
Francisco Maria Pereira da Silva, quando este sr., tendo sido encar-
regado de fazer algumas pequenas obras na barra d'aqu< lia villa e 
tendo-as começado, foi a Lisboa, deixando-me substituindo-o na di-
recçãojTaquellas obras. 

Tive sempre em vista corresponder, quanto em mim coubesse, 
á confiança que o sr. Silva em mim havia depositado. Durante a 
ausência de s. s.a encontrei difficuldades, que procurei remover; 
entre eilas, falta de meios para satisfazer aos encargos inherentes 
a taes obras. 

Procurei haver esses meios (os pecuniários) recorrendo ao meu 
próprio bolso em quanto nelle encontrei com que o podesse fazer, o 
que durou pouco, e por ultimo importunando alguns amigos meus. 
Dias depois da saída do sr. Silva, foi-me coninumicado por pessoa 



emprsgada nas obras e d" toda a confiança do sr. Silva, que no 
fornecimento da pedra havia desvios, indicando-se-me que a pessoa 
que os auçtorisava era um certo individuo, que pelos muitos'car-
g ••s que exercia bem se podia comparar aos antigos escrivães de 
puridade. 

Tive diíBculdade em acreditar tal participação; todavia verifiquei 
ser el!a a expressão da verdade. Procedi então a uma minuciosa 
e publica fiscalisação em presença dos interessados, aos quaes con-
v enci da pouca exactidão com que era feito o fornecimento da 
pedra, e do quanto levava de menos cada barco. Em seguida partici-
pei cfficiahnente ao sr. Silva o que se havia passado a tal respeito. 

O sr. Silva não me accusou a recepção, do meu officio, em que 
lhe communicava o que se havia passado, e nunca mais falíamos 
sobre tal negocio, (içando eu com a consciência tranquilla, por 
que ella me dizia ter feito quanto me cumpria. 

Em 1812 appareeeu um nitido folheto publicado pelo sr. Silva, 
eni que este sr. se occupava em faliar da'minha humilde pessoa 
(melhor fora não failasse. . . ) . 

>Tesse folheto encontrei inexactas asserções e arguições infun-
dadas, a que eu responderia com o silencio, se não fora serem-me 
feitas na qualidade de oflieial. 

Desde o momento que tive conhecimento da historia narrada 
pelo sr. Silva, tractei logo de me desaggravarpedindo a Sua Ma-
gfstade um conselho d investigação, com o fim do responder a 
s. s.* unicamente com a decisão d aqnelle conselho e assim abs-
ter-me de polemicas que podessemdar lugar a retaliações: e por essa 
otvasião no Jornal do Commercio pedi ao publico que suspendesse 
o seu juizo, em quanto eu não apresentasse a minha defeza. 

O conselho d investigação foi-me negado, e. assim, sem tergi-
versar, obrigado eu a fazer publica, de verbo ad verbum. a his-
toria fiel da maneira por que procedi. 

Se não fòra a qualidade de offi ial. talvez eu deixasse queosr . 
Silva, a seu talante e vontade, apresentasse a tal.historia recamada 
de inexactidões sem que eu as fizesse notar, pois nesse caso a per-
suasão de que o sr. Silva d elia tiraria vantagem, embora me oifen-
desse (de certo sem que fosse esse o fim), compensaria o meu desgos-
to, lembrando-me que, abyssis abijssum invocai. Mas se eu unica-
mente como homem assim poderia proceder, outro tanto não me 
era permittido como ofíicial, pois que as considerações de classe 
íSo, a todos os respeitos, muito superiores ás conveniências parti-
culares de qualquer individuo, e por estas não serei eu que jamais 
esqueça aquellas. 



Ei* a rarão de ser d'èsta publicação. 
Sei bem que. para quem ha muito só saboreava o mel da lison-

ja. as verdades aqui publicadas hão de amargar mais que o pro-
prio absyntho: este é mais um caso em que se verifica o systema 
das compensações. 

Ainda outro. O desgosto que eu tive por me ver arguido *o 
desempenho dos meus deveres, compensa-o bem. e até muito, o 
ensejo que o sr. Silva me deu de apresentar ao publico o modo 
por que procedi, sendo por tai fôrma que, fazendo-se-me a aceusa-
ção só quatro annos depois do facto que lhe deu origem, eu tive 
meios de esclarecer o publico para que elle podesse ajuizar se fui 
circumspecto ou leviano. E para elle que appello e é esse o princi-
pal fim das poucas liuhas que deixo publicadas, pondo assim termo 
á tarefa que me tinha imposto. 

<Si/náínta ^ véat ta (/a-J Jjfbce-*. 

Depois do que fica tão clara e prolixamente exposto, bem pouco 
me resta a acrescentar. Bastaria a narração feita com a clareza com 
que o sr. Reis a acaba de fazer para dar a verdadeira luz em toda 
a questão da pedra; a analvse e mais considerações, que a este. 
respeito s. s. ' apresenta, nada deixam a desejar. 

Fecharia aqui o presente capitulo, se o sr. Silva não tivesse, com 
impagavel ingenuidade, estranhado a minha resposta, quando es-
crevi = A segunda parte, na qual em uma nota se pede a decla-
ração do processo empregado para a tarcação dos bateis e systema 
seguido na fiscalisação d'essas taras durante a condução, nada posso 
responder, por quanto nem assisti nunca a tareação de batei algum, 
nem tão pouco encontro nesta repartição d obras publicas regula-
mento, pelo qual se devesse proceder a essa operação e ao modo 
de fiscalisação a seguir na condução dos materiaes.— 

Pela exposição que o sr. Reis se dignou fazer acena do negocio 
cm questão, julgo eu achar-me completamente justificado, sendo 
certo que por cila bem se deixa comprovada a minha resposta supra; 
mas já que o sr. Silva, com desleal intenção por certo, apresenta a 
insinuação de que mc. neguei & deciarar qual a praxe aqui estabele-
cida para tareação dos ban os e maneira por que- se fazia a fiscalisa-
ção e condução dos materiaes, limitar-me-hei a emprazar s. s. ' a que 
nos declare qual era ella, advertindo porém que me não contentarei 
eom qualquer cousa que s. s.3 nos diga sem a fundamentar com 
documentos. Estes não podem deixar de ser os regulamentos e«rri-



ptos e assignados por s. s . \ no tempo da sua administração, cujo 
archivo deveria ser na respectiva secretaria d'esta direcção. São i 
tes que eu convido s. s" a que apresente. 

Quanto ás guias, recibos, mappas e outros papeis impressos e 
lithographados que s. s.a quer in ulcar como formando o tai bem 
conhecido sijstema para chegar aos resultados em questão, adiante 
farei ver a confiança que mereciam e a boa appiiraçâo que ás vo.es 
tinham. Poupar-me-hei ainda por agora a abrir aquella boceta :le 
Pandora, que 110 entanto o sr. Silva tinha adornado com apparen-
tes e enganadores enfeites. 

E já que s. s.a exulta pela occasião (pie lhe foi fornecida de 
mostrar circumstanciadamente como andou no ramo de serviço a 
seu cargo, que dizia respeito á administração e acquisiçào de 1:11-
teriaes, direi também alguma cousa ácerca da pedra, de que neste 
capitulo especialmente se tractá. 

Como o sr. Reis muito bem diz, para obras da natureza d'es(as, 
era de certo a pedra o material de maior importancia e considera-
ção. Neste sentido, a maneira por que s. s.a se tivesse havido para 
segurar e obter o seu fornecimento, deveria ter sido a mais cau-
telosa e portanto a melhor para afferir o seu génio econ iraicc e 
administractivo. Vejamos pois os termos em que se acha concebido 
o auto de arrematação da pedra. 

É a paginas- 83 do seu opúsculo que s. s.a apresenta o docu-
mento pelo qual se fixaram as condições, ás quaes os empreiteiros 
deveriam ficar sugeitos para esse fornecimento de pedra. Muito teria 
a dizer sobre todas as condições alli expressas; a terceira porc-m 
absorve-me todas as attenções pela sua maxima importancia e con-
sequências que d elia podem deduzir-se. 

É ella assim concebida = Todos os bateis empregados na condu-
ção d'esta pedra serão tareados para um certo numero de carradas 
de meio metro cubico cada 11111a, ou de quarenta arrobas de p e s o = . 
D'aqui, uma de duas, conforme o sr. Reis já fez notar; ou o sr. 
Silva dá por sabido que meio metro cubico da pedra aqui usada 
pesa quarenta arrobas, ou, no caso contrario, quer deixar ao forne-
cedor aberta uma porta, permitta-se-me a expressão, pela qual este 
possa illudir as condições expressas, acceitando, quando lhe conve-
nha para a medida, o volume ou o peso do material a fornecer. 

Este caso envolve tanta criminalidade e má fé da parte do sr. 
Silva, um esquecimento tão completo dos seus deveres, como ho-
mem e funccionario publico, que me repugna mesmo admiltil-o. 
Mas o primeiro, também, revela tanta ignoraneia ou incúria da parte 
de s. s.a. que não posso .sabir do embaraço em que me acho para 
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opMr por um d'elles. Urge. porém pronunciar-me por um; p 
neste caso será pelo primeiro, porque as causas que o d e -
monstram não posso escurece 1-as nem a mim, nem aos outros. 

Com etTeito, além das expressões do citado artigo 3.° do 
contracto do fornecimento da pedra, que me parecem claras, 
não se encontra em todas as guias, de que eram portadores 
os barcos empregados na condução da pedra, especificada a 
carga de 600 arrobas ou 7 ,5 metros cúbicos? Não se vê em 
todas as contas, que o sr. Silva remettia para o ministério, figu-
rar a pedra pelo preço correspondente áquella supposta igual-
dade ? ('onío duvidar então que o sr. Silva désse o peso de 40 
arrobas como o equivalente ao peso de cada metade de um 
metro cubico de ped ra? E não se cuide que este era o peso 
que s. s.â attribuia lá a uma certa qual idade de pedra , exis-
tente em alguma particularíssima pedreira só do conheci -
mento de s. s . a , ou talvez apenas na sua imaginação; não, por 
certo, referia-se á pedra procedente das carreiras da Sa lma-
nha , assás conhecida de todos. 

E desejará saber -se qual o erro comettido po raque l l a sup-
posição? Eu o vou patentear . 

Não recorrendo mesmo ás conhecidas taboas dos pesos es-
pecíficos das diversas qual idades de pedra, que se encontram 
no livro o mais elementar da sciencia das construcções, apre-
sentarei, segundo as observações aqui feitas, a segu in te : 

Tabella dos pesos da pedra extrahida das pedreiras da Salmanha 
e empregada nas obras do porto e barra da Figueira 

Designação Qualidades 
Peso de meio metro cubico 

Designação Qualidades 
Kilogram mas Arrobas 

Pedra dalvena- Calcareo esbranqui-
» 

rta. çado e macio 1281,000 87,2 
Dita dita Dito dito mais fino 1270,000 86,4 
Dita dita Dito deeôr averme-

lhada 1330,000 90,5 
Dita dassento Calcareo esbranqui-

1330,000 90,5 

çado 1393,500 94,9 
Dita dita Grés fino e branco 1200,000 81,6 

13 



Ora, snppoiido que a pedra lançada a granel na medida d© 
meio metro cubico, em virtude da irregularidade e dimensões 
de cada pedra, deixava de vãos UM T F R Ç O d 'aquel le volume, 
raso o mais desfavorável para as obras o de certo inadmis-
sível para um director mesmo não muito exigente, acha-se 
que o peso médio de cada carrada de meio metro cutuco, 
«ssim medida, será de 58,7 arrobas, que para o de /|0, qna 
o sr. s i lva apresenta , dá a ditïerença a mais de 18,7 arrobas 
em carrada, ou '280.5 arrobas em barcada. 

Como just if icar tão excessiva differença?! E não diga o sr . 
fciiva que se sérvio da medida do peso e não da do vo lume; 
ré veja as suas contas para o ministério e até o seu decantado 
reiatorio de 1860 e lá encontrará o preço da pedra relativo 
ao volume e não ao peso, e calculado para o caso de 7,5 mo-
troseubieos pesarem 600 arrobas. E note-se ainda, que, se qui-
uessemos ser mais escrupulosos, leríamos apresentado uma 
media superior á já citada de 58,7, mettendo em linha de 
conta o excesso de peso que a pedra muitas vezes apresen ta -
ria, por ser conservada longo tempo no porto do embarque , 
r i icrgulhida as tnais das vezes, dando-se o caso de se receber 
nas obras coberta completamente de limos em repetidas oc.-a-
siõe*. Se attendesseuios a esta circumstancia os pesos citados 
cresceriam ainda. 

K achará agora o sr. Silva que é de pequena monta a acc.ii-
s»çào que lhe foi feita, dizendo que = os seus adversarios 
em um campo tão vasto para as suas explorações e em um 
assumpto tão importante, unicamente o accusam per unia 
tareaçào de barcos de pedra, que dizem teve logar nos p r i -
meiros mezes d aquellas obras = ? ! . . . 

l'ois bem ; mostrarei ainda a quanto monta, aproxima-
damente , a cifra desfalcada ao thesouro publico pelas sabias 
disposições tomadas por s. s.a para a acquisição da pedra 
para estas olíras. 

Tendo montado o numero de barcadas de pedra pagas nesta 
direcção, desde o seu começo até á exoneração do sr . Silva, 
em numero superior ao de 13000 (e note-se que me refiro 
«6 ao nnmero de barcadas de pedra pagas, cousa muito diffé-
rente d3S recebidas, que essas, as obras aonde foram empre-
gadas não o revelarão j a n t a i s . . . ) e faltando, pelo calculo 
acima apresentado, 280,5 arrobas de pedra em cada barcada, 
teremos, para a cifra aproximada de 13000 barcadas, s enor-
me lalta de de 3646500 a r robas , que, para a mtídia qa» 
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apresentámos, dá aproximadamente u volume de ÜlOfW*,"» 
melros cúbicos de pedra, volume que se paguu sem que fosse 
recebido, e que p"r tan'o se pôde ainda considerarem debito 
ao cofre d'estas obras publicas. 

Será esta uma verba insignificante? As pessoas sensatas * 
que qualifiquem u facto, que na realidade parece-me de na -
tureza a dispensar-me comnientarios. 

Uma observação farei ainda sobre este assumpto e que seja 
ella a ultima. 

Se o sr. Silva em todas as suas contas ineluio o emprego 
das 13000 bareadas de pedra, que apenas considerei, como 
efectivamente devia ter tido logar, e se o fez na hypotbese 
de7,5 metros cúbicos por barcada, como também aconte-
ceu, porque lhe marcou um preço correspondente a essa 
bvjiothese, al tr ibuiocertamente ás suas obras um volumeqioj 
excede o verdadeiro de 31060 metros cúbicos, e isto só pelo 
tocante a pedra ! Se porém, diz s. s.", essas obras teem os 
competentes projectos, orçamentos, plantas, desenhos, etc... 
etc. que confiança merecem então esses documentos, se nelles 
«> avultado cubo de 310G0"1 passa desapercebido como o grão 
de areia no sahará do deser to?! ! . . . 

K remata s. s . a o seu artigo 1.° com a sentenciosa e d o u -
ctoral exclamação = quanto pôde a malevoleneia! = Quanto 
pôde a malevo|encia'(podia a meu turno repelir) d« quem, 
apesar do que deixo exposto, ousa, com simulada humildade, 
fug ida modéstia e apregoada innorencia, lançar a luva a 
outros, tecendo-lhe censuras, dir igindo-lhe insinuações, a f -
sac indo-Ihe defeitos, promovendo-lhe criticas, desvir tuan-
do- lhe intenções, devassando-lhe consciências e architectan-
do- lhe forcas cau linas! 
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No artigo 2.® á\ justificação do sr. Silva trata s. s.a de obje-
clos que não são directamente relativos ás obras da barra ; 
mas como a commissão hydrograpbica, estabelecida neste 
porto, se achava tão intimamente ligada com esta direcção de 
obras publicas, que diffieil era descriminar uma da outra; e 
cnmo, demais, ha na resposta áquelle artigo algumas cousas 
que se referem a mim, e outras que, tendo relação com as 
obras da barra, não ine parecem muito verdadeiras, escreve-
rei lambem algumas linhas sobre o citado artigo 

Principia o sr. Silva, depois de apresentar a resposta que 
por meu officio de. 16 de abril de 1862 dei ao seu de 14 de 
março do mesmo anno, por estranhar que °ste seu offich» me 
fosse rernettido, e admira-se de que se lhe não tivesse dado o 
destino que nelle designava. 

Nada tenho com a admiração de s. s . a : respondendo o tjue 
respondi, cumpri o meu dever, havendo-me o officio em ques-
tão sido rem- tlido pelo ex.m o Director geral, como bem mos-
tra o despacho nelle exarado e do theor seguinte: —Ao di-
rector interino das obras da barra da Figueira para dar os 
esclarecimentos pedidos neste officio, isto com urgência. = 

Quanto ao motivo, por que s. ex.a o Ministro ou s. ex.a o 
Director geral não lhe deram o destino que s. s.a designava, 
não me cumpre a mim entrar. No entanto, agora que me acho 
habilitado, já pelos documentos que s. s.a nos fornece, já 
pelo que o sr. Reis deixou exposto, já finalmente por o que eu 
mesmo presenciei, se ja-me licito entrar na apreciação da res-
posta dos r Silva á accusação, que ácerca do palhabote «Fi -
gueira» lhe foi feita. 

Este paUiaboCe de guerra, tão afamado nos annaes da his-
toria d esta villa, o sr. Silva nol-o diz, foi comprado em fevereiro 
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de 1884 a um particular, pela módica quantia ia 186&780 rs. : 
perguntarei, este módica refere-se á quantia em absoluto, ou em 
relação ao valor do vaso? Se ao primeiro, a quantia não foi mó-
dica, foi modicissima; se ao segundo, consultem-se os entendedores 
e elles dirão = foi exorbitante =. A prova do que avanço o pró-
prio sr. Silva a dá. Vejamos. 

Sendo aquella embarcação um cahique, quando s. s.a a com-
prou, como diz, no curto espaço de dons annos e meio teve de fazer 
com ella, segundo os taes dados oflLiaes que apresenta, uma des-
peza mais do que dupla do seu custo, 349^730 rs., só com o casco 
armação e repartimentos interiores; e no entanto, quando foi mu-
dada a sua armação de cahique para palhabote, o que teve lugar 
em outubro de 1836, houve então necessidade de um concerto, 
em que só no casco se dispenderam mais 436^535 rs., elevando 
assim a despeza com aquelle vaso de guerra, no curto espaço de 
32 mezes, a 900§2G9 rs., além dos 156^780 rs., seu custo pri-
mitivo ! 

Não é isto muito economico? Mas força é confessar um milagre 
que s. s.* agora nos manifesta, milagre todo seu e da sua lavra. 
Apresenta-nos como despeza com os repartimentos interiores, em 
todos os 8 annos da existcncia da tal embarcação, apenas 38^620 
rs. ! . . . O que é a ignorancia !. . . Entrando só na cantara do na-
vio, julgaria eu que a sua pintura e douradura importaria em muito 
mais do que isso ! . . . Resta-me porém a consolação de ter sorios 
no meu desapontamento. . . A mestres carpinteiros de branco tenho 
ouvido avaliar a despeza feita só na camara do palhabote em quan-
tia superior a 300^000 rs. ! 

E os repartimentos do porão? Maravilhosa é a maneira por que 
o sr. Silva consegue certas cousas e mais maravilhosa ainda aquella 
por que ousa dizel-as !. .. 

Eis o sr. Silva a atliançar-nos ter sido uma optima compra a 
d aquelle barco por 15G$780 rs., quando os entendedores e pes-
soas abalisadas dizem não valer elle nessa occasião mais do que 
uma terça parte, quando muito, o que prova o concerto que s. s.a 

teve a fazer-lhe logo, concerto para o qual apenas se aproveitaram 
duas ou très cavernas, por as outras estarem completamente po-
dres. Eis o sr. Silva a inculcar-nos as despezas feitas com o barco, 
desde a sua compra até hoje, em 1:302$212 rs., quando só na 
camara andaram carpinteiros de branco mezes inteiros. 

E quererá s. s." que lhe aponte os nomes d'esses operários? E 
verdade que é possível não terem elles ido receber a sua feria d; 
cofre dos trabalhos hydrographicos; porque- entre aquelles traba-
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lhos e as obras da burra não havia cereiuunia: eram aquellas com-
missões duas filhas do mesmo pae, alimentadas pelo mesmo leite : 
o pae era o sr. Silva; o manancial d onde lhe bjotava a sustenta-
ção, os dinheiros do estado. Irmãs, queridas e bem amadas, nunca 
entre ellas houve partilhas de meios; os empregados de uma eram 
empregados da outra: os serviçaes d esta coadjuvavam os d'aquella; 
o tecto que as abrigava era o mesmo até. 

Que ditosas (ilhas!.. . Nunca entre ellas houve contas nem dis-
sensões. Armazéns, secretaria, papel para expediente, marinhei-
ros para tripulação, olheiros, fiscaes de obras, utensílios, ferramen-
tas, materiaes, tudo, tudo era commnm, até a cabeça e o enten-
dimento do sr. Silva, (pie as guiava a ambas, zeloso, dedicado, 
pronipto sempre a saí rifi( ar-sepor aquelies-dois pedaços da sua alma. 

E serão precisas provas do (pie avanço ? Será preciso que eu diga 
por onde venciam os dois marinheiros que todas asnoutes iam ticar 
a bordo do pai ha bote ? E será preciso que aponte os que, perten-
cendo ás obras da barra, foram com a sua soldada pela mesma barra, 
fazendo parte da tripulação do. barco em algumas viagens a Lis-
boa? E será preciso que aponte d onde sabia o papel, as pennas, a 
tinta de que se usava nos trabalhos hvdrographicos ? E será preciso 
q.'ie mostre aonde foram feitos inoveis, ferragens e outros instru-
mentos de que se servia a commissão bydrographica ? E será pre-
ciso que diga quem era o conductor de um dos senhores oíliciaes 
da hvdrographia, e por que razão todos os sabbados ia ao barracão 
das obras da barra receber a sua feria 1 E será preciso que diga 
aonde se archivava a correspondência telegraphica, que tendo sido 
a.tivissima nestas obras, não nos ficou d elia nem um exemplar, 
porque o sr. Silva a levou toda, a titulo de se achar confundida com 
a dos trabalhos hvdrographicos ? Não, isto é do dominiodo publico, 
escusado é repetil-o. 

Mas voltemos á questão. O sr. Silva mostra a necessidade que ha-
via nestes trabalhos hvdrographicos de um barco que podesse sa-
hir a barra para executar o serviço das sondas fora do porto; d'accor-
do. Quer que se tenha gasto (só pelos trabalhos hvdrographicos' 
a quantia de 1 : 3 0 2 ^ 1 2 com o palhabote «Figueira», no espaço 
cie 8 annos, que elle tem durado, desde que sc comprou até o mo-
mento da apresentação do seu opnsculo; quero ainda conceder-lh o. 
Mas que se tem lucrado com essa despeza, e que serviços tem pres-
tado esse barco? Eil-os. Em serviços hvdrographicos. como já o 
sr. Heis fez ver, safo apenas Ires vezes a barra, com o pretexto 
de auxiliar a sondagem, que parece ter mais prejmii- ado * estor-
vado do que bem sen ido. 

» 
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Tirado i>.->o foi tres ou quatro vozes a Lisboa! 
Da primeira vez que saio, em serviço de sondas, ia-se perdendo 

o vaso cie guerra, e provou ião bem, que mau de um oliieial me 
disse nunca tornaria a correr tal perigo, porque, preferiria, para 
ir fóra da barra, uma catraia ao paihabote. 

Das vezes que foi a Lisboa, na segunda, conduzindo uns 17 
passageiros, viram-se estes cm Peniche forçados a deixar o navio, 
com receio de não chegarem a salvamento ao porto do seu destino; 
das outras tem gasto acima de 20 dias na viagem, salvo na ida 
cm oceasião de nortadas. Eis os grandes serviços do paihabote 
«Figueira»! Eis a grande appliiação dos taes 1:3025212 rs. de 
que s. s.a nos falia. E verdade que nas idas e vindas de Lisboa tez 
o serviço publico de conduzir moveis e encomendas des. s.*... 

Mas voltemos ainda á questão. Diz o sr. Silva, e apresento para 
o comprovar o documento n." 9. que a sobredita embarcação vaie 
hoje 7805000 rs. Desejaria que s. s.'1 podesse fazer uma evpc-
riencia. Ponha-se o navio em praça e veja-se por quanto o compra-
rão. Qualquer dos avaliadores não daria decerto metade d'aquiílo 
em que o avaliou! A pessoas entendidas e abalisadas o tenho eu 
ouvido avaliar em quantia muito inferior a essa metade!!! E não 
diga o sr. Silva (pag. 28) que usa de meios despidos de aparato; 
quem não vio o luxo cm que aquella embarcação se acha inte-
riormente? Pinturas, vernizes, douraduras, colunmatas, arcos ogi-
vacs, bronzes, fogões,,tudo dentro d elia se encontra. E eila Cftá 
publica, que me desmintam se poderem. 

Mas o que é curioso é o sr. Silva nas suas contas não nos apre-
sentar a despeza com o pessoal da embarcação. Reduz-se a apre-
sentar a do material e diz ufanamente = 45502 rs. eis a despeza 
mensal com aquelie vaso, que, posto que em pequeno ponto, mune 
as principaes condições para auxiliar o trabalho das sondagens 
nos portos e barras de areia, que apresentam pequeno fundo, t 
que aqui tem ainda a dupla vantagem de servir de quartel e cen-
tro dos trabalhos dentro do porto! 

E antes de passar adiante saudemos o centro dos trabalhos de 
s. s.'... Pobre embarcação, que, parece que envergonhada da sua 
pequenez, se escondia humilde e rasteira no primeiro logar reti-
rado, corrida do ridículo papel que a queriam fazer representar 1 
Perguntarei porém, quando sérvio o paihabote para os trabalhos 
dentro d'este porto? A não ser para embandeirar e illuminar nos 
dias de gala, poderá o sr. Silva dizel-o ? . . . Não, por que è bem 
notorio que a embarcação não saía nunca do humilde logar aonde 
8 deixavam. É incrível que se falte assim á verdade' . . . 
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Mas não deitemos ainda a questão. Diz-nos o sr. Silva, « Caça-
mos so obra pelos seus dad .s officiaes: = Em quanto esteve armada 
a cahique teve só um marinheiro, depois de armada a palhabote 
tem tido um marinheiro e um rapaz. = Um quartel e centro de tra-
balhos hydrographicos alojando apenas um marinheiro e um ra-
paz 1 . . . É muita humildade. . . Dillicultado me vejo porém aqui 
para poder combinar todos estes dados com os dos seus relatorios 
dos trabalhos hydrographicos relativos aos annos economieos de 
185o a 1856 e 1.° semestre de 1836 a 1837, publicados no n." 
6 dos Boletins das Obras Publicas de 1838, aonde apresenta para 
despeza feita durante esse tempo com os remadores, guarnição do 
Palhabote Figueira e observadores de marés, a insignifican-
te verba de 3 :78í | l700 rs., além de outras pequenas, appliça-
das ao costeamento das embarcações miúdas e palhabote. No pri-
meiro d'aquelles relatorios vejo também figurar um concerto feito 
por empreitada e pela quantia de 300$00U rs. no barco em ques-
tão, quantia que não distingo bem d entre os dados que o sr. Silva 
agora apresenta no seu folheto. . . Seja porém verdadeiro tudo o 
que ultimamente o sr. Silva escreveu e façamos obra só por esses 
dados. 

Dando mesmo de barato que o marinheiro custasse só 2 íO rs. 
diários e que o moço vencesse apenas 200 rs . ; aqui temos já nos 
oito annos, a que s. s. ' se refere, 1:083$000 rs. E as despezas nas 
oceasiões em que saía d este porto?. .. a não querer s. s." que 
elle fosse conduzido só pelo tal moço e marinheiro.. . E as des-
pezas que deviam andar inherentes a essas saídas? 

Aqui tem s. s. ' que, pelo menos, a despeza mensal do barco, 
segundo os proprios dados que nos fornece, é superior ao dobro da 
que s. s. ' nos cita de á$502 rs. E demais ainda aqui se não con-
tam as comedorias para as viagens; as gratificações, os vencimen-
tos, rações e comedorias eífedivas do capitão do vaso de guerra, 
as despezas das arribadas; o costeamento constante e diário de luzes; 
o vencimento do carpinteiro; o do antigo practico, etc., e t c . . . 
E ainda se não mencionam os vencimentos dos taes marinheiros 
que iam todas as noites ficar a bordo, os serviços prestados pelas 
catraias d'esta direcção nas occasiões de mudanças de logar do barco 
dentro do porto, limpeza do fundo, etc., etc. 

Já vê portanto o sr. Silva que os seus cálculos podiam ser bem 
mais exactos e conscienciosos. 

E não revela tudo isto o espirito altamente economico e previ-
dente de s. s . a ? E não revela a utilidade e conveniência da embar-
cação. já para o serviço publico, já particular? E não revela por 
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fim a propriedade do bareo, a qual lhe mereceu da maruja o ex-
pressivo epiiheto do SALTA A T R A Z ? . . . 

Mas voltaremos ainda a um ponto importante, que não pode-
mos deixar escapar, e chamaremos a attenção para o documento 
n." 9, — Termo de avaliação do palhabote «Figueira»—. Para 
chegar á cifra de 4|>302 rs., que o sr. Silva pretende fazer acre-
ditar que gastava apenas mensalmente com a conservação daquelle 
barco, e que eu já provei dever ser consideravelmente maior; de, 
1:302$212 rs., cifra em que o casco e armação do palhabote está 
importando, segundo as suas contas, faz a dedução de 870$000 rs., 
quantia em que, segundo o documento n.° 9, foi avaliado o appa-
relho e velame, ferros e correntes, casco, mastreação e escaler, 
para do resto obter os laes 4^302 rs. mensaes de que usa. Mas 
aonde metteu o sr. Silva em linha de conta, para a comparação 
que nos inculca, o custo dos apparelhos, velame, ferros, correntes 
e escaler ? É notável a boa fé d esta argumentação e a lógica do 
argumentador. 

Em conclusão vó-se, que, não contando com as despezas extra-
ordinárias das viagens do palhabote a Lisboa, viagens tào demo-
radas como divertidas e ricas d'episodios, a despeza mensal d'a-
quella embarcação não seria de menos de 40^000 a 50$000 rs., 
o que repetido por 96 mezes, que tantos têem os 8 annos da 
existencia d'ella até á publicação do folheto do sr. Silva, dá para 
o toial 4:320$000 rs., isto pelo calculo o mais favoravel para o 
sr. Silva: o que dá ainda para cada uma das vezes que o navio 
saio em serviço propriamente hydropgraphico, ou antes anti-hy-
drographico, a módica quantia de 1:440$000 rs. I 

Já vale a pena ter uma embarcação com uma ílamula no mas-
tro grande, para d elia resultar a grande economia de exigir a dc -
peza de 1:440^000 rs., por cada vez que estorva e impede o tra-
balho da sondagem, que com ella se devia haver em vis ta! . . . 

\\ 



IV 

Pura responder ao artigo 3. ' das arguições que lhe foram feitas, 
precisou o sr. Silva que eu satisfizesse a tres quesitos. 

1 .* Qual o numero de embarcações que pertencem ou tem per-
tencido ás obras da barna. 

2." Qual o serviço e applicação de cada uma. 
3.° Se ha muletas de luxo ou escaleres naquella direcção. 
Depois de apresentar as respostas, que cm meu oflicio de 16 

d abril entendi dever dar áquelles quesitos, faz o sr. Silva as suas 
considerações sobre ellas, segundo o seu costume. 

Admira-se primeiro de que me não conste se tinham havido mais 
ou menos embarcações naquelle serviço. Em que serviço? per-
guntarei. E aqui s. s.* põe-se em divorcio com a grammatica, por 
que não nos mostra a que serviço se refere o pronome aquelle. 
Mas quero crer que s. s.* o possa dispensar e supponhamos que 
se refere ao serviço maritimo da direcção. Mas como quereria s. s. ' 
que eu respondesse qual o numero de embarcações que tem per-
tencido ás obras da barra, sem marcar uma epoeha de referencia? 
Por isso eu me referi a uma dada e determinada epocha, a da entre-
ga d'esta direcção ao sr. Sousa Brandão, e apresentei o documento 
n.° 2. Nada mais podia fazer. 

Mas em que o sr. Silva é éminente, é nas considerações sobre 
a minha resposta ao seu 3.° quesito, tornando-se desde já notável 
a maneira, por que elle vem formulado, procurando assim s. s.a illu-
dir a accusação, invertendo as expressões em que ella foi conce-
bida e perguntando por muletas de luxo, mas não fallando no luxo 
de muletas, que era arguido de ter sustentado. Não nos prenda-
mos porém com este innocente expediente de argumentação a que 
6. s.a se soccorreu c que pôde provar, quando muito, a sua tactica 
«rgumentadora. 

Assim, pondo de parte o espirito que desenvolve pelo erro de 
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copia, que naturalmente houve no ministério, escrevendo-se múíeta 
luso por muleta de luxt, perguntarei, era ou não aquella uma 
apreciação particular que se me pedia? E quereria o sr. Silva, que, 
sendo-lhe essa apreciação toda desfavorável, eu alli Ih a estam-
passe?'... Pois eu lhe apresentarei agora as informações que pode-
ria dar áquelle quesito, se considerações para com a sua pessoa 
me não levassem a querer favoreccl-o, sem comtudo exorbitar das 
minhas attribuições. 

Eu diria então = Sendo o luxo nas embarcações relativo ao modo 
e riqueza com que estas se acham construídas, ou á sua desneces-
sidade, para responder a este quesito tenho de encarar a questão 
por dois lados Quanto ao 1 d i r e i que algumas se podem con-
siderar como de lu\o e apontarei a carreteira e a canoa, a pri-
meira por ter uma construceão desproporcionada e monstruosa para 
a grandeza do barco, a segunda por se achar com muito luxo. já 
de madeiras e ferragens como de pinturas. Quanto ao 2.", direi 
•pie quasi todas as embarcações são de luxo, por que são super-
fiuas e desnecessárias, representando portanto um capital perdido 
para esta direcção, exigindo uma excessiva despeza para a sua con-
servação e entretenimento, e absorvendo na sua tripulação uma 
somma considerável. 

Para o provar analysarei o quadro que remetti, advertindo (pie 
as notas, que apresentai sob o titulo de applicacão, se referem 
áquella com que foram designadas no acto da sua acquisição e não 
ao serviço, que, na occasião da minha resposta, executavam. 

Figura no citado quadro (documento n." 10) em primeiro hgar 
a carreteira «Movimento». E ella uma embarcação, que não po-
dendo com maior carga do que a de tres bateis dos do nosso Mon-
dego, se acha lambem nas peiores condições para a navegação; e 
de prova servirão as viagens que fez e os concertos e obra (pie 
repetidamente solfreu. Raríssimas vezes elia saia do seu ancora-
douro e desgraçados daquelles que em tão frágil lenho se aven-
turavam ás ondas do oceano, quando razões de alta importancia 
obrigavam o sr. Silva a fazel-a sair a barra! O martvrio dos que 
iam a bordo era horroroso, a viagem incerta , as avarias cer-
tíssimas e as despezas immensas! IS senão, diga-nos o sr. Silva 
quantas viagens elfectuou aquelle barco? No espaço de dois annos 
e tanto que servi com s. s.' nestas obras, apenas logrei vel-a sair 
tres vezes á Vieira, e, ainda assim, uma por um fretamento parti-
cular, de (pie adiante (aliarei: além d estas, consta-me que fui uma 
\'V. a Lisboa, parece (pie buscar pozzolana. 

Ê que despesas se faziam com as taes conduções de mudei-
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r is '.' V tripnl: ç lo, que era sempre conservada, recebia, tntqstelias 
ocasiões soleiiiiics, u;na gratificação, comedorias, e por fim uma 
p,sga por cada peça de madeira que transportava 1 O navio tinha 
um mestre, que nunca embarcava, um contra-mestre, marinheiros, 
moços; eiuftm, um estado «imo qualquer navio grande. E não seria 
esta uma embarcação de luxo, vistos os seus importantes servi-
ços ? 

Seguem-se íi barcas. Que serviço faziam estas barcas ? Tirando 
as duas primeiras, que serviram em tempo ao» bate-esiacas, a» 
outra* achavam-se todas, ou encalhadas, ou na amarração, mas 
sempre fora de serviço; e comtudo não só representavam um ca-
pital morto, mas demandavam todas grandes despezas para a sua 
conservação e guarda: e tinham quasi sempre um estado de guar-
nição. que sommava em centos de mil réis no lim do anno, por 
que todas eram tripuladas por um patrão e muitas vezes um com-
panheiro, o primeiro de 320 rs. diários, o segundo de 240 rs. Não 
seriam portanto de luxo todas aquellas embarcações?... 

Seguem-se depois 2 catraias, das quaes uma é indispensável e 
a outra pôde ainda ser precisa; a segunda, neste caso, quasi se pode 
chamar de luxo. 

Vem depois as lanchas d > carreteira e draga; estas serão ambas 
de luxo, logo que aqueilas a que pertencem o sejam também. 

Chegam por fim os bateis. É a respeito d estes que o sr. Silva 
conta economias pasmosas. Ma« a questão é se os deveria consi-
derar então com i embarcações de luxo. Vejamos. Na chegada aqui 
do sr. Sousa Brandão, havia, alem dos 7 bateis da direcção, mais 
outros 5 pertencentes a particulares, e que. achando-se ao serviço 
d'estas obras, eram como tuna pertença d'eilas. O sr. Sousa Bran-
dão retirou do serviço estes últimos o e í dos primeiros, e, passadas 
duas semanas, vio que era forçoso retirar unis 2, porque para 
o i 2 restantes não havia ainda bastante que dar a fazer. Ora aqui 
temos que de 12 barcos ficámos, e ficámos muito bem, reduzidos 
apenas a 2. Não seriam os outros desnecessários e portanto de 
laxo?. . . 

É verdade que aqui faltava já o serviço da draga; pobre embar-
cação, que era condemnada a um novo suppiicio de Tantalo, por-
ventura mais cruel ainda ! Faltava ainda o serviço da condução da 
areia tirada das coroas do rio á pá, e transportada em bateis para 
a lagoa do sul, serviço em divorcio com o senso commum e tão 
improdactivo como dispendioso !. .. 

Mas que se pode pois concluir do que deixo dito. senSo que ha-
via lambem bateis de luxo? 
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Termina o citado quadro com a enumeração de mais 8 embar-
cações, uma das quaes é canoa, e as restantes muletas, todas 
empregadas no serviço do pessoal. Que seja só aquelle avultada 
ifumero apresentado isoladamente e que diga alguém que alli não 
ha embarcações demasiadas e portanto de luxo. É verdade que 
em felizes tempos, que lá vão, via-se passear no rio, àíli a muleta 
do sr. Augusto, acolá a do capitão da draga, além a do mestre 
tio mar, alli a do sr. tenente coronel, por outro lado a do enge-
nheiro da draga, por aquelle a dos empregados do sul, emlim seria 
um nunca acabar s" pretendêssemos enumerar todas as embarca-
ções, que tinham donos. Não haveria portanto lambem aqui mule-
tas de luxo? 

E respondendo o que deixo escripto, o que aliás seria forçado 
a declarar, se me fora perguntado olRcialmente por um meu supe-
rior, que diria então s. s.*? Favoreci-o pois, porque, tendo á minha 
escolha ou informar mal, ou deixar de o fazer, á falta de o poder 
fazer favoravelmente, preferi o 2." alvitre, dizendo — q u e era 
aqaclla uma apreciação particular, em que não podia e n t r a r = . Eis 
como o sr. Silva recebe as contemplações, que se guardam com 
s. s . \ . . 

Mas vejamos a resposta que o sr. Silva apresenta, independen-
temente das informações que fui obrigado a dar. A maneira por que 
s. s.* principia é menos digna e está em oppo-ição aos factos, aliás 
bem conhecidos em toda esta villa. Diz s. s." que a única embar-
cação. que se poderia talvez chamar de luxo, seria só a canoa, 
que tinha destinado ao meu serviço, se não se tivesse opposto ás 
tendencias que se apresentavam para esse fim. Se se refere a mim, 
einprazo s. s." a que cite quaes e por que modo manifestei essas 
tendencias. Não se lembra s. s.* que eu não tive nunca embarca-
ção privativa do meu serviço, e que usava ao principio da muleta 
verde de que s. s.a também fazia uso, até que, depois de construída 
a canoa, me servia primeiro d esta com a tripulação daquella, e 
que sempre que chegava ao sul e desembarcava a mandava imme-
diatamente para o norte, regressando ao meio dia no chamado barco 
esgueirão, muleta que costumava transportar os operários e empre-
gados do sul ? Não se lembra que foi mesmo s. s.* que me adver-
lio de que me ficava mal o servir-me d aquelle barco, aonde eram 
transportadas operários, intimando-me quasi a ordem de me não 
utiiisar del le? Não se lembra mais de que os uniformes dos tri-
pulantes da canoa, que me transportava para o sul, eram aquel-
les (jus os remadores tinham sido obrigados a fazer para servirem 
na embarcação do serviço de s. s . \ uniformes aliás que quasi todos 
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eram «.brigados a ter para as occasiões de festa, em que saíam 
na baleeira ? Não sabe mais que, desde que s. s.'1 foi retirado 
d'estas obras, nunca mais ein muleta, de que ine servisse, se 
vio tremular bandeira alguma ? Não sabe que, desde essa epo-
cha, nunca mais saíram á luz os taes uniformes? .Não sabe por 
liiii, que a primeira cousa que fiz, logo que pelo sr. Sousa 
Brandão fiquei encarregado d'esta direcção, foi suprimir a 
guarnição elFectiva e privativa da muleta para serviço da d i -
recção, como se vê da foi lia da gente do mar, pertencente á 
semana finda em 5 de abril de 1802 e s e g u i n t e s ? . . . 

Como então apresentar a malévola insinuação de que exis-
tiam tendencias da minha parte para aquella ridícula osten-
tação, a que no entanto s. s." tantas provas deu de prestar os 
seus cultos e attencões? Como avançar que eu tinha mandado 
vestir, com uniforme igual ao que s. s.a tinha adoptado, os 
remadores da canoa de que me servia ? Como querer fazer-me 
o causador de que a tripulação da canoa estivesse ociosa mui-
tas horas por dia, quando eu mesmo dava ordem expressa ao 
mestre do mar que lhe descontasse um quarto do seu venci-
mento quando elles se demorasse n mais do que o necessário 
para atravessarem o rio, o que effeclivamente teve algumas 
vezes logar? E' incrível tanto despejo em avançar asserções 
Ião oppostas á v e r d a d e ! . . . E quem usa d'estes meios para 
uma cousa insignificante, que confiança pôde merecer no que 
disser relação a accusacões de maior g rav idade? ! . . . . 

Mas prosigamos e terei occasião de mostrar que o resto da 
resposta se conserva á mesma altura do principio. Falia s. s.* 
em economia para o thesouro publico, resultante do modo 
por que tinha montado o serviço das embarcações! Pois bem; 
em breves traços farei ver a economia com que se achava mon-
tado o importante serviço do mar, e tomarei por exemplo o 
que se passou nos annos de 1860 e 1861. 

Consultando as folhas do pagamento do pessoal do mar 
(note-se, só do pessoal), encontra-se por essas mesmas folhas 
para o atino de 1860, com a gente do mar, a despeza de 
o:805$970 rs., e com a carreteira 424$980; e para o anno de 
1861. com a gente do mar, 6:025$575 rs., e com a carreteira 
117$235, salvo pequenas omissões que podesse ter havido no 

(»uramento destas verbas; elevando-se assim, nos dois annos, 
a somma dispendida com a gente do mar a perto de 12:000$ 
rs, e com a carreteira a <-èrca de 600g000. 

E não se julgue que- entra aqui a despeza comos marítimos 
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do serviço da draga, que nos dois citados annos importa 
fi la em perto de 6:000$000 rs., contando com a do serviço 
da machina e operários para o acabamento da embarcação. 
Pondo agora de parte a despeza feita com a carreteira, cujos 
serviços já deixo patentes, acha-se que, só com a gente do 
mar, se gastava diariamente uma quantia superior a ItijJOOO 
rs., quantia que, sendo repartida só pelos dias úteis de traba-
lho, se elevaria ainda a muito mais. Isto é fabuloso I . . . 

E não se diga que aquella despeza era suíliciente para o 
serviço das obras ; não, porque além d'ella havia a despeza 
constante feita com a ronda de noite a toda a vasta esquadra 
de s . s a; havia as gratificações e os chamados serviços extra-
ordinários, cuja remuneração era ás vezes ainda mais extraor-
d i n a r i a d o q u e o proprio serviço; havia ainda a despeza com o 
aluguer de certas muletas e bateis a particulares, alguns dos 
quaes assim estiveram por mezes inteiros; e havia finalmente 
a despeza com a conducção da areia extraída pela dra^a ou 
á pá do leito do rio, cuja feria montava em semanas a 200$ 
rs. , não mencionando a despeza com a descarga dos bateis, 
vigia do serviço, etc., etc. 

Não parece isto incrível? Não revela grandes economias? 
Porque não havia de pôr o sr. Silva em arrematação o serviço 
da conducção do pessoal para o sul, transporte de jantares e 
mesmo dos matferiaes? Não lhe ficaria assim mais economico?! 
Para que ter ás ordens, tripuladas e equipadas, um sem nú-
mero de muletas, com as quaes, seguramente, nãodispendia 
por dia util menos de 8$O0O rs. ? Altas razões de estado o leva-
riam áquellas sabias disposições : mysterios eram aquelles, 
que, como profano, nem sequer intento p e n e t r a r . . . 

Qner depois o sr. Silva, para encobrir o grande luxo de 
embarcações, que aqui era tão notorio e que acabo de pôr em 
relevo, trazer-nos á discussão as muletas dos trabalhos do 
Mondego e da commissão hydrographica. Pois bem, acompa-
rihal-o-hei ainda neste, campo, para que se retira. 

A l.B embarcação que nos cila, depois das quatro muletas 
do custo de 12$000 rs., é um batel com os necessários arranjos 
para os reconhecimentos e outras operações hydrographie as do rio 
Mondego. Este batel {agradeço as s.a a occasião que me pro-
porcionou de mostrar ainda uma vez o seu espirito econoinicuj 
que deve estar importando ao estado em contos de réis, ó 
conhecido nesta villa por o barco dos banhistas; porque effe-
ctivamente quem o não vit» na quadra dos banhos andar, todo 
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«znfamado e oflicioso, conduzindo e reconduzindo banhistas, 
a quem s. s.a queria fazer a fineza de o emprestar, conser-
vando porém toda a sua tripulação competente, cujo arraes 
ganhava só 480 rs. diários? E a que estudos, ou, em gemi, a 
que serviço publico satisfez elle? Que não fosse á conducção 
dos officiaes em oecasiões de idas ou vindas de Coimbra, além 
de très viagens que fez em serviço, quando muito nem eu, 
nem ninguém da commissão, nem mesmo s. s.a será cap.iz 
de nos apontar para que outro serviço elle tivesse tido appli-
cação; salvo se s. s.a considerava as taes viagens do barco, 
transportando banhistas, como os seus reconhecimentos h y -
drographicos. E no entanto via-se sempre, espanejado e mos-
trando soberbo os seus atavios, porém encalhado na praia da 
fonte oal ludido barco, e encostado ou deitado dentro d'elle, 
na indolente posição do verdadeiro lazzaroni, o seu ar jaes, 
creatura toda da acceitaçãc» do sr. Silva, e que a não ser este 
mister , desempenhava o não menos importante de guarda 
porlSo de s. s . a 

Eis quanto pesam os valiosos meios da def> za do sr. Silvai 
Mas não fica ainda aqui; vejamos o que nos diz a respeito 

da baleeira ou canôa, como agora lhe chama, e analysemos o 
documento de, que nos dá conhecimento e que o seu exces-
sivo escrupulo lhe fez dirigir ao ex.m n Ministro das Obras P ú b i -
cas, documento que por si só basta para o justificar de argui-
ção tão infundada. 

E' esse decantado documento um oílicio dirigido a s. ex.a 

o Ministro, em 21 do setembro de iS59. Quando s. s.a não 
quizesso, permit ta-se-me a expressão, gracejar com á pessoa 
a quem o dirigia, o que não é crivei, dava então de si uma 
tristíssima ideia naquella occasião, e mais triste a dá ainda 
hoje apresentando a publico um documento que só serve para 
aggravar a sua já falsíssima posição. Principia nelle (docu -
mento n.° 11) por dar a entender que mandou fazer aquelía 
embarcação de quilha sem a previa auctorisação e só porque 
lhe era indispensável para poder desempenhar convenientemeui'. 
o serviço a seu cargo e mesmo porque o chefe da secção hydro-
graphica não pode prescindir de uma embarcação de remo em 
qualquer porto aonde esteja. Como o sr. Silva é ingénuo nesia 
sua confissão e inconstante no seu systema de fazer as cou-
sas I Deixa de dirigir-se ao seu chefe, o ex.m o sr. Folque, com 
quen) se correspondia para objectos iguaes, e vae dirigir-so 
ao e« . m o Ministro, não pedindo-lhe auctorisação para das suas 
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economias faze,r a citada embarcação, aias sim para lhe dar parte 
que a havia mandado construir. 

E quer saber-se a necessidade que havia de tal barco, para o 
serviço a cargo do sr. Silva, como chefe da secção hydrographi-
ca? Começada em julho de 1839 a construcção d aqliella baleeira 
c terminada em setembro do mesmo anno, sérvio, no dilatado es-
paço de 3 annos, umas cinco vezes talvez, por occasião da < Sir-
gada a esta vil la de algumas notabilidades, como por exemplo o 
es.™ bispo de Coimbra, o general da província e por ultimo co 
ex.mo sr. visconde da Luz em outubro de 1861. Tirado d'esta> 
oecasiões, ou se via triumphantcmente pendurada a uma janella da 
habitação do sr. Silva, para lá de cima patentear o espirito eco-
nornico de s. s.a, ou para ensaio dos seus 12 remadores, sobocom-
mando do mestre Luiz Baptista, exercitando-se aquelles no manejo 
do remo e modo de lazer continências marítimas a elevadas aucto- ' 
ridades! Eis os valiosos serviços hydrographicos que tem pres-
tado a tal embarcação, a que o sr. Silva (bama de remo, ea que 
eu chamarei de 12 remos. E a respeito de tal embarcação ha ainda 
uma observação a fazer e um facto a registar. O sr. Silva mandou 
construir uma canoa de quatro remos, e assistindo sempre áqueile 
trabalho, contra a sua expectativa, saio-lhe ella de 12. E é um 
official de marinha que o diz ' I . . . Que vergonha. . . 

Mas continuemos. Em contraposição pode o estado ufanar-se de 
possuir uma rica embarcação, luxuosa até, já pela qualidade das 
suas madeiras, que são a nogueira, flandres e pinho manso, já 
pelo seu apurado trabalho de ta'ha e carpintaria, já pela profusão 
de bronzes forrando a borda e repregando o taboado, já pela de-
cen'ia com que se apresenta nos mais atavios, não esquecendo 
o bonito ornato de bronze niassiço da canna do leme, já finalmente 
porque é uma peça rica e tão rica que o sr. Silva não consentia 
nunca que ella saísse do pouso aerio em que a tinha collorrdo. 
para d'alii attestar o espirito altamente economico de s. s.a, que 
tinha dispendido naquella maravilhosa obra uma avultada son ma, 
talvez não inferior a oüO^OOO rs. 

O resto do documento em questão é impagavel .. . é divino 
até ! . . . É o sr. Silva, que, para se livrar de remorsos, pede para 
lhe ser descontada pela sexta parte do soldo a quantia de 30$00ü 
rs., em que pelo eonstrurtor foi excedido o quanto devia custar ••> 
barco, segundo as suas instrucções!!. .. Será isto dito a serio9 . . . 
Já vimos que o devíamos assim acreditar, e neste caso, para qu<> 
s. s." nos mostre bem a sua delicadeza e melindre. offererer-lhr-h<M 
mais uma occasião, visto que a sua modéstia Ih o não deixa üizer 

r . 
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sem a isso ser provocado, perguntando-lhc - quem foi o coii -tru-
eior d'essa baleeira? por onde venceu os seus salarios? quem foi 
e por onde venceu o carpinteiro de machado que durante uma se-
mana andou tirando as fôrmas da baleeira? quem foram cpor onde 
venceram os carpinteiros de lagarto que trabalharam naqueila em-
barcação? os serradores quem eram e por onde venceram os seus 
jornaes? quem foi o carpinteiro de lagarto que fez e armou o xa-
drez da baleeira e por onde lhe foram pagos os seus vencimentos ? 
aonde foi feita a maior parte das ferragens, como forqúetas, leme, 
etc.? por (piem foi dada a pintura á embarcação e de que cofre saio 
o prgimento ao pintor? Quererá s. s.a que eu lhe prove á vista 
das folhas de pagamento das obras da barra e com o depoimento 
dos operários, que aquella embarcação tem uma grande parte per-
tencente a esta direcção, da qual nunca esta recebeu indemnisação 
alguma ?. . . 

Eis como se patenteia o syslema economico do sr. Silva; eis o 
que valem os remorsos de s. s.a! E para melhor o demonstrar, cita-
rei um facto que se passou entre mim e s. s.a na presença de vários 
oíliciaes e outros empregados da commissão hydrographiea e do 
Mondego. 

Depois da entrega da direcção das obras da barra ao sr. Sousa 
Brandão, estando eu e es<e cavalheiro revendo umas relações de 
objectos requisitados ao deposito central das obras, admirou-se o sr. 
Brandão de que tivessem sido pedidos alfinetes de ferro, e vendo-se 
no casa da applicarão que elíes eram destinados aos modelos das 
construeçõcs empregadas nas obras e de que nesta direcção havia 
uma grande collecção, fui eu em seguida mandado procurar o sr. 
Silva para lhe lembrar aquelles modelos, que decerto por esqueci-
mento s. s. ' não havia ainda mandado entregar. Poderá adivinhar-se 
a resposta que me loi dada ?!... Com modos e expressões que não 
posso repelir, e que, se podesse. me envergonharia de fazer, foi-me 
respondido pelo sr. Silva qu; os modelos eram propriedade sua, por 
terem sido todos feitos a espensas suas!!! 

Que se pôde concluir d i s t o ? . . . Eximir-me-hei de o dizer; no 
entanto confessarei, que, se as obras publicas ficaram privadas de 
uns modelos, que serviriam para atlestar ás vindouras gerações o 
atrazo do nosso paiz, aonde, no século 19, se faziam tão absurdas 
e direi até barbaras construções, como as que representavam, 
fçz-nos aquelie acontecimento um grande serviço no caso em ques-
tão, patenteando-nos bem claramente a delicadeza dos remorsos de 
que era susceptível o sr. Silva, cm cousas até tão pouco impur-
antes. 
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Apresento o fa.to não por o que vale em si, mas pela signifi-
fiiÇíiO que pôde ter. 

Hesta-me ainda apresentar outro facto, que, mais do que tudo, 
demonstrará a, verdade do documento n.° 11, de que acima faiiei, 
acerca da indispensável embarcação de quilha para o serviço do 
chefe da secção ktjdrographica em qualqutr porto onde esteja. 
Apresentdl-o-hei descarnado e sèceo e eiie fsilará per mim. 

O sr. Silva, o chefe da se ção hvdrographiea, o mesmo que em 
setembro de 1839 dava parte ao ministro de que mandara cons-
truir uma canoa adequada para o fim de desempenhar o Serviço 
a seu cargo, na qualidade de chefe da hydrograpbia do reino, em 
qualquer porto, aonde podesse vir a estar; acaba de pôr em arre-
matação essa embarcação indispensável e de que vão podia pres-
cindir! E seria s. s.a coagido a i s so? ! . . . Não o parece, porque 
us annuncios, que para tal fim mandou afíixar nos jornaes de Coim-
bra, davam a entender ter sido aquella uma sua expontanea deli-
beração ! Então reconsideraria s. s.a ou faltaria á verdade ao Mi-
nistro, a quem em 1859 se dirigío, e ao actuai, bem como ao ex."" 
Director geral, a quem ainda ha pouco apresentava as mesmas con-
siderações que já em J 839 apresentava ao sr. Antonio de Serpa ?! 

Não me darei por habilitado a responder; mas estou certo de 
que o publico fará o seu juizo.. . 
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f>e iodas as aecusações que poderiam dirigir-se ao sr. Silva, as 
mais graves seriam as que dissessem respeito ao objecto de que 
tracta o ariigo 4.° da representação ao ex.m° sr. Visconde da Luz. 

RiTectivamente, o excessivo numero de empresados, d'entre os 
quaes sobresaíam alguns, que, de duvidosa utilidade e de mais 
duvidosa reputação, usufruíam consideráveis predilecção e proven-
tos, era de notoriedade publica c portanto de grave escandalo e 
revoltante immoraüdade. Ana'ysaado a resposta do sr. Silva, farei 
ver o que nesta ha de verdade e o quanto o artigo da accusação 
teve ainda de moderado. 

Principia o sr. Silva, nas suas resumidar, considerações sobre as 
minhas respostas ans seus quesitos 1.°, 2.° e 3.° da pagina 84, 
por estranhar que me não referisse aos quadros dos empregados, 
que adiante apresenta sob o titula de documentos n . " 12. 13 e 14, 
e que diz terem existido patentes na secretaria e repartição do 
ponto geral. Se como s. s. ' eu não tivesse melindre de lançar mão 
de quaesquer documentos, por muitas que fossem as causas que 
os tornassem ou inúteis por falta de regularidade e a t henticidade, 
ou indignos por falta de exa tidão e verdade, não " hesitaria um 
utn momento em lançar mão dos taes quadros, que, sou o primiro 
a dvla-ar, existiam e existem ainda na repartição de contabilidade 
d'esta dire ção. Mostrarei agora porque me não utüisei d'elles. 

Perguntava o sr. Silva = Qual tem sido o quadro dos emprega-
dos desde o principio das obras ? Como tem sido distribuído o seu 
serviço? Seus vencimentos e epochas em que tôem soffrido modi-
ficações ?. . . = Ora o que é fa to incontestável, porque, nesta direc-
ção todos o viam e na villa ninguém o ignorava, é que um quadro de 
empregados, invariavel c permanente, pare -e nunca aqui ter havido. 
O «r. Silva, segundo os empenhos que recebia, e dizem também as 
más /Ínguas, segundo o peso desses empenhos, assim empregava 
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esto <)•! i [uclie individuo, assim lhe designava um serviço, assim 
finalmente, ou por um capricho", ou por uma desaíTeíção particular, 
u despedia dos trabalhos. 

Todos os domingos, s. s.* de manhã reunia os empregados na 
secretaria, fazia a sua entrada no gabinete, que elle inesmo abria e 
cuja chave cuidadosamente guardava, e ahi dava plena audiência 
aos pretendentes, tão azafamado e a serio, que nem um ministro de 
estado. Era aquelle um papel que lhe aprazia representar I 

E não se cuide que é exagerada esta comparação. Não era só 
aiii que s. s." parodiava o respeitável cargo de ministro de estado; 
nas obras e mesmo na villa, s. s.a não appareeia sem ser seguido 
a dois passos pela sua ordenança, como chistosamente lhe chamava, 
.sobraçada a uma enorme pasta, forrada de marroquim amarello 
e pejada sempre de papeis! Era o seu correio de secretaria!. . . 

Mas vamos á questão. Como dizia, a nada do que s. s.a per-
guntava eu poderia respender cabalmente e muito menos com os 
seus apregoados quadros, que por innumeras vezes havia s. s.* 
feito copiar e recopiar, moditkando-os e alterando-os sempre. Tal 
era a consciência de que devia estar constantemente preparado para 
a a cusação, que mais tarde ou in tis cedo lhe deveria ser feita sobre 
aquelle escandalo, que oífendia a todos... Procurei pois, ao receber 
o otli io do sr. Silva de 1 4 de março, se existiam alguns dados 
offi. iaes, com os quaes podesse responder-lhe, e claro estava que os 
taes quadros não poderiam ter-me escapado. 

Como os encontrei porém ?! . . . 1— não passavam de uns map-
pas borrões, <h 'ios de emendas nas datas e nos números, e sem 
assignatura alguma. 2 .°— analysando-os, achei-os em desarmonia 
completa com o verdadeiro estado das cousas. 

Para provar a primeira d estas asserções, direi que os mappas 
existem ainda c não serão negados a quem pretenda examinal-os; 
elles portanto se en arregarão d isso. 

Para provar a segunda apresentarei as seguintes considerações. 
Qualquer (pie seja o quadro dos empregados, deve elle constar das 
folhas dos pagamentos feitos na direcção. Ora, sob a denominação 
de empregados, fis aes. guardas e olheiros, apparecem apenas as fo-
lhas q ie no opúsculo do sr. Silva são apresentadas sob a designação 
i'e do umento n.° 15, e que discordam completamente com os qua-
dros que s. s.a apresenta; por quanto, no primeiro (documento 
12) existem mencionados 50 empregados c nas folhas respectivas 
apenas 43; no documento n.° 13 são rela ionados 42 emprega-
dos, e nas folhas 43 em dezembro de 1860 e 39 em junho de 
1851; finalmente no documento n.° 14 apresentam-se 27 empre-
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fiados, e nas folhas respectivas de dezembro de 1801 vem 
apenas mencionados 30. 

'Va, figurando nos quadros, que o s r . Silva publica, um nu-
mero, em geral, maior do que aquelle de que resam as folhas, 
vejamos d 'onde lhe vieram os outros, os quaes, sendo lam-
bem empregados, não são comtudo como taes mencionados 
em folha especial; o que, segundo o sr. Silva, será lambem 
unia prova do seu estremado amor da legalidade, exactidão e 
tlarezn em objectos de serviço publico. 

Com efíeito, revendo as folhas geraes do pessoal empregado 
nesta direcção, nas epochas a que as supra-citadas se referem, 
acha-se em resumo o seguin te : 

Bappa n.° 1 — Pessoal empregada nas obras do porto e ban a da Fi-
gueira na semana finda em 3 de dezembro de 1859. 

Empregados dc secretaria, fiscali- Enipregadjs de 
Designação das sa çào c administração serviço braçal 

follias follias 
Classificação Import." Impaii.3 

Pessoal technico Documento 15 3 13£160 » » 

Empregados idem 40 99&520 » » Empregados 
Constructur 1 
M.e de carpt.05 

1 
1 

8&400 
5£600 ) 

Operários ; Apparelhadores 
Arvorados 
Praticantes 

3 
7 
6 

11&250 
24£500 

9^3 60 

' 204 

1 
290&7ÎS 

Trabalhadores Appareihador 1 4&200 510 5Q2&930 
Conductores e 
lavradores Fiscal 1 2$240 11 17S580 

•ieute do mar Mestre do mar 1 4£200 72 127S7.Í0 
Carreteira M.e e c.-mestre 

Apontador 
2 -4§ i80 8 125120 

Mata de Foja Appareihador 3 6&020' 9 160 Mata de Foja 
Guarda 

» de Leiria 0 mesmo 3 7&080 >t » 

» de Vil de 
Mattos 0 mesmo 3 í £ 9 0 0 )) » 

» da Urso Apontador egd. ' 2 3&500 13 20Ô000 

Somma • 7 7 20SÕ110 583^265 
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Mappa 2 — Pessoal empregado nas obras do porto e barra da Fi-
gueira na semana linda cm 2 de junho de i860. 

Empregados de secretaria, fiscali- Empregados do 
Designação das sação e administração serviço braçal 

folhas folhas 
Classiíicação N.° Import." Import.' 

Pessoal technico Documento 15 3 13^160 » » 

Empregados Idem 40 IO252OO » h Empregados 
Constructor 1 85400 

i M.B de carpt.05 1 55600 
àpparelhadores 6 205450 

Operários 

1 

Arvorados 6 155760 226 248$935 Operários 

1 Praticantes 7 125180 ! 
248$935 

M.es serralheiro I 
1 

e cabouqueiro 2 45560 1 * 

Trabalhadores » » » 181 161^280 
Conduetores e 
lavradores » » » 6 101745 

Qente do mar M.e e c.-mestr> 2 75000 52 8 4 / 6 9 0 
» Carreteira Mestre 1 2^520 » 

8 4 / 6 9 0 
» 

Encarregado 1 5 | 6 0 0 
Draga Maehinista 1 1 3 P 0 0 91 177| '720 

Arvorados 4 11^900 
177| '720 

Mata de Foja Apparelhador e Mata de Foja 
guardas 3 5,$320 » » 

Mala do Urso |D.0S e apontador 

1 
4 8^060 17 3 t | 4 0 0 

Somma 82 ! 236.1270 ! 5731 714^750 
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Mappa n.° 3 — Pessoal empregado nas obras do porto e ba r ra da Fi-
gueira da Foz na semana linda em 1 de dezembro de 1860. 

Designação das 
folhas 

Pessoal technic« 
Empregados 

Operários / 

Empregados de secretaria, fiscali-
sação e administração 

Classificação N." Import. 

Trabalhadores 
Conduetores e 
lavradores 

Gente do mar { 

Draga 

Ma'.a de Foja 

Pinhal do Urso 

Documento 15 
Idem 
Constructor 
M.e de carpt." 
D.° serralheiro e 
cabouqueiro 

Praticantes 
Apparelhadores 
Arvorados 

Fiscal 
M.e e c.-mestre 
da carreteira 

Dito dito do mar 
Fiel dappare-
Ihos 

Arvorado 
Encarregado 
£ng. ro e ajudt.' 
Contra-mestre 
Arvorado 

Apparelhador 
Guardas 
Apontador e ap-
parelhador 

Somma 

3 
40 

1 
1 

2 
7 

85 

13$ 16! 
tü2Í'20l 

8/íOc, 
5 / 6 ü r 

4 / 9 6 0 
12/180 
2 4 / 0 0 0 
1 7 / 140 

1 / 9 20 

5 p 40 
7 / 0 0 0 

1/680 
3 / 0 0 0 
5/601 

19/25( 
2 / 5 2 0 
2 / 3 0 0 

2 /520 
6 / 5 8 0 

4 / 2 8 0 

Empregados do 
serviço braçal 

249/330 

IV.0 

320 

I I 

21 ò 

4 

6Q 

16 

Import." 

8 14 /400 

6321 657^450 



Happa il." í — Pessoal empregado nas obras do porto e barra da Fi-
gueira da luz na semana Iluda em -I de junho de 1861. , 

Empregados de secretaria, liscali- Empregados de 
Designação das sação e administração serviço braçal 

folhas 

Classificação Import.' Import.* 

Pessoal teehnieo Documento 15 3 . 1 3 $ ! 60 » » 

Empregados Idem 35 89$160 » » 

' i 
Constructor 
M.e de carpt.0 ' 
Praticantes 

1 
1 
4 

8$400 
5$600 
7 ^ 1 4 0 

) -

Operários ( 

I 

Apparelhadores 
Fiel de ferra-
mentas 

M.e serralheiro 
Arvorados 

6 

1 
1 

11 

18$850 

1$260 
3$000 

17$195 

\ 7 3 5 6 / 1 4 4 

Trabalhadores » 1) » 120 5 1 / 0 8 6 
Conduetores de 

5 1 / 0 8 6 

carrões 

í 

Fiscal 
M.e é c.-mestre 

1 2^240 4 6 / 9 4 5 

| da carreteira 
Dito dito do mai 

2 4$'620 

Gente do mar [ 

da carreteira 
Dito dito do mai 2 ' 7$00Ú 

) 54 9 6 / 1 0 0 Gente do mar [ 
Fieis 3 6^020 

) 54 9 6 / 1 0 0 
6^020 

Praticante 1 1$680 l » [ Arvorado 1 2 / 0 0 0 ] 
Encarregado 1 7$000 

Draga Machinista 1 8 ' | 400 8 1 5 / 6 8 0 
Contra-mestre 1 2 / 5 2 0 

1 5 / 6 8 0 

Matas ao N. d< Apparelhador e 
2 / 5 2 0 

.Mondego guardas 3 . 5 / 3 2 0 » » 

Ditas ao S. Apparelliador e 
5 / 3 2 0 

guardas 3 5 / 2 2 0 » 

Somma 82 2 1 5 / 7 8 5 259 2 2 5 / 9 5 5 

Ifi 
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Happa il." a — Pessoal empregado nas obras do porto e barra da Fi-
gueira ua scmaua finda em 7 de dezembro de 1861. " 

Empregados de secretaria, fiscali- Empregados de 
Designação das sação e administração serviço braçal 

folhas folhas 
Classificação N.° Importa Import." 

Pessoal technico Documento 15 3 13&160 » » 
Empregados Idem 27 67&680 » a Empregados 

Apparelhadores 5 19&600 
Operários Arvorados 7 19&200 54 75£235 Operários 

M.e serralheiro 1 2&400 
Trabalhadores » » » 131 102&656 
Conductores de 

carr&es Fiscal 1 2 / 2 4 0 6 12-5440 
M.e, c.-mestre e 

Gente do mar arvorado do mar 3 9 / 5 2 0 41 73&700 
Escrevente 1 2 / 1 6 0 
Machinista 1 8 / 4 0 0 

Draga Escrevente 1 1 /680 7 13£905 
Contra-mestre 1 2 / 5 2 0 

Matas Appared. regd.a 2 4^620 » » 

Somma 53 153 /180 239 277 /936 

Antes porém de passar adiante farei sobre estes mappas al-
gumas observações que julgo precisas e curiosas. 

A l . " casa de todos elies é a do pessoal technico; e porel la 
mostra o sr. Silva o quanto andava alheio a ludo que era 
technico, classificando como taes, o escrivão pagador, seu su-
balterno e o amanuense. E' verdade que aquelles dois pr i -
meiros empregados eram aqui uma cousa muito differenle do 

ue sào idênticos togares nas outras direcções; não se achan-
o comprehendidos ambos na respectiva lei, deviam a sua 

nomeação ao sr. Silva, e, como taes, s. s . ' fazia quasi as suas 
vezes, já sacando letras, já eru tudo sendo o responsável pelos 
fundos das obras. Era aquella uma vantagem para o serviço 
p u b l i c o . . . 
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Nn 2 a, sob o titulo de empregados, lendo estes nas folhas 
respectivas (documento n.° 15) a sua classificação, o leitor 
pó'te ver com que profusão foram creados aquelles Jogares o 
a necessidade que d'elles poderia haver; por exemplo, vê-se 
no quadro n.° 12 um apontador geral e treze de 2." classe, 
no passo que pelo primeiro d'estes mappas apenas existem 
S27 homens que deviam ir ao ponto e no segundo 573, o que 
dá em media 50 homens por cada apontador, 45 pelo quadro 
n.0 13 e 33 pelo quadro n.° 14, Eis como era bem e econo-
micamente dislribnido o serviço. 

Na 3." casa, operários; figura em primeiro logar um enge-
nheiro construetor ou inginheiro conslroctor, como elle no 
principio se assignava. E notável que o sr. Silva se e sque -
cesse de que no anuo de 1858 dava áquella entidade o p r i -
meiro logar nas suas folhas de empregados (documento 15, 
pag. 98) e que agora, como se quizesse também que nós nos 
esquecessemos d'elle, o fosse esconder entre os operários, 
para se não tornar tão saliente aquelle enorme vulto, e o seu 
mais enorme ordenado. !" que para s. s.a existem certas p.ila-
vras qne têm uma significação diversa da que têm para lod3 a 
gente. Exemplifiquemos. Para toda a gente um praticante, rela-
cionado entre certo numero de operários, quererá lalvezdizer 
um aprendiz da arte ou oílicio a que os anteriores relaciona-
dos pertençam ; para o sr Silva não é assim : entendia por 
praticante, um empregado de secretaria, uni desenhador, uni 
amanuense de 2." ou 3. a classe e até um correio de secretaria. 
Eis os misteres que desempenhavam os indivíduos relaciona-
dos na folha dos operários com o enganador epitheto de pra-
ticantes!... E, se podessemos apresentar todas as folhas, algu-
mas appareceriam em que os indivíduos, em 1859 o seguin-
tes relacionados como praticantes, o tinham anteriormente 
sido como aprendizes de diversas especies. Que clareza de no-
menclatura ! que propriedade de expressões! que exactidão 
em documentos officiaes! 

Eu, porém, que distingo as classes por os mistere« de seus 
membros, relacionei nos mappas supra aquelles indivíduos 
como empregados; e tanta razão me assistia de o fazer, que 
o proprio sr. Silva por fim se vio forçado a fazel-o também, 
e para isso renietterei o leitor para a pagina 136 do seu opus-
ulo, aonde, se alguns escaparam ainda com o mesmo titulo, 

outros tomaram já o de ajudantes, fieis, etc., etc. 
Mas voltando ao tini a que íne tinha proposto, observarei 
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mais, que to la a enorme p h a k n g e de aparelhadares, arvora-
dos e mestres entendo dever ser estremada d'entre os operá -
rios; porque aquelies indivíduos, que t inham por 11 m vigiar 
ou dirigir um trabalho, deviam, primeiro que tudo, ser con» 
siderados com.» empregados de direcção e administração; sendo 
certo, que para bem desempenharem o seu mister, teriam de 
empregar o tempo, mais em vigiar, do que em trabalhar com 
as suas ferramentas, como effectivamente aqui tinha logar; 
sendo elles, de mais, encarregados de fazer requisições, no-
tas, emfim, uma escriptiiração, que, para ser bem regular, 
deveria tomar-lhes considerável tempo e attenção. D'entre 
estes farei especial menção do mestre serralheiro, com quem 
o sr. Silva havia feito o rendoso contracto de ir dirigir os 
trabalhos da serralheria das obras pelo espaço de duas ou 
1res horas por dia, mediante o vencimento diário de 400 rs.!... 

Este contracto citava s. s.a como uma prova da sua econor 
mia e tino administrativo. E note-se; aquelle operário, aliás 
muito hábil, não ficava por este facto isemplo de certas gra-
tificações por serviços extraordinários, e occnpava ainda na 
sua officina particular grande copia de operários, que traba-
lha va m para as obras da barra mediante um :tj;iste particular. 
Dizem, porém, que aquelle artista fabricava magníficos fogões 
de cosinha por preços muito commodos. . . (?) y 

Na 3. ' designação, trabalhadores, apparecem nas respectif 
vas folhas uns indivíduos com a classificação de valadores, que 
nos mappasnão designei, e que no entanto merecem honrosa 
menção, porque corroboram a minha anterjor asserção, rolar 
tiva aos praticantes. Eram elles valadoies que não valaram e 
que bem pelo contrario, tendo um salario superior ao de 
qualquer trabalhador, serviam em parte de olheiros, sendo 
alguns encarregados da fiscalisação das empreitadas de remo-
ções de terra e da escripturação até das respectivas folhas de 
pagamento. Santos e reconditos mysterios ! . . . 

Sa folha dos conductores e lavradores ha um fiscal, que eu 
não sei por que altas considerações o sr. Silva não conside-
rava empregado. Como nessa folha apparecem lavradores 9 
isso pôde parecer estranho, direi o que por tal expressão en-
tendia o sr. Silva. Um lavrador representava um carreiro, ou 
antes uma junta de bois! Estes figuravam pois na folha como 
M lavrador, e o seu dôno como conductor, tendo cada um o 
sen jornal separado, aquelies 700 e este 240rs . diários. 

Na gente do mar ha um mestre, um contra-mestre, fieis de 
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depositos, fieis d aparelhos, escreventes, praticantes, arvorados, 
mestre da carreteira, contra-mestre, etc., etc. Alem d estes indi-
víduos ha grande copia de patrões, alguns dos quaes até nunca 
vi nas obras senão para receberem o salario que lhes era arbi-
trado em folha. Ora todos estes indivíduos não os considerava o 
sr. Silva como empregados. Havemos de confessar que s. s." tinha 
um modo de entender as cousas, todo seu e excepcional I . . . 

A draga tinha um encarregado, vulgo um capitão, com o ven-
cimento diário de 1 / 0 0 0 rs. Nesta individualidade não falia o sr. 
Silva em algum dos seus citados quadros n."s 12, 13 e 14. Além 
d este havia um engenheiro maehinista, contra-mestre, escrevente, 
etc., etc. Estes, no modo de entender de s. s. ' também não eram 
empregados. 

Nas matas, por fim, havia apontadores, guardas e apparelhado-
res, que figuravam em folha especial, esquecendo o seu verdadeiro 
logar, na dos empregados. 

Eis as principaes observações que me occorrem ácerea dos map-
pas que apresentei, justificando assim o que na minha resposta aos 
quesitos do sr. Silva eu dissfe, advertindo que — em muitas outras 
folhas, como as das matas, mar, draga, carreteira, etc., figura-
ram individuos a quem parecia pci tencer a denominação de em-
pregados. 

Posto isto, quem se der ao trabalho de analysar e comparar 
aquelles mappas com os citados quadros apresentados pelo sr. Silva, 
conhecerá evidentemente a valia d estes. Com effeilo na primeiro 
quadro, (documento 12), vê-se logo que a cada mata é arbitrado 
um guarda e um apontador, que, segundo a respectiva observação, 
são empregados provisorios e vencem unicamente quando al!i ha. 
serviço; ao passo que, pelas folhas do respectivo anno, npparecem 
matas com dois guardas, quasi todas com um apparelhador e ven-
cendo alguns empregados constantemente, por que lw semanas em 
que só entram aquelles indivíduos em folha. 

Quanto aos guardas, diz-se nos citados quadros, que teem um 
vencimento de 24ü rs. diários, e as folhas (documento lo) mos-
tram o contrario, por que todos teem um ven. iuiento superior, 
sendo a todos arbitrada, alem do seu diário, geralmente maior que 
240 rs., uma gratificação de 80 rs. pela guarda. Como se ura 
guarda não tivesse obrigação de fazer aquillo que é o seu princi-
pal fim e cuja própria denominação indica, isto é, a guarda 1 

Mas sobre tudo, o que mais escandaloso se torna é a omissão 
de groml" numero de individuos, qne não são nem podem deixar 
de ser considerados romo PrtipYpgctdos. Àc~'ni. vovnos no primeiro 
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quadro apparecerem apenas 30 empregados, ejn quaiilo que por os 
mappas n." 1 e 2 se vê que existiram naquelle anno, termo médio, 
79 empregados; os quaes, excluindo os apparelhadores. arvorados 
e mestres (se qiiizeriuos), montavam ainda a 62. No quadro se-
gundo (documento 13) são relacionados 42 empregados apenas, e 
pelos mappas 3 e 4 appareeem, em media, 83, dos quaes excluindo 
os apparelhadores, arvorados e mestres, ficam ainda 63. Final-
mente no terceiro quadro ( documento 14 ) aparecem apenas 27 
empregados, em quanto que (mappa 5) vê-se que eram realmente em 
numero de 53, ou 39. excluindo também os apparelhadores, arvo-
rados e mestre serralheiro. 

Quanto ainda á classificação de todos os trabalhos, que nos qua-
dros em questão se apresenta, uma simples observação fará ver a 
importancia de cada secção, estação e partido. Compare-se o numero 
d estas com o respectivo pessoal. Tomando-se a media, achar-se-
ha para cada partido um insignificante numero de indivíduos; 
aí si ni, para o anno de 1861 a 1862, pertencerão 10 indivíduos a 
cada estação, dos quaes, pelo menos, 2 olheiros, fiscaes. adini -
nistradores ou empregados da direcção: e assim para os outros 
anitos. 

Eis como se prova a verdade dos taes citados quadros; eis como 
se. revela a exactidão dos documentos oíliciaes, que s. s." mandava 
para o ministério; eis, finalmente, o conceito que merecem os meios 
claros, leaes e (ranços da defeza do sr. Silva. 

Adduzirei ainda um facto em ratificação do que fica dito. Depois 
de tomar interinamente conta d'esla direcção, foi-me logo neces-
sário mandar para o ministério o mappa ou relação do numero 
médio dos empregados e mais pessoal diário das obras, em refe-
rencia ao mez de março de 1862. Qual não foi a minha surpreza, 
quando, mandando proceder á formação d esse mappa, apesar das 
muitas reducções que nos dois últimos mezes haviam sido orde-
nadas pelo sr. Sousa Brandão, encontrei, na casa dos emprega-
dos, um numero superior ao que em idênticos mappas o sr. Silva 
relacionava no tempo do apogeu do seu poderio e gloria!... 

A razão o sr. Silva a pôde apresentar e estou certo de que para a 
dar. empregará muitas vezes as suas favoritas expressões de eco-
romia, clareza e exactidão. Eu, porém, remettendo o mappa em 
questão, não poude deixar de dizer no mau officio de 8 d abril 
no sr. Brandão = Junto envio também a v. s.a o mappa do pessoal 
que é costume enviar-se mensalmente para a repartição d obras 
p-tWicas. Neste mappa nota-se, na casa dos empregados, uma ditíe-
rença a mais. de que nos anteriores máppas se não fazia menção; 



todavia elle é unia copia liei do que representam as folhas respe-
ctivas = . 

Demonstrado fica pois, que nem os quadros que o sr. Silva apre-
sentou o podem justificar ein cousa alguma, por serem em opposi-
ção -á verdade dos factos; nem as foihas, por mim apresentadas e 
únicas sol) o titulo de empregados (documento la), podem satis-
fazer á questão, por não encerrarem o numero total dos da direc-
ção. O sr. Silva, porém, com a sua reconhecida boa fé, apesar de 
saber o valor de .taes folhas, quer assim mesmo deduzir d'ellas 
um argumento a seu favor e vendo a sua importancia, conclue que, 
sendo o termo médio da despeza mensal da direcção 6:000^000 
rs., a despeza com os empregados não excede 7 por cento do to-
tal, o que está muito abaixo do que se gasta nas obras mais 
regulares d esta natureza executadas em outras nações. 

Que lealdade na discussão! Parte de um principio falso e quer 
deduzir uma conclusão verdadeira! Isto é que é lógica. Pois bem; a 
minha lógica e também a minha arithnietica, que tenho a consolação 
de ser muito differente da de s. s.a, diz-me, que a despeza com os 
empregados, isto é, os indivíduos que não tinham um trabalho 
braçal c immediata e materialmente productivo para as obras, era 
muito superior a 20 por cento da total, e não de 7 por cento como 
s. s.a diz. Eu o demonstro. 

Para isso principiarei por não admittir a hypothese de que 
6:000^000 rs. fosse a despeza mensal das obras, porque isso daria 
por anuo 72:000^000 rs. e no ultimo auno economico de 1860-
1861 e I.° semestre de 1861-1862, deu o sr. Silva para o mi-
nistério officialmente parte de ter sido a despeza nesta direcção de 
80:680^388 rs. para o primeiro e de 22:338^149 para o 2.°, 
o que dá para cada semestre, em media, 24:339^512 rs. e por-
tanto proximamente 48:600-^000 rs. por cada anno, e cêrca de 
935^000 rs. por semana; advertindo que lancei mão dos dois últi-
mos annos da administração de s. s.a, por ser principalmente a 
esses que se dirigiam as accusações feitas ao sr. Silva. 

Ora (mappas 3, 4 e 5) vé-se que a despeza mensal do estado 
maior é, em media, proximamente de 207$000 rs., da qual, que-
rendo mesmo descontar a parte respectiva aos apparelhadores e 
arvorados, porque estes ás vezes poderiam também trabalhar como 
outro qualquer operário, teremos ainda uma quantia superior a 20 
por cento da total, como acima disse. E cumpre ainda notar a omis-
são dos veneimeutos, pagos pelo cofre d'esta direcção, aos engenhei-
ros, chefes de secção, que se achavam aqui ultimamente ás ordens 
dosr Silva, quantia essa que elevaria ainda a relação acima achada. 
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Mas com o que disse, (que outras provas poderia ainda addu-
zir) parece-me ter de sobra justificado a proposição que avancei, e 
ao mesmo tempo tornado bem clara e apparente a lógica, boa fé e 
exactidão do sr Silva. 

Ha porem ainda a notar que s. s.a traetou de citar a relação en-
tre a despeza do pessoal de estado maior e a despeza total das 
obras, quando devera servir-se d'esta ultima, deduzida d elia a 
primeira, como é de uso fazer-se em todos os cálculos e orça-
mentos. Se o houvera feito, acharia que a relação procurada não 
seria de menos de 23 a 30 por cento. 

Mas, continua o sr. Silva (pag. 36), querendo d'ahi deduzir ainda 
um argumento a seu favor, dizendo não ter nunca tido nestas obras 
engenheiros", desenhadores, conductores de trabalho, etc. Quando 
assim fosse, que bello elogio e recommendação para as suas obras i 
Mas » sr. Silva esquece-se não só do que aqui se passou e que o 
sr. Reis já patenteou claramente, mas também do que logo adiante 
(pag. 39) escreve também. 

Vejamos. 1.° — É verdade que nos tres primeiros annos enten-
deu dever escusar um engenheiro que o coadjuvasse, mas (cousa 
extraordinaria!) passados elles e quando os trabalhos se achavam 
já adiantados, não só requisitou um, mas d ahi a seis mezes re-
quisitou outro! O que lhe não posso admittir é que s. s." diga. 
pelo terem solliritado; pela minha parte protesto contra isso e já 
deixo dito o que se passou a respeito da minha vinda para esta 
commissào. Se s. s.a se refere ao eollega, que me destinou, não 
me compete a mim entrar nssta questão, nem o pretendo fazer. 

O que também não posso deixar passar em silencio é a injus-
tiça com que o sr. Silva tracta tantos e tão distinetos engenheiros 
hvdrographos, que, embora em eommissões alheias a esta das 
obras da barra, não deixaram jámais de prestar-lhe poderosos auxí-
lios. S. s.a não só occulta esía circumstaneia, mas diz até -- Pres-
cindi por economia e á custa de bastantes fadigas da minha parte, 
de todo esse estado maior =. Isto é revoltante!.. . 

2.°—T-S. s.a não teve aqui ura desenhador especial; mas de 
quanto lhe não sérvio de auxilio o hábil desenhador pertencente 
á commissào hydrographica aqui estabelecida, o sr. J. C. d'Araujo 
Feio?. .. E procure s. s.a bem na memoria, se é que a tem, o 
que duvido para certos casos, e achará que algumas verbas dis-
pendeu o cofre d esta direcção com objecto desenho, despeza até 
auctorisada por s. s." por maneira, que mesmo quem fôr pouco 
escrupuloso poderá taxar de menos legal. 

3.°—Finalmente, diz s. s.* a paginas 36, que não teve condu-
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atores dc trabalho; mas adiante (pag. 39} diz, que em virtude da 
especialidade d estas obras em logar dos conduclores de traba-
lhos de 1." e i." classe e dos aspirantes a conduclores adoptei 
uma nomenclatura mais simples e adequada áquelles trabalhou, 
empregando unicamente uni constructor, etc., etc. Ora se estes 
indivíduos, que s. s.a, segundo a sua nomenclatura mais simples 
t adequada, chamava constructor e mestre de carpinteiros de ma-
chado, faziam as vezes dos conduclores, como diz que não teve 
nestas obras quem desempenhasse aquellas attribuições?.. . 

Que tristes e miseráveis contradicções?.. . 
Dedica depois o sr. Silva uma pagina á justificação dos seus 

dois corpos de guardas ao sul e ao norte da barra, todos homens 
de grande utilidade e não vencendo pela maior parte mais do 
qu: 240 rs. diários. Quanto á utilidade e boa escolha que fez, 
a historia dos castigos e questões que diariamente suscitavam áquel-
les empregados a podem attestar; sobre o seu vencimento o do-
cumento n.° 15, (folhas de pagamento) responde e desmente o que 
o sr. Silva avança; quanto emiim ao numero, s. s.'1 nada diz, mas 
eu o direi. Tendo chegado,-em tempo, a 25, desde a vinda do sr. 
Sousa Brandao, que.apenas existem 8, que, com vencimentos muito 
menores, satisfazem completamente ao serviço respectivo, sem com-
tudo haver necessidade do corpo dos guardas supras, em que s. t.' 
não falia e cujos empregados serviam para fazer as guardas de cer-
tos indivíduos, que. sendo relacionados como guardas, desempenha-
vam comtudo misteres muito diferentes. 

Aborda finalmente o sr. Silva um dos pontos mais importantes 
da accusação de que se tracta e aborda-o com visível repugnân-
cia e c usto. É tardio em fazel-o; quando o faz tenta disírahir a 
attenção do verdadeiro fito da accusação; e quando o to, a é ao 
de leve, fugindo logo com subterfúgios, ou soccorrendo-sc a cou-
sas estranhas. Refere-se a accusação aos dois empregados Augusto 
Luiz Cesar dos Santos e Mn ih ias Augusto Cesar Vailadares da 
Serra, ambos íntimos e o primeiro até compadre de s. s." 

Será bom que diga alguma cousa do que precedeu a-c.Jmissào 
daquelles indivíduos nestas obras. 

O primeiro, a. hav'a-se o sr. Silva já na Figueira ha bastante tem-
po, quando deu entrada nesta villa; ninguém o conhecia então, 
mas a sua fama e reputação achou-se logo estabelecida na terra e 
a honra cabe-a, segundo se diz, ao sr. Silva. Foi s. s.' o primeiro 
que em voz bem alta contou historias e aneedotas ácerta d aquelle 
personagem, rematando s e m p r e = é creatura com quem não quero 
contractos —. 

17 
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O segundo havia tempo que sollicitava do sr. Silva um em-
prego, e, apesar das diligencias que para o conseguir havia feito, 
5. s.a conservava-se inimovel e surdo aos seus rogos. Nesta con-
junrtura appareceu em o n.° 401 do «Conimbricense» de 9 de 
outubro de 1838 uma correspondência de um illustre cavalheiro 
de Coimbra, o ex.'"0 sr. Gonçalo Tello de Magalháes Collaço, bem 
expressiva e concludente acerca do mérito c caracter da pessoa em 
questão, que servira a sua casa por dilatado tempo, e da qual. dizia 
í. ex.", podia ter-se chamado senhor, porque elle poz e dispo z 
a seu hei praxer, sem ordem e contra ordens, terminando pela 
confissão de que lhe fizera o grande serviço de fechar a sua porta 
a aventureiros. Esta correspondência junta ao que se dizia do modo 
por que aquelle individuo havia desempenhado um emprego nas 
ohras publicas de Castello Branco e na alfandega de Montal-
vão, do que pode achar-se uma prova no «Diário de Lisboa» 
ti." 211 de 1860, foi a sutliciente recommendação para a sua 
admissão nestas obras. 

É pois a prol d'estes dois indivíduos que s. s.a desce á arena 
para aceitar combate, promellendo arrogante rebater injustas 
arguições, sem se lembrar que muitas vezes a entradas de leão 
se seguem. . . O sr. Silva julg > que conhece o rifão. 

Pois bem. Vejamos o que s. s.a nos diz. Cabe a honra do 
pri iieiro logar ao sr. Augusto Santos. Principia o seu deno-
dado campeão por historiar a admissão d'aquelle sr. nesta 
direcção, pondo em relevo a melhor vontade e bastante desin-
teresse com que o veio coadjuvar em uma empreza tão urgente 
e vital para a salvação d'este porto e barra. 11a porém quem 
diga que a historia do emprego d'aquelle individuo fôra de-
vida a um equivoco; e que s. s . a , °mpregando-o, julgara ter 
empregado um seu irmão, que se acha agora em demanda com 
aquelle, por certos riscos de navios que parece lhe fizera e de 
cuja importancia diz não estar embolsado. Seja como fòr, se 
vox populi VOJC Dei, não sei como admiltir as expressões do 
se. Silva,- quando diz, ter servido por alguus annos o seu logar 
com todo o zelo, honra e probidade. . . 

Mas bastará só o sr. Silva dizel-o ? Como o prova ? Se s. s.* 
podesse pedir, còmo cu tenho pedido, uma syndicanc-ia rigo-
rosa a estas obras, poderia adquir ir provas para informar do 
comportamento d'3quelle individuo, como empregado. As-
s im. .. não sabe o sr. Silva que sendo suspeito, por se tra-
ctor d 'ua j seu compadre, pouco ou nenhum valor tem os seus 
ditos, sendo principalmente tão vagos como são? . . . 
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E depois s. $.* não sabe que não ha ninguém nesta villa 
e direcção, por mais elevada que seja a sua hierarchia ou 
mais humilde a sun posição, que não presenciasse que aquella 
individuo não assistia nas obras o tempo conveniente e em 
relação aoseu avultado jornal ? que não havia dia em que não 
originasse conflictos com empregados e operários? que não 
praticasse inconveniências no desempenho dos serviços que 
lhe eram incumbidos? que finalmente não apparecesse en-
volvido nas questões sôlire que se tem feilo desde a minima 
censura alé á mais grave, tanto em relação ás obras, corno a 
cousas a lhe i a s? . . . Não se lembra também o sr. silva que o 
primeiro documento da incapacidade d'aquelle individuo^ôra 
passado por s. s . ' \ e que o segundo, o mais positivo, por 
s. s . s fòra egualmente passado, classificando-o como constru-
etor e não o incumbindo nunca de construcção alguma, mas 
sim a seu irmão, Alexandre Santos, de quem já acima fadá-
mos; tal foi a construcção da carreteira, do estaleiro da draga, 
da baleeira que agora pertence á commissão hydrographica, 
das barcas para bate-estacas e guindastes, da canôa amarella, 
da lancha da draga, einfim de muitas outras construcções, in-
cluindo até as de diversos bate-estacas e guindastes? Não se 
lembra s. s." que na secretaria das obras existem as provas 
da aptidão d'acfuelle individuo nos mappas e relações do ser-
viço semanal da secção a seu cargo, objectos inintelligiveis, 
já na materia, já na fôrma? 

E verdade que aquelle empregado, que se dizia inginheiro 
constroclor naval por ter um atila de construcções, que man-
dara vir de Inglaterra, cousa nunca vista e maravilhosa, apre-
senta agora o documento n.° 16! Pois bem; sem querermos 
tocar nas consciências de quem o passou, apresentaremos 
lambem uru documento valioso. E o seguinte lacto, bem do 
domínio do publico. 

Tinha-se acabado no estaleiro um navio, o lugre Cesar, cujo 
fôra constructor Augusto Santos; logo acabado, bem construído 
de boas madeiras nacionaes e com a maior segurança possível. 
o navio recebe uma diminuta carga, levanta ferro, e depois 
de sair a barra, acto continuo, investe para acosta e encalha 
no areal fronteiro, já eheio d'agua. I »entro em pouco jazia des-
feita a gentil embarcação, que era momentos antes da maior 
segurança possível, e em tal estado que as suas madeiras eram 
arrancadas á mà.» e sem o menor esforço!!!. . . 

.Aonde e s t ava nlii a s c i enc i a do c o n s t r u c t o r ? 
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E' verdade que este fado teve, para as más línguas, uma 
outra explicação: o navio estava s e g u r o ! . . . E verdade é 
tvcbem que o constructor Santos, proprietário d'elle, teve de 
sustentar uma debatida questão com a companhia de seguros 
(•. sò passado longo tempo recebeu a importancia do navio, 
porque entrou em urna concordata com a companhia. 

Mas a opinião publica, não valerá também o documento 
quo o sr. Silva apresenta? E a propria carta do individuo em 
questão, publicada pelo sr. Iteis, não valerá mais a inda? 

Vamos agora ao segundo empregado, Mathias Serra, cuja 
intelligencia, préstimo e actividade o sr. Silva não se atreve a 
.•ulirmar directamente, dizendo apenas «não offerece duvida». 
Vejamos com que factos o sr. Silva o a b o n a . . . Nem uma 
palavra ! 0 sr. Silva reconhace-lhe o préstimo e nem ousa 
aventurar a palavra probidade!!!... Corramos também um 
véo sobre a hedionda vida do individuo em ques tão; não 
manchemos-a penna com a descripçào dos factos que enne-
grecem tão fúnebre h i s to r i a . . . 

Tracternos finalmente dos proventos de superior prtdilecção, 
que a accusação allude, e a que o sr. Silva dedica a pagina 

K') do seu opúsculo. 
- Quem ignora nesta villa, que Augusto Santos foi varias ve-
zes ao Porto, só e expressamente, tractar da sua demanda 
(•ora a companhia dos seguros ácerca da questão do navio de 
que acima se f a l l o u ? . . . Era elle próprio que o dizia aberta-
mente a lodos, em todas as occasions e em todos os lugares. 
Isto sabe-o toda a gente; ninguém o ignora. 

E quer o sr. Silva mascarar aquelle escandalo com o manto 
do serviço publico! Quando um empregado publico é man-
dado em commissão a qualquer terra, não deverão ficar pro-
vas d'isso na repartição a que pertence? E aonde se encon-
tram ellas nesta secretaria? Como pôde s. s.n provar que elle 
foi mandado expressamente em serviço da direcção ás fabri-
cas de fundição do Porto e ao instituto de Lisboa, fabrica 
Vulcano e canal d'Azambuja? Não; quando as conveniências 
do serviço exijem que um empregado saia a qualquer parte 
em commissão, não se faz mysterio d'isso, declara-se franca 
e lealmente para o ministério o passo que se deu. não se faz 
passar o individuo como presente nas obras, assignando as 
folhas como assistindo aos trabalhos no tempo a que ellas se 
referem, e não se lhe nega pn» fim à gratificação que lhe é 
devida. 



1 o o 
I G O 

Mas que triste expedieute a que se apega o sr. Silva. Em ser-
viço ás fabricas de fundição!.. . Pois, qiiaesquer qne fossem as 
relações eom aquellas fabricas, não podiam aquelles negocios ser 
tratados por meio da correspondência officiai? Seria preciso mandar 
para isso um individuo« om o vencimento diário de i£200 rs. ? Urna 
de duas; ou aquelle empregado era preciso ás obras e então nun, a 
devia sair delias por pretexto tão fuül, è mesmo por valioso que 
fosse, e o sr. Silva praticou assim uma falta; ou não o era e entio 
nunca devia ter sido admittido, e a falta do sr. Silva seria maior. 

À questão porém não é esta; a questão é de que aquelle individuo 
ia expressamente tractar dos seus nrgocios ao Porto, como elle 
proprio o confessava a toda a gente. E' possível que ao mesmo 
tempo levasse também alguma incumbência de s. s.* para as fabri-
cas de fundição, assim como levou outras muitas, entre as quaes 
citarei a compra do papel para forrar as casas d habitação do sr. 
Silva. Não o duvido até; mas se ia principalmente em serviço publico 
porque lhe não abonou o sr. Siiva a gratificação e transporte de 
bagagem, que lhe era devida, e que na ultima digressão lhe man-
dou abonar? E como explicar a coincidência de que só houvesse 
necessidade d'elle ir ao Porto no tempo em que alli sustentara 
unia demanda, e nunca mais se repetisse tal necessidade, sendo 
comtudo as mesmas as ulteriores circunstancias?!.. . 

A argumentação do sr. Silva cae ao primeiro momento de refle-
xão; é tão infeliz quanto destituída de verdade. 

O mesmo a ontece a respeito da accusação que lhe foi feita 
acerca do segundo empregado. Dizia-se na accusação—a quem 
a/é se tem pano bagageira ou forrageira em. occasiões t por 
tempo consecutivo em. que elle se acha nesta villa fazendo serviço 
na secretaria — e como íingio o sr Silva entender a accusação? 
Agarrou-se ás palavras se tem pago bagageira c passou por eim» 
de tudo, querendo ainda, pelo facto de se lhe não terem pago 
f 4 0 rs. por noite que pernoitava fúra do seu quartel ordinário, 
tirar uma conclusão a seu favor. Oh! que innocencia, que brada 
8os eeus! Pois o sr. Silva não leu a accusação?.. . Por tempo 
consecutivo em que se acha nesta villa fazendo serviço na secre-
taria. .. Julgo que isto é bem claro. Se o não é, exporei melhor 
« questão á vista do documento n.° 18. 

Que se diz ahi? Lê-se, (pag. 142) este vencimento (10|>5t)õ 
rs. poveniente de 51 léguas a 200 rs.) é pelos paga nentos que 
foi effectuar ás inatas do N. e S. do Mondego, etc. ; ora é jus-
tamente isto que não tinha logar e que originou a accusação, por-
que uáo so «quelle individuo não saio naquella occasião fora ci eota 



»Illa eiu serviço ^apenas desde que me acho nesta commissão me 
consta ter elle saído uma vez a Coimbra, pela occasiâo da passa-
gem alli do nosso sempre chorado Uei o Senhor D. Pedro V), nem 
mesmo então havia empreitadas nas matas de Foja, como no do-
cumento se diz. 

Que se fizesse isto, parece incrível. A verdade porém é esta; 
que a desmintam se podem. Mas não; o sr. Silva nem a isso res-
ponde ! E se resta alguma duvida, que se apresente o documento 
do pagamento das folhas das citadas matas e encontrar-se-ha que 
esse pagamento foi elTectuado pelo escrivão pagador e na própria 
lecrelaria das obras, como de mais pode ser attestado por bom 
numero de testemunhas. 

E sabem em quanto importam os pagamentos feitos aquelle em-
pregado, a titulo de transporte de bagagem, por ir fazer pagamen-
tos ás matas e fisealisar as empreitadas ? No anno de 1839 montam 
» 150&000 rs., no.de 1860 a 126^400 e no de 1 8 6 1 a 93^400, 
andando tudo por perto de 400&000 rs., não contando o custo de 
um certo cavallo, que dizem lhe fora pago, não sei por que meio 
ou forma !. . . . 

E atrever-se-ha ainda o sr. Silva a negar os proventos de supe-
rior predilecção?... Pois bem; se os que apontamos não bastam, 
citarei mais o facto de ser, d entre todos os proprietários dos ba-
teis particulares, Augusto Santos o escolhido para ter baleis alu-
gados e tripulados pelas obras, mediante uma certa quantia diaria, 
com grave prejuízo do cofre e injustiça feita áquelles, cujos bateis 
trabalhavam de empreitada. 

E verdade que Augusto Santos era o nome, que, se dizia, tinha 
a felicidade de encubrir dois outros, mais dores e aristocráti-
cos, de quem d aquelle commercio tirava modestos e innocentes 
lucros; o que não posso deixar de acreditar, porque bastantes vezes 
ouvi e decerto mais alguém o ouvio, dizer áquelle, na occasião do 
pagamento e de receber a verba correspondente ao aluguer dos 
citados barcos —quero o dinheiro em prata, que é para as mada-
mas. . . = Enigma era aquelle que nem intento nem intentarei 
decifrar por o r a . . . 

E outros muitos factos eu poderia citar em abono do que acima 
expendi, se com o seguinte podessem ainda ficar duvidas; elle falia 
bem alto e enuncial-o-iiei apenas: são os emprestiinos feitos pelo 
cofre d esta direcção, contra todas as ordens e princípios estabe-
lecidos, especialmente aos dois indivíduos de que neste capitulo 
se falia, e do que pode achar-se uma inequívoca prova em quasi 
todos os balancetes semanaes de fundos, cuidadosamente archiva-



— 1S5 • 

dos nesta secretaria, na melhor ordem e todos ristos e rubricados 
pelo proprio punho do sr. Silva. 

Nisto não ha muito <pie admirar se advertirmos que o exemplo 
vinha de cima e qua me-mo o s^ Silva e até ainda s. ex.n" es-
posa davam ao cofre desta direcção dobras publicas a honra do 
contarem seus illustres nomes entre os dos seus devedores, o que 
pode vêr-se nos balancetes das semanas findas em 28 de julho, i 
e 11 dagosto de 1860, e 2 e 9 de fevereiro de 1861. 

É que aquelles balancetes têem muito que admirar e até que 
estudar para quem se der ao innocente passatempo de adivinhar 
charadas. . . 

Duas palavras ainda. Á vista do que deixo exposto, perguntarei 
— em que transigi eu com a minha dignidade e dever de homein 
e empregado, não apresentando como cousa ofíicíal os quadros que 
o sr. Silva pretendia, mas sim as folhas de pagamento, únicos 
documentos traetando de empregados, ainda que deficientes ? Em 
que transigi eu com a minha dignidade,e dever, dizendo em res-
posta ao 2.° quesito, que não encontrava documento algum oíli-
cial, do qual se deprehendesse o tempo que Augusto Santos esti-
vera ausented'estas obrasede que serviços fora encarregado? Era 
que transigi finalmente com a minha dignidade e dever, respon-
dendo ao 3.° quesito ácerca de Mathias Serra com o documento 
n.° 18 do opusculo, copia de uma folha de pagamento feito áquelle 
individuo a titulo de transporte de bagagens?. . . 

Em vista do despacho do ex.m0 Visconde da Luz, não sendo 
obrigado a dizer mal, fiz o mais que estava na minha alçada a prol 
do sr. Silva: eximi-me a dizer cousa alguma além dos documen-
tos officiaes que encontrei a respeito da questão; porque a minha 
opinião particular, e mesmo os acontecimentos sabidos de todos, 
era tudo contra s. s . \ O cumprir o meu dever e obedecer á mi-
nha consciência, eis o meu crime aos olhos de s. s."! 

Era justo, era infallivel, era consequência necessaria ! O assassino 
escarnece o respeitador das leis da humanidade, a quem repugna 
a vista do sangue; o prevaricador zomba do que antepoz os seus 
escrupulos e consciência ao bem estar ganho á custa do crime; o 
atheu ri do que se curva reverente adorando a Divindade que elle 
não soube comprehender; o devasso aponta com despreso e escar-
neo o rubor que tinge as faces do adolescente, que só aprendeu a 
prestar os seus cultos aos sãos princípios, recebidos nos conselhos 
respeitáveis do pae e nos mimos extremosos e castos da mãe. E 
sempre assim. O sr. Silva não podia levar a bem que eu satisfi-
zesse os dietames da minha consciência e dignidade!. . . 
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VI 

Na resposta ao artigo 5." dn acçitsaçSo tracta o ?r. Silva do mes-
tre Luiz Baptista Gonçalves. S. s." chama a questão para o campo 
da discussão individual. E' porém este um campo em que me não 
quero bater, porque a questão de que se tracta é toda de factos 
e não de pessoas. 

ko mestre Luiz, como homem, conheço-o apenas de vista. Pare-
ce-me ereatura muito cortez, morigerada e économisa, e tanto que 
tendo ha oito annos vindo para esta terra falto de meios, o qua 
não é crime, conseguio ser hoje proprietário, vivendo è sua famí-
lia -com toda a decencia e commodidade, para não dizer com luxo. 
Isto no curto espaço de 8 annos e com minguados vencimentos, 
segundo o sr. Silva noticia, não é conseguir muito, é conseguir mui-
tíssimo. Louvores lhe sejam pois dados.. . 

O meu fim neste logar é traetar de empregados, e de serviços 
prestados á causa publica; neste caso não conheço pessoas. Tra-
ctarei por tanto a questão com a independencia, que me prézo ds 
ter seguido até aqui. 

Não posso porém desde já deixar passar em silencio as consi-
rações do sr. Silva, sobre a minha resposta aos seus quesitos. Diz 
s. s.a que eu me continuei a negar a todas as declarações, que 
podessem destruir as infundadas accusações que lhe eram feitas. 
Ora perguntarei, por onde quereria s. s." que eu me guiasse para 
lhe fazer essas declarações que podessem destruir as taes infun -
dadas accusações ? Claro está que só pelos documentos que pudes-
sem chegar ao meu poder, mas dentro e só dentro da secretaria 
d'esta direcção. E quereria o sr. Silva que houvesse aqui docum m-
tosoffií iaes d'onde se podesse deprehender=se mestre Luiz linha 
ou não recebido alguma quantia ou jornal do cofre d'estas obras, 
debaixo de nome supposío ? . . . = E ' fazer uma injustiça a si proprio 
o julgar o sr. Silva que alguém o poderia considerar tão destituído 
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de senso commum que o suppozesse capaz de commetter tal 
delicto, deixando provas irrecusáveis d'elle e até documentos 
olficiaes que o puzessem em evidencia. 

Era pois essa uma questão que só por meio de um inqué-
rito se poderia averiguar. E estaria eu auctorisado a proce-
der por essa fôrma ? 

Se portanto eu não podia informar ou fazer declarações, 
senão em vista de documentos officines, e se estes documen-
tos não existiam aqui, como queria s. s.a que eu respondesse 
de um modo différente d'aquello p o r q u e respondi? 

A parte que tocava á contabilidade entreguei-a ao chefe e 
responsável d 'aquella repartição, que apresentou o seu attes-
tado, segundo as notas que encontrou nos livros de contas; 
sòbre a parte respectiva a objectos que deviam constar da 
secretaria pedi aos empregados d'esta os esclarecimentos exis-
tentes, e como nada constasse officialmente a esse respeito, 
respondi = nada mais sei a este respeito = . 

E diz o sr. Silva, e parece que de boa fé, que na reparti -
ção do serviço do mar devia constar o que se pretendia! Pois 
pôde constar alguma cousa na repartição do serviço do mar 
sem que conste cila também da secretaria da direcção, fóco 
d 'onde devem dimanar as ordens o instrucções para todas as 
outras repartições,membros secundários e dependentes d'elle?! 
Que aparecesse naquella alguma ordem ou documento a qual-
quer respeito, c que não aparecesse nesta a sua razão de ser, 
consideral-a-hia, e tenho que judiciosamente, como illégal e 
sem valor. Eis a verdadeira explicação e justificação da minha 
resposta ás perguntas do sr. Silva, publicada a paginas 41 
do seu folheto. 

Entrando agora na matéria propriamente dita, e pondo de 
parle o que s. s.a diz sobre as qualidades particulares da pes-
soa em questão e attestado abonatorio que apresenta (do-
cumento n.°9), passado por um officiai, que não lenho a honra 
de conhecer, mas que respeito e considero como édever meu, 
não posso deixar de estranhar, como inconveniente e fóra de 
proposito, a celeuma que o sr. Silva levanta pelo facto do mes-
tre Luiz ter, por espaço de très annos, servido gratuitamente 
as obras da barra, querendo com isso parece que impor-nos 
silencio e fazer-nos fechar os olhos sôbre qualquer falta, que 
nesse serviço tivesse havido. 

E' preciso partir de um principio fixo e invariavel. As obras 
publicas do paiz não precisam de serviços gratuitos: os seus 

18 
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cofres esliio abortos sempre para quem as serve, mas para 
quem as serve bem. A garantia que se (leve procurarem qual-
quer empreg ado são habilitações para poder desempenhar 
bem as suas allribuições, e não o seu desinteresse ou disposi-
ção para servir por menos ou nenhuma retribuição. Quando 
este é o único requisito e recommendação que concorre em 
um empregado, o mau êxito do serviço é certo.' 

Eis infelizmente o que succedeu no caso sugeito. Havia um 
trabalho a executar; aosoperarios, os melhores, infundia elle, 
«{ mais ainda suas circumstancias locaes, receio e respeito; 
aparece nesta conjunctura um individuo, que, por conside-
rações particulares para com o sr. Silva, se promptifica, da 
melhor vontade e gratuitamente, a tomar conta d'essa comrnis-
são; e o sr. silva, sem consideração pela sua aptidão ou habi-
litações, entrega-lh 'o cegamente e ergue louvores pelo bom 
achado que fizera !. . . 

E' incrível tão prompla facilidade; ó altamente reprehen-
sivel tão desmarcada indiscripção !. .. 

E não é, como s. s.a diz, um marinheiro que se manda 
para auxiliar o trabalho e animar os trabalhadores, como afiei lo 
que é ás lides do mar; s. s.a é nisso menos exacto. E' um ma-
rinheiro, a quem se entrega a execução de uma obra d'aríc, 
com amplos poderes para empregar braços, requisitar grande 
copia de valiosos materiaes, consumir, emfim, consideráveis 
som mas! 

Taes eram as funcções do mestre Luiz como chefe da mais 
importante parte das obras do s u l ! . . . 

E quer saber-se a consequência de tão impensado passo? 
Tempo depois, a obra,-mal dirigida e mal executada, parte 
cede, desmorona-se e aniquila-se em frente do inimigo que 
era destinada a combater, compromettendo toda a restante e 
exigindo uma despeza extraordinaria, que o sr. Silvo apre-
senta corno de 3:491$S90 rs., mas que ninguém calcula em 
menos de 10:000()$000 rs.; a outra parle fica de tal maneira 
vergonhosa e mal acabada, que torna-se forçoso depois refa-
zel-a completamente, no que se não gasta menos de 4:000$ 
rs.l Eis os lucros e vantagens resultantes dos serviços gratuitos 
do mestre Luiz. 

Refiro-me aqui á quebrada que houve no dique do sul, 
dias antes do predito pelo sr. Silva para a sua promellida 
funcção da abertura do barra, e á parte do mesmo dique, junto 
ao sitio denominado ilha, que foi preciso refazer lenta e quasi 
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occullaraonte, por espaço de consecutivos mezes, sob a direc-
ção do mestre de carpinteiros de machado, Alexandre Santos. 

Este facto c ainda revestido de circumstancins aggravantes 
e dignas de relatar-se. Havia te-npo que mestre Luiz se achava 
investido das suas novas funoções; commandava, como disse, 
um partido d'obras ao sul. Os operários, que lhe. haviam sido 
destinados, viam que as estacas empregadas não eram con-
venientemente enterradas, que a pedra não era collocada na 
devida quantidade, que o dique em construcção era mal a l i -
nhado, mal nivelado e mal l igado: por vezes haviam-se atre-
vido ás reflexões, que os seus conhecimentos lhes sugeriam; 
o seu chefe, porém, a (feito á rudeza do homem do mar e á 
implncavel e ríspida disciplina do marinheiro, recebera- lhe 
mal essas rellexões e irnpozera-lhe silencio. As cousas conti-
nuavam pois assim, e, dias antes da catastrophe, via-se dis-
tinctamente oscilar á mercê do impulso das aguas aquelle di-
que immenso, chamado paredão. 

Estranhos e empregados viam com assombro e susto o pro-
gresso da ruina, o aproximar da.catastrophe e a obstinação 
em lhe não dar remedio. 

Pediam cura ao mal; mas o chefe, o sr. Silva, que fazia 
naquella occasião? S. s.a andava afadigado com os preparos 
para os festejos da abertura da barra e entregava todos os 
seus cuidados, de um lado, á feitura de.arcos e tribunas; do 
outro, á construcção de uma passagem ou poníe de madeira 
sobre a praia da Fonte, por onde se intentava pôr o barracão 
das obras em communicação com a villa. Eram bom impor-
tantes aqnelles t rabalhos; esto para dar passagem no Bispo 
que havia de ir benzer a nova barra, aquelles para acaricia-
rem a sua vaidade e lisongearem o seu orgulho! Havia por 
tanto razão para deixar de inspeccionar as obras do sul pelo 
espaço de 8 dias consecut ivos!! . . . 

E demais s. s.a descansava e tinha razões-para isso; estava 
lá o mestre l.ui'z!. . . 

Corriam assim as cousas, e um bello dia, 22 de outubro de 
1859, as aguas não encontrando a conveniente resistencia 
naquella parle do paredão, atravez da qual se manifestavam 
consideráveis filtrações n 'um e n 'outro sentido, segundo o 
(luxo ou refluxo das marés, arremeça adiante de si a pouca 
pedra, que tora empregada como fundamento áquella obra o 
a que a devia completamente encher para lhe imprimir a 
necessaria solidez, abre um caminho por baixo dos bicos das 



- 1 4 0 — 

estacas, que se vio depois terem menos do que o cumprimento mar-
cado dois a tres metros, e em um momento abala, sacode e ameaça 
de destruir e despedaçar toda a dispendiosíssima obra do paredão. 

Que (ristes fructos de uma inconsequência!. . . 
Mas não lica ainda aqui o inexplicável proceder do sr. Silva em 

toda esta questão. Aquelle acontecimento irrita os ânimos de todos; 
a elle juntam-se ainda desagradaveis boatos sobre aquelle facto. 
O povo, inclinado sempre a crer a explicação Cora do natural de 
um acontecimento que o compunge, accusa, uns á antiga empreza; 
outros o commereio do Porto, que se teme da sombra que o d'esta 
villa lhe possa fazer, quando possuidora de uma barra que lhe faculte 
a entrada de vasos de soffrivel lotação; outros finalmente referem 
a historia de uns navios, que, comprados dias antes por uma insi-
gnificante quantia e agora fechados de um lado pelo areal que se 
ia formando ao sul do paredão, do outro pelo proprio paredão, pre-
cisavam de que se lhe abrisse uma saída atravez de uma ou outra 
das barreiras, que lha vedavam; citam-se nomes, levantam-se quei-
xas, erguem-se recriminações, mas todos são unanimes c accordes 
quando se tracta de um homem, todos o accusam, todos pedem 
uma satisfação, um castigo, uma vingança até. 

Esse nome, então execrado, então amaldiçoado, então coberto de 
ameaças, é o do mestre Luiz ! . . . 

E o sr. Silva, o seu chefe, o seu amigo, o seu protector, o seu 
compadre, o que faz?!. . . S. s.a, cego para o que nunca devera 
ter deixado de ver, surdo ao que jamais devia ter esquecido, a 
despeito de tudo e de todos, a despeito até, segundo se diz, dos 
rogos e das lagrimas de sua familia, s. s.a é inexorável, e a sua 
resolução profunda e inhabalavel — mestre Luiz é não só conser-
vado nas obras mas no mesmo trabalho!!!. .. 

Não carreguemos mais o quadro com as negras cores da sua 
mais negra realidade. .. O que deixamos dito é quanto basta para 
demonstrar as ligações do chefe para com o subordinado; mostra 
ainda também os bons serviços que o mestre Luiz fez ás obras da 
barra, cuja responsabilidade cabe só e unicamente ao sr. Silva. 

O que não sei é se s. s." pedio alguma vez ao ministro, lhe 
fosse descontada pela sexta parte do seu soldo a despeza extra-
ordinaria de que foi causa a sua insensata deliberação e escolha 
de tão competente empregado. . . 

Deseulpe-se-me esta digressão, que no entanto fui obrigado a 
fazer, e continuarei no trabalho a que me tinha proposto. 

Perguntava o sr. Silva se mestre Luiz tinha alguma embarcação 
nas obras da barra privativa do seu serviço. S. s.® encarrega-se de 
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responder a si mesmo na pagina 43, dizendo = Talvez quizessem 
que elle fosse a nado, para não se servir de uma embarcação que 
o conduzisse ao local dos trabalhos a seu cargo!—Eu, porém, 
oííicialmente, não poude responder áquelle quesito. Mas permit-
ta-me s. s.a (pie lhe lembre que o empregado Augusto Santos tinha 
n'algum tempo uma embarcação privativa para elle, que por signal 
trazia sempre embandeirada, e com a tripulação uniformisada, e 
no entanto não consta isso de documento algum existente na secre-
tória, que eu saiba. Podia portanto a este ler lambem acontecido o 
mesmo. 

Pergunta mais o sr. Silva = Que tempo sérvio este empregado 
nas obras da b a r r a ? = S e s. s.a diz que elle não entrava em folha 
(como mestre Luiz), como queria que eu soubesse que tempo elle 
tinha servido nestas obras ? É verdade que existem requisições 
assignadas por elle. Mas de quantos serviços não era aquelle indi-
viduo encarregado para estas obras ? Já a paginas 21 do seu folheto 
o sr. Silva dá a noticia de que elle era incumbido da impor-
tante operação da tareação dos bateis empregados nas obras; e 
nisto era decerto o mais competente, porque, como marítimo e 
proprietário de bateis, que faziam aqui igual serviço, devia de 
estar apto para fazer a tareação não só dos seus, mas de todos os 
outros; na pagina 43 dá também s. s.a a conhecer ser elle em-
pregado no desempenho de eommissòes ej traordinarias; além d'isso 
era quem tomava conta de muitas cousas do mar; quem assistia á 
descarga de mil dilferentes objectos vindos por encommenda do 
Porto ou Lisboa; finalmente, era mestre Luiz o fornecedor, entre 
outros aríigos, das pastas, dos livros e das bandeiras para esta direc-
ção, e isto cm tão grande escala, que só aquelles últimos tres arti-
gos importaram em avultada verba. E' verdade que só com a desi-
gnação de mestre Luiz julgo até que não se encontra cousa alguma 
que lhe diga respeito. Todos aquelles misteres e pagamentos elle 
recebia com o nome de mestre Luiz Baptista, ou só Luiz Baptista, 
ou Luiz Baptista Gonçalves. 

Já se vê portanto (pie, não havendo nada por onde o podesse 
julgar fazendo parte do quadro da direcção, só pelo facto de saber 
dos seus serviços c de encontrar algumas requisições com a sua 
assignatura não podia inferir d abi cousa alguma que me levasse a 
dar uma informação oflicial. 

Continua s. s.a — Se percebia algum vencimento por este ser-
viço? Se no caso de ter recebido algum vencimento pelo cofre das 
obras, qual foi a importancia diaria e toial d este vencimento; por 
que tènipo durou e a epocha? = Estes dois quesitos sendo subor-



— 1 4 2 — 

dinados ao antecedente, é claro que, não tendo podido responder 
áquelle, também o não podia fazer a estes. 

F inalmente=Se consta que recebesse pelo dito cofre das obras 
alguma quantia ou jornal debaixo de outro n o m e ? = É ' também evi-
dente que eu o não poderá nunca saber só pela leitura e inspec-
ção das folhas ou documentos da secretaria. Mas s. s.a mesmo se 
encarrega de responder afirmativamente na citada pagina 43, con-
fessando a que por o ou 6 semanas recebeu o vencimento diário 
de 2 í 0 rs.» Ora como nas folhas da gente domar não figura em 
tempo algum o nome de mestre Luiz, claro está que venceu esse 
dinheiro debaixo de outro nome. 

Àquelle vencimento era justo, justíssimo até; principalmente se 
nos lembrarmos dos bons seraicos prestados; e não sei que haja 
mal em elle ter vencido debaixo de outro nome, quando o caso 
não é único nestas obras. , 

Em todo o caso não sei se seria melhor figurar o mestre Luiz 
em folha com nome supposto, do que fazer-se aquillo de que o sr. 
Silva dá noticia a paginas í í , pela simples razão de que o não 
entendo. 

Diz s. s.a = Pcla commissão dos trabalhos hydrograpbicos é que 
tem unicamente os seus vencimentos de mestre e uma gratifica-
ção, que já ha muito não percebe, que era destinada aos que 
iam fazer o seu quarto nas escalas das observações das marés. = 

Ora isto efectivamente parece-me indecifrável. Se já não per-
cebe ha muito a tal gratificação, não a tem, teve-a; se no tempo 
cm (jue a percebia era ella destinada aos que iam fazer o seu quarto 
nas escalas, então nem a tem nem a tece nunca; se no tempo em 
que a não percebe é que cila se dá aos observadores das escalas, 
então, nesse caso, não era, é destinada. . . 

Pergunto pois, que se deve concluir d aquelle periodo? Não sei. 
Declaro-o muito superior á minha intelligencia, e o que vejo é que 
ha alli grande confusão de tempos... Pois é mau; os tempos va-
riam muito, e o de hoje é muito diíTerente do que foi j á . . . 

Rematarei esta parte do presente artigo com a publicação de 
uma caria do mestre Luiz, copia authentica, que, mostrando o seu 
género epistolar e conhecimentos da lingua patria," vem mesmo ella 
esclarecer e justificar um ponto a que no capitulo Í5.° me referi; 
{ por esta razão c porque eilaé, demais, um documento semi-offi-
cial, por isso sem melindre a dou á luz. Eil-a: 

Copia fiel — A Migo i Sn r Silva — Lisboa 1 \ de Jvlho de 1860 
— invito estimarei qve aoreçeber eslas dvas letras estejh (lis-
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frvtando bvin* perfeita savde es comp® de Sva Siur' aqvem 
pesco mereço mende iathodos os amigos de nosças reparli-
çoes — tenho a Dizerlhe qvc o Marinheiro Antonio Martins 
pertencente afolha do Mar não reçebev na semana finda em 
7 aqvi na da diçe qve otinha mandado dar ao Francisco Mar-
tins Mosco qve esta noqvartel agora ornais Vencimento qve 
vai Corendo qver Reçebelo aqvi todo i hev aqvi lhe pago 
Rogo o mev am.° qvcira nietello en folha i gvardarme os 
ferias dodito i Morinheiro Manoel Joaq."' Simoes qve tanbeiv 
pertence aesça folia pede para qve selhe pagve aqvi metade' 
do Sev Vencimento i ovtra metade Seja entregve a Mvlher 
qve Sechama ov ten por nome Maria Joan na Jorge Rogo 
por tanto ao mev am.° qveira ter a bondade dememandar 
dizer se esta asin estabelecido ovencimento destes dois Mari-
nheiros para hev poder saber oqve lhe deide dar sen motibo 
para mois Sò Sin qve merecomende atodos os amigos deste 
Sev Amigo qve mvito oestima — (assignado) Lvis Baptista 
Gonlz.—Segue o reconhecimento da lettra e assignatura. 

Cumpre-me agora observar que os marinheiros, de que nesta 
carta se falia, não só venceram pelas folhas da barra na semana 
finda em 7 de julho de 1860, com os n.os 27 e 28; mas o primeiro 
venceu toda a linda em 14 e 28 de julho com o n.° 20, a finda 
em 4 de agosto com o li." 18 e bem assim todas as seguintes c 
antecedentes a 7 de julho. O mesmo aconteceu com o segundo, 
Manoel Joaquim Simões, que na semana finda em 14 de julho teve 
o n.° 22, e t c . . . 

Ha ainda aqui a notar uma circumstancia importante; este 
ultimo não o conheço e nada sei portanto a seu respeito; o outro 
porém, se não andava na folha com nome supposto, tinha comtudo 
supposta a occupação. Era aquelle marinheiro nem mais nem me-
nos do (pie o chamado criado Antonio, cujas obrigações eu não 
conhecia muito bem, mas a quem via sempre tractar como criado 
do sr. Silva, aviar os seus recados, acompanhar á mestra as me-
ninas, e t c . . . E as más línguas então a dizerem que o sr. Silva 
tinha moveis feitos á custa das obras, criados a custa das obras, 
lenha á custa das obras, barraca de banho á custa das obras e ate 
banheiro á custa das obras ! ! . . . 'Sempre as taes más línguas são 
cousa bem insupportavel!.. . 
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E' na resposta ao artigo 6.° da.aecusação, que lhe foi dirigida, 
que o sr. Silva se não queixa de mim pela primeira vez, porque 
lhe forneci dois documentos. Eis a prova de que se os houvera, 
para tudo o que o sr. Silva pretendia, eu lh'os não negara também. 

E comtudo esses dois documentos, com que s. s." se vangloria e 
canta hymnos de vietoria recebendo-os, não são mais do que a sua 
própria condemnação. Eu o demonstro. 

Versava a accusação sobre a illegalidade e abuso com que s. s.*, 
exorbitando indo e até d'encontro ás ordens estabelecidas, fora fre-
tar a carreteira Movimento a um particular, para levar á Vieira 
uma carregação de sal e. trazer uma de lenha. Sem em cousa alguma 
entender com esse particular, proprietário e fdho d'esta villa, a 
quem prézo e considero, tractarei da questão em si e desprendida 
completamente de toda e qualquer consideração pessoal, o que, se-
gundo o sr. Silva diz (observação 3.' da pagina 46 do seu opus-
culo), foi o que mais o determinou áquelle contracto. 

Antes, porém, de tudo, devo estabelecer o seguinte principio, aliás 
axiomatico e de primeira intuição. Qualquer direcctordobras publi-
cas, como administrador e executor das ordens do governo, não 
pôde nem deve nunca esquecer que lhe não é livre, nem a remu-
neração de serviços não auctorisada, nem muito menos, qualquer 
que seja o seu tini, a insurgeucia contra positivas determinações. 
Se o faz, por boas que sejam as suas intenções, torna-se digno de 
censura e de castigo até. 

Estabelecido este principio, a questão sugeita dispensa a dis-
cussão. Podia o sr. Silva retribuir valiosos serviços prestados por 
um particular, que a isso não foi provocado, sem a previa aucto-
risação superior? E poderia, demais, fazel-o em contrario a ordens 



tecebidas ?. . . Decerto que não; isto é incontestável. Nem ó si\ 
Silva, sem a isso estar auctorisado, podia retribuir os valiosos ser-
viços, officiosamento prestados em tempo pelo sr. J. F. Thomaz, 
concedendo-lhe uma retribuição, contra a qual protesta decerto 
a independencia e desinteresse d'aquelle cavalheiro, neiu muito 
menos o podia fazer pelo theor que o fez, exorbitando das suas 
attribüiçõesj e calcando até ordens e princípios estabelecidos, com 
a sua operação financeira do fretamento de um navio do estado. 

Mas, dir-se-ha, então os documentos m"s 22 e 24 ? Não justi-
ficam elles plenamente o passo d.) sr. Silva ?. . . Não; esses do-
cumentos são a sua condemnação, são a demonstração do seu deli-
do . 

Coní elTeito, em março de 1859, dando s. s.* parte ao ministro 
respectivo do acabamento da carreteira Movimento, destinada a con-
duzir do porto da Vieira para o d'esta villa madeiras dos pinhaes de 
Leiria, levado pelos seus humanitários sentimentos a bem daquella 
povoação e ainda mais pelo seu génio exiniiamente especulativoe 
previdente, pedio auetorisação a s. ex.a o ministro (documento n." 
22) para lastrar a embarcação de sal com destino áquelle porto, 
na occasião em (pie tivesse de ir lá buscar madeiras. A esse ofli-
cio, n.° 70 de 22 de marco de 1839. respondeu s. ex.a o sr. vis-
conde da Luz em 6 dé abril seguinte (documento ri.0 23)== en-
carrega-me s. cx.a o ministro e secretario d'estado d'esta reparti-
ção de dizer a v. s;a que deverá facultar o proposto carrega-
mento por conta de particulares, ( aso se apresentem pretendentes, 
pagando o competente frete, mas nunca lazer a especulação por 
conta do estado. = 

Ora qual havia sido o carregamento proposto pelo sr. Silva, e 
que s. ex.a o ministro auctorisa? Lastrar com sal a embarcação, 
quando cila sahisse por conta das obras á Vieira para de lá trans-
portar madeiras para estes trabalhos. O officio de s. s.a é clarís-
simo. 

E foi isto o que o sr. Silva fez? Não; s. s.a fretou, e pelo re-
dondo, a carreteira erii questão para ir á Vieira levar uma carga 
de sal e trazer uma de lenha. Ora isto não lhe sendo auctorisado. 
coinetteu uma exorbitância, "um abuso, um escandalo. 

E' que a impunidade é a mãe dos abusos, e o sr. Silva via im-
pune o que já a idêntico respeito havia praticado, com maior tal-
vez e mais grave escandalo. llavia-lhe sido terminantemente pro-
hibido o carregamento de sal para a Vieira, por conta do estado, 
qualquer qtie fosse o pretexto para isso; pois o sr. Silva não se 
importou com essas~determinacões e passando por cima do todas 
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as considerações, foi emprehender por conta das obras essa espe-
culação, originando-se d'ahi uma perda considerável para as mes-
mas obras, cuja indemnisação ignoro ainda como teve logar. K 
quer-se a demonstração d'isto ? Veja-se a collecção dos balancetes 
semanaesde fundosd'esta direcção e encontrar-se-ha na semana finda 
em 25 de fevereiro de 1860 uma perda proveniente do sal na 
Vieira de 68$915 rs.; perda que só em 17 de novembro do mes-
mo anno diminuio a 16^465 rs., permanecendo assim até que 
finalmente na semana finda em 13 de abril de 1861 deixou com-
pletamente de existir. 

Como foi originada esta perda para as obras ? Como a justifica 
s. s.*? Como a deu a conhecer ao respectivo ministro ? Como dei - ' 
xou finalmente ella de existir? O sr. Silva não nos esclarece a 
este respeito, nem documento algum da secretaria o faz, que eu 
saiba. O facto, porém, é que essa perda existio e deixou de subsis-
tir, e não nos devemos inquietar a esse respeito; porque devemos 
também confiar plenamente nos recursos da imaginação de s. s . \ 
que tinha á sua disposição os dois grandes elementos para o bom 
êxito de qualquer empreza, o tempo e os me ios . . , 

Nada mais diremos sobre esta questão e muito menos sobre a 
correspondência do «Jornal do Commercio», que o sr. Silva trans-
creve no seu folheto com a assignatura do sr. João Fernandes Tho-
maz, nem sobre as condições do citado fretamento. Este cavalheiro, 
quando escreveu aquella e assignou o termo de fretamento em 
questão, teve razões para o fazer, sem quebra de interesses nem 
receio6 futuros. .. Quaesquer que fossem essas razões respeito-as, 
como me cumpre fazcl-o. 

\ 
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Uras das cousas que mais dava na vista c chocava os habitan-
tes d'csta viila era a quantidade immensa de carradas de madeira, 
a titulo da servida, que, de todas as dimensões e qualidades, saía 
todos os dias das obras para casa de diversos empregados das mes-
mas, a cujas portas se viam muitas vezes alguns trabalhadores e 
barqueiros, já descarregando-a, já raehando-a, a horas, porém, em 
que o seu logar devia ser nas obras o utrabalhos por onde ven-
ciam o respectivo jornal, 

Aquelle faeto, tão publico e notorio. não podia ter escapado aos 
indivíduos, que, como interpetres d'esta povoação, foram admilti-
tidos á presença do ex.mo sr. visconde da Luz para fazerem a sua 
representação sobre as inconveniências e irregularidades, jque todos 
os dias viam aqui provocante e desabusadamente praticar. 

A esse respeito (izeram pois a sua queixa, e é para se defender 
d essa arguição que o sr. Silva requisitou a certidão da venda de 
toros de madeira, que se íizera em 30 d'abril de 1858, 

Com esse documento, ou antes, pelo que diz nas paginas 47 e 
48 do seu opusculo é que s. s." pretende justiíicar-se. Vejamos 
como s. o faz. 

Quer s, s.*, apoiado no que diz ser costume praticar-se nos es-
taleiros e obras marítimas, achar a justificação do seu procedi-
mento, appellando ainda para a imparcialidade com que aos sab-
bados mandava proceder á distribuição de lenha pelos operários. 
Ora nem do que pode fazer-se em qualquer estaleiro particular ou 
mesmo em qualquer repartição publica, subordinada a dilfejente 
ministério, se pode concluir o que deva fazer-se em uma direcção 
de obras publicas, aonde, como em todas, lia regulamentos fixos c 
praxes estabelecidas; uem tão pouco a imparcialidade,- que s. s.a 
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seguisse na execução de ura facto em contrario a esses regula-? 
mentos e .praxes, imparcialidade que aliás não tinha aqui logar, 
pôde auctorisar um desperdício, uma arbitrariedade e uma incon-
veniência. 

Os toros de madeira, e mesmo a lenha miúda feita nesta direc-
ção d'obras publicas, como pertença do ministério das obras publicas 
do reino, não era applicavel a fim não auctorisado pelo mesmo mi-
nistério; e tanto bastava para o sr. Silva lhe não dar uma appiica-
ção toda em proveito particular, tanto mais que d'ahi poderia resul-
tar uma avantajada fonte de receita, como provarei. 

À imparcialidade na distribuição, que s. s.a inculca, era uma 
cousa que nunca aqui teve logar, porque muitos empregados houve 
que nunca receberam um molho de lenha, em quanto outros havia 
que, todos os mezes e ás vezes mais do que uma vez por mez, 
recebiam em suas casas uma carrada de boas madeiras para todas 
as applicações, que podessem querer dar-lhes, e muito principal-
mente para lenha. E' verdade que essa desigualdade. era talvez 
igualdade, porque a quantidade das madeiras era dada proporcio-
nalmente ás graduações, principiando pela primeira e acabando na 
ultima. . . 

E não se cuide que era essa graça concedida só aos emprega-
dos d'csla direcção : os da sua favorita gemoa, a hydrographia, era 
justo que fossem contemplados lambem; e eram-no eífectivamente 
e com honrosa distincção!.. . 

Mas o pouco a que avultava a venda d'aquellas Unhai aucto-
risava o destino que lhe era dado, eis com o que o sr. Silva argu-
menta. Não auctorisava decerto, e já tive occasião de o fazer ver, 
ainda mesmo que assim fosse; mas o facto não era realmente esse. 
Com effeito, a única arrematação de madeiras inutilisadas, que se 
fez no tempo do sr. Silva, produzio para o cofre a receita de 
36^850 rs. E não dava essa quantia o equivalente a um mez de 
serviço de quatro bons operários? E note-se; na epocha em que 
aquella arrematação se fez, não havia ainda razão para existir em 
grande quantidade um deposito de lenhas c madeiras inutilisadas; 
porque ainda não havia um anno que estas obras hsfviam princi-
piado, é a grande applicação das madeiras foi nas proximidades da 
epocha da abertura da barra, em novembro de 1839. 

Eis uma prova do que avanço. Logo que aqui chegou o sr. Sousa 
Brandão, epocha em que já havia bem pouco trabalho de carpin-
teiros, mandou este sr. proceder a uma arrematação de lenhas e 
madeiras inutilisadas; que produzio 21-S800 rs., em 7 demarco 
de 1862; e, mezes depois, ainda havia restos, os quaes, man-
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dados por em arrematação pelo sr. ltego, deram ao cofre a receita de 
2 0£8 a 0 réis. 

t eve isto logar quando o estaleiro estava já esgotado, porque as 
remessas que mensalmente se faziam antes para as casas dos diversos 
empregados absorviam completamente a lenha feita durante o mez, 
preenchendo-se as faltas restantes com diversas peças de madeira, que 
tinham ainda milhares de applicações e portanto considerável valor. 
E note-se ainda, que para as duas ultimas arrematações não se 
recorreu ao deposito que devia existir no tal armazém abobadado, do 
qual o sr. Silva nunca deu conta, apesar de ser constante que encer-
rava ainda grande quantidade de toros, quando s. s.a foi retirado 
d'estas obras. 

E quer-se, por um calculo muito aproximado, orçar a quanto mon-
tou a perda para as obras publicas, resultante d aquella conveniên-
cia de serviço, que s. s.1 entendeu dever por em pratica? O menor 
numero de carradas de lenha, que se distribuía mensalmente, era 
de 15; o seu minimo valor, attendendo ao elevado preço d'aquelle 
combustível no mercado d'esta villa, seria de 1|>00(I rs. por carrada ! 
Em íí mezes, a contar do mez de maio de 1858 até dezembro 
jde 18G1. ahi produziria para as obras aquelle objecto a receita de 
G60$000 rs. I! Será esta uma quantia insignificante?... 

Tenho portanto mostrado que aquelle procedimento do sr. Silva 
resultava em um desperdício, porque iuutilisava tão fecunda fonte 
de receita; uma arbitrariedade, porque era coniettido sem aurtori-
sação; e finalmente uma inconveniência, porque a tal imparcia-
lidade, com que aquella distribuição era feita, dava todos os dias 
logar a conflictos, queixas, embaraços e invejas entre os contem-
plados e os não contemplados. Como tal, aquelle procedimento tor-
nava-se triplicadamente reprehensivel. 

Antes de passar adiante farei notar os estabelecimentos em que 
s. s.a falia e que merecem especial menção; isto é, as cosinhas dos 
guardas, trabalhadores e operários. Estas cosinhas, commodas, espa-
çosas, bem conservadas e aquecidas pela lenha, que constantemente 
consumiam por conta das obras, chegaram aqui a existir em numero 
de 10! Além de haverem exigido para a sua construcção avultadas 
cifras, tinham, para o seu tracto, cosinheiras e rapazes pagos pelas 
obras, encarregados da eonduccão da agua para o seu respectivo 
serviço. Aonde vio o sr. Silva isto praticado nas outras direcções? 
E para o praticar na sua, por que meio foi auctorisado a fazel-o ? 
Seriaporventura pelo mesmo com que se juigou habilitado a abo-
nar o pagamento por inteiro ou por metade e a fornec er medica-
mentos áquelles operários, que davam parte de doentes?. . . 
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Não discuto a justiça ou conveuiencia <le qualquer iTeslíf* 
medidas ; uias o que avanço é que eram illegaes, por nàij 
terem sido precedidas da competente auctorisaçào. Este é uru 
facto incontestável. 

Rematarei este artigo fazendo uma precisa rectificação a 
uma inexacta asserção avançada pelo sr. Silva. I)iz s. s.a que 
as madeiras e toros servidos eram conduzidos para um arma-
rem de abobada, do qual até não pagai-a renda. Seja qual ÍAr 
o fim dVsta declaração, julgo conveniente que se intenda 
b<ím o genero d'ella, porque, como s. s.a conserva occulto o 
sugeito d'aquella oração, pôde dar logar a duvidas. 

Se o sr. Silva se refere a si, dizendo do qual até não pgava 
renda, não só julgo que será totalmente acreditado, mas eu 
me promptifieu a conlirmal-o. Se se refere ás obras, como se 
elias não pagassem renda pelo tal armazém, silo por baixo do 
Paço, direi que s. s . a é menos exacto; e como isso deve de 
ser filho de esquecimento, fa r - lhe-he i lembrado que as obras 
sempre pagaram renda d'aquelle armazém, tendo sido o pa-
gamento do ultimo semestre feito na semana finda eui 4 de 
janeiro de 1862 e ua importancia de 14:400 rs. 
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fc'.milito para notar a maneira por que o sr. Silva res-
ponde ao artigo 8.° da representação feita ao ex . m o sr. vis-
conde da Luz. Versava ella sobre o uso e abuso praticado 
em larga escala no emprego de bateis particulares para acon-
ducção e remoção de areias, com a circumstancia aggravanto 
de pertencerem pela maior parte a empregados d'estas obras. 

O sri Silva rcduz-se na sua defeza a publicar as tres pe r -
guntas que fez no seu ofíicio de 16 d 'abril , as minhas res -
postas a essas perguntas, as considerações que a sua atilada 
imaginação lhe suggerio sobre ellas e finalmente a sua defeza 
propriamente dita, que se reduz á nílirmativa de s. s a de 
que a accusação era frívola e improcedente, que o serviço dos 
bateis particulares se achava maravilhosa e economicamente 
montado e finalmente que*era não só importante, mas impor-
tantíssimo. Documentos com que comprove aquellas assor-
e ies , ou ao menos, razões em que as apoie, não se prendeu 
s. s.a com isso. Apresentou eccas e descarnadas as suas asser-
ções e. . . qvod dixi, dixil 

Mas os cousas não se levam assim; o principio do quoddi-
m, dixi, era bom para outras epochas, que felizmente não são 
as de hoje. Agora é preciso ir mais adiante ; o publico tem 
direito a exigir mais : quer as provas e só á vista d'cllas é quo 
decide. 

Ora vejamos porque s. s.a não apresentou as taes provas. 
= Como está montado o serviço dos bateis p a r t i c u l a r e s ? . . . 
perguntava o sr. Silva. = Como está montado! . . . Sono tempo 
em quo recebi o otlicio do sr. Silva não havia aqui serviço d<v 
bateis particulares, ccfmo poderia eu responder-lhe?!. .. 



M is não sejamos (liílioeis e marchemos ao encontro da idei.t, 
que s. s.a não soube ou não quiz exprimir convenientemente; 
supponhamos que se releria ao tempo da sua administração 
nestas obras. Para eu officialmente responder áquella pergunta 
claro está que devia unicamente! recorrer ao arehivo da direc-
ção, e d'entre as instrucções e regulamentos, adoptados aqui 
para os diversos serviços, lançar mão do que dissesse respeito 
ú. questão. 

E se o não encontrasse?! . . -
Só me restava 'dizer isso mesmo. .. Eis o que fiz. Mas eu, 

assim, bem pouco me acredito, segundo a expressão do sr. Sil-
va, porque devem existir na repartição do serviço do mar os 
diversos regulamentos por escripto organisados para aquelle tra-
balho... E que existissem, seriam elles válidos, não sendo 
justificados pelos seus originaes ou pelas ordens e determi-
nações que os auctorisassem e cujo registro devia existir na 
secretaria ? . . . E' a mesma questão que já vimos suscitada no 
capitulo 2.° e 6.° 

A todos os quesitos postos pelo sr. Silva eu só podia digna-
mente responder á vista dos documentos existentes na secre-
taria e arehivo da direcção; querer exigir outra cousa de mim 
seria querer um vexame, um despotismo. Praticar eu uma 
cousa différente seria faltar no meu dever, não cumprir a mi-
nha missão, desacreditar-me até. 

O sr. Silva, porém, sabe que taes instrucções ou regulamen-
tos nem existiam nem haviam nunca existido aqui; e se elles 
existissem ou tivessem existido, os seus apontamentos parti-
culares, que lhe forneceram já os d*ocu mentos n . o s 7 e 8 á c e r c a 
da questão da pedra, e os documentos n. o s 12 ,13 e 14 ácerca 
da questão do pessoal, fornecer- lhe- iam também nestecasus 
belli os regulamentos esc ri pios sôbre a questão dos barcos 
particulares. Eis a prova mais evidente de que s. s.a os não 
tinha para apresentar. 

E com eficito, não só elles não existiam, mas até mesmo 
não podiam nunca ter existido com o systema de s. s.n n a -
quelle-, e em todos os casos. Nesta direcção nada houve 
nunca permanente e estável no tempo do sr. Silva; as ordens 
de s. s.* eram inconstantes como o tempo; o que boje se fazia 
ou se não fazia ámanbã, ou era feito d'uni modo contrario. As 
impressões particulares de s. s . a , ou as suggeslòes d 'aquelle 
que lhe estivesse em graça, determinavam as suas leis,leis sem 
fim. sem nexo, sem razão, contradictorias até muitas vezes. 
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Isto tinha aqui 1'ogar para o serviço dos bateis particulares; uni 
dia se lhes pagava 600 rs. por barcada; outro por tantos preços 
quantos o numero de barcadas, que fazia cada barco; outro por um 
preço determinado para cada metro cubico, que transportavam; um 
dia era permittido aos bateis particulares conduzirem areia de qual^ 
quer ponto do porto, outro só da extraída pela draga; emfim, a 
confusão era extrema, e as consequências precisas a desordem no 
serviço, os conllictos, as desattenções e todo o seu indispensável 
acompanhamento de ditos e inconveniências, praticadas já em pre-
juízo do serviço publico, já do respeito necessário aos empregados. 

Diz s. s.a que o serviço era distribuído pelos barcos por uma 
escala numérica; convido-o a que apresente essa escala. A prova 
de que s. s." é completamente inexacto no que diz está nos do-
cumentos de pagamento d aquelle serviço. Revcjam-se elles e cn-
contrar-sVhão lá figurando constantemente os mesmos barcos; e se 
se indagar quem eram os respectivos domnos, achar-se-ha que per-
tenciam sempre a empregados. 

Eriote-s.e; esse documento era expressamente mandado fazer 
pelo encarregado dus materiaes, porque, dizia s, s . \ a aroia. send> 
material, como tal devia entrar nas o b r a s ! . . . E aqueüe serviço 
deixava de ser pago como uma empreitada e era-o por uma folha 
processada por um empregado, que não assistia, nem conhecia o 
modo por que elle era f e i t o ! . . . 

Diz mais o sr. Silva, que o serviço era pago por barcadas ou 
por metro cubico: era justamente abi que estava a maior irregu-
laridade; pagava-se, no primeiro caso, a terça parte de uma barcada, 
porqus o barco em logar de areia transportava agua, que a meio 
da viasem descarregava; no segundo, maior era o escandalo, escân-
dalo indesculpável e revoltante. Dizia o sr. Silva, que cada batel 
levava de 8 metros cúbicos a 12 de areia do rio!! . . . Ou s. s." 
ignorava o peso de um metro cubico de areia, molhada pela maior 
parle das vezes, ou então consentia uma cousa que se traduzia em 
lima considerável perca para as obras, perca auetorisada e permit-
tida, o que era ainda cousa bem pcior. — ' ' 

Aonde encontrou jámnis o sr. Silva areia que pezassé 1101^6 
kilogrammas por cada metro cubico?... É que s. s." jamais a man-
dou pesar, porque assim convinha ao serviço; jamais vio eu sonhou 
ao menos ã existência de uma cousa chamada — Tabeliã do pnn 
especrficd dos dirersos materiaes empregados nas <onstrwçõesA— 
O resultado é que s. s.a pagava por cada 0,30 ou 0,73 do mo-
tro cubico de areia, quando muito, o que devia pagar per rada 
metro cubico;- porque partia da hypolhese de que cada 8 mn-

20 



— 1 5 4 — 

tros cúbicos de areia do rio, molhada mesmo, pesava 8812,800 
kilogrammas!!. . 

Eis como aquelle serviço andava exemplarmente dirigido! Como 
tal, era precisa a confusão e assim impossível se me tornavava en-
contrar os regulamentos, (pie o sr. Silva quer inculcar como exis-
tentes aqui. 

Mas vejamos ainda aonde continuei a mostrar a minha má von-
tade em lhe fornecer os meios da sua defeza. 

Perguntava depois s. s.a = Se é conveniente c economico o ser-
viço que têem feito (os bateis particulares empregados na remo-
ção das areias) ? Se pôde influir neste serviço a qualidade ou posi-
ção que occupem os domnos d esses ba te i s? . . . = Poderá alguém 
pôr em duvida que náo fosse isto uma apreciação particular que 
me era pedida? E como querers. s.", neste caso, obrigar-me a que 
lhe respondesse? Mas não foi só essa a consideração quelue guiou 
na minha resposta. O que mais me pesou no animo e determinou 
a que respondesse da fôrma por que o fiz, o que aliás me era fa-
cultativo, foi o conhecer que a minha opinião a tal respeito lhe era 
e é ainda toda contraria. 

E comtudo eu tinha a meu favor factos e factos irrecusáveis. Para 
responder á primeira pergunta eu poderia dizer, que o sr. Sousa Bran-
dão, logo que chegou a esta villa. mandou paralisar o serviço de todos 
os barcos particulares como altamente anti-economico e inconve-
niente. Para responder á 2.* eu poderia dizer = chegou a haver 
nestas obras 17 bateis particulares, pertencentes a empregados, 
desde o mais elevado até aos guardas que recebiam no sul os bilhe-
tes ou cheques dos barqueiros; esses empregados, domnos dos 
bateis, eram pela maior parte os que, estando á testa das diversas 
secções de trabalho, deviam fiscalisar o serviço. Poderiam assim 
as suas qualidades e posições influir ou não nesse serviço? E não 
diga o sr. Silva que esses barcos eram representados pelos seus 
arraes; quem é qne desconhecia os seus proprietários?... Nin-
guém; porque os proprios arraes bem alto os diziam sempre, c s. s." 
mesmo na secretaria tractava os barcos pelos nomes dos seus pro-
prietários e não pelos dos arraes. 

Diz mais s. s.a que eram aquelles bateis os que melhor desem-
penhavam as prescripções estabelecidas!... Com effeito eram elles 
que no fim de cada semana se apresentavam a receber a impor-
tância de maior numero de barradas feitas, excedendo ás vezes o 
que humanamente se poderia julgar impossível, e para isso citarei 
alguns barcos que, pertencendo a mestre Luiz e Augusto Santos, 
houve dias que fizeram B barcadas de pedra ! . . . 
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E quer-se uma prova bem frisante da conveniência para estas obras 
(bs bateis particulares? E' que sendo a pedra, por exemplo, arre-
matada por dois preços, um posta no local das obras, outro no caes 
do embarque, sendo a diflerença entre elles de 700 a 800 rs., 
quasi sempre eram os bateis particulares preferidos para aqueíle 
serviço aos bateis da direcção. Mas note-se; não era essa.uma me-
dida geral; aquillo era só para os privilegiados, e citarei ainda um 
facto. Houve para estas obras uma arrematação de pedra, de quí 
foram arrematantes os srs. Neves Cordeiro & irmão. Possuia aquella 
casa barcos que queria empregar na eonducção da pedra para as 
obras. Esses barcos proniptiíicavam-se a fazel-o por 600 rs. Pois 
eram despresados e a eonducção da pedra lazia-se a 800 rs. pelos 
bateis pertencentes a certos empregados!!! 

Houve tempo até, que quem desejava empregar um barco naquelle 
serviço tinha de procurar certos indivíduos, que esta villa toda co-
nhece, e comprava-lhe uma senha por 100 r s . ! . . . 

Eis o modo por que aquelle serviço se achava montado ! . . . 
E entende s. s.a que o serviço de mais util effeito era o d'a-

qnclSes bateis, por ser a limpeza e regimen do porto o que mais 
devia chamar as attenções de todos. Pois aquclles meios, que s. s.* 
empregava assim isolados, poderiam porventura obter esse dese-
jado etfeito. Só os olhos, os mais cegos, é que poderiam deixar de 
ver que era aquillo uma mystiticação que s, s.a queria lazer ao 
publico; e eu creio tanto na convicção de s. s.a , ao proferir aquella 
blasphemia, como <reio naqueila com que tuna vez lhe ouvi estar 
expir ando ao ex."° governador civil do districto o lim com que 
a draga se achava trabalhando ein frente da praia da Fonte, que 
era o de adi fixar as areias, lá para certo effeito a que s, s.a 

queria chegar 111.., 
Não; o sr. Silva assim descobre-se completamente, porque nin-

guém, decerto, o julgará tão destituído de princípios (pie acredite 
estar s. s.a persuadido de que o meio de limpar um porlo.de areia é 
uma draga isolada e 20 ou 30 bateis a tirarem á pá areia dos seus 
areiaes. E preciso decidir; ou immolar os conhecimentos hydraulicos 
que quer in. ulear em tão vasta escala, confessando que fazia aquelle 
trabalho de boa fé e consciência; ou desmentir o que no seu 
folheto diz a paginas 50, preconisando esses grandes meios por s. s.* 
empregados para limpar o porto, e estabelecer-lhe um favoiavel 
regímen, confessando assim a inconveniência e anti-economia d'a-
qnelle serviço. O dilemma não offerece duvidas nem dilaçíes. 

Ou a boa fé e então a ignoraucia," ou a má fá e portanto a cul-
pabilidade ! . . . S. s.s que decida. 
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X 

A resposta ao artigo 9.° da representação dirigida aoex. roc l 

visconde da Luz, seguida de breves considerações do sr. Silva 
ácerca dos acontecimentos que aqui tiveram logar a seu res-
peito, eis o remate do livro. Seguindo o mesmo caminho, que 
temos seguido até aqui, faremos uma breve analyse a tudo o 
que s. s.a entendeu dever escrever sôbre o citado artigo. 

S. s." para lhe responder perguntou ; l . ° = S e consta que 
houvesse trabalhadores que indo ao ponto das obras e rece-
bendo pelo cofre d'estas fossem empregados nos serviços de 
fazendas e terrenos por mim comprados part icularmente? 
Quaes os nomes d'estes trabalhadores? Que serviço fizeram e 
quaes as fazendas e terrenos em que trabalharam ? = 

2 . ° = r S e ha algum caminho ou estrada auxiliada por ope-
rários da% obras da barra além do que está em contacto com 
o estabelecimento pertencente a estas obras publicas e do que 
vae á fonte dos soldados, aonde se vae buscar agua para o 
serviço d'estas obras? Em quo epocha tiveram log3r estes tra-
balhos ? = 

E' notável o modo por que s. s . a formúla as suas perguntas; 
na primeira diz = se consta que houvesse trabalhadores pagos 
pelas obras que fossem empregados em serviço das suas fazen-
das=e parece qne se refere a serviços agriculas. Na2." = so 
consta ter havido caminho ou es'rada auxiliada por operários 
das obras, além do que está em contacto com o estabelecimento 
das obras ptiblicas aqui existente = e já se vê que inclue tudo 
o que fôrma os bairros da praia da fonte e dos banhos, que am-
bos estão ligados a estas obras. 

Pergunta alguma é feita de um modo claro e positivo; an-
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tes deixa cada urna a sua evasiva e um lado vago, que difli-
cuita uma conveniente e terminante resposta. Mas sendo todos 
estes pontos os que mais graves accusações lhe teem acar-
retado de ha lougo tempo, e sendo portanto acontecimentos 
estes, que, a terem-se dado, eram culpáveis c jus tamente 
j eprehensiveis, por isso que elles importariam em um desvio 
«ius fundos das obras publicas para obras de outra e bem dif-
férente alçada; isto é, para obras inunicipaes e outras de inte-
resse particular; como querer que d'elles constasse officialmen-
te alguma cousa das folhas de pagamento e relações sëmanaes 
dos serviços das différentes secções d'esta direcção, únicos 
documentos que eu podia ter á mão para poder dar uma 
informação oflic :al ? 

Veja-se a historia de todos os crimes e diga-se, se a sua 
piova não nasceu, na maior parte dos casos, do acariamento 
de numerosas testemunhas, do estudo dos acontecimentos, 
da confrontação dos dep limentos, das mil circumstancias, em-
tiui, que os deviam lei1 acompanhado, circumstancias ao prin-
cipio desapercebidas, estranhas e julgadas até impossíveis de 
terem relação com o facto que se pretendia averiguar? Leia-se 
a historia de todos os crimes e ver-se-ha o processo seguir 
os mesmos tramites, e, a maior parle das vezes, só por tortuo-
sas e remotas veredas chegar-se á demonstração irrecusável 
de uma verdade, que no entanto de ha muito era conhecida 
d'entre o vago e indeffinido de multiplicadas circumstancias, 
que a desfiguravam e illudiam? 

Lis o caminho que poderia seguir-se com segurança pura 
responder ás perguntas do sr. Silva, ou antes, ás arguições que 
eram feitasa s.s.°; mas esse nem me competia a mim tomar nem 
eu o desejaria. O que estava na minha alçada era procurar se 
nesta repartição d'obras publicas existiam documentos espe-
ciaes e relativos áquelles factos, e á vista d'elles dizer o que 
constasse. 0 investigar os acontecimentos, o comparar as da-
tas, o inquerir os apontadores, os guardas, os olheiros, os 
trabalhadores, emfim, todas as pessoas que podessem eluci-
dar o questão e por meio de uma revellação dar uni raio de 
luz no mysterio, cuja causa procurava conhecer-se, não tíra, 
não podia se r -me nunca exigido. Como pois deixar de limi-
tar -me aos documentos ofliciaes? 

E poderá alguém imaginar a possibilidade da existência 
d estes, em forma a satisfazerem aos quesitos postos pelo sr. 
Silva, e postos com a clareza com que o foram ? Absurdo seria 
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ji:lgíd-o e mais absurdo portanto querer uma resposta diffé-
rente da que dei. 

E comtudo nota o sr. Silva que eu principiasse e acabasse 
por ignorar tudo o que pudesse servir á sua def-za. Que o 
estranhe, que lhe desagrade, que o condemne até, sou indif-
férente ás suas apaixonadas apreciações e tenho a coragem 
sufficiente para responder pelos meus actos. Entendo ter cum-
prido o meu dever e o governo de Sua Magestade que o ju l -
gue e me castigue no caso contrario. As contemplações que 
guardei para com s. s.a nào me arrependo d'ellas; para com 
um indifférente, e, mais ainda, um inimigo eu nào deixaria 
de as conservar. 0 modo por que ellas rue fossem recebidas 
e ra -me indifférente. Por mim e por mim só as tinha eu h a -
vido. 

Fez portanto muito mal o sr . Silva em vir com a acerba e 
mesquinha insinuação da minha intimidade e accôrdo corn os 
seus accusadores. Aquellas pessoas a quem o sr. Silva se refere 
tinha eu aprendido de criança a amar e respeitar; o conser-, 
var para com ellas os mesmos sentimentos era um dever, l lon-
ro -me com a amisade d'ellas e farei quanto em mim caiba 
por continuar a merecor-lh 'a . D'entre estas, bem poucas, que 
bem poucas são as que teein querido conservar amigaveis 
relações com s. s.a , as conservam ainda. Esta circumstancia 
não foi nem podia ter sido causa para que eu deixasse de as 
amar e respeitar como sempre fizera. Ás pessoas que não estão 
neste caso não me accusa a consciência de lhe 1er faltado a 
dever algum, e tenho a convicção de que não serei desmentido 
por ellas. A sympathia e interesse que por mim teern mostrado, 
aceito-os reconhecido como uma prova do que avancei e nào 
Mifno homenagem aos meus merecimentos, que me nào cego 
sobre o que valh >. 

Se houve pois falta de lealdade e dignidade no meu proce-
der, honro -me de ter sido o primeiro a pedir ao governo o 
castigo em que houvesse incorrido, e pelo que disse na intro-
ducçào do presente trabalho parece-me ter mostrado sobeja-
mente haver feito o que humanamente era possível para me 
s'T dada a reparação ou o castigo devido, sem comtudo me 
apartar dos meios legaes e regulares para casos analogos. 
Sinto não poder dizer que s. s.8 tivesse feito outro tanto, desde 
o principio da questão das obras da barra, como lhe chama. 

Em quanto pois o governo de Sua Magestade nào me jul-
gar culpado á vista de irrecusáveis provas, não admitto a nin-



guem insinuações tão infamantes, Ião cobardes, tão miseráveis ale, 
como as que s. s." ousa levantar. Com iodas as minhas forças e 
com toda a convicção de que uso de um direito incontestável, repel-
lil-as-hei e farei recair Ioda a infamia do stygma sobre as faces de 
quem m o quer lançar. 

O publico, a quem este meu protesto solemne e positivo che-
gar, e, mais ainda, esta povoação inteira, (pie tem presenciado o 
meu comportamento, que me avaliem e julguem. 

Que me seja desculpado este incidente desagradavel, que tenho 
a consolação de não ter provocado. Posto isto entrarei na matéria 
e acompanharei passo a passo o trabalho do sr. Silva. 
- Para responder á primeira parte da aecusação apresenta s. s." 
O documento n.° 26 — Mappa de todas as obras executadas e em 
construrção para melhoramento da barra da Figueira no anuo 
economico de 1860-1801. Não se referiam decerto os acccusado-
res de s. s.a só áquella epocha. Quasi o 1.° semestre de 1861 a 
1862 era já decorrido, quando se dirigiram ao ex.ra° sr. visconde 
da Luz; e nessa epocha encontravam também innumeras razões de 
queixa. Mas já que s. s." se reporta ao anno cconomico de 1860 
a 1861, não farei d isso questão. Usarei pois dos dados que o sr. 
Silva fornece, fazendo comtudo notar a circumstancia de não ter 
s. s.a requisitado'a esta direcção, nem o mappa que apresenta, nem 
esclarecimento algum para o comprovar. Nada portanto aparece 
naquelle mappa. que lhe imprima a necessaria força e authentici-
dade. E' verdade que s. s.a assim o remetteu para o governo; 
comtudo desafio s. s." a que o justifique!. .. 

Mas não; nem o sr. Silva o poderia fazer, nem pessoa alguma; 
porque aquelle documento não tem justificação!... Eu o demonstro. 
Nesta direcção d'obras publicas nunca houve vista aos regulamentos 
prescriptos pelo respectivo ministeiio; nunca aqui houve um livro 
mestre; nunca os livros dos engenheiros; nunca as cadernetas dos 
conductores, ou ao menos as dos mestres e apparelhadores das diver-
sas obras. 

A historia de cada trabalho, as suas vicissitudes, o seu desen-
volvimento, as suas dificuldades, as circunstancias, emfim, que o 
acompanharam e que o poderiam tornar interessante, não existem; 
ignoram-se ! . . . Os trabalhos eram principiados, adiantados e con-
cluídos. sem que nada ficasse que podesse, ao certo, dizer o quanto 
haviam importado! 

E se isto parece inacreditável, demonstral-o-hei fazendo uma 
breve analyse aos documentos, únicos, por onde se podia chegar 
áquelle resultado. Eram elles tres apenas. 1.° — As requisições de 
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materiaes, feitas para cada obra pelos seus encarregados; essas, 
porém, ainda que forneciam apenas um elemento para o calculo 
do seu custo, eram lambem um meio incerto, porque raras vezes 
eram as requisições de certos objectos integral e immediatamente 
satisfeitas, além de que estes eram pedidos para uma determinada 
secção, e em cada secção havia muilas obras e trabalhos distin-
ctos. Aquelle meio, portanto, era incompleto e deiliciente, alem de 
que tractava apenas de materiaes. 

2." — Os livros do deposito central que relacionavam os mate-
riaes saídos para cada secção; mas estes, além de tra tarem tam-
bém só de materiaes, não especificavam a obra para que eram des-
tinados, e, quando o mencionassem, não alliançavam o seu em-
prego. 

3.°, e ultimo — As relações semanaes do trabalho das diver-
sas secções. Eram estas uns documentos pelos quaes nada se podia 
concluir, que merecesse confiança. Aquellas relações, talvez conhe-
cida a sua pouca exactidão, raras vezes eram analvsadas e desa-
fio qualquer pessoa a que da comparação de duas, apenas, possa 
deduzir senão que eram documentos inapplicaveis a cousa algu-
ma. Citarei apenas um exemplo para mostrar o (pie aquelles map-
pas valiam. Todos elles tinham uma relação dos objectos rcqusha-
dos, fornecidos, e empregados durante a semana bem coma dos qm 
ficavam em deposito para a seguinte; pois raros eram os .lítigos em 
que se achasse aecôrdo nas cifras apresentadas em dois mappas 
consecutivos, chegando até ás vezes a apresentarem discordâncias' 
considerabilissimas I ! . . . Nunca por elles poudo conseguir-se um 
balanço, nunca por elles se poderam colher dados alguns para resul-
tado a que se quizesse chegar. 

Eis, e muito resumidamente, os únicos elementos, que, na epo-
cha a que s. s." se refere, aqui existiam para chegar ao que s. s.* 
apresenta como documento n.° 26. Elles portanto mal serviriam 
para dar a conhecer os materiaes empregados em cada uma das 
obras. E o pessoal ? Segunda e não menor ditliculdade. Pelas fo-
lhas de pagamento conhecia-se, é verdade, a despeza geral das 
obras e mesmo a de cada uma das secções; mas como distribuil-a 
exactamente por cada um dos trabalhos e por cada uma das obras ? 
Era completamente impossível, a querer-se fazer conscienciosa essa 
divisão. 

Eis effectivamente o que aconteceu, quando houve d'apurar-se 
o que se havia gasto em cada uma das obras. 

Foi no mez outubro de 1861 que o sr. Silva nos encarregou, 
a mim e ao meu eollcga então aqui commissionado, de lho apre-
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sentarmos (quasi dois annos depois1) a conta das despezas feitas 
cm cada obra com o pessoal e material no 2." semestre de 1860, 
anno e*onomico de 1860-1861 e mez de julho de 1861, ao que 
s. s.° chamava, com muita graça, os orçamentos das obras. 

Dillicil era a tarefa, se não impossível, á vista dos elementos que 
possuíamos para o fim que se havia cm vista. Com um trabalho 
insano conseguimos comtudo apresentar por fim ao sr. Silva, eu 
pela minha parte, o que julguei poder concluir-se de tão limita-
dos e incertos dados como os de (pie podíamos dispor. Qual não foi 
porém o meu espanto, quando s. s . \ a certas verbas que lhe eram 
apresentadas, dizia = nada, isso não pótle ser, é preciso que seja 
menor esta, aquella pode ser maior, etc., e t e . = E note-se, isto 
passado cm plena secretaria e quasi cm presença dos diversos empre-
gados!. . . Força f<>i pais sugeitar tudo á vontade de s. s.a e para 
a formação d aqueile mappa tractou-se principalmente de aeommodar 
adespeza á receita, fazendo-se a distribuição ao bel prazer e capri-
cho de s. s . \ 

O sr. Silva não poderá decerto desmentir-me, se se lembrar que 
os originaes. que serviram para confeccionar o mappa em ques-
t,i'h existem ainda na secretaria d esta direcção, e que poucas ou 
nenhumas são as cifras d este que combinem com as apresentadas 
por aquellcs. Para prova do que avanço apresentarei apenas os 
seguintes dados, extraídos dos apontamentos existentes na secre-
taria a tal respeito. 

Anno economico de 1860-1861 — Despcza das obras 

Marachão 4:1415678 
Caldeira d'abrigo ao sul da barra. . . . . . 8:6445206 
Draga (acabamento) 2:9375570 
Quebra-mar ao norte da barra 5:2315266 
Estaleiro 2:8505410 
Guindastes 3805558 
Muros de supporte. de vedação e rampas. . . 1 .2505000 
Obras e conservação de embarcações . . . . 1 :6365302 

Comparem-se agora estas cifras com as do mappa em questão 
e achar-se-hão consideráveis differenças de umas para as outras. 

Para exemplo bastará. 
Quer portanto s. s. ' argumentar com este mappa, cujo valor, do 

que deixo escripto, se deprehende bem qual se ja? . . . Pois far-
Ihe-bei ainda a ventado. Di:', s. s.a —Tocícs os títulos parcellares 

21 
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rjtiÍ> se acham naquel le mappa formam um complexo do tra-
balhos, do providencias e de moios que não podem separar-sé 
ou supprimrir-se pela intima ligação e combinação para satis-
fazer ao pensamento que presidio ao projecto de todas aquel-
las obras, do qual nunc i me afastei, e que não tem outro fim 
mais do que o melhoramento do porto e barra da Figueira. 
= 0 fim principal era pois o melhoramento do porto e barra; 
lancemos agora os olhos para o citado mappa , e, suppondo 
mesmo exactos os dados que elle fornece, procuremos se o 
que mostra está de aeeôrdo com o que s. s. a diz. 

Vê-se alli figurar, e com avultadas verbas, os muros de 
aterro com contrafortes, o viaducto, a caldeira d ' a b r i g o a o sul 
da barra , as casas, cosinhas, telheiros e depositos, os muros 
de supporte, vedação e rampas, o estaleiro para a draga; e aqui 
temos já com estas 14:134^301 rs.; ora perguntarei—concor-
rerá alguma dVstas obras para o tal fim, que s. s. a chama 
único que teve ern vista, .do melhoramento do porto e barra ? . . . 
li as r e s t a n t e s ? . . . 

Como adiante terei occasião de dizer alguma cousa sô-
bre cada uma das obras, tnost a ei en 'ão aos olhos da scien-
cia o que me parece ellas valerem. Não anteciparei portauln, 
mas farei apenas a seguinte observação; sendo o principal 
fim de s, s. a a limpeza do porto, qual a verba que alli lhe 
destina ?.. . 2 :995$715 rs. é a cifra que no citado mapp-i figura 
com tal appl icaçãol A remoção de areia, que s. s. a apresenta 
em 5.° logar, teve decerto outro destino, aliás teria s ido ad II-
cionada áquella verba. 

U na outra observação importante a fazer é a da despez i do 
estaleiro para a draga, quando esta se atvhava já t rabalhando, 
havia longo tempo. Como explica s. s." aquella obra coin a 
aggravante c i rcuns tancia de ser para melhoramento do porto 
e b a r r a ? . . . 

Mas estamos em um campo muito alheio á questão; o quo 
na tura lmente mais havia chamado a attençào dos accusadores 
do sr. Silva eram ás Obras que s. s.a tinha emprehendido , 
pouco tempo antes da vinda de s. ex.a o sr. visconde da Luz; 
isto é, a estrada desde a praia da Fonte até o largo do forte 
e forno da cal, os grandes movimentos de terra neste ul t imo, 
a rampa até á praia dos banhos , os muros e grades de m a -
deira que circumdam por um lado o estabelecimento geral 
dVstas 'obras, sem comtudo o. resguardarem polo Indo mais 
perigoso e imnortante, que é o do mar, etc., ete. O sr. Silva, 
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porém, nâu « quiz eiitmi-ler assim e oonlents>u-s« com a apre-
sentação tio iiütppa do exercício do anno econoinicu iie 1 -60 
a 1861. Mostre-nos s. s.a o exercício do 1." semestre de 1861 
a 1862 e a accusação apparecerá com duplicado vigor, [losto 
que nào tenha por ora perdido ainda algum. 

E era por aquelle aggregado de meios que s. s." ia obtendo 
successivamenl e e com vantagem o melhoramento d'este porto e 
buíra! O publico que o ajuize e muito mais aquelles que c. >-
nhei eiu as obra> em questão e suas circumstaneias locai;». 

Sôbre esle ponto nào me deterei mais, por escusado. 
Na segunda parte, que o sr. Silva considera ao artigo '.J." 

da accusação, não me deterei também, porque no capitulo 
5 0 do presente trabalho fica dito quanto basta a respeito do 
exuberante numero de empregados. No entanto, pelo que res-
peita a redueçõi s,observarei a s . s . ' que a epocha de 1-4 de ou 
tubro de 1861, a que se refere, é posterior ao apparecimeuto 
de alguns artigos na imprensa, condemnando aquelle »lesper-
cio e má direcção do sr. Síiva, e decerto lambem c n s e q u e n -
cia d'isso. A accusação subsiste pois de pé e eui toda a sua 
magnitude. 

Também não direi muito em relação á 3.a parte d'aquel!e 
artigo, além das considerações que já fiz ácerca- da resjiosla 
queapi i sentei ao respectivo quesito 14.° dy soai officio de 14 
de março. São cousas que não dizem directamente respeito a 
estas obras e s h:c . s quaes o sr. Silva apresenta uri:a esti-
rada correspondência com acamara transacta »Festa villa, 
que, mesmo instinctivauieute nie fez lembrar a chistosa e 
c -uheciila comedia franceza, La camaraderie. Al guinas refle-
xões farei comtudo 4ob;e esta ques tão , r e fenuuo-me ape-
nas ao que é do domínio do publico; porque cumpro nni 
dever sagrado não relatando o que parti» ularmente me foi 
dito por s. s.8 , e que s s.a deve de estar certo de quanto se 
oppõe e difterenra do que agora se deduz do seu escripto 
e dt.s documentos que apresenta. 

»Se es-as, porém, me são prohibidas. não acontece o mesmo 
com as que estão ao alcance do publico e que s. s.a nos re -
vela agora. Heferirci pois umas e notarei outras. 

De ha longo tempo que era sabido que o sr. Silva fazia 
compras de terrenos com certo ar de segredo e myslerio, no 
sitio »lo novo bairro em questão. Essas compras, unias vezes 
por elle só eíleetuadas e outras coadjuvadas pi lo sr. Joaquim 
Bõrg°s, então presidente d'esta camara, excitavam a curio.-i-
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dade p iblie.,-1 e mais ainda os ânimos dos indivíduos, proprie-
tários dos mencionados terrenos, a q u é m constava se faziam 
ameaças para a cedência d'elles. 

Quando interrogado em publico sôbre o fi n d'aquellas 
coulpras, o sr. Silva dava uma razão inaceitavel, porque dizia 
ter com ellas em vista o extrair d 'aquelles terrenos uma por-
ção de areia que lhe era conveniente para o fabrico de arga-
massa a empregar nas obras; e que procedia d'aquella fôrma 
para evitar questões de expropriação e outros desgostos e 
enpecilbos. A desculpa, por extraordinaria de abnegação e 
desinteresse, não satisfazia os curiosos; mas cortava-lhe a 
curiosidade e convencia-os de que o verdadeiro fim era outro. 

O mystèri.", como sempre acontece, tinha a particularidade 
de excitar mais os ânimos de todos e de incitar os curiosos á 
penetração da sua verdadeira causa. Os -ânimos, portanto, 
crUretinham-se naquillo e não descuravam o momento de re-
g s t a r cada facto, de que ia havendo conhecimento e q u e dire-
cta ou indirectamente podia ter relação com o facto principal 
da compra d 'aquelles terrenos. 

Tinha principiado já o anno de 1831, quando se soube 
que mais de um individuo havia, com todas as precauções, 
st !<> convidado p^lo sr. Silva, para fazer parte de uma eut-
p ez oi»;- se fornftiria para a execução de um bairro n >vo, 
junto ao forte de Santa Catharina, logo que houvesse cutive-
niente numero de sócios. 

Discuti o-sc então a coaveniencia ou inconveniência, a uti-
lidade ou inutilidade do novo bairro, e não repetiremos nós 
aqui o que a esse respeito se disse. As más linguis, porém, 
quizeram ver naquella projectada empreza alguma cousa com 
relação <> certas obras, que se haviam feito e cuj t explicyçao 
diziam então ter achado; e re eriam-se ao concerto e reforma 
feita n > forno da cal com o motivo de preserverar a vill i do 
fumo do carvão, e aodesaterro. aformoseamento e terraplena-
gem do terreno em frente do mesmo forno, etc., etc. O que 
é facto é que o concerto do tal forno não livrava dos incutii-
mo los do fumo senão os terrenos circumvisinhos, isto é, 
«quelle- aon le devia assentar o projectado bairro; e a outra 
obra não podia aproveitar senão aos passeantes predilectos 
d'aquelles lugares. 

Assim presistiam as cousas, eis que um b.rilo dia surgem 
nuquelies logares, até então desertos, centenares d'operark)S 
c- trabalhadores, uns abrindo ruas, outros removendo terras. 
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estes extraindo pedra, aquolles construindo muros; emíim, era um 
feriei opus que chamava a attençno de todos. 

D entre os empregados naquelles serviços viam-se empregados 
da camara, via-se o sr. Silva, via-se um outro engenheiro fazendo 
alinhamentos e nivelando terrenos, e, finalmente, notavam-se mui-
tos indivíduos, que dias antes se haviam visto trabalhar nas obras 
da barra. S. s. ' mesmo o confessa a paginas 57 do seu opúsculo; 
nus parece cair cm uma conlradi çào, que não sei como explicar. 
Diz s. s." que = sendo por esta occasião (a do principio das obras 
do bairro novo) que se fez a reforma do pessoal d'aquella direcção 
empreguei muitos d'aquelles operários licenciados nos trabalhos do 
novo bairro, mas nunca par conta das obras publi 'as, etc . . . — 

Ora aquelle acontecimento tendo sido muito anterior ao dia 14 
de outubro de 1861, depois do qual s. s.' diz ter feito a reducçâo 
do pessoal da direcção, coma explicar esta contradi ção ? Ou o sr. 
Silva falta agora cá verdade, ou faltou a ella na pagina 53, dizendo 
que nunca havia feito oulra reforma n > pessoal, além da ordenada 
superiormente, pela redu •ção que teve a soffrer a prestação men-
sal das obras!! Não serei eu que o decida; mas a contradicçào é 
irrecusável e manifesta. 

Continuando, porém, na narração encetada, direi que aquelles 
trabalhos progrediam assim com um prodig oso desenvolvimento e 
vigor, e não eram pau os os connnentarios que de todas as partes 
excitavam. As ruas abriam-se como por encanto, em pouco eram 
empedradas, logo cilyndradas e em seguida percorridas por mul-
tiplicados passeantes, que vinham admirar as obras do novo bairro. 
O terreno apare i.i aplanado. os montes desfeitos, as covas aterra-
das, as irregularidades, finalmente, transformadas cm bellas ruas 
e largas travessas, como se pelo benefico feitiço de alguma varinha 
magica. 

Para a transformação ser completa faltava apenas fazer d aquelles 
terrenos, alé alli ermos e solitários, ruidosas e elegantes ruas com 
pictorescos e bellos pré lios. Nem isto mesmo se fe/. tardar e den-
tro cm pouco, em um largo espaço, ved ido por um tapume de 
madeira, viu-se o sr. Silva assentar a primeira pedra, ou antes a 
primeira taboa. de um vasto edifi io á americana, invento todo de 
s. s. ', constando em uma constru ção, não sei se diga de madeira 
forrada de alvenaria, se de alvenaria forrada di madeira, de que 
eJiante terei oeeasião de fallar. 

Assim corriam os prosperes dias d aquella nascente mnprezu, a 
mercê de refrigerante e favorável brisa, e sob os mais risonhos e 
esperançosos auspícios! 
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Neste meio tempo, inexperada e abruptamente 
Oh ! que não sei de nojo corno o conte .'. . . 

é chamado o sr. Siiva a Lisboa; vem o sr. Sousa Brandão subs-
tituil-o na dire.ção; e, como se nuvem negra olíuscasse os luzen-
tes e vivificantes raios da boa estrella da benemerita empnza, se-
gue-se á partida de s. s.a o mais completo abandono aos impor-
tantes trabalhos, encetados no novo e projectado bairro ! ! . . . 

As ruas jazem silenciosas e solitários; as pedreiras, os muros, 
as excavações desamparadas e sem exploradores; ao vibrante tinir 
do camarteílo na pedra, ao soturno enterrar de encbada no terre-
no, ã animação, emlim, do trabalho activo e alegie, responde agora 
o silencio sepulchral do abandono!. .. 

Que contraste! que transformação! que inconstância e fragili-
dade a das cousas humanas!. . . 

Desde então ninguém mais vio rabalhos no bairro no\o; a em-
preza, com a saída do sr. Siiva das obras, iicou morta, senão de 
direito, pelo menos de facto. 

Aiuda mais. Quando nove mezes depois tornou a chegar aqui 
o sr. Siiva, destituído já do grau de director das obras da barra, 
apparecem anntmcios nos jornaes de Coimbra para a \endade todos 
os terrenos da mencionada empreza, parecendo --s':t renunciar assim 
ao seu primitivo tini, a construirão de ca.-a» e habitações! 

Á vista de tudo isto quem deixaria de acreditar nas relações 
d aquellas obras com as da barra, ambas dirigidas, ambas adminis-
tradas, ambas enprehendidas pelo sr. S i lva? ! . . . 

Temos feito uma narração liei dj que aqui se havia passado a 
tal respeito, acontecimentos aliás que o publico conhece e de que 
tem feito especial observação. Notemos agora algumas cousas que 
nos suggere a leitura dos documentos apresentados pelo sr. Silva. 

Mostra-nos s. s;' um escripto (documento n.° 28) consistindo 
em um contracto, feito entre s. s.a e outros cavalheiros, para a 
compra de terrenos e construirão de um bairro novo. Tem a data 
de 3 de janeiro de 1860. Extraordinaria nos parece aqueila <!a'.a 
comparada com as cousas acima ditas; não queremos porém aven-
turar um j'iizo.. . Mas, se a empreza já existia, se o seu fita -era 
de reconhecido proveito para n terra, corno o presidente da camara 
repetidas vez.es diz em tudos os s(>us oíli* ios, porque envolver ta ío 
no manto do roysteria ? porque figurar em toe' s as compras o nome 
de Francisco Maria Per'ira d:; Silva, coma nas respectivas csci-
pturas acontece (documento 32).s.:m qu-j naja a hi apareça a it: II-
car serem aqnelies terrenos p.«rtea;:enies a ama emprev;a, e i.aa 
ao particular que os comprou e qu • par tempa os iisuíruio, mar.-
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mandando-os cultivar c semear, e colhendo os seus fructos? porque 
nao arriscar uma única vez a palavra empreza? porque, finalmente, 
aparecer só s. s." fazendo propostas a camâra d'esta villa? como 
explicar todo esse mysterio ?. .. 

Lisos, francos e descobertos devem de ser os passos d'aquelle que 
coopera para um fim nobre e grande; não se combina o disfarce com 
a lealdade e as boas intenções. Áquelle anda inberente a descon-
fiança e o receio, e estes acompanham sempre a culpabilidade. Eis 
em these os princípios incontroversos de todas as cousas. 

Mas no proprio olficio de 16 de março de 1861, do sr. Silva, 
dirigido ao presidente da eamara d'esta villa, nâo podemos nós dei-
xar de encontrar períodos que parecem estar em opposição ao que 
s. 5." diz da empreza formada em 3 de janeiro de 1860; isto é, 
quinze mezes antes. Vejamos. 

Depois de s. s.a entrar em largas considerações sobre os melho-
ramentos possíveis para esta villa e em geral para todo o conce-
lho, que s. s.a mostra amar com paternal sollicitude, diz «Res-
ta-me declarar a v. s.a que não tendo eu capitaes nem vontade 
de continuar na. posse e conservação dis terrenos que comprei. 
não só para que se não julgue que eu dei feste passo com vistas espe-
culativas, mas também porque não desejo que assumptos de meu 
interesse particular venham portrahir aquelles de serviço publico 
que estão aqui a meu cargo, e em que emprego todo o tempo de 
que posso dispor, consegui que algumas pessoas d esta villa e con-
celho, que pela sua posição e outras qualidades dão todas as garan-
tias, tomassem sobre si o encargo de desenvolver este meu pen-
samento, ficando pelo mesmo preço, com os terrenos que eu tinha 
comprado e formando uma empreza, e tc . . . » 

Ora se a tal empreza existia já em 3 de janeiro de 1860 (do-
cumento 28), se todas as compras dos terrenos foram posteriores 
a essa epocha (documento 32), como diz agora o sr. Silva, quinze 
mezes e 13 dias depois que não pôde continuar na posse d'esses 
•terrenos que comprou, por não ter meios, etc., etc., e portanto 
conseguio que uma empreza se formasse e Ih'os comprasse pelo 
mesmo preço por que os tinha havido?. . . Se o documento n.° 
28 é verdadeiro, nunca o sr. Silva posteriormente a elle podia com-
prar terrenos com o seu dinheiro, mas só com os fundos da em-
preza. Os terrenos comprados não os devia s. s.a ter nunca julgado 
seus e portanto nunra podia ter estado em posse d'elles. 

Não nos deve isto induzir a grandes desconfianças e prevenções 
depois do que publicamente nesta villa consta já de ha muito ? 

Uma outra cousa achamos notável no citado ofíicio do sr. Silva. 



Remette s. s.n á camara as bases do contracto, que, sob sua 
proposta, havia siJo effectuado cntrc cinco diversos individuas; e 
é elle concebido?. . . Diz assim = os abaixo assignndos (pag. 100) 
annuindo... formam entre si uma empreza com os lins... (alii con-
signados) e de; a;xo das 7 seguintes condições.. . (a!li igualmente 
exaradas). =É esse contracto firmado a 14 de março de 18G1, 
porém quaes são os abaixo assigr.adcs auc teres do contracto?... 
Francisco Maria Pereira da~Silva, eis a única assignatura cjue aiii 
se encontrai Nào é isto inexplicável?!.. . 

Inexpli avel é tudo o que acaLa de fazer-se aqui, e nào éa nós 
que compete o investigar a sua explicação. Cousas que envolvem 
tanta desconfiança c enygma nào devem ser ao de leve trac ladas; 
e, se a accusação está terminantemente formulada, o governo de 
Sua Magestade não deixará de convenientemente mandar investi-
gar d'estes negocios, a fim de ser reconhecida a verdade que em 
tudo existe, verdade que cedo ou tarde radiará triumphantemente 
de toda e qualquer pèa que a tinha impedido, de todo c qualquer 
manto com que a tinham querido suífocar. Nada mais diremos so-
bre este assumpto. 

E passando aos documentos 30 e 31 faremos uma observação 
ainda. Diz-nos o 1." d aquelles documentos, que a despeza da ca-
mara municipal nas seguintes obras —extracção de pedra e aterro 
na rua e largo em frente do paço pelo lado d > sul; uma parede ou 
paredão e aterro cm frente do dito paço c pelo dito lado; uma 
parede ou paredão cm frente do mesmo paço e no dito lado no 
principio da rua que se dirige ao Forte de Santa Caiharina; demo-
lição e alargamento da fazenda de Thomaz José Duarte para o 
alargamento da rua denominada do Engenheiro Silva até proximo 
á fortaleza de Santa Caiharina; abrir a rua (pie segue do forno da 
cal para a rua dos Banhos e travessas, desaterrar, terraplenar e 
macadamisar a mesma; alargar e desaterrar a rua que segue da 
dos Banhos paro a praia; alargar e desaterrar a rua que segue da 
dita rua dos Banhos para o Viso; e abrir a estrada" que segue do 
forno da cal para a ionte dos scldados = foi em todas ellas de 
374&715 r s . ! ! ! . . . 

Não é possível conceber-se maior facilidade, e, direi até, mais 
prodigiosa habilidade do que a desenvolvida pelo presidente da 
camara transacta em conseguir obras de tão grande vulto e exten-
são com tão diminutos meios. Para os incrédulos causaria aquillo 
riso, quando nào causasse tédio !... E' verdade que a camara men-
ciona obras como feitas a expensas suas, que o sr. Silva igualmente 
apresenta como feitas por conta da direcção... Mas prosigamos. 
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Diz igualmente a empreza. na sua conta da despeza feita com o 
novo bairro, (documento 31) ter gasto á sua parte com a aber-
tura, movimento de terras e valfados de ruas pertencentes ao refe-
rido bairro, até 16 de março de 1802, a quantia de 482^49» 
rs. E' verdade que se reduz a tal conta á somrna de 21 parcellas 
resultantes da importancia de outras tantas folhas, sem se dizer o 
seu objecto, datas ou applieação. 

Seja pois tudo muito certo e regularmente apresentando; veja-
mos qual a despeza total feita pela camara e empreza com as obras 
do novo bairro. Descontando dos 374&715 rs., dispendidos peia 
camara, a parte que não diz respeito ao novo bairro, acharse que 
estas duas entidades, cantara e empreza, dispenderam com elle 
621&325 r s . ! 1 . . . O' prod'gio, ó luminosa perspicacia de tão 
hábeis e felizes engenheiros!... Surprcbendente é o resultado 
conseguido, e qualquer que fosse o engenheiro, a não ser d'aquel-
les, não orçaria talvez em menos de contos de réis as obras feitas 
no chamado bairro novo II! 

Pondo, porém, termo a esta parte da questão, rectificarei dois 
pontos que entendo não deverem passar desapercebidos. É o pri-
meiro. a paginas 56, aquelle em que o sr. Siiva falia no pequeno 
quintal que possue no sitio do novo bairro, aonde não diz possuir 
uma commoda casa, que primeiro teve a exterior apparencia de, 
uma barraca de madeira, mas com o confortable interior de unia 
commoda habitação, bem dividida, bem rebocada, bem acabada e 
com bom numero de acommodações, já no rez-de-rhausée, como 
no andar superior, e achando-se hoje lambem exteriormente de 
alvenaria e até cantaria. Eis o que s. s. ' não disse e que de-
certo concorre para fazer baixar a importancia do seu pequeno 
quintal. Sobre as razões que s. s.a teve para ficar com elle não 
pretendo entrar; respeitahas-hei como todos devem: as que s. s." 
dá sem lhe éerem pedidas são de natureza a não se aceitarem. 

A outra rectificação a fazer é relativa a uma passagem da pagina 
58, em que s. s.* inculca não ter a presente camara d esta villa 
encontrado irregularidade alguma na anterior administração, pelo 
que fosse, levada a proceder. 

S. s.a é menos exacto nisto. A camara actual d esta villa, mal 
não foi investida no seu honroso cargo por o suffragio quasi una-
nime dos povos, cujos interesses é a zeladora e representante, fez 
o que lhe cumpria fazer, tomando conta do estado das cousas se-
gundo o achava, e apresentando aos seus constituintes o seu minu-
cioso e bem elaborado relatorio d esse estado. S. s.a pode vel-o 
nos n."' 659, 660 e 661 do «Tribuno Popular» de Coimbra. 



Nesse documento se tornam bom frisantes o salientes os 
factos comettidos na anterior administração, e ahi se deter-
minam bem clara e positivamente os pontos pelos quaes im-
porta á camara transacta a responsabilidade perante as leis, 
responsabil idade que decerto lhe não deixará de ser pedida 
legal e convenientemente. 

Esse documento, cujo valor subsiste ainda todo inteiro e 
de p é , não pôde s. s , a deixar de reconhece l -o , embora 
com menos lealdade e nobreza de sentimentos se tenha pro-
curado deslruil-o com um artigo subsequentemente publicado 
no «Conimbricense», na ausência do pa izde um dos signatá-
rios d 'aquelle , o sr. João José da Costa, bem conhecido cava-
lheiro d'esta villa. Se da parle do articulista do «Conimbri-
cense » houve a quebra de cavalheirismo em esperar o m o -
mento da saída para Inglaterra do sr. João José da Costa, para 
nessa occasião apresentar a sua defeza em termos pouco co-
medidos e honrosos, os dignos collegas d'este não hesitaram 
um momento em sollicitar ao ex."10 chefe do districto a re-
paração que lhes era devida, requerendo um inquéri to ao seu 
primitivo relatorio. Em quánto esta questão não tiver a con-
veniente solução, em ninguém nos parece existir o direito de 
aventurar um juizo desfavorável áquelle documento, e isto em 
nome da lealdade e da just iça. 



XI. 

O sr. Silva conclue a sua monumental defeza dedicando 
uma pagina aos festejos da abertura da barra e reforçando-a 
com quatro considerações, que reservou para o fim, como as 
de máximo effeito. 

Ora não sei se é bem conhecida a historia dos festejos da 
abertura da barra. Em breves traços a apresentarei, sem com-
tudo intentar descrevel-a minuciosamente, o que daria logar 
a não pequeno volume. 

O sr. Silva linha ouvido dizer que um engenheiro, esque-
cendo a modéstia e compostura que deve sempre acompa-
nhar a sã e verdadeira sciencia, o que aliás lhe fôra descul-
pado, altento o merecimento e mais partes que o recommen-
davam , quizera, na abertura de uma barra, obstruída por 
circurnstancias muito différentes das que se davam nesta villa, 
representar a comedia de fazer d 'aquillo uma funcção, pre-
dizendo o dia em que tal abertura se eff ctuaria e riscando 
com o seu chicote na areia o togar, aonde elle lhe diria abre-te 
barra, com submissa obediencia das salsas aguas do mar. Mal 
se casam sempre (permit ta-se-me a expressão) estas palha-
çadas e tours de force com o saber, que de si é grave esizudo; 
mas a ideia sorriu na mente ao sr. Silva com tãoseductor sor-
riso que se deixou levar por ella. 

Oseu nobre vulto, destacando-se d'entre todos e a um aceno 
dando leis ao o c e a n o . . . 

Curvou-se um homem sòbre o mar soberbo 
Que altivo e ingente, qual leão se ergueu, 
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E seu braço alçando vigoroso e forte 
_ Reprimindo o monstro sua lei lhe deu. .. 

(Versos d abertura da barra) 

era para o sr. Silva uma ideia irrisistivel, era o enganador 
fallar tia serpente. 

Na vida, os louros, os postos, as distincções, os foguetes, 
os hymnos, os retratos illuminados, os arcos tr iumphaes, a 
adulação, a gloria emlim; na morte, o seu nome legado á pos-
teridade e escriploera aureas lettras na historia, as estatuas, o 
respeito, a veneração das 'vindouras gerações, a eternidade 
a admiral-o com idolatra veneração; tudo lhe esvoaçava como 
em um sonho na mente, tudo lhe embriagava os sentidos, 
tudo lhe segredava emlim = u m passo, um passo ainda, Silva, 
e a posteridade é tua I . . .= 

As tentações eram insondáveis, a lueta horrível, a ambição 
insaciavel e o homem é de si frágil, mau grado seu ; o sr. 
Silva cedeu I . . . 

Era o fado. .. 
Cedeu s. s.a ás diabólicas tentações que lhe borburinhavam 

na mente e a comedia foi decretada. 
Annunciado o dia da funcção, restava apenas preparar o 

scenario, delinear a peça e procurar os comparças. Nada se 
poupa para adornar aquelle e descubrlr estes. Levautain-se 
arcos, preparam-se coretos para musicas, tribunas para ex-
pecladores, e toda a sorte de adornos e enfeites para mais 
solemnisar o acto; distr ibuem-se os papeis, camara e aucto-
ridades estudam as poses e as respectivas partes, e a aucto-
ridade ecclesiastica, a mais graduada do districto, eella mes-
ma chamada do evangelico e edificante descanso do centro 
do seu rebanho para tomar parte na festa nacional, aben-
çoando a nova barra, creaçào protentosa do iliustre e predes-
tinado engenheiro. 

O dia predicto é o dia 25 de outubro de 1850. Não ha tempo 
a perder. Todas as attenções, lodos os cuidados, todos os 
meios são aproveitados; a camara abre es seus cofres; aos 
operários é pedido o seu obulo, que deixa de ser applicado 
ao pão quotidiano das famílias; o corpo do cornmercio faculta 
as suas bolsas: poderiam as obras da barra ficar alheias ás 
ovações que lhe eram destinadas, ou antes, ao seu director? 
Não, ellas franqueiam também os seus cofies, os seus empre-
gados e twdos os seus meios, é a opinião publica que o diz, 



é a manifestação ao sr. visconde da Luz pelos principaes habitan-
tes d'esta villa que o altesta, é o proprio sr. Silva que o confirma, 
defendendo o que se havia feito, alcunhando de desnaturados filhos 
os que criticam os citados festejos pelo acontecimento o mais assi-
gnalado e importante para a mãe palria (pag. 89 do seu opusculo), 
e não escrevendo uma única palavra em contrario a terminante 
aecusação que lhe era dirigida. 

Seria aqui o logar de descrever os acontecimentos occorridos 
por occasiâo d'essas festas; mas o assumpto que me ocupa consi-
dero-o assaz grave e serio para o entremear dos episodios risíveis, 
das scenas caricatas, dos acontecimentos ridículos, dos factos ver-
gonhosos e das miseráveis desattenções, que fizeram realçar o acto, 
em que a inconsiderada e pueril imaginação de s. s.* fez ligiiiar 
pessoas e autoridades respeitáveis, que, por uma condescenden-
cia desculpável e porventura recommendavel. se sugeitaram a um 
ridículo, que, embora envolvendo-as todas na mesma sombra, re-
caio só no causador de tão lanienlavel comedia, ou antes horripilante 
tragedia. 

O seu fim é conhecido de todos. No entanto repetil-o-henios em 
breves termos. 

Distrahidas as attenções do verdadeiro ponto aonde ellas deviam 
de estar sempre lixas, produziu-se, 3 dias antes do annunciado para 
a abertura da barra, a ruptura no dique do sul, de que j í falíamos; 
era um contratempo horrível, mas o sr. Silva não podia desistir nem 
renunciar á realisação do seu sonho doirado. 

No dia âa de outubro sobem ao ar girandolas de foguetes, cruzam 
as ruas as musicas a entoarem hymnos, o povo corre para o logar 
da acção apressado e inquieto como para uma funeção de cavalli-
nhos, e o sr. Silva, seguindo o ex.1U0 bispo conde a uma ponte 
viaducto de madeira, que transpunha naquella epocha o logar des-
tinado para a nova barra, d entre numerosa e explendida comitiva 
faz o tal magnético e imperioso aceno ao oceano, e as aguas rom-
pem atravez as immensas móles de areia c determinam a nova 
barra ! 

S. s.* naquelle momento não cabe em si de gloria; mas o seu 
génio previdente e cuidadoso não esquece o logar em que está e 
a illustrada comitiva que alli o acompanha para abrilhantar e sole-
mnisar o a c t o = V . ex.a não está aqui bem (diz o sr. Silva ao 
ex."'° bispo conde); dentro em pouco as aguas arrebatadoras e espur 
mantes correrão aqui, levando de envolta comsigo areias, ponte 
fnno sei até se teve receios pela fortaleza de Santa Catharina...) 
a prudência aconselha que nos retiremos da borda doabysmo.. 
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A estas palavras, proferidas com emphatico entono, o cortejo retro-
cede receioso e apressado, o sr. Silva desempenha o honroso papel 
de caudatario de s. cx.*, os hvmnos e foguetes sobem ao ar fes-
tivaes e alegres, e d'entre os engrossados grupos de expectadores 
sahe um mais entusiasta e decidido, caminha altivo e sereno para 
o heroe do dia, e pondo o joelho em terra offerta-lhe mimosa coroa 
de flores, que s. s.a, a seu turno, curvando a cabeça, reconhecido 
a-eita ! . . . O auctor de tão pathetica scena é uni novo Figaro da 
villa, que em premio de tão assignalado e expontâneo enthusias-
mo recebe, dias depois, o devido galardao na nomeação de cabo 
de poiicia !. . . 

E a barra nova? . . . Quem a vio? Que é feito d 'e l la? . . . A 
barra!. .. Oh! pobre barra! envergonhada de tanta caricatura que 
era obrigada a presen iar e de que a queriam fazer responsável, 
fugio, desapareceu momentos depois, deixando em seu logar um 
pequeno regato, que também a seu turno desapareceu, deixando 
como signal um pequeno sulco em um vasto areal. Que descortezia 
a da tal barra ! . . . 

Mas prosigamos. Apesar de tudo, nessa mesma noite, em unia 
casa explendidamente illumina,la e adornada o cx.™ bispo conde, 
desempenhando uma das suas mais honrosas preregativas, offerece 
beija-mão, quando o sr. Silva aparece, lò c >m voz entrecortada 
pela emoção uni oílicio datado d esse dia, em que relata o notável 
e fausto acontecimento e em qu : annun -ia ao ministro e ao paiz: 
= -Este porto acha-se salvo e ao abrigo d esse-perigos que o amea-
çavam por meio de um paredão de 1200'' á prova das maiores 
tempestades (neste numero não entrava a parte em que se havia 
feito a ruptura, très dias antes...);>e a nova barra que se. ubrio hoje 
ao norte já não correrá o risco de correr para o sul quando se esta-
belecei» a corrente de. que é susceptível. = (vid. «Diário do Go-
verno» n.° 253 de 29 de janeiro de 1859). Que tocante scena 
foi aquella ! 

Mas deixemos isso á avaliação dos lei'ores. No dia seguinte e 
no outro e no outro e em todos os seguintes, as partes telegraphi-
cas são mandadas pelo sr: Silva para Lisboa, dizendo o estado em 
que se achava a nova barrç, e o «Conimbricense » publica outras 
diariamente. 

A 28 de outubro expede-se do ministério uma portaria louvando 
o sr. Silva em nome do Rei pelõ modo satisfactorio por que se tinha 
havido c executado a abertura da nova barra; e, eomtudo, as 
cousas continuam a subsistir no mesmo estado !. . . Dizem »gora, 
c H o dizem d'iia muito, que o respetivo ministro qnhera cttèo 



metter o >r. Silva cm uni proee.v-o por a inexactidão da parte que 
havia dado. Eu igouro-o. Duvido-o até; porque e.-se ministro era 
o ex.'"° sr. Antonio de Serpa, o mesmo que ha pouco tempo no 
parlamento crgueo a sua voz em favor do ben&merito sY. Silva, 
exímio engenheiro e modelo dos administradores d obras publicas, 
já do paiz como dos reinos estrangeiros.. . 

O que é facto é que, um mez depois, repetem-se as scenas 
das festas da abertura da barra e esta tem de novo logar. 

As circunstancias que lhe deram logar o publico que se dç ao 
trabalho de as explicar.. . 

A 3 de dezembro do mesmo anuo encontra-se de novo um oiTi-
cio do sr. Silva, dizendo — que finalmente se achava definitiva-
mente aberta a barra—Já era t e m p o ! . . . Parece que aqueiljt 
terminante parte fora devida a uma pergunta, algum tanto azeda, 
que lhe fora dirigida, para s. s.a declarar por fim se a barra se 
achava ou não aberta, e qual a opa, ha em que isso tinha tido logar. 
Realmente havia razão para não entender e até desesperar da tal 
barra ! . . . 

Eis os resultados principaes dos festejos, que s. s.* não concebe 
e se horrorisa com a ideia de que haja figueirense degenerado que. 
se atreva a criticar!.. . Mas não era só critica que a representa-
ção ao ex.mo sr. visconde da Luz fazia; cila accusáva os desperdí-
cios e a ruína que elles haviam causado. Quanto aos primeiros, so 
depois de feita a completa syndicancia se poderão determinar, e 
ainda assim não serão nunca todos; quanto á segunda, ieia s. s." o 
relatorio do digníssimo e acreditado engenheiro, o sr. J. Chrysos-
tomo d'Abreu, depois da inspecção que veio fazer a estas obras, e 
ahi encontrará uma passagem bastante expressiva a esse respeito. 

Não me deterei mais sobre este ponto; mas farei por ultimo 
notar, ainda uma vez, a maneira extraordinária por que o sr. Silva 
lhe responde no seu opusculo, com o fundamento de que a act u a -
ção não continha artigo explicito a este respeito. S. s.a quer 
assim consideral-a; seja. O publico é que julgo discordará da sua 
opinião. 

Desejaria por fim que s. s.* no,5; mostrasse aonde existe a nova 
barra permanente, que fez resurgir do meio da destruição e cahos 
em que este porto se achava, á qual a experiencia de tres amiqs 
assegura a sua conveniente direcção e outras condições pura a 
navegação muito superiores ás das melhores epochas antigas 
Os factos são todos em contrario ao que s. s.J diz, porque a barra 
tem-se conservado movei e variavel de dia para dia e ás vezts 
com a mais imprópria direcção e accesso. E verdade que só de 
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uma experiencia de très annos, que se poderia concluir, muito 
principalmente para uma barra que se fez resurgir d'entre a des-
truição e cahos de um porto ?.. . 

Felizmente estou convencido de que ella é susceptível de grandes 
melhoramentos e que poderá tornar-se ainda muito conimoda, tanto 
para o actual commercio d esta villa, como para o que de futuro 
é possivel e provável vir a desenvolver-se aqui. 

Quanto á outra asserção, pelo sr. Silva avançada, de que os seus 
adversados se acham cada vez mais inhabilitados de o poderem 
mais aggredir com vantagem; peço licença para observar que ao 
publico é que compete decidir essa questão. . . 

As quatro importantes considerações, que dão muita luz nesta 
questão e que o sr. Silva reservou para o remate da sua obra, são 
as seguintes : 

1.a = Diz s. s." que tendo os seus adversarios pesquizado todos 
os seus actos, durante cinco annos, não poderam encontrar um só 
facto, que depois de averiguado o deshonrasse ou comprometesse. 
= A primeira parte que eu nego é que tenha facto algum sido 
convenientemente averiguado; a segunda en!r.'go-a também ao 
publico que tiver lido este meu trabalho e todos os artigos publi-
cados peia imprensa periódica sobre este objecto. Elie decidirá. 

2." = Diz s. s." que tendo sido a sua despeza com as obras de 
300:000^000 rs. em quanto o engenheiro inglez sir John Rennie 
as orçou em 150:000 libras, as accusações são tão mesquinhas 
que o seu valor em réis não chegaria ainda á cifra da remunera-
ção pecuniaria que lhe era devida por estar á testa de commissão 
tão ardua e de tanta magnitude, pelo que nunca recebeu um 
real. = Em primeiro logar direi (pie o hábil engenheiro sir John 
Rennie, tendo-se aqui apenas demorado quatro a seis horas, orçou 
aproximadamente cm 150:000 libras a execução de um projecto 
completo e definitivo d obras para melhoramento d'este porto e 
barra; mas o sr. Silva despendeu acima de de 300:000^000 só 
com as suas denominadas obras provisorias ; que esperança para 
as definitivas I . . . Em segundo logar, se s. s.a pesar bem o alcance 
das accusações, verá que o desperdício importaria em uma quantia 
superior a 50 por cento do total das despezas,. isto para se obter 
o actual estado!!.. . Quanto á terceira parte, da falta que houve 
na remuneração que lhe era devida, s. s." teve suas razões para 
não exigir esta; se foi o ter agora occasião de dirigir uma censura 
a todos os transactos governos, que o teem deixado só com a ridí-
cula ria mensal de 160&000 rs. ou mais. não me parece que valesse 
muito a pena o sacrifício. São modos de ver as cousas. .. 



=±Esta consideração não julgo que venha niilito a propósito; 
porque, se s. s.a diz que com os Seus exforeos e providencias teve 
a felicidade de evitar todos os desperdícios, extravios e irregu-
laridades que são inherentes às obras hydraXilicas, não sei para 
que vir fallar nelles. 

i , a finalmente= Diz s. s.1 que os seus accusadores, que teem 
a louca vaidade de se apresentarem como representando o còm-
mercio e outras classes da Figueira, tendo empregado todos os 
seus exforcos e relações, apertas conseguiram 26 nomes, entrando 
nelles os seus filhos e parentes, os seus caixeiros e outras pes-
soas que estavam debaixo da sua influencia. Em primeiro logar 
farei observar que aquella manifestação foi cousa de momento e. 
decidida á hora da chegada do sr. visconde da Luz a efta villa, 
posteriormente ao apparecimefito dos avisos de que no capitulo 1 
já falíamos; assrgnaram-na portanto Somente ás pessoas presentes a 
essa deliberação, sem ter havido necessidade de andar angariando 
assignaturas, como s. s.a cora menos verdade avança. A. outra 
parte leva já um formal desmentido, no citado capitulo l . °do pre-
sente trabalho. 

Quanto, finalmente, ácfc votos bem significativos de louvor e agra- ' 
decimcnto das duas mais respeitáveis corporações do dislricto e. 
Villa da Figueira, observarei apenas que o homem é susceptível 
de ser enganado e que a todo o tempo lhe é admissível a recon-
sideração, quando a isso é levado por justas cansas. Assim, o in-
dividuo, cujos louvores sãò mais significativos e exagerados, é o 
sr. José Borges, ex-presidente da camara d esta villa. Pois é esse 
mesmo individuo, o ultimo a quem o sr. Silva se quiz abraçar, qu<\ 
o primeiro elevou a sua voz nos logares mais públicos e perante 
multiplicadas testemunhas, vociferando contra o seu actual amigo e 
admirado, dirigindo-lhe até, segundo se atlirma, o mais affrontoso 
epitheto que pode dirigir-se a um empregado pubii o, e dizendo 
que, como presidente da camâra d'então, ia representar ao governo 
de Sua Magestade contra tal funecioriario 1 

Á vista de tão estranha modificação dê sentimentos, que aliás 
eile dizia então apoiados e comprovados com factos, como depositar 
confiança no juizo dos homens!, e muito priai ipalmente dos que não 
foram presentes aos acontecimentos, sobre os quaes se pronun-
ciam?. 

Terminarei este capitulo com a apresentação de dois documen-
tos importantes, que o. publico não deixará de apreciar, e que pe-
dem servir de specimen para avaliar o que aqui houve de curioso 
a respeito do sr. Silva, e das ovações que lhe foram feita«. 

no ' • 
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E' o I." um hvmno que foi cantado no theatro d'esta villa, e a 
que já no capitulo 1.° alludimos. Eil-o textualmente transci ipto. 

C.ipia— Ao Ill.m° e Ex.m0 Scnr.—Francisco Maria Pereira 
da Silva — Director das Obras da barra e porto da Figueira 
— Dedica — O seu admirador José Ramon do Prado, o se-
guinte — Himno 

CórO 
Da tua gloria o echo 
Ouvimos retumbar: 
Ninguém teus louros 
Poderá eclipsar 

! Viva o nobre Luzo 
Silva o immortal I 
Himnos entoai 
Da patria a um génio tal. 

Hoje te olbão como um génio 
Portugal, a Europa inteira 
Como um pai, toda a Figueira 
Como um Hercules, o mar. 
Belicozo o Luzitano 
Brilho tem na luza historia 
E hoje mais com tua memoria 
Louzo eterno gozará. 

Coro 
Da tua gloria o echo &. 

Já com remo, já com vella 
Cruza o már o nauta ouzado 
E um suspiro mal fadado 
Lança ao vèr o salso már. 
Tu suas ondas furiozas 
Com um gesto teu domaste 
E teus pez onde o arrojaste 
Quer humilde vir beijar, 

Coro 
Da tua gloria o echo <4. 
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Bflla e nova esta Figueira 
Fui de lodos despresada • 
Do Oeceano maltratada 
Oprimida sem sessar. 
E hoje por ti de ricos dons 
A coroa altivo Occeano 
E tu oh nobre Luzitano 
peste á patria um por to mais. 

Coro 
Da tua gloria o echo dr. 

(Nota do original). — Este bimno foi pscripto, eposto em 
inuzica pelo senr. Prado, e cantado nô Tbeatro da Figueira 
na noite de 9 de Abril de 1 8 6 0 . — A tradueção portugueza 
foi feita por um dislincto Jovçn d'esta Villa, 

É o segundo um programma para a reccpção que era preparada 
ao sr. Silva, em oecasiào que s. s.a era esperado de Lisboa, e cuja 
approvaçào o sr. Reis teve o bom senso de não sanccjonar; sem 
que; comtudo, parte das festas nelle mencionadas tivesse deixado 
de effectuar-se ; mas depois da chegada do sr. Silva e quando o 
sr. Reis tinha, por esse facto, entregado a pasta do eomniaudo. 

Eil-o também fielmente trasladado do original : 

Copia —Programma para a Recepção do Chefe, 
Art. 1.° O ponto de reunião será no Estaleiro Naval das 

obras, aonde deve ser a partida. 
§ 1 N ' e s t e mesmo ponto devem existir as embarcações 

precisas para este tini. 
5 2.° Os Subscreventes deverão nomear d 'entre si unia 

çommissão dos membros que julgarem convenientes para re-
gular a ordem do programma. 

§ 3.° Todas as pessoas que estiverem munidas da com-
petente licença para hiremaVilla Verde aoencontro do Chefe, 
terão d 'embarcar nas embarcações que lhes forem destinadas 
pela çommissão. 

§ 4.° Depois dos Subscreventes estarem embarcados, se-
guirão a ordem conforme está deliberado no programma. 

Art. 2.° As Embarcações que devem hir ao encontro do 
Chefe, deverão formar fluas aias, sendo distribuídas da ma-
neira seguinte 

A Rabeira do Chefe, deverá hir embandeirada e equiparia 
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pára o receber no ponlo do e n c o n t r o : — a p ó z d'ella hírá o 
Bstel a : ' 3 com Apiiilarmonica, e as outras Embarcações for-
marão duas alas sendo a primeira da ála do lado direi to o 
Escaler verde embandei rado e e q u i p a d o : — a primeira Em-
barcação do lado opposto da ála esquerda Commandada peio 
S1 Costa e Silva, levando a seu bordo os membros da com-
missão : — segundo Embarcação da ála direita em seguida ao 
Escaler verde Commandada pelo S . r Fernando de Lemus 
levando a seu bordo os Snr.* Ricardo Diniz Homem, Cor-
deiro Feio, João Antonio da Costa, Antonio de Macedo e 
Guilherji ie T o d i : — segunda Embarcação da ála esquerda 
Commandada pelo S . r Francisco de Paula Pereira, levando 
a seu bordo os S . r s Manoel Nicoláo d'Oiiveira , Emígdio 
Borges, Sz." Teixr." , Abílio Fe r r e i r a : — Terceira E m b a r -
cação- dà ála direita Commandada pelo S. r Tbomaz Semiib 
levando a seu bordo oS Sn r . ' Pedro Ferreira , Bernardo Fer-
reira da Fonseca, Antonio Germano da Costa, Antonio dos 
Santos Pereira , Manoel Jorge da Silva, Manoel da Silva Mat-
tos, Joaq.1" Nunes da Silva, Francisco dos Santos Neves e 
Joaquim Ant.° Pinto :—Terceira Embarcação da ála esquerda 
Patrão Luiz dos St.os levando a seu bordo os Snr.® Francisco 
Martinho d'01iveiia, João Rocha, Ani." Caniceiro da Costa, 
Francisco Pires dos Santos, Cnsemiro Miguel, Joaquim Fer-
nandes Bordalo : — Quarta Embarcação da ála direita levando 
a seu bordo os Snr." Francisco da Cruz, Manoel Caniceiro, 
Joaquim Gaspar d 'Qiiveira, Manoel S. Miguel, José Urbano, 
Manoel Pires, José Simão e Antonio Ferrei ra da Costa : — 
Quarta Embarcação da cia esqueada levando a seu bordo o* 
Snr . ' Joaquim Duque, Antonio José Maria, Pedro Coelho, 
Francisco Moniz Simões e Joaquim Rodrigues Pinto:—Quinta 
Embarcação da ála direita (Moleta d'aluguel) com o resto da 
g e n t e : — Q u i n t a Embarcação da ála esquerda (Moleta d'ai vi-
guei) com o resto da gente. 

§ 1.° Depois d 'estarem embarcados nas suas competen-
tes Embarcações, deverão seguir fielmente as involsões do« 
dois Escaleres da f rente . 

§ "2.° Logo que opresti to chegue a uma distancia conve-
niente, os dois Escaleres da f rente darão signal por meio de 
duas giratidolas de foguetes, para as mais Embarcações cor-
responderem. 

§ 3.° Os mesmos dois Escaleres da frente darão igual-
mente signal com duas giranrloias para terminar o fogo. 
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Art. 3." O desembarque do Chefe deverá ser no Estaleiro 
Naval, por meio de duas álas das pessôas que estiverem ena 
disponabilirlade e que se dignem acompanhar-nos—as mes-
mas álas seguirão em terra 'o chefe té á sua resideneia. 

Art. 4.° Todos os Subscreventes serão obrigados a pagar 
sua eoota em rateio de toda a despesa que se fizer. 

Quartel do Deposito On trai das Obras da barra 21 d'A-
gosto de 1860.—Augusto Luiz Cezar dos Santos—Antonio 
Pereira Borges—Manoel da Costa e Silva — Alexandre Lui» 
dos Santos—Joaquim Luiz Palaio. 

Sobre este ultimo documento muito teria ainda a dizer; bem 
como outro poderia apresentar de, grande consideração e alcance, 
porque por via d'elle, não só o sr. Silva, o distincto officiai e òenf-
mérito engenheiro, revelia a sua excessiva modéstia, mas paten-
tea-se também a origem desinteressada e imparcial de alguns arti-
gos anonvmos, publicados em defeza de s. s." em alguns jornaes 
políticos do paiz. 

Omittil-o-hei, por agora, assim como outros muitos, para não 
alongar demasiadamente este trabalho; mas direi sóniente que o 
sr. Silva fazia muito bem. porque é certamente o interessado o me-
lhor advogado em causa propria. .. 
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O sr. Silva, dirigindo-se em 19 de maio passado a s. ex.* o mi-
nislro das obras publicas, dizia-lhe assim, no ultimo período do seu 
ollicio — Não posso deixar de chamar por esta oecasiãon attenção 
de v. ex.a sobre o estranho procedimento do oflicial que se acha 
actualmente na Figueira á testa daquellas obras, e de alguns em-
pregados, que esquecidos dos seus deveres assignaram declarações 
faltas de verdade e que se conhece tendem só a encobrir irregu-
laridades comettidas naquelle serviço, depois da minha exoneração 
de director d aquellas obras, sendo publica e notoria a ligação em 
que se acham com os meus accusadores. O traslado que junto apre-
sento da justificação e sentença que requeri em juizo na Figueira 
na' presença do ministério publico, unicamente para conhecer e 
mostrar pela imprensa o que havia de verdade em relação a umas 
correspondências ha pouco publicadas no Jornal do Commercio de 
Lisboa, dispensam-me de fazer commentarios a este respeito, e só 
me obrigam a pedir a v. ex.a as necessarias providencias que este 
grave caso e x i g e . = 

Com quanto, primeiro ainda que s. s.*, eu tivesse pedido ao 
governo de Sua Magestade as necessarias providencias que exigia 
o caso a que s. s.a allude, como consta do meu ollicio de 1 de 
maio de 1862; com quanto as pedisse na minha correspondência 
publicada em o n.° 2377 do «Jornal do Commercio»; com quanto 
seja-bem conhecida de todos a prova que faz em juizo uma sen-
tença promovida por meio de uma justificação graciosa; e com 
quanto, finalmente, a imprensa se tenha já oceupado d'esta questão, 
de fôrma a não deixar duvidas sobre ella; não serei comludo eu 
que deixe de aproveitar a occasião, que o sr. Silva me offerece, de 
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mostrar a serie de vergonhosos factos occorridos em relação á cha-
mada questão das madeiras, e a razão que assistia a s. s.*, quando 
ia em presença do ex.mo ministro, inculcando-lhe como insuspeito 
e convincente um documento irrisorio e inqualificável, accusar des-
leal e menos cavalheiramente, quasi toda uma repartição publica, 
cujos membros, mal feridos por encoberto inimigo, poderiam, não 
socumbir ao valor do ataque, mas vacilar ao inesperado e trai-
çoeiro do golpe. 

Mais por estes empregados,, que s. s." ousa chamar esquecidos 
dos seus deveres, que não por mim, arrancarei a mascara com que 
s. s>.° se encobrio para tão feia acção. Tenho a intima convicção 
de que nem ao de leve fui tocado, no animo das pessoas sensatas 
e probas, pelas desleaes insinuações de s. s.a; mas tenho ao mes-
mo tempo a consciência de que esses empregados, a quem s. s." se 
referio, haviam dignamente cumprido o seu dever, e assim cumpro 
também o meu, fazendo-lhes restituir, pela exacta exposição dos 
factos, o nome honrado a que teem direito e que s. s.a tentou por 
um momento offuscar-lhes. 

Para bem entrar na questão sugeita, torna-se necessário que re-
monte a anteriores epochas, referindo alguns acontecimentos que 
muito concorrerão, para elucidar a questão c dar realce a mais algu-
mas cores que compõem a feição do sr. Francisco Maria Pereira da 
Silva. 

S. s . \ por extraordinário rceno, teve sempre uma superior predi-
lecção pelas madeiras, como material de construcção; o seu emprego 
chegava aqui ao abuso, ao deiirio até. Este facto, que poderia expli-
car-se talvez pelo amor que s. s.a tivesse ás construcções navaes, 
se, sem oITensa de todos os dignos ofliciaes da nossa armada, podes-
semos considerar o sr. Silva como oílicial de marinha, era causa de 
que para estas obras entrassem as madeiras em larguíssima escala. 
Se, portanto, aquelle material, por abastecido em tão grande quanti-
dade, demandava por isso toda a vigilância e regularidade, já na 
sua arrecadação e guarda, como principalmente na sua respectiva 
escripturação, parece que era por isso mesmo que acontecia exa-
ctamente o contrario. 

Para apoiar a primeira asserção poderíamos repetir os mil boatos 
que correm aqui de extravios de madeiras, sonegadas e vendidas, 
citando até as obras, as embarcações, os indivíduos emfim, cujos no-
mes figuram nessas transacções. Este objecto, porém, pertence ao 
governo mandar investigar, e tenho a certeza de que importantíssi-
mos resultados se obterão, quando se proceda com rigor a essa in-
vestigação, que hoje se torna indispensável e recommendada por 



todas as circunstancias. Quando eu seja chamado á authorin, 
rante o tribunal competente que me cumpre dizer o que existir no 
meu alcance. 

Mas quanto á segunda ? Sobre esta posso afToitamente fallar, por-
que as suas provas estão patentes. Com clíeito, o artigo madeiras 
achou-se sempre em incrível confusão nestas obras. Já estas tinham 
mezes de existência, já o seu desenvolvimento era considerarei, 
quando se quiz pôr em ordem a sua respectiva escripturaçáo. Para 
isso recorreu-se por vezes a cada um dos empregados d esta dírec-
ção, o mais hábil e acreditado; mas debalde sempre. O cabos era 
de tal ordem que não havia luz que o aclarasse; não havia lio que 
conduzisse a salvo uaquelle intrincado labyrintho o ousado que nelle 
intentasse penetrar. 

Os esforços dos empregados, os mais qualificados da direcção, 
reconhecidos impotentes, força foi recorrer aos estranhos. Cha-
mou-se por fim um acreditado guarda-livros de uma casa ccrr.mer-
cial e entrcgaram-se-lhe todos os papeis, livres e cadernos, cscriptos 
em relação a madeiras, com o fim de cl lo achar o nó do envgma 
traduzir aquelles hyerogliphic os, dando cm resultado uma coara 
intelligivel. Pretendia-se um balanço. Aquclle individuo melteu nrr-s 
á obra, trabalhou um mez conse. utivo com ímprobo afiinco, e d'en-
tre aquelles inclassificáveis o heterogeneos elementos, força lhe foi 
por fim desamparar a empreza, sem ter dado com o coniposio resul-
tante da sua combinação. Desanimado saio da arena, não vencido, 
que não é derrota uma prudente retirada; mas convencido de que 
não era possível deduzir d aquelle cabos senão a ccrtcza da irre-
gularidade extrema e descuido sem nome, que acompanhara sem-
pre aquelle importante ramo de administração, isto é, a escriptura-
çáo respectiva do movimento daquella espc-cie de materiaes. 

Ficaram pois as cousas no mesmo estado em que se achavam 
antes, e nesse meio tempo o sr. Silva, tendo cie empregar um indi-
viduo de estabelecida reputação, que lhe era íceommcndrdo, teve 
a feliz ideia de o pôr á testa dos n a c ri es cm geral, e portanto 
também das madeiras. Este intentou pôr em ordem os apontamentos 
e borrões existentes, abrio um diário de entradas e saídas cie mate-
riaes, base indispensável para a futura escripturaçáo dos necessários 
livros, e continuou os já principiados por outros empregados, ante-
riormente encarregados de igual serviço. 

A ideia que presidio aos seus primeiros trabalhos foi a da c lareza 
e exactidão, e nesse sentido dispoz os meios de forma que de tres 
em tres mezes podesse facilmente proceder-se a um balanço.que 
mostrasse a regularidade com que as cousas se tivessem passado. 
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Mas, imperdoável illusão ! era justamente isso que se nãò queria. 
O sr. Silva não llie approvou o systema proposto, e aquelle empre-
gado foi intimado para o abandonar e atteuder aos modelos, que 
Subsequentemente lhe fossem fornecidos. 

Que fazer? A ordem era terminante e não havia remedio senão 
imniolar todos os bons desejos áqüella intimação. 

Elie continuou, pois, a escripturação no seu diário de serviço com 
a possível assiduidade c ordem e esperou os modelos promettidos. 

Tivera isto logar em meiado de 1858, quando, très annos d e -
pois, achando-me eu já nestas obras, subi um dia as escadas d 'a-
quella repartição e desejei ver o estado da importante escripturação 
relativa aos materiaes, de que tanta maravilha contava o sr. Silva. 
Qual não foi então o meu pasmo, quando me foram apresentados 
numerosos livros, mas todos em branco ?!. ;, 

A escripturação achava-se, pela maior parte, atrazadà de mais de 
três annos, e a causa era a ordem dosr. Silva e a falta dos promet-
tidos e requisitados modelés ! . . i 

Confesso que fiquei horrorisado com aquella descoberta. Diri-
gi-me immedialamenle ao sr. Silva e dei-lhe parte do estado em 
que se achava o archivo da repartição dos materiaes. S. s/ mos-
trou-se admirado e confuso e decidiu-se a acompanhar-me áquella 
repartição. Era a primeira vez, depois de longo teiiipo, que se di-
gnava subir aquellas escadas, a despeito dos rogos e instancias do 
encarregado dos materiaes, que insistia sempre pelos promettidos 
modelos, bem como por muitas outras providencias que julgava pre-
cisas para muitas questões relativas aos seus encargos ! 

Má sina era d'aquelle empregado ! . . . Nem as suas reclama-
ções eram aceites, nem as suas observações attendidas, nem final-
mente os seus requerimentos satisfeitos. Era justo. Aquelle empre-
gado não se coadonava cora a confusão.e irregularidade deseja-
das. . . 

Alli s. s.a determinou então como deveriam ser escripturados 
os livros de entradas e saídas dos materiaes, e encarregou-me de 
vigiar a sita execução. Foram immediatameute chamados lá mais 
dois empregados, e, após talvez 5 mezes de consecutivo e violento 
trabalho, conseguio-se levar a cabo a escripturação dos materiaes 
até ao fim do anno de 1860. 

Propuz então um balanço geral a todos os materiaes, a contar 
do começo das obras até áquella epocha, e tendo-me sido appro-
vada a proposta, procedeu-se a elle, colligindo-se ou relacionan-
do-se as entradas e saídas por annos economicos, o que foi uma pro-
videncia para o futuro, como terei occasião de fazer ver, porque 

2Í 
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aquelle trabalho concorrerá poderosamente para a deseoberta dos 
perpetradores de um crime subsequentemente commettido. 

O resultado daquelle balanço veio confirmar, pora toda a especie 
de materiaes e para as madeiras em especial, o que já de ha muito 
era sabido de todos, isto é, que existiam consideráveis faltas, cuja 
razão de ser não era possível achar-se. 

Deixando as outras classes de materiaes, de que ainda terei occa-
sião de fallar, apresentarei resumidamente o resultado achado então 
para as madeiras, de que ao presente me occupo. É elle o cons-
tante do seguinte mappa: 

Resumo do balanço geral dado a todas as madeiras cm relação aos an-
nos economicos de 1856-1837, 1857-1838, 1858-1859, 1859-1860 e 

semestre de 1860-1861. 

Diversas designações 

Numero de peças 

E
x

is
t.

" 
em

 
1 

de
ja

ne
ir

o 
d

e 
18

61
 

Dillerenças 

Diversas designações 
entradas saídas 

E
x

is
t.

" 
em

 
1 

de
ja

ne
ir

o 
d

e 
18

61
 

faltam 
cres-
cem 

Taboado de 2 a 18m 90:222 80:551 3:170 6:501 
Costeiros diversos 853 1:029 176 
Taboas de madeiras es-

peciaes 30 31 60 — 61 
Estacas de 8 a 15m 8:394 7:838 89 467 — 

Paus de pinho de 3 a 15m 1:916 1:765 2 149 — 

Linhas de 3 a 10ra 3:494 3:187 46 261 — 

Travessões de 7 a 10m 1:897 1:949 1 — 53 
Vaus de 4m 1:075 1:031 58 — 14 
Diagonaes de 1 a 7m 1:583 1:600 23 — 40 
Cruzetas de 4m 612 574 — 38 — 

Vigas, vigotas e dragas 750 626 18 106 .—. 
Toros diversos 785 822 88 — 125 
Bicadas 2:658 2:658 — — — 

Varas para bateis 351 322 — 29 
Varolas, mastros e remos 522 538 — — 16 
Diversas peças de cons-

trucção. 1:355 1:463 70 — 178 
Corrimões, peças de so-

bro, traves e travessas 144 120 — 24 — 

Barrotes diversos 395 339 22 34 — 
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Ripas 1:344 1:344 
-

— — 

Pranchões e falcas 19 2 17 — 

Cabos de pau 1:892 1:251 — 641 — 

Cavilhas diversas 197:678 174:840 25:377 — 2:539 
Boana 120 120 — • — — 

Sorncios de pau 2:697 2:697 — — — 

faboas, corrrimões , c 
carris apparelhados 1-: 89 8 1:899 — — — 

Somma.. . . 322:685 288:596 29:024 8:267 3:20? 

Vè-se d'este mappa, que, já no fim de dezembro de 1860, con> 
tava dos livros uma falta de 5:06o peras de madeira, em resultado 
final; sendo, só para o taboado, uma falta de 3:170, apesar de quo 
nesses mesmos livros faltam as entradas respectivas desde o dia 2 
até 28 de maio de 1857, achando-se comtudo abi mencionadas as 
saí las Jurante esses mesmos dias, como adiante melhor se verá. 

Ora (pie concluir d'este resultado ? A irrecusável prova dos ex-
travios consideráveis, havidos nas madeiras, e da falta d'attençâo 
e cuidado qne o sr. Silva conservara sempre para com aquellei 
objectos. 

Como, porém, aquelles resultados eram positivos e a sua publi-
cidade era a condemnação do sr, Silva, nunca mais se fallou sobre 
e'Ies; as cousas ficaram subsistindo no mesmo estado anterior, e os 
resultados dos balanços dados foram postos de parte, tendo esca-
pado aquelle, d'onde extrahi o mappa, por um feliz acaso. 

Tempo depois, em seguida á vinda a esta villa do sr. viscon le 
da Luz, mandou o sr. Silva buscar á respectiva repartição os livros 
de entradas e saídas das madeiras e foram estes entregues a um 
empregado da sua confiança para commo'damente c ein sua casa 
proceder a novo balanço, e, attentas as suas habilidades, desco-
brir a falta real e talvez a sua explicação. 

Estiveram os livros fóra da respectiva repartição por longo es-
paço de tempo, e, dias antes da chegada a e: ta villa do sr. Sousa 
Brandão, corria na Figueira que o tal adiro c honesto empregad > 
havia achado uma falta considerável no balanço que tinha dado ás 
madeiras, e que só a cifra das taboas que haviam desapparecida 
se elevava a 6 000, proximamente. Nessa mesma occasião, o sr. 
Silva, com este balanço na mão, chamava alguém da secretaria, 
que poderia estar ao facto do movimento das madeiras, para ver 
se lhe saberia dar razão de tão considerável falta. EtTectivamentj, 
a cifra era de assustar ! . . . 
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Dias depuis, deu entrada nesta villa o sr. inspector Sousa Bran-
dão para tomar conta das obras, e, tendo-se portado com o possí-
vel cavalheirismo na recepção da direcção e suas dependencias, 
não inspeccionando archivo algum, nem verificando os deposites 
e seus respectivos inventários, sobre as madeiras não foi trocada 
uma única palavra, e portanto as cousas ficaram subsistindo como 
esquecidas. 

O conhecimento do desfalque nas madeiras, aqui havido, não fica-
ra, porém, circumscripto aos murosd'esta villa; longe fôra elle, e che-
gando ao conhecimento de alguns dignos representantes da nação, 
para logo d'elle pediram contas na camara respectiva, em virtude 
do que, baixou a esta repartição uma ordem do ministério das obras 
publicas para lhe ser mandada uma relação de todas as madeiras 
entradas, saídas e existentes, tudo desde o começo das mesmas 
obras até ao momento da recepção d'aquella ordem. Isto teve logar 
dias depois da saída para Lisboa do sr. Sousa Brandão, 

Ora, tendo sido o processo, que segui para a execução d'esta 
ordem, o que promoveu a justificação graciosa, requerida pelo sr. 
Silva, e a sentença apresentada a paginas 71 do seu folheto; 
ainda que essa justificação e sua sentença é de per si uma vergo-
nha e até a condemnação d'aquelle que lança mão de tão irrisórias 
meios parii a sùa defeza, tendo aliás ao seu dispor outros irrecusá-
veis e honrosos, como tem sempre ou deve ter o empregado publico 
em todos os paizes Iiberaes, julgo mais acertado analysar primeiro 
essa sentença, ou antes os itens da justificação que a promoveu; 
porque, fazendo assim ver o que nella ha de valor, terei igual-
mente occasiãQ de mostrar a maneira por que me dirigi no desem-
penho d'aquella ordem. 

É pois d isto que irei em seguida tractar, advertindo desde já 
que não fui citado para comparecer a essa justificação, sendo eu 
a principal parte interessada ; que se conservou religioso segredo 
naquelle negocio, recommendando-se até a algumas das testemu-
nhas silencio rigoroso áquelle respeito ; e que, finalmente, 1res 
pelo menos das testemunhas inqueridas são perante a lei suspeitas 
para aquelle caso, como a seu tempo se poderá provar. 

Eram os seguintes os itens, que o sr. Silva queria justificar, apre-
sentados na mesma ordem pela qual os irei discutindo : 

«Primeiro—Item, que havendo D. Antonio d'Almcida ficado en-
carregado do expediente e direcção da repartição das obras da barra 
c porto d'esta villa, na ausência do engenheiro Francisco Maria de 
Sousa Brandão, interinamente encarregado da direcção das ditas 
obras, veio por esse tempo á dita repartição uma requisição do 
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governo para se lhe enviar UID mappa estatístico do movimento das 
madeiras entradas, empregadas nas ditas obras, e das existentes 
em deposito.» 

Sobre este nada precisa dizer-se, porque ninguém o contesta. 
«Segundo — Item, que o dito 1). Antonio d'Almeida encarregou 

o trabalho e organisaçâo do dito mappa ao empregado competente, 
Mathias Augusto Cesar Valladares da Serra, que o foi fazer na re-
partição do deposito dos materiaes em face dos livros lá existen-
tes e á vista dos empregados do mesmo deposito, e dos mais que 
estavam 110 barracão.» 

A primeira cousa a notar neste item é chamar-se ao empregado 
Serra, encarregado da organisaçâo do mappa em questão, .0 em-
pregado competente. Empregado competente !... Pois, sendo aquelle 
individuo pagador subalterno, competia-lhe porventura tal traba-
lho?!. .. Fossem quaes fossem as razões que houvessem determi-
nado aquella escolha, eu não devia jamais consentir, só por este 
facto, que esse individuo continuasse aquelle trabalho, quando 
mesmo me não sobejassem outras razões poderosas para tal deli-
beração. Os empregados competentes para aquelle trabalho eram, 
e nem podiam ser outros, o amanuense da secretaria e o escri-
pturario dos materiaes; o primeiro, por dever o mappa pedido ser 
expedido pela secretaria; o segundo, por ter sido o escripturario 
de todos os livros do movimento dos materiaes e seu encarregado 
e depositário. Quanto á segunda parte do item em questão, nin-
guém a nega; mas o que deveria também dizer-se era que aquelle 
empregado, Mathias Augusto Cesar Valladares da Serra, trabalhava 
apenas na repartição dos materiaes desde as 9 horas da ma-
nhã até ás 4 da tarde, e que ao largar do trabalho de cada 
dia lhe eram, a ordem sua, levados para casa os livros em 
que trabalhava, regressando estes só no outro dia pela m a -
nhã para a competente repartição: devia igualmente dizer-se 
que isto teve logar por bastantes dias consecutivos, empre-
gando elle, em sua casa, as noutes no trabalho do «Iludido 
n n p p a , acompanhado nesse serviço, segundo consta, por al-
guns indivíduos, que figuram igualmente como testemunhas 
da citada justificação, e outros de mais alta jerarchia: devia 
ainda dizer-se que era voz publica nesta villa que tudo se 
estava combinando e arranjando, e que se citavam até dictos 
d'esse empregado no mesmo sent ido: deveria, finalmente, 
dizer-se tudo isto, que é tudo bastante concludente para a 
explicação do resultado que o mappa apresentou. Fazendo-o, 
prestava-se homenagem á verdade dos factos, verdade de que 
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no entanto ha as necessarias e irrecusáveis provas, que a seu 
tempo convenientemente se apresentarão. 

«Terceiro—Item,que passados alguns dias e quando aquelle 
trabalho se achava quasi ultimado, foi exonerado o dito f). 
Antonio d'Almeida e substituído pelo chefe de secção Adol-
pho Ferreira de Loureiro, que tomando conta do expediente 
da repartição das ditas obras no dia vinte de marco ultimo, 
logo nesse dia retirou do poder do empregado Serra o traba-
lho do alludido mappa, e fez nesse mesmo dia remover da 
repartição dos materiaes (existente no barracão), os livros da 
escripturação dos mesmos, para a secretaria das obras da 
barra, existente nesta villa, sem que pelo dito chefe Adolpho 
fosse feito algum exame nos ditos livros, nem no acto ou an-
tes da remoção d'estes, nem naoccasiãoc momento da entrega 
que d'elles se fez a outros émpregados. » 

A primeira cousa que neste item ha a fazer notar é dizer-se 
que o trabalho, a que o empregado Serra estava procedendo, 
se achava proximo da sua conclusão, quando elle por mim 
foi exonerado d'aquelle serviço. E' esta uma asserção bem 
contraria á verdade. Com eífeito, o que d'elle havia concluído 
existe archivado na secretaria d'estas obras e alli se vê quo 
apenas se achavam c.olligidas algumas entradas de madeiras 
e nem uma única saída. Esse trabalho que nos ficou ó quanto 
basta para desmentir tal asserção. Deveria, porém, igoãl-
mente dizer-se aqui, que, na occasião em que entrei no bar-
racão para ver o estado de adiantamento d'aquelle trabalho, 
além de o achar ainda quasi em principio, vi que seguia um 
caminho différente do que devia seguir, por quanto pedia-se 
a relação geral das madeiras entradas, saídas e existentes nas 
obras, e aquelle empregado procurava as entradas por annos 
economicos. Deveria igualmente dizer-se,que vendo en o livro, 
quo estava aberto deante do sobredito empregado, o achei 
todo cortado do traços, emendas c raspadellas, pelo que o re-
prehendi asperamente, intimando-lhe a ordem de nada alte-
rar naquellas irregularidades, pois que os livros deveriam 
ser entregues na secretaria para lá serem convenientemente 
examinados pelos empregados competentes. 

E não seriam todas estas razões, juntas ás considerações do 
item antecedente, suffieientes causas para exonerar desde logo 
d'aquelle serviço o sobredito empregado, muito principal-
mente não sendo~elle o competente?. ..Isto não padece duvida. 

Quanto ao exume feito aos livros respectivos, que no pre-



sente item parece pôr-seem duvida, o seguinte termo, lavrado. 
occasiào da entrega d'elles na secretaria e assignado pelos 

mais graduados e acreditados empregados d'esla direcção, é 
documento que não deixa duvida alguma sôbre a questão : 

Copia — No dia 20 de março de 1862, acliando-se presentes 
na secretaria das obras da barra o ili.m" sr. tenente Adolpho 
Ferreira de Loureiro, encarregado das mesmas obras, o escri-
vão pagador Ricardo Diniz Homem, o amanuense Antonio 
Rodrigues de Macedo, o fiel de materiaes Manoel Jorge da 
Silva, o apontador Manoel de Sousa Teixeira, e o ajudante do 
fiel de materiaes Francisco dos Santos Neves, neste acto, por 
ordem do ill.mo sr. tenente, encarregado das obras, foram 
entregues na secretaria pelo fiel de materiaes sete livros que 
dizem respeito á entrada e saída de madeiras, desde o prin-
cipio das obras até a este dia, sendo 1res livros de entradas 
e quatro de saídas. E procedendo-se ao exame dos ditos li-
vros, nclles foram encontradas muitas irregularidades, corno 
por exemplo, lettras raspadas e emendadas, sommas cortadas 
a lapis, .e muitas sommas e traços a lapis de diversas cores. 
Acerca do que, consultado o fiel de materiaes Manoel Jorge 
da Silva, o ex-fiel Manoel de Sousa Teixeira, e o ajudante de 
fiel Francisco dos Santos Neves, declararam que na repartição 
a seu cargo não se praticou uma grande parte de taes vicios 
nos livros, o que julgam ser feito quando os livros saíram 
da sua repartição por ordem superior. Declara-se que estão 
principalmente viciados os dois primeiros livros—e um den-
teadas outro de saídas de madeiras. E para que fique con-
signado o estado dos referidos livros quando foram entre-
gues na secretaria, se faz esta declaração por escripto, que 
vae assignada por todos os individuos acima mencionados. 
— Adolpho Ferreira de Loureiro — Ricardo Diniz Homem — 
Antonio Rodrigues de Macedo — Manoel Jorge da Silva — 
Manoel de Sousa Teixeira — Francisco dos Santos Neves.— 
Está conforme o original. — A- de Macedo. 

«Quarto — Item, que os indicados livros da escripturação 
dos materiaes foram entregues na secretaria das obras da barra 
a empregados especiaes, e escolhidos pelo dito chefe, con-
servando-se os mesmos empregados na posse dos ditos livros 
durante muitos dias em uma casa separada d'aquella, onde 
se fazem e sempre se fizeram os trabalhos da secretaria, e 
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n e i l o estiveram os indicados empregados (assistidos frequett» 
tes vezes pelo sobredito chefe), confeccionando o dito mappa 
á porta fechada, e a occultas, pois que ninguém mais lá en-
trava senão os collaboradores do referido rnappa, e o indi -
cado chefe, sendo certo que o encarregado dos materiaes, a 
cargo de quem estavam os sobreditos livros foi estranho a to-
dos estes actos, e ao que se passou entre os ditos empregados 
e seu chefe n'alludida casa separada da em que se fazem os 
trabalhos da secretaria.» 

Os empregados especiaes e escolhidos de que neste ilein se 
falia, já no segundo se deixou dito quaes eram. Que se con-
clua d'aqui a boa fé com que o sr. Silva apresentava as a s -
serções que pretendia justificar! Mas quando essa boa fé se re-
vela toda inteira é quando s. s . a diz que os livros em questão 
haviam sido levados para uma casa separada d'aqitella aonde 
se fazem e sempre se fizeram os trabalhos da secretaria! E' s. s . a , 
que habitou e assistio todos os dias desde 1853 naquelle pré-
dio, e que vem agora dizer que a sala em que nquelle traba-
lho se executou era casa separada d'aquella aonde se fizeram 
sempre os trabalhos da secretaria, parecendo até, poeaquelle 
modo de dizer, querer inculcar um prédio diverso ! l . . . Isto 
realmente revolta e compunge pela malvadez e deslealdade 
que revela 1... Pois bem; farei até a topographia do prédio, já 
que a isso sou obrigado. 0 prédio em questão tem apenas 
um andar. Ao subir a escada, encontra-se, á esquerda, uma 
porta que dá para uma sala; era aonde os empregados esta-
vam confeccionando o mappa em ques tão: á direita, encon-
tra-se, ao fim de um pequeno corredor, urna outra porta fron-
teira áquella, que dá para a sala aonde se achava naquella 
oecasião a repartição de contabilidade, tendo para dentro 
dois pequenos gabinetes, que serviam para a direcção e dese-
nho. Na primeira sala, aonde os officiaes dá commissão h y -
drographica aqui estabelecida desenhavam e faziam as suas 
conferencias sôbre objectos de serviço, aonde o proprio sr. 
Silva muitas vezes assistio a essas conferencias, aonde não lia 
talvez empregado algum d'esta direcção que deixasse de tra-
ba lharem serviço da mesma direcção, aonde, finalmente, des-
de a vinda do sr. Sousa Brandão para esta villa se achava ex-
pressamente collocada a secretaria propriamente di tad 'estas 
obras e seu archivo, porque, elle, a exemplo do que tem lo-
gar em todas as direcções d'obras publicas, a quizera collo-
car separada da repartição de contabilidade; eis a sala que o 



sr. Silva chama casa separada d'aquella aonde se fazem e sempre 
fizeram os trabalhos da secretaria V... . E c s. s.a que o diz!!... 
Realmente custa ver descer ião baixo um homem que usa de dois 
galões largos no canhíjo da farda ! . . . 

Quanto a ter sido o trabalho feito á porta fechada-e a occultas, 
pois cjue ninguém lá entrava senão os collaboradores do referido 
mappa e o indicado chefe, posso dizer a fiou lamente que não só mui-
tos empregados das obras, mas habitantes da viila e estranhos a ella, 
lá entraram as vezes que quizeram, uns em serviço, outros por 
mero acaso ; e, se as seguintes declarações não bastam, poderia 
citar ainda quinze nomes de pessoas, que de bom grado se pres-
tariam a concorrer para destruir tão injusta e desleal asserção, 
pugnando assim pelo triumpho da verdade. Eis as declarações ci-
tadas; 

Copia —Nós abaixo assignados, empregados da secretaria e 
contabilidade das obras da barra da Figueira da Foz, declara-
mos solemnemente nunca se haver praticado nesta repartição 
trabalho algum a occultas, ou em sala com as portas cerradas, 
no tempo em que o illustrissimo senhor tenente Adolpho 
Ferreira de Loureiro tem estado encarregado das ditas obras. 
-—Direcção das obras do porto e barra da Figueira, vinte e 
oito de abril de mil oitocentos sessenta e dois.—(Assignados) 
Ricardo Diniz Homem—Anton io Rodrigues de Macedo — 
Antonio Germano da Costa — Julio Cesar Augusto da Silva. 
Está conforme o original. — A. de Macedo. 

Copia. — Nós, empregados encarregados da formação do 
- mappa demonstrativo do movimento das madeiras nas obras 

da barra da Figueira da Foz, desde o seu principio até deze-
seis de março de mil oitocentos sessenta e dois, declaramos 
solemnemente ter sido esse trabalho executado por nós dois 
unicamente, sol) a inspecção e por ordem do illustrissimo 
senhor tenente Adolpho Ferreira de Loureiro, encarregado 
d'estas obras, em uma das salas da secretaria da direcção das 
mesmas obras, completamente patente e aberta ao publico.— 
Direcção das obras do porto e barra da Figueira, vinte e oito 
de abril de mil oitocentos sessenta e dois. — (Assignados) 
Antonio Rodrigues de Macedo — Francisco dos Santos Neves. 
— Declaramos ser verdade o que acima se diz. — (Assignados) 
Ricardo Diniz Homem — Antonio Germano da Costa—Julio 
Cesar Augusto da Silva. Está conforme o o r i g i n a l . — A . de 
Macedo. 

25 
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É verdade, que um dos sígnatarios d elias se foi, dias depois, 
desdizer no tribunal d'esta villa. Foi um homem que cm plena au-
diência se retractou!!!.. A acção foi tão baixa, tão feia e reves-
tida de mesquinhas e aggravantes circunstancias, foi tão gratuito o 
depoimento d'elle e revoltante de mentia e cvnismo, que se dila-
cera o coração e repugna a penna a descrevel-os ! . . . Em tão ver-
des annos tanta carência da nobreza de sentimentos, que, geral-
mente, é predicado da mocidade, custa a acreditar ! Nem seremos 
nós que nos detenhamos mais sobre este incidente; e, já que não 
podemos supprimir a sua assignatura d'entre as outras, para não alte-
rar um documento officiai, digamol-a ao menos, para não existir 
duvida sobre algum dos outros nomes que lá se lêem, o que seria 
uma injuria para os seus honrados possuidores. Esse nome é ANTO-

NIO GERMANO DA COSTA I . . . 

Como ultima prova apresentaremos a seguinte declaração : 

Copia.—Tenho duvida em assignai- a declaração que acaba 
de se fazer de que haja serviço feito a occultas nestas obras 
ou secretaria, á porta fechada, ou sala separada, porque um 
serviço que se fez na antiga casa do jantar d'este prédio, se-
parada da repartição de contabilidade onde estou, ignoro 
como foi feito, porque só alii entrei no primeiro dia á ordem 
do illustrissimo senhor Adolpho Ferreira de Loureiro, para 
dar uma explicação sôbre umas contas a lapis que existiam 
nos livros de entradas e saídas de madeiras; e depois d'essa 
occasião nunca mais alli entrei —nem em serviço publico nem 
particular, porque nem em serviço fui chamado, nem lá quiz 
ir de motu proprio. —E por isso faço esta declaração.—Fi-
gueira, 28 de abril de 1862.—(Assignado) Mathias Augusto 
Cesar Valiadares da Serra. Está conforme o original. — A . de 
Macedo. 

Eis a declaração do individuo mais interessado a fazer recair a 
duvida e a condemnação sôbre os empregados, que o foram substi-
tuir na confeccionação do mappa de que se tracta. E elle proprio, 
prevenido, disposto e dopinião antecipada para se negar a todas 
as declarações em apoio de uma verdade, que, uma vez demons-
trada, lhe pôde ser fatal, que, chegada a occasião, titubêa, vacilla 
e descobre-se, dizendo === que nunca havia entrado na sala em 
questão por nem em serviço lá ser chamado, nem lá querer ir de 
motu proprio H... Tanto pôde a consciência, ainda mesmo n'uma 
alma prevertida e má ' . . . 
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«Quinto — Item, que no dia vinte oito de abril ultimo, apresou- • 
tou-se o dito chefe Adolpho Ferreira de Loureiro, na secretaria 
das obras da barra, e estando presentes os empregados da mesma 
secretaria, abi lhes fez 1er um papel de que ia numido, no qual 
se declarava que os livros acima indicados não foram guardados 
em segredo naquella repartição, nem examinados por empregados 
especiaes c exigio em seguida que todo« os ditos empregados asni-
gnassem a declaração contida no dito papel.» 

O acto a que o sr. Silva aqui se refere foi passado na presença 
de 7 différentes empregados; tirando dois, -Mathias Serra e Ger-
mano, únicos (pie, esquecendo os s^us deveres, se prestaram a ser-
vir de testemunhas para a graciosa justificação do sr. Silva, os res-
tantes não duvidaram um momento, em abono da verdade e da jus-
tiça, de desmentir solemncmente pela imprensa as inexactas asser-
ções que neste e no seguinte item se apresentam, com o documento 
que adiante se encontra. 

«Sexto — Que um d'esses empregados teve o bom proposito de 
se recusar a assignar tal papel, declarando que o fazia assim, por 
não querer firmar com sua assignatura uma declaração opposta á 
verdade; mas essa recusa custou cara ao honrado empregado, por-
que o dito chefe immediatamente o suspendeu na presença de todos 
os que alli se achavam, e que ainda não haviam assignado a tal 
declaração, tendo aquelle de fazer logo alli entrega a outro dos 
objectos a seu cargo; e supposto alguns outros emprega los assi-
gnassent, foi isso devido ao bem fundado receio que tinham de ser 
demittidos, ou suspensos, como o havia sido o outro, tendo alguns 
d'elles já declarado de haverem prestado a sua assignatura a um 
papel em que se continham asserções menos verdadeiras, e que 
desejavam reclamal-a; nestes termos.» 

Com o mesmo documento, acima citado, se desmentem as asser-
ções avançadas no presente item. É por esse documento que se vê 
se alguns d'esses empregados cs ião arrependidos de haverem près-
tado a sua assignatura a uvi papel cm que se continham asser-
ções menos verdadeiras ; c por elle (pie bem se mostra se dese-
javam reclamar a sua assignatura nos termos da lei ! . . 

Demais, a declaração acima apresentada, e passada pelo empre-
gado Mathias Serra, mostra bem se esse honrado empregado de-
clarou que não queria firmar com a sua assignatura uma decla-
ração opposta á verdade: devendo eu aqui observar que a sua 
declaração só me foi apresentada por elle, horas depois de acon-
tecido o facto em questão; que eu o não suspendi nessa occasião, 
mas apenas passados dias, c porque elle se ausentou da villa sem 
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licença minha, tendo até essa occasião recebido os seus vencimen-
tos; e, finalmente, que as declarações publicadas nem por mim 
foram apresentadas, nem exigi para ellas assignatura de pessoa 
alguma. 

Eis o que valem os itens da justificação graciosa requerida pelo 
sr. Silva e que produzio a sentença que s. s.a publica a paginas 
71 do seu opusculo! Eis de que elementos nasceu esse apregoado 
documento que s. s.a publica, inculcando-o de documento legal e 
insuspeito e como tal levando-o até á presença do Chefe do Estado 
por meio de um dos seus ministros e secretários 1!. .. Que digno 
procedimento de um official da armada! Que lealdade e nobreza 
de justificação!... Enlucta-se na verdade o coração em presença de 
tanta miséria e pequenez d ' a lma . . . 

Mas a questão não está ainda concluída e antes de passar adiante 
apresentarei o documento, a que acima alludi e que os empregados 
das obras da barra fizeram publicar no mesmo jornal (n.° 871 do 
« Conimbricense ») aonde no numero antecedente havia appare-
cido a alludida sentença e seus itens; essa sentença dada no tribunal 
d esta villa, aonde, para honra d'aquella respeitável casa, se não 
achava um único cxpectador figueirense para presenciar esse hor-
rível acerbo de preversidades e inexactidões, tanta fora a diligencia 
que os interessados naquelle facto tinham empregado para que 
ninguém presenciasse o hediondo drama que intentavam represen-
tar ! . . . 

Esse documento, que sobremaneira me honra e confunde pela 
delicadeza e desinteresse com que me foi ministrado pelos seus 
signatarios, será para mim de eterna recordação, e eu, publicando-o 
aqui, folgo de ter ensejo de dar publica demonstração do alto apreço 
em que o tenho c do reconhecimento que me acompanha por todos 
os seus signatarios pela não e_quivoca prova do seu estremado amor 
pela justiça e moralidade publica. 

É elle o seguinte: 

Sr. redactor .—Roga-se a v. a publicação do seguinte no 
proximo numero do seu acreditado jornal. 

Os abaixo assignados, empregados nas obras da barra da 
Figueira, indignados com as falsidades que se avançam no 
appenso ao n.° 869 do «Conimbricense», entendem, para de-
saggravo seu e do seu chefe interino o illm.° sr. Adolpho 
Ferreira de Loureiro, dever declarar pela fôrma mais expon-
tânea e positiva, e jurar solemnemente se preciso fòr, uns que 
não foram coagidos por fôrma alguma na assignatura das de-
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clarações a que o appenso se refere, tendo sido essas decla-
rações feitas e apresentadas por sua livre vontade, sendo facto 
incontestável que a sala, -aonde se procedeu ao trabalho da 
formação do mappa a que se allude, era aquella aonde desde 
a chegada do sr. Sousa Brandão a esta villa se tem achado 
a secretaria d'estas obras, aliás outr'ora casa de trabalhos idên-
ticos dos srs. officiaes da commissão bvdrographica, e pro-
miscuamente d'esta commissão da barra, mesmo no tempo da 
direcção do sr. Silva; outrosim que o empregado Serra só 
foi licenciado depois de todos haverem assignado aquella de-
claração, e isso mesmo em particular : e todos que protestam 
igualmente contra outras falsas asserções no mesmo appenso 
exaradas, sobre o que se acham promptos a dar os esclare-
cimentos precisos e verdadeiros aonde lhes possam ser legal 
e regularmente pedidos, para que por esta fôrma se restabe-
leça a verdade tão deturpada 110 referido escripto.—Figueira 
26 de Maio de 1862. — Ricardo Diniz Homem—Antonio Ro-
drigues de Macedo—Julio Cesar Augusto da Silva— Manoel 
Jorge da Silva—Bernardo Ferreira cla Fonseca — Francisco 
dos Santos Neves — Manoel de Soiisa Teixeira — José Anto-
nio de Vasconcellos — Pedro Gomes Ferreira — Pedro cia 
Silva Coelho—Francisco Pires dos Santos — Joaquim Fer-
nandes Bordalo—José Thomaz Pestana—Antonio Borges Lou-
zada—Antonio Caniceiro da Costa—Marcelino Gonçalves — 
Manoel Jos.é Esteves. 

Posto isto voltaremos agora á questão do mappa mandado para 
Lisboa a requisição dos srs. deputados. 

Temos visto que, tanto a voz publica como ainda os balanços 
dados nestas obras, accusavam sempre uma grande falta de madei-
ras. 

Esse resultado contava eu achar confirmado pelo mappa, a que 
havia mandado proceder, e tanto mais que esse trabalho, tendo 
sido comettido a dois bons empregados d esta direcção, offereeia 
todas as garantias de exactidão e confiança. Qual não foi, porém, a 
minha admiração, quando elle deu em resultado um créscimo de 
perto de 13:000 peças de madeira, como se pôde ver do seguinte 
resumo do citado mappa ? . . . 
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Resultado inexplicável parece este, não tendo havido uni engano 
dos coordenadores do citado mappa, o que decerto se não deu, visto 
o cuidado e esmero que empregaram n'aquella incumbência. Ora que 
apparecesse uma falta de madeira, mesmo que não fosse muito 
diminuta, eia uma ccusa admissível e .quiçá desculpável; mas 
haver um créscimo, de meia taboa que fosse, eis o que julgava com-
pletamente impossível. A única explicação, portanto, está nos boa-
tos que correram nesta villa, ácerca de certo trabalho de fanlazia 
que se pretendia apresentar, confirmados depois pelos vícios pra-
ticados nos respectivos livros. O meu dever porém era mandar o 
mappa achado para o ministério, tendo descripto com verdade e 
nos devidos termos o estado dos dados e documentos que lhe ha-
viam dado origem. Eis justamente o que fiz. 

Nessa mesma occasião aparece um artigo do «Jornal do Com-
mercio» de Lisboa e em seguida outro do «Conimbricense» que 
apresenta a malévola insinuação de que alguém, sob minha direcção 
e influencia, havia predicado um vicio nos livros, d'onde se devia 
extrair o citado mappa, com o fim de comprometter o sr. Silva. 
Justos ceus !. .. Será possível que se ouse avançar tão horrível 
e estulta asserção? Mesmo que se podesse acreditar em mim tanta 
baixeza e maldade, que podesse ser levado a praticar uma infamia 
tal, o que espero não ter merecido a ninguém, vejamos ainda se 
isso era possível, discutindo com a possível placidez esta curiosa 
questão. * 

Que o resutado obtido pelo mappa supra seja filho do vicio 
praticado nos livros das madeiras, vicio que se acha comprovado 
e reconhecido, é inegável; que o vicio foi tendente a encobrir a 
conhecida falta existente nas madeiras, o resultado obtido o con-
firma, e basta ver que esse resultado foi a transformação da falta 
antiga em um avantajado créscimo. Quem o praticou então ? Uma 
de duas, ou os amigos ou os inimigos do sr. Silva. Estes claro está 
que era impossível, porque então não iriam praticar um crime a 
bem do seu inimigo; logo, por exclusão de partes, foram aquelles. 
A isto não ha fugir. 

Mas ainda mais; se os chamados inimigos do sr. Silva quizes-
sem fazer-lhe mal, não bastaria o facto de se acharem os citados 
livros no mais lastimoso estado de irregularidade e vicuio ? Não lhes 
bastaria dizer que esses livros, devendo ter os predic dos de um 
livro de fazenda, se achavam, sem termo de abertura nem encer-
ramento, sem a regular numeração nas suas folhas, sem uma única 
assignatura ou rubrica que lhes désse fé e authenticidade ? Não 
lhes bastaria, por fim, a única consideração de que, principiando 
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nclles a fazer-se o assentamento das entradas de madeiras no dia 
28 de maio de 18o7, já vinte e seis dias antes se havia princi-
piado a assentar as suas saídas e em considerável proporção?. . . 
Nada d'isso porém se fez, e bem pelo contrario, eu, a quem o sr. 
Silva quiz dar a honra de chamar seu inimigo, contra a cpial pro-
testo, porque vai grande distancia do inimigo áqueüe que não é, 
nem pôde ser amigo ; eu, bastantes dias antes de aparecerem a 
publico aquellas aleivosas insinuações contra mim, procurava na 
minha correspondência para o ministério, attenuar o mau effeito 
que aquelle resultado poderia produzir para o sr. Silva, como se 
vê pelo seguinte documento : 

I l l . m o sr. — Tenho a honra de apresentar a v. s . a o resul-
tado do trabalho a que nesta direcção se procedeu para satis-
fazer á ordem de s. ex.a o sr. visconde da Luz de 12 de março 
de 1862, em que exigia d'esta repartição com toda a urgên-
cia uma relação das madeiras e taboas de contracto, en t ra -
das, saídas e existentes nas obras da barra da Figueira desde 
o seu principio, para com ella satisfazer a uma requisição da 
camara dos srs. deputados. 

Devendo todos os documentos emanados de uma repar t i -
ção d'esta natureza ser confeccionados com a maior exactidão 
é clareza, entendi que este, por o duplo fimjcom que era pe-
dido, deveria, se possivel fosse, redobrar dos predicados aci-
ma mencionados. 

Eis em primeiro logar a razão da demora á satisfação do 
pedido de s. ex.a o sr. visconde da Luz. Não teve porém esta 
demora só a causa apontada. A principal foi decerto a d i f i -
culdade que se encontrou para colleccionar os objectos pedi-
dos no meio da irregularidade e confusão em que se acha a 
escripturaçào do movimento das madeiras em relação ás pri-
meiras epochas de trabalho nesta direcção. 

Nas circumstancias em que estes trabalhos tiveram começo, 
na força e desenvolvimento que foi forçoso dar-se-lhes logo, 
na difficuldade de montar convenientemente este ramo de 
serviço e na impossibilidade talvez de encontrar immediata-
mente um pessoal adequado para elle, pôde achar explicação 
o modo por que os livros em questão se encontram. 

Este estado, porém, não fez senão augmentar os embaraços 
para dar cabal solução á incumbência que me fòra comedida, 
na impossibilidade de lançar mão de outros documentos ou 
escriptos d 'onde se podesse deduzir o que se havia em vista, 



sendo aliás aquelles os documentos os mais competentes para 
o fim que se havia em vista. 

Perini t ta-mo v. s.a que apresente em breve resenha o es -
tado em que se acha a cscripturação respectiva, e que aponte 
as principaes razões que me parece concorrerão para a inexa-
ctidão e pouca confiança que merece o resultado final, que 
encontrei, e que hoje tenho a honra de passar ás mãos de 
v. s . a . 

Não fal lando no estado de pouca limpeza dos livros de en-
tradas e saldas de madeiras, estado que fiz constatar bem por 
o termo de entrega que se lavrou na occasiào propria, na mi-
nha presença, assistido e assignado por cinco différentes em-
pregados, já da secretaria como da repartição de contabil i-
dade e materiaes, e de que tenho a honra de remeller hoje a 
v. s.a uma copia, observarei eru primeiro logar que apenas se 
começam a mencionar as entradas de madeiras nestas obras 
em 2S de maio de 1857, quando já desde o dia 2 do mesmo 
mez e anuo principia a mencionar-se e em grande escala a 
saída para o trabalho d'essas mesmas madeiras. 

1'ara sanar de alguma fôrma esta falta, falta que pôde ser 
de grande importancia para o resultado final, a t tendendo a 
que em 26 dias poderia aqui ter sido recebida grande quan-
tidade de madeiras, intentei recorrer a uns cadernos, nessa 
occasião escripturodos, segundo me ernsta , por o empregado 
respectivo d'essa epocha, e, procedendo á procura d'esses do-
cumentos, vim no conhecimento, por declaração de alguns 
empregados, que se não achavam na secretaria, tendo sido 
em tempo entregues ao capitão de fragata Francisco Maria 
Pereira da Silva, então director d'estas obras. 

Querendo, em segundo logar, para satisfazer á lotira á ordem 
de s. ex.a o sr. visconde da Luz, saber o numero de taboas 
de contracto, saídas e existentes nestas obras, vi que nos res-
pectivos livros de entradas e saídas se não achava especial -
mente designada essa qual idade de madeiras, tendo-se segui-
do o systema de se assentar conjunctamente o taboado, fazen-
do-se apenas classificação por o seu comprimento. 

Continuando ainda no estudo, por assim dizer, dos m e n -
cionados livros, conheci immediatamente, como possível causa 
de grandes erros para o resultado final, a omissão, em partes, 
da designação da grossura com que entravam ou saíam cer -
tas madeiras, podendo d 'ahi resultar que entrar iam taboas 
com o n .° a, por exemplo, ao passo quo essas mesmas tsboas 
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sairiam com nui numero duplicado, triplicado, ou mesmo 
quadruplicado, em consequência do haverem sido refiadas 
com um, dois ou très lios, etc., etc.x> 

Assim continuava no meu oftlcio, procurando atteuuar o mau 
effeito produzido por tão disparatado resultado, e tentando até certo 
ponto justilieal-o, só em vista dos elementos que os livros em 
questão oflereciam; terminando da seguinte fornia : 

«Posso porém asseverar a v. s . a , que neste trabalho se pro-
curou ter em vista a maior exactidão e cuidado, lendo-o eu 
incumbido a dois empregados d'esta direcção, cuja respon-
sabilidade mais directamente lhes cabe, e lendo lido o cui-
dado de fazer encerrar os livos com o sinete das obras, como 
do respectivo termo de entrega consta, logo que esse t raba-
lho se considerou concluído.—Deus guarde a v. s . a — Direc-
ção das obras do porto e barra da Figueira, 21 d'abril de 
1862.—111. r a o sr. Francisco Maria de Sousa Brandão, ins-
pector da 2.a divisão d 'obras publ icas—Adolpho Ferreira 
de Loureiro, tenente, engenheiro chefe de secção. « 

Que se conclue, pois, do antecedente documento, senão que, não 
occultando cousa algum i da verdade dos factos, como devia, pro-
curava justificar em parte aquelle resultado; mas só em presença 
dos livros e prescindindo das circumstancias alheias em que então 
me não era licito entrar c mesmo de que nessa epocha ainda não 
tinha conhecimento, considerações essas, que, uma vez apresenta-
das como aqui as deixo, dariam logo a precisa luz sobre a questão 
sugeita ? . . . 

Pois c apesar do meu procedimento para com o sr. Silva que 
s. s.a se dirige ao ex.K° ministro, chamando-lhe a attenção sobre 
o meu estranho procedimento !!!... Como classilicar um caracter 
similhante? Como achar expressões adequadas para stvgmatisar 
condignamente tão injusto procedimento? 

Embora; a paz da minha conscien. ia compensa bem a dôr de tão 
revoltante injustiça praticada para comigo, que tinha incontestáveis 
direitos a différente tratamento. Mas, se o governo de Sua Mages-
tade não poude ainda dar o devido andamento a esta questão, hoje 
questão importante de moralidade publica, dal-o-ha um dia, e a 
reparação, ainda que tardia, ser-mc-ha honrosa e grata ao coração. 
Faço instantes votos por essa desejada occasião, que talvez se não 
faça já demorar muito, e. quando instaurada nestas obras a syn-
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dicancia, que as conveniências tanto puhliças como particulares 
rccommendam, é mesmo na própria secretaria d'estas obras que se 
encontrarão as provas do delicio e os irrecusáveis indícios dos seus 
auctores; porque os livros do movimento das madeiras, sellados e 
lacrados como se deixaram, quando o mappa em questão foi con-
cluído, acham-çe ainda intactos, e o trabalho começado pelo ex-
pagador subalterno Mathias Serra para o mesmo fim, existe ainda 
archivado nes a repartição, bem como o balanço dado no fim do 1 
semestre de 1860-1861, aonde as entradas e saídas das madeiras, 
tendo sido colleccionadas por annos cconomicos, servirão para com-
parar com igtiaes designações d'aquel!e e mostrar a sua exactidão 
e a data dos vicios dos livros. 

Nada mais avançarei sobre esta questão, no que reconheço ter 
talvez praticado uma indesculpável inconveniência, tendo-me adian-
tado tanto, e achando-nos em vésperas d'essa esperada e attendida 
syndicancia. A provocação era tão acre e directa que mal me fica-
ria não a ter levantado, não tanto por mim, como pelos emprega-
dos, que tendo sempre com louvor e distracção desempenhado o 
seu logar, se achavam agora envolvidos em uma aceusação.que tinha 
tanto de insidiosa e menos merecida quanto de escondida e trai-
çoeira. 

Julgo, comtudo, ter escripto quanto baste para mostrar o valor 
da apresentada sentença; que muito mais poderia dizer ainda. Não 
abusarei, porém, e passarei a outros assumptos não menos impor-
tantes. 



X I I 

Tendo respondido a cada um dos artigos da defttn do sr. Silva, 
pela mesma ordem por que foram apresentados e com a minuciosi-
dade que o tempo me pcrmittio, parece-me ter posto bem em relevo 
o que vale aquella, e ao mesmo tempo a exemplar e digna admi-
nistração de s. s. ' nestas obras. 

Com eífeito, a maneira por que o serviço estava montado nesta 
direcção, naqueiles diversos ramos em que tive occasião de fat-
iar, não deixa duvida alguma de que a administração d'estas obras 
pelo sr. Silva foi o non plus ultra calamitosa e desgraçada, se não 
criminosa e condemnavel. O triste acontecimento da falta achada 
no fornecimento da pedra pelo sr. tenente Reis; o modo por que 
haviam sido concebidos os termos das arrematações do fornecimento 
d'aque!!e genero de material, em tão vasta escala aqui empregado; 
o cuidado com que se havia eífectuado a tareação dos bateis; os 
indivíduos a quem tal operação fôra entregue; a confusão em que 
sempre as diversas commissões, a cargo do sr. Silva, por elle aqui 
foram conservadas, de fôrma que nunca se podia marcar aonde uma 
principava ou a outra acabava; a profusão e escolha dos diversos 
empregados aqui existentes; os serviços de que eram incumbidos; 
a maneira por que entravam em folha e lhes era pago o seu uti-
líssimo serviço; a regularidade havida em todos os contractos fei-
tos por s. s.a como director das obras; o despreso com que foram 
tractadas algumas valiosas fontes de receita, que aqui se pediam 
ter aproveitado com considerável vantagem; a intervenção cm ne-
gocios alheios ao seu serviço; a contravenção das ordens estabele-
cidas pelo respectivo ministério das obras publicas, emprestando-se, a 
.particulares dinheiros públicos; o emprego em larga escala tios ha-



— 2 0 5 — 

teis particulares, pertencentes pela maior parte a empregados, com 
grave prejuízo do serviço e não dispensando avantajadas despezas 
com a conservação das embarcações da direcção; todos esses pon-
tos, cmfim, em que toquei ao de leve e de passagem, são dados 
cm excesso para guiarem no juizo que deve de formar-se da admi-
nistração de s. s.°, modelo de economia, regularidade, e desinte-
resse. 

Outros factos, porém, devemos ainda mencionar, que conduzi-
rão á verdadeira ideia que deve de fazer-se dosr. Silva como admi-
nistrador dos fundos públicos, cujos créditos s. s.a não deixava 
nunca por mãos alheias, encarecendo-os com paternal sollieitude o 
disveio, mal disfarçados de sob acanhado e esguio manto de mo-
déstia rachitica c peca. 

Principiaremos pela mais importante repartição de commissão 
d'esta natureza, isto é, pela repartição dos materiaes. 

Já vimos ha pouco o que se tinha dado com as madeiras. Para 
as outras cspccies de materiaes não é menor a confusão e eahos. 
O empregado encarregado d aquella repartição, por muitos e pro-
nunciados que fosssem os seus bons desejos, era impotente para 
pôr cobro a certas irregularidades que via praticar. Não lhe era per-
mittida a verificação de certos objectos entrados, e quando elle, 
após inauditos exforços e contrariedades vencidas, chegava a pro-
ceder á verificação de alguma entrada, grandes eram feempre as dis-
cordâncias que achava, dep.ris da respectiva conferencia. Citarei 
para exemplo o resultado que se encontrou em uma conferencia de 
carvão, fornecido por ajuste particular, que deu apenas 322 arro-
bas, em quanto a conta apresentada constava de, 000 arrobas, 
assim como outras muitas que se tinham por vezes recebido sem 
serem verificadas. Igaal resultado deu uma conferencia feita a uma 
porção de ferro, vinda de Lisboa no palhabotc Figueira, sôb a direc-
ção do mestre Luiz, que deu de menos cerca de vinte arrobas. O 
mesmo leve logar para uma plataforma de ferro, vinda com o peso 
de 150 arrobas, que apenas se achou ser de 120, quando se pa-
sou. Iguaesresultados com as conferencias da telha, pozzolanas, etc., 
etc. 

Mas como conseguir a desejada regularidade, se as descargas 
daquelles objectos, que davam entrada como materiaes, eram co-
mettidas a empregados diversos e até a indivíduos alheios a estas 
obras, como o mestre Luiz ? O resultado era ver-sc todos os dias 
o respectivo empregado, amante e zeloso da regularidade e dos seus 
deveres, forçado a passar recibos de objectos que elle nunca rece-
bera, como cal. carvão, pojvora, pozzolana, cabos. etc. 



— 2 0 6 — 

Mas para que mais demorar-me sobre este objecto? Existe um 
documento, insuspeito e irrecusável para todos, pelo qual irome-
diatamente se vê o que valia a administração do sr. Silva. Consiste 
elle na relação dos livros e mais papeis pertencentes ao archivo 
da repartição dos materiaes, e que se lavrou para a entrega d'esta 
direcção ao ill.m° sr. Valentim do Rego. Não o estamparei aqui, 
por excessivamente longo; mas porei em relevo as maiores notabi-
lidades que elle commémora. D entre estas, a primeira é decerto 
a que diz respeito ao estado de limpeza da escripiuração. 

Com effeito, d'entre quarenta e tantos livros de entradas e saídas 
de materiaes, d'entre infinidade de cadernos e cadernetas, apenas 
quatro existem com a observação de em bom estado, e estes, mira-
bile dictu! são os índices dos demais livros !!... Os outros acham-se 
em lastimoso estado; nem um contem o indispensável termo de aber-
tura, encerramento e numeração nas folhas; nem um deixa de ter 
emendas, raspadellas e traços, sem quecomtudo os empregados por 
isso se tornem culpados, pois que as instrucções por onde se guias-
sem, jámais lhes foram fornecidas pelo seu chefe; nem um deixa^ 
finalmente, de se achar irregular e em lamcntavel estado. 

Mas não fica ainda aqui; principiaram as obras em maio de 1857, 
e só o movimento diário dos materiaes principia a relacionar-se 
desde julho de 1838, em quanto (jue os livros respectivos dos di-
versos materiaes começam, em janeiro de 1838 para as ferragens, 
em maio de 1837 para as madeiras, em junho de 1857 para os 
materiaes diversos, em julho de 1838 para a pedra, cal, carvão e 
pozzolana, em julho de 1838 para os utensílios, principiando o diário 
d'estes em setembro de 1861; em novembro de 1857 para os cabos 
e poleame de embarcações, etc., etc. 

Mas ainda mais; mencionam-se diversas descargas de pozzolana 
e em cada uma d'essai; descargas apparccc sempre uma grande 
porção d aquelle material, conduzido por bateis d'esta direcção para 
o armazém do sr. director ou para o armazém do mestre Luiz t 
-Que poderá concluir-se d'isto, quando adiante vem relacionados 
documentos, que não só faliam de pozzolana vendida, mas também 
emprestada e recebida pela cam«ra municipal d'esta villa? Se-a 
pozzolana foi emprestada, como os documentos dizem e o sr. Silva 
pelo seu punho auctorisou, aonde existe nestas obras o pagamen-
to d'esse empréstimo em genero ou em dinheiro? E como consta 
então na mesma carnara que porções iguaes de pozzolana foram 
por vezes pagas a Luiz Baptista, uma em junho e outra em outu-
bro de 1861 ? . . . 

E como aparecem mais adiante recibos de cal saída por em-
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préstimo para a ca m ara municipal e fabrica de Buarcos, sem que 
eomtudo appareçam notas da recepção d'esses objectos nestas 
obras? . . . E como explicar apparecerem, no? livros dos talões de 
cheques da pedra e em não pequena quantidade, recibos de pedra 
que, uns não foram reclamados pelos arrematantes para serem em-
bolsados do seu custo; outros se não entregaram por os barqueiros, 
nelles mencionados, declararem não terem dado aquellas barradas; 
outros, finalmente, que dizem respeito a recebimentos desacompa-
nhados da competente senha, que era costume ser entregue aos 
arrematantes e estava determinado acompanhar os fornecimentos? 

Que se attenda apenas a este único objecto e que diga alguém que 
a administração d'estas obras era regular ao menos. Mas não; bas-
tam os materiais para darem que fazer a quem pretenda penetrar 
os mysterios que a sua repartição continha ! Temos crença, porém, 
d.i (pie a verdade pôde, sim, jazer por longo tempo contrafeita, des-
figurada e escondida; mas nem as suas provas se podem jamais ex-
tinguir,nem haverá meios que a impossibilitem um dia de apparece-
triumphante e radiosa. 

Um outro ponto importante a mencionar ainda, a respeito dos 
materiaes, é o preço por que eram fornecidos e aceites nestas 
obras. Um único caso apresentaremos, que aliás é significativo bas-
tante. Na chegada a esta villa do sr. Sousa Brandão foi-lhe apre-
sentada uma proposta de um negociante d'esta villa para o forne-
cimento de cabos, oleos, tintas e objectos proprios de embarcações, 
com o abatimento de 3 por cento sobre os preços até áquelle mo-
mento estabelecidos nestas obras, responsabilisando-se elle a apre-
sentar objectos de superior qualidade aos antecedentemente forne-
cidos. No dia seguinte recebia o sr. Brandão propostas dos antigos 
fornecedores d'aquelles objectos ofierccendo outros o por cento de 
abatimento ao"preço por este feito. Eram aquelles indivíduos os pro-
prios que se prestavam agora a um abatimento de lu por cento 
no preço, por (pie até áquelle momento haviam forneci !o objectos 
para as obras da barra, e isto expontanea e livremente ! . . . Este 
facto não se commenta. 

Mas desviemos um pouco a attenção da importante repartição 
dos materiaes e fixemol-a em outra não menos importante, a da 
secretaria propriamente dita. Estava ella a cargo de um empregado, 
decerto um dos mais intelligentes, activos e honestos que o minis-
tério das obras publicas possue, o sr. Antonio Rodrigues de Ma-
cedo. Recommendado pelas melhores e mais honrosas notas na vida 
militar, aonde prestou serviços, ganhando grande pratica e desen-
volvimento em trabalhos de secretaria; respeitado e estimado por 



todos os seuseollegas; honrado e digno para todos os habi tan-
tes d'esta villa, seriam tudo razões para esperar que a repar-
tirão a seu cargo se achasse na melhor ordem; mas como ar-
chivai- oíFicios que lhe não eram nunca dados? Todos sabem 
que o sr. Silva, apenas recebia qualquer officio do ministério, 
o guardava na sua pasta amare/la, ou em umn complicado ga-
veta da sua banca, verdadeiro linjbo d'onde, uma vez caídos, 
jámais logravam ver a luz do dia. O resultado, pois, é qne o 
archivo da correspondência do ministeiio respectivo se acha 
pobríssimo e desfalcado. Não aparece um único olïicio confi-
dencial, não ha orchivo da correspondência telegraphica, não 
existem, segundo consta do respectivo termo de entrega, in-
ventario n.° 4, lavrado a 20 de junho de 18t>2, senão 16 offi-
cios da repartição central e 25 apenas da d'obras publicas, 
entrando aqui os recebidos no tempo da administração do sr . 
Sousa Brandão e minha, que durou pelo espaço de cinco me-
zes, e que são em não menor numero do que os deisados pelo 
sr. Silva ! . . . E admirar -se-ha agora alguém de que se torne 
diffiei! encontrar um ou outro documento que deveria existir 
paro comprovar ou esclarecer um ou outro acontecimento 
passado ?!. . . 

Em contraposição existem naqnelle archivo documen-
tos impagaveis e que não deixarei passarem silencio, porque 
me parecem elles bem aptos para mostrar o amor do sr . 
Silva pela verdade, e o seu espirito previdente. Tinha s. s.fl por 
principio a independencia: queria as obras a seu corgo livres 
e independentes de qualquer outro estabelecimento, e, es-
quecendo os mais preliminares princípios da divisão do tra-
balho, entendia preferível a socorrer e auxiliar uma industria 
particular, já d 'antemâo existente, criar uma outra que pre-
judicasse aquella, embora a custo de não pequenos-sacrifí-
cios. Com este fim creara s. s.a uma oíficina de tanoaria de ser-
ralheria, de cordoaria, de poleame, de lithògraphin, de pin-
tura, forno da cal, etc., e tudo isto para as obras da barra!!! 

Como, porém, justificar a existência de taes oflicinas, tão 
pouco justificáveis em um estabelecimento d'obras publicas 
da natureza d 'este? Conhecendo a impossibilidade de achar 
razões aceitaveis que o fizessem, lembrou-se de fantaziar do-
cumentos, que, traduzindo-se por factos, se arremeoassera 
áquelle que primeiro ousasse erguer a voz para stygmatisar 
tão absurda determinação. 

Chamavam-se contas correntes aquelles documentos. Ana-
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lysemos uma apenas, e, para exemplo, tomemos a da l i tho-
graphia e a da serralheria. 

Pricipiada aquella conta em fevereiro de 1859 e acabaria em 
janeiro de 1861, apresenta, nesse curto espaço dè tempo, udl 
"saldo a favor de 140$420 rs. forno porém se mostra este re-
sultado ? Comparando de um lado o custo da oflícina, o custo 
do papel eo vencinn-nto do lithographo, com os objeetnslitho-
graphados do outro; mas po rque modo? O lithographo figura 
apenas com a gratificação de 80 rs. diários, quando além 
d'essa gratificação entrava eai folha como guarda, sem como 
tal fazer serviço, pelo que percebia o vencimento de 360 rs., 
como pôde ver-se das folhas que no folheto dc sr. Silva a p pa-
re cem, em que elle se acha como guarda n.° 14 em 4 de 
junho de 1859, guarda n.° 27 em 3 de dezembro de 1859, 2 
de julho e 1 de dezembro de 1860, etc., etc. Entra o pape? 
com uni diminuto preçoe sae por um triplicado e mais. Final-
mente, não se menciona em parte alguma a renda da casa, 
que as obras pagavam a titulo de casa da l i thographia, e que, 
tendo sido em tempo um armazém da habitação do sr. Silva, 
mais poderia chamar-se a sua galinheira do que ofíicina litho-
graphica. E uma conta corrente concebida d'esta fôrma d,i 
apenas um saldo a favor de 140$420 rs. ! Modestos eram ao 
menos os fins de s. s . a . 

As contas, porém, do sr. Silva, que se tornam mais chocan-
tes, são as que dizem respeito ao forno da cal. Disse s . s . a para 
o ministério, no inappa que remetten, dando conta das des-
pezas feitas com todas as obras concluídas e por concluir até 
ao fim de julho de 1861, no esclarecimento que diz respeito 
ás despezas com o mencionado forno, que s. s.a quer incul* 
car como só de 594$413 rs. (!!!!!), o seguinte, referindo-se ao 
segundo reparo que se lhe fizera = Revestiu-se com Uma sapata 
d'alvenaria toda a circumferencia d'este forno. Fez-se um novo 
capello com abobada e chaminé dc 12m de altura, bem como um 
muro de vedação em volta è plataforma para serviço do dito (não 
conta o telheiro para deposito dc carvão, casa para o encar-
regado do forno, guindaste e mais preparos para o serviço, 
pipas para condncção da agua para a extineção da cal, casas 
para deposito de cal e cinzeiro, etc.. O producto d'este forno 
até ao fim, de julho ultimo ( 1 8 6 1 ) foi de 9 : 1 9 7 métrós cubicòê de 
cal e de 2 :G5 '2 metrôs òubicos de cinzeiro, qüe faz o effeitO de 
cal nas cotistrucçòes dos alicerces, e torna muito hydraulica a 
argamassa (pie leva pozxolana. ^Desejaria saber-os dados etó 
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que s.a fundamenta esta asserção. . . . O metro cubico de cal 
em pó feita neste forno fica a esta direcção por SOO rs. (metade 
do pfeço da que se vende no mercado da Figueira). Importa, 
pois a cal extraída até ao fi.ni de julho ultimo pelo preço da Fi-
gueira 14:715^200 

Peio custo á direcção 7:357$'600 

7:357^600 
Cinzeiro 2057 metros cúbicos 1:641 JtíOO 

Economia para o cofre das obras publicas. . 8 :999^200 
Pondo de parle ns observações quo deixámos entre paren-

thesis, diremos alguma cousa sôbre o forno da cal e resulta-
dos por elio produzidos-

Este forno principiou a funccionar em janeiro de 1859, pa-
rando em fevereiro de 1860 para soffrer o concerto e reforma 
que acima fica mencionada. Principiou de novo a trabalhar 
em princípios de 1861. Temos portanto que a sua epocha total 
de trabalho não passou de 21 mezes, quando muito, até julho 
de 1861. Sendo a sua producçào media de perto de 2,5 metros 
cúbicos diários em pedra, teremos 1:575 metros cúbicos para 
aquella epocha, e, dando mesmo de barato que a producçào da 
ca], depois de extincta, seja de 2,5 por cada metro em pedra, 
teremos apenas 3:937,5, isto é, apenas a terça parle da ci-
fra que s . s . a apresenta! O mesmo acontece com o cinzeiro, 
que, tendo uma producçào do quasi metade da da cal, apenes 
dará, quando muito, 800 metros cúbicos para a referida epo-
cha. 

L quer - se uma prova mais cabal de que o sr. Silva se en-
ganou na conta apresentada ? Vejam-se os livros respectivos das 
entradas e saídas da cal e cinzeiro e achar-se-ha na citada epocha 
de trabalho do forno nestas obias, (pie o seu producto foi de 1:913 
metros cnhicos de cal em pó e 847,25 de cinzeiro!!! 

Effectivãmente ousar o sr. Silva dizer que, em menos de dois 
annos, um forno de cal deu de vantagem liquida 9:01)0^000 rs. é, 
ou querer desacreditar-se, ou passar a todos, a quem o disser, di-
ploma de ignorantes e ineptos. É verdade que para isso não se con-
tentou s. s.4 com fantaziar compridos números, mas nos preços não 
teve ainda maior melindre; principiou por considerar o cinzeiro 
pelo preço dá cal, o que cm parte alguma se faz, porque cfferti-
vamente de pouco vale aquella substancia, a despeito das grandes 
propriedades hydraulicas que á ultima hora s. s.* lhe descobrio. 
O proprio preço da cal em pó etnsiderou-o \ s . a a 800 rs. por 
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metro cubico. Poderá crer-se que exista cal produzida no nossu 
paiz por aquelle preço? Ninguém o acreditará, e senão, veja-se o 
preço porque ella saio nos fornos para os quaes s. s.a deu os seus 
valiosos esclarecimentos e direcção; veja-se odaquelle mesmo exis-
tente nesta villa e pertencente a uma alcunhaJa empreza, de que 
s. s.a fazia parle; veja-se finalmente o preço por que nestas obras 
ella fica, segundo as observações ultimamente aqui feitas, não met-
tendo ainda em consideração as despezas comos reparjs e refor-
mas do forno, telheiros, depositos e mais dependencias d aquelle 
estabelecimento, com as quaes o preço da cal excederá decerto a 
1$600 rs. por ca:la metro cubico. 

Cu ras cousas ainda existem na secretaria que de sobra provam a 
boa fé e regularidade de s. s.a: não deixarei passar todas em silen-
cio e apontarei o archivo dos conhecimentos, aonde, a pgr de obje-
ctos vindos de Lisboa e outros portos com destino a estas obra*, 
aparecem outros de uso particularíssimo, como cabazes de louça, 
bahus, livros, mo\eis, etc., etc. Não mostra este facto a boa fé do 
sr. Silva, deixando alli aquelles objectos, que poderiam ccnduzir 
á formação de temerários juizos : 

E que poderia dizer-se de um visto e competente assignatura,' 
eseripta a tinta, em um papel escripto a lápis 1... Não prova ainda 
mais a innocencia e boa fé de quem escrevia o primeiro?».. E 
comtudo existem documentos similhantes!!. . . 

Mas não é isto só; existem outros, dos quaes, para especimen, 
apresentarei apenas o seguinte, que sobrepassam todos os possí-
veis e até imagináveis!. . . Eil-o: 

Copia Pagamentos a fazer na semana finda em 18 de maio 
de 1861.—Pague-se (Assignado) Pereira da Silva. 
1—Joaquim Cassão—Condiicção de carvão de Buarcos .. 5 
2—José da Costa Guia (diversas ferragens). 5 
3—José Affjnso Yianna (vassouras e outras ferragens) .. 5 
4—Matta de Foja (conduceão de madeiras)—-pg 5 
8—Belchior d Oliveira Cardoso (pedra 3 baixadas) 5 
6—Francisco Pires (carqueja) (fica para outra semana) . . . 5 
7—Joaquim Pereira Borges (estopa) idem, idem s> 
8—J.sé Rodrigues Pestana (cavilhas torneadas) 15700 

Este documento escusa commcntarios. Elie eommenta-se por si. 
E assim nada acrescentarei a este importante objecto, que me pa-
rece de sobra elucidado. 



X I V 

Ë tempo de precedermos a mua breve analyse as monumentals 
e gigantescas obras, devinas ao alto engenho do sr. Silyçu 

A. quem por únicos conhecimentos tbeoricos tivesse soosqueo . 
sr. Silva possue, isto é, os.ganhos ria frequência.do cusso da an-r 
tiga academia da marinha; e por trabalhos práticos as plantas da 
barra e porto de Lisboa e do pinhal de Leiriq; seria absurdo exi-
gir aptidão para o desempenho de qualquer commissão dobras pu-
blicas, muito principalmente da natureza d'estas; mas quando esse 
individuo, desconhecendo ou fingindo desconhecer as suas circums-
tancias, ousa vir a publico fazer alarde da sua sciencia hydraidica 
e de construcçòes em geral, aprendida na contemplação do grande 
livro da natureza; quando apella para factos e quando esses fa-
ctos sãó patentes e irrecusáveis, é inadmissível a recusa da dis-
cussão, e, se poderosas são as razões de contemplação para com a 
insciencia, quando modesta e conscienciosa. elUs deixam comple-
tamente de subsistir, quando esta se ostenta immodesta e inconsi-
derada. Diremos portanto alguma cousa sobre as obras executadas 
pelo sr. Silva. 

Que todas as sommas, dispendidas aqui, tiveram uma grande 
parte de inutil e filha de má administração, traduzindo-se isto em 
extravios e desperdícios indesculpáveis, já sobejamente o temos 
demonstrado; mas agora avançaremos mais e diremos ainda, que de 
todo o complexo d'obras, aqui executado, a maior e mais conside-
rável parte foi feita em fim alheio ao que se deveria ter em vista, 
mal emprehendida, sem justificação, sem necesssidade e inconve-
nientemente. Tractarei de o levar á evidencia. 

Quando o sr. Silva, por portaria de 6 de maio de 18o7, foi 
encarregado de fortificar o cabedello do sul, para evitar o corte d'este 
pelas aguas, e por consequência a deslocação da barra para o sul, 
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j_a deixámos dito o que s. s. ' fez: desposou a lettra da padaria, 
e, se havia de proceder á execução do que lhe era ordenado, dei-
xou completar-se o rompimento do cabedello, deixou fugir a barra 
para o sul, deixou ganhar e lixar a tendencia das aguas do purto; 
na saída para o oceano, e as deste na entrada para o porto, para 
seguirem tão desastroso caminho, e, quando se quiz oppôr áquella 
desgraçada consequência, multiplicados encontrou os obstáculos a 
essa sua tardia resolução. Isto prova-a o facto apontado de ter sido 
a primeira obra executada por s. s.u o barracão do norte, e mais. 
ainda o facto de que só em agosto de 18a7 é que foi mandada 
para o sul a primeira harcada de pedra, isto é, proximamente tres 
mezes depois do dia eni que s. s.a se vio encarregado da direcção 
destas obras. 

Se o sr. Silva então despresa os seus interesses particulares para. 
só cuidar dos públicos, se s. s.a cumpre o que lhe era orlena-
do terminantemente, é mais do que provável que apenas com os 
(̂ OOOfliOOO rs., que nessaoccasiãoeram postosá sua disposição, ou, 
quero mesmo conceder, com o triplo ou quádruplo d esse dinheiro, 
s. s.a tivesse feito conservar a barra 110 seu antigo local e estado 
e tivesse assim dispensado ao thesouro as grandes despezas que 
estas obras lhe teem causado e causarão ainda. 

Mas, feito o mal, restava ainda applicar-ihe o remedio; como.o 
procurou o sr. Silva fazer ? Vejamos. A abertura por onde o Mon-
dego desaguava no oceano achava-se a algumas centenas de metros ao 
sul da sua antiga posição, mostrando cada dia disposiçõespara maior 
afastamento, e o sr. Silva, se lhe ha de embargar a marcha, for-
tificando um ponto no sul, que cila não podesse ultrapassar, e fa-
zendo de lá um dique, que trouxesse adiante de si, até ásua antiga 
collocação, a fugitiva barra, enceta obras na margem contraria, 
isto é, ao norte, e desampara completamente aquella! 

Antes d'aquillo, note-se, havia s. s." gasto alguns contos de réis, 
já cavando e tentando abrir um canal no areal que obstruía a barra, 
novo cabedello que se havia formado ao norte em situação opposta 
áquella que antigamente havia occupado; já no emprego de uma 
cousa a que chamava o cubo ou o acqiuducto de madeira, ideia 
suggerida por um moleiro de uma localidade próxima e construc-
ção assaz conhecida do publico para demandar aqui uma nova des-
cri pçà o. 

Se s. s.' tanto precanisa as suas obras avançadas do sul, que 
só bem tarde emprehendeu, se mesmo en':ão ellas produziram tão 
rápidos e profícuos resultados, se tiveram até a inacreditável pro-
priedade de imprimir ao oceano os movimentos que ?. s." fantazia, 
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incluindo o tal movimento de rotação (!?), de que falia no seu rela-
tório geral d'estas obras; porque não continuar com cilas, avançau-
do-as para o norte e aproveitando sempre os bous e fiei tos que ellas 
iam produzindo?! Este facto, a não ter explicação no desejo do sr. 
Silva de prolongar quanto possível a sua administração nestes tra-
balhos, no interesse de assistir á comedia, de que já fatiámos, aqui 
representada por occasião da sua predita abertura da nova barra, 
e na carência absoluta dos mais elementares conhecimentos da sci-
eneia, não posso atinar aonde a vá encontrar. O facto é que s. s.* 
despresou então as obras avançadas do sul c intentou resolver o pro-
blema, que por aquella forma se achava inteiramente resolvido, 
fechando por um dique a communicação do porto com o oceano, 
dique que fez principiar por tres pontos ao mesmo tempo, acres-
centando assim as diíliculdades do seu acabamento, porque augmen-
tava o numero de passagens á agua, que era preciso a seu tempo 
fechar. 

Neste meio tempo pratica o sr, Silva novos factos, que por si só 
bastariam para o classificar, já construindo obras desnecessárias e 
absurdas; já empregando construcções e meios que dispertavam o 
riso mesmo dos mais alheios á seicncia das construcções, taes são 
os caixões de madeira cheios de areia, os caixões cheios de lodo, 
os caixões cheios de um bèton de invenção sua, formado de pedra 
britada c lodo, ou pedra britada, lodo e carvão de pedra; já fazen-
do hoje unia obra que desmanchava amanhã, etc., etc. 

Se me fora possível apresentar aqui a planta do conjunct» de 
obras por s. s." neste porto executadas, fácil me seria demonstrar 
quão mal delineadas ellas o foram, se e que pensamento algiím 
fixo e determinado presidio á sua confecção. Na impossibilidade 
de poder fazel-o, e portanto cie traclar a questão no campo da seien-' 
cía e conforme as minhas debeis forças, o que também, sou o pri-
meiro a confessal-o, não seria talvez muito proprio d'este logar,-
limitar-me-hei a relacionar as obras executadas por s. s . \ apre-
sentando a copia do quadro que fez parte da entrega forma! d'esta 
direcção d'obras publicas ao ill."" sr. Valentim do Rego, que pos-
suo como me era devido, e que julgo bastará para dar uma apro-
ximada ideia das obras aqui executadas pelo sr. Silva. É cila a 
seguinte, sem a forma de mappa do original: 

Relação geral de todas as obras que se acham concluídas e em cons-
t ruct) , pertencentes á barra e porto da Figueira, cm 17 de junho 
de 1882. 
Obras avençadas do -mf— Deterioradas as suas madeiras e 
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ferragens —Principiou a aproveitar-se a sua pedra para o re-
vestimento do rio de Lavos. Sobre esta obra"não existe pro-

jecto, desenho ou orçamento, alem dos esclarecimentos dados 
nos mappas 11.° t e 2, que traclam de todas as obras, e que 
Fizeram parte da entrega d'esta direcção ao sr. Souza Bran-
dão. 

Marac/ião= Deterioradas as madeiras a descoberto. Bas-
tante fraco por o lado do sul, que consiste em um caixão 
formado por taboas pregadas em uma ordem d'estacas e cheio 
de pedra. Por todo este lado se manifestam fdtrações.—Sobre 
esta obra incompleta, e apenas fortificada por o lado do nor-
te com uni grande massiço d'alvenaria mandado construir pelo 
sr . Brandão, e de que existem os competentes desenhos, não 
ha projecto ou orçamento completo, além dos esclarecimen-
tos dados nos mappas 11." 1 e 2, acima mencionados. 

Paredão gerai do sul= Em bom estado, apesar das gran-
des fdtrações que atravez d e s t e dique se manifestam em todo 
o seu desenvolvimento — Tem uma parle (extremidade do 
norte) incompleta. Sobre esta obra não existe projecto ou 
orçamento completo, alem dos esclarecimentos dados ilos ci-
tados mappas 11.03 1 e 2. 

Revestimento do rio de Lavos = Bom estado — Existe tinia 
pequena parte completa pelo systema principiado a seguir 
por o sr. Silva. Sobre esta obra existem apenas esclareci-
mentos nos citados mappas n.o s 1 e 2. Tem mais 79 metros 
correntes de um revestimento d'alvenaria mandado pr inci-
piar por o sr. Brandão e de que se apresenta um projecto 
completo. 

Muro d'aterro com contrafortes ao norte— Mau estado por 
ser de pedra e barro , apenas revestido exteriormente dc cal. 
— Este muro soffreu no ultimo inverno grandes estragos cau-
sados pelo mar, que foram provisoriamente reparados, sus-
tentando-o exteriormente com caixões cheios de pedra. Nós 
citados mappas dão-se esclarecimentos sobre esta obra, da 
qual não existe projecto ou orçamento. 

Muro de vedação com grades de madeira = As madeiras prin-
cipiando a deteriorar-se e precisando nova pintura — Fecha 
pelo lado do norte e leste o estaleiro geral e em parte pelo 
poente o terreno em frente do deposito da cal. 

Muros de vedação = Bom es tado—São d'a!venar?a : um qut 
feeba em parte pelo poente o estaleiro geral, outro qné veda 
pelo norte o forno da cal. 



Muros de suporte—tiom estado—Uni d'alvenaria, que acom-
panha a rampa que desce para a praia dos banhos; uiii dito 
que sustenta o terreno onde se acha o forno da càl; um de 

Í
jedra em sècco que sustenta parle da explanada do forte, 
echando o deposito de cantarias e vagões; um d'alvenaria, 

desde a casa de secretaria até á ponte obliqua, que sustenta 
a estrada que vai ao forte e á praia dos banhos; um dito que 
sustenta por o poente a estrada que vai para ao bairro novó, 
forno da cal e ponte dos soldados. 

Revestimento provisorio de caixões — Soflrivel estado, por se 
lhe haverem já feito grandes reparações no ultimo inverno— 
Êntre o estaleiro da draga e o muro com contrafortes. Os 
caixões são cheios de pedra com uma camada superior d 'ar -
gamassa e com um talude de pedra a granel para o lado do 
mar. 

Rampas de eonducçho — \ima incompleta — a que está junto 
á ponte do viachieto — Duas em bom estado — a que conduz 
á praia da fonte, e a que dá serventia da estrada para o bar-
racão e estaleiro = Très deterioradas—as que conduzem do 
terreno em frente do barracão para o nascente e poente, eá 
que vae da explanada do forte para a praia dos banhos. 
N. B.—Sobre estas cinco ultimas designações existem ape-
nas esclarecimentos nos citados mappas n.os I e 2. 

Estaleiro da draga=Em mau estado as carreiras e obstruí-
do com areia, não podendo os barcos ir carregar ao guindaste 
senão em certas preamares—Os esclarecimentos acerca d'esta 
pbra são só os que existem nos citados mappas. Estão a cila 
annexos dois deposilos subterrâneos cobertos de madeira, em 
fôrma de convez de navio, que precisam para a sua conserva-
ção de serem a miúdo baldeados e calafetados. Em frente d'es-
tes subterrâneos ha também já collocados grandes cunhaes dê 
cantaria, sendo em numero de cinco. 

Estrada v=Cóncluida ha pouco tempo e em bom estado — 
Esta es"ti'ádá parte do extremo norte do viaducto e segue até 
á ponte d'alvenaria, dividindo-se ah ipara a praia dos banhos 
e forte, e para o forno da cal, bairro novo e fonte dos solda-
dos. Não tem documentos espeeiaeS além dos esclarecimentos 
dados nos citados mappas n.0> 1 e 2. 

Viaducto—fcwi mau estado a ponte de madeira aò nascente'. 
Por acabar a parede do lado do norte'—Não existe projecto, 
orçamento e desenhos espeeiaeS ém relação a esta obra, alértV 
dos esclarecimentos dados nos mappas 1 e l Á parede do 
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lui lo do norte é construída em grade sobre estacaria de gran-
de força. 

Caldeira d'abrigo ao sul= Bastante obstruída com as areias 
e lodo. A rampa dc serviço por acabar. Deteriorados alguns 
taludes — Inapplicavel boje ao serviço do publico por causa 
da corrente da agua do rio para a lagoa ao sul do paredão e 
vice-versa, no fluxo c refluxo das marés. Únicos esclarecimen-
tos os dos mappas citados. Não existe projecto nenx orçamento. 

Ponte d'alvenaria = Sofrível estado — Serve para dar pas* 
sagem á estrada que conduz ao forle. E de grande obliqüi-
dade. Esclarecimentos apenas os dos mappas citados. 

Carris = Muito deterioradas todas as suas madeiras, não 
podendo, em partes, supportai- já o prego, principalmente nos 
carris que conduzem do barracão ao forno da cal, ao guin-
daste do estaleiro e ao quebra-mar •— Precisam obra pela 
maior parte, por estarem construídos de fornia a não darem 
saída ás aguas das chuvas, que ficam retidas junto ás madei-
ras, o que tem apressado o estado em que grande parte d'elles 
se acha hoje. Tem muitas mudanças de via aonde existent 
diversas plataformas gírantes, sendo duas de ferro, uma de 
150, outra de 120 arrobas de peso. 

Barracões = Um ao norte muito deteriorado, já nas madei-
ras, já na cobertura do colmo — Serve para officinas de car-
pinteiros, arrecadação, repartição de materiaes e repartição 
do ponto. Pela sua construcção não pode supportai' uma co-
bertura d'outra qualquer n a t u r e z a = U m ao sul em bom es-
t a d o — Serve para deposito dc materiaes, repartição do ponto 
e quartel dos guardas. 

Casas d'abrigo, de deposito, cosinhav e officinas= Ao noríe 
as seguintes : oito em soflrivel estado—são todas de madeira 
cobertas de telha e servem para deposites de madeiras, de 
cabos e poleame, de arreios para bois, de bomba de incên-
dios e seus utensílios, e de quartéis e cosinhas dos guardas; 
quatro em bom estado—são de alvenaria cobertas de telha e 
servem uma para a serralharia, outra para a forja, outra para 
o quarto do fiscal dos guardas, e outra, por baixo da secreta-
ria, para deposito de madeiras; mais duas em bom estado-— 
uma de madeira coberta de telha para cosinha dos guardas 
junto ao barracão, outra da madeira coberta de lona para 
ponto da gente do m a r = A o sul as seguintes : duas em bom 
es t ado—de madeira cobertas de telha, uma para cosinha. 
quartel dos guardas e deposito junto ao marachão, outra com 

28 
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.1»visões interiores, uin patèo ripado em volta e dua& eosi-
nbas—era a antiga casa do ponto no sul; uma em mau estado 
— era o antigo quartel dos operários e t rabalhadores; tres 
em bom estado, uma com rluascosinhas, umpa teo vedado e um 
pòço, que serve de cosinha para os guardas, operários e traba-
lhadores, uma com divisões, um sobrado, cavallariça e latri-
nas e que se acha deshabitada, e unia coberta de lona e por-
tátil, que serve para o ponto no sul. 

Telheiros—'Tres em bom estado: (ao norte) um junto ao for-
no da cal para deposito de carvão, outro junto á bòca do forno 
para deposito de cal e fechado com ripado, e outro, ao norte 
do barracão, que serve para trabalho de carpinteiros e pedrei-
ros — um em mau estado (ao su l )—cober to de tabúa e que 
serve para trabalho de carpinteiros. 

Forno para^xoser cal— Bom estado — Esclarecimentos os 
dos mappas n.°' 1 e 2. 

Quebra-mar ao norte = Precisando diariamente reparações 
na parte em contacto com o mar, por este arrancar as taboas 
dos caixões com que esta obra è formada. O corrimão supe-
rior foi levado pelo mar—Obra bastante saliente, oppondo-se 
em parte á livre corrente das aguas no fluxo e refluxo das ma-
rés, o que traz a necessidade das citadas reparações por a 
grande força com que é batida pelas vagas, principalmente 
tocadas por o vento do SO. I)'esta obra não existe projecto, 
orçamento ou estudos alguns, além dos esclarecimentos dados 
nos supra-citados mappas n.o s 1 e 2. 

Casa para secretariai Acabada em junho corrente e em bom 
estado — É d'enchamel com divisões interiores de tabique, e 
forrada exteriormente de taboado appareihado e pintado. 
Tem cinco salas. A sua entrada principal é sôbre uma abobada 

Abobadas e arcos d'alvenaria — Bom estado—Existem: uma 
pequena abobada supportando, parte a estrada, e parte a en-
trada principal da casa de secretaria; uma outra que sustenta 
uma rampa e que dá passagem do barracão para o estaleiro 
geral. Na parede da casa da secretaria existe um arco de can-
taria apparelhada. Sôbre estas obras nem mesmo se encon-
tram esclarecimentos nos citados mappas. 

N. B. Além des tas obras foram relacionadas, no mappa que 
fez parte da entrega d'esta direcção ao sr. Sousa Brandão por 
o sr . Silva, outras que nem então existiam, nem hoje existem 
por terem em tempo sido destruídas, e que portanto se não 
mencionam aqui. Observa-se também que a falta d'estudos, 
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desenhos, projectos e orçamentos, relativos a cada urna f i a r , 

obras aqui mencionadas, se refere só á secretaria e arehivo 
d'esta direcção, aonde taes documentos deveriam existir, ma» 
aonde se não encontram senão os citados mappas n." I ca , " :>. 
diversas contas irregulares, incompletas esein data nem assi-
gnatura, de despezas feitas em algumas obras, e que parecem 
não estar em harmonia com as cifras apresentadas nos cita-
dos mappas; e finalmente um livro manuscripto com o titulo 
de Relatorio das obras para melhoramento do porto e barra da 
Figueira, por o sr. Silva, e com a data de 20 de agosto du 
1860, contendo alguns orçamentos de porções d 'obras por 
concluir naquella epocha, e de outras não principiadas «incüi, 
mas desacompanhado das respectivas plantas e desenhos. 

O estado actual do porto e barra da Figueira designar-se du 
por a respectiva planta e perfis, que se levantarão, 

Dircceáo das obras do porto e barra da Figueira—11 de ju-
nho de 1862. —(Seguem as assignaturas). 

Es e documento é quanto hasta para dar uma ideia das obras 
' incríveis aqui feitas pelo sr. Silva. Com eíTeito, basta attender a que 
d'entre diversas designações, que a relação supra encerra, quatro 
apenas pertencem a obras que mais directamente poderão influir ou 
ter influído sobre as circuinstancias d'esta barra e porto, cujo melho-
ramento se devia ter unicamente em vista com todas as executa-
das aqui. Estas s ã o : — a s obras avançadas do sul, o marachão, o 
paredão geral do sul e o quebra-mar ao norte. A influencia, po-
rém, d'algumas parece-me, ainda assim, poder dizer mais prejudi-
cial do que salutar. E na verdade, faltando cs dados justificativos para 
todas cilas, os quaes deveriam era parte ser fornecidos pela ccmmis-
são hydrographica aqui estabelecida desde 1853; faltando os seus 
projectos, regular e convenientemente elaborados, difficil é o poder 
entrar em uma analyse d'aquellas obras; alguma cousa direi com* 
tudo sobre uma parte d'elias, e escolherei as très ultimas, porque 
a primeira, que hoje existe quasi desmanchada, foi uma cousa pro-
visória e passageira e portanto de minguada imporlancia. 

Temos, assim, em primeiro iogar o marachão; consiste elie em 
um molhe ou lingueta perpendicular á costa e que vae prenderão 
paredão do sul, terminando em ura musoir de base triangular. E' 
esta talvez a obra de mais util elfeito das que aqui se fizeram, por 
que fixa e determina a posição da barra, fixando e obrigando a for-
mação do cabedelb tio sul, e evitando que se reproduzam os tris-
tes acontecimentos de 1857. deslocando-se aquella, com» então 
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aconteceu. Como, porém, foi levada á execução esta obra? Em 
primeiro logar foi tilba de um mero acaso, e milhares de factos 
provam que s. s , ' a emprehendeu sem altingir aos resultados que 
cila produziria. A forma que lhe deu, a mais inconveniente e des-
usada; a construcção que lhe applicou, amais imprópria para offere-
cer garantias de duração e segurança, porque alli abundam extra-
ordinariamente como material as madeiras, e as taes argamassas 
t béton de torrão, carvão de pedra e cascalho; a altura e dimen-
sões que lhe marcou, as mais acanhadas para o fim que com elia 
se devia ter em vista; e por fim E circumstancia de ter s. s.s dito 
a muita gcnte = que por alli correria a nova barra, para o que 
mandaria lá collocar cabeços de madeira que servissem para os 
navios se espiarem nas entradas e saldas = prova sobejamente qual 
a primeira ideia de s. s.a, construindo aquellaobra. Alguém lhe disse 
depois que não seria aquella a mais própria posição da barra, mas 
sim junto ao forte de Santa Catharina, e deixou então aquella obra 
de servir para a abertura da barra, e passou a servir de ponto de 
apoio ao paredão geral do sul, (pie s. s," fez prolongar de talvez 
16t)m! Só depois que aqui vieram alguns dos nossos dignos inspe-
ctores d'obras publicas notaram o prolicuo resultado que aquella 
iete'e devia produzir para a collocação da barra, é (pie o sr. Silva 
a principiou preconisando, dizendo que por uma extraordinaria 
previdencia a tinha para tal tini unicamente, construído II 

O paredão geral do sul é um grande dique de um kilometro e 
tanto de extensão, formando no centro um angulo, que volta o seu 
verlice para o rio Je Lavos. Como justifica o sr. Silva a sua colloca-
ção? Como justifica a sua extensão ? Como e por que circumstan-
cias foi levado a prolongal-o, de fôrma a limitar a posição c abertura 
da entrada do porto, que com elle e quebra-mar do N. ficou limita-
da? De que formulas se sérvio para calcular a resistencia que devia 
dar-lhe, para supporlar as diversas pressões que tem de supportar? 
Como justifica o angulo inconvenientíssimo que lhe formou no cen-
tro? Como desculpa a extraordinaria e absurdíssima quantidade de 
madeiras, que, pela maior parte a descoberto, lhe empregou? Nada 
absolutamente dá razão a todos estes importantíssimos pontos, que 
seriam os primeiros a occupar o engenheiro que emprehendesse 
uma obra daquella natureza. E depois, s. s.a devia prever que 
aquella obra em poucos annos se tornaria inútil, já porque as ten-
dências que as aguas tomariam pelas obras posteriormente executa-
das a dispensariam, já porque as mesmas areias com o tempo a 
obstruiriam, fazendo-a até desaparecer, como cm parte acontece ago-
ra, já, finalmente, porque sendo ainda problema a resolver qual 
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o mais conveniente ponto de juncção dos dois braços do Mon-
dego, se a montante se a juzante do antigo paredão da empreza, 
aquella obia devia sempre ter o caracter provisorio e ser portanto de 
outra construcção e fôrma. Mas, não; s. s.a a nada d'isso attendeu, 
e para elle o prolongar aquelle dique mais ou menos 100"', o col-
loeal-o mais 100"' metros para a direita ou para a esquerda, o dar-
lhe a forma angular, recta ou curva, tudo foram cousasiudifleren-
tes. 

O quebra-mar do norte, ou o apara-mar do sr. Silva, é das obras 
construídas aqui aquella que s. s.a mais aprecia. Consiste em ura 
terrapleno de base trapezoidal, a 4 para 6m acima da baixa-raar de 
aguas vivas, sustentado por uma parede vertical de caixões cheios 
de alvenaria, muito saliente sobre a margem direita do rio, e vol-
tando a sua face principal obliquamente á direcção do canal da 
barra e directamente ao sudoeste. Esta obra não produz, a meu ver, 
senão inconvenientissimos resultados, que aqui não poderei de-
monstrar á mingoa das competentes plantas e desenhos, e que são 
em resumo—-as reflexões que origina pela incidência nelle das aguas 
ao entrarem no porto; as perturbações a que dá logar nas corren-
tes de enchente e vasante, e que se fazem sentir tanto dentro 
como fora do porto; o insuriamento ao longo da margem do norte, 
e como consequência o grande movimento daguas que promove 
dentro do porto, de fôrma que em vez de o abrigar antes o per-
turba e altera; o estreitamento que produz na embocadura do porto, 
fazendo obstáculo á livre entrada e saida das aguas, e obrigando-as 
naquella a irem incidir na margem do sul c deixarem de correr a 
leste pelo rio acima, etc., etc. Já era 1835, o iilustre e compe-
tentíssimo engenheiro, sir John Bennie, ent virtude da visita e ins-
pecção que veio fazer a este porto e barra, disse no seu succinto 
mas bem elaborado relatorio—Talvez fosse conveniente construir 
um pequeno dique junto do castello para proteger a entrada e evitar 
o eífeito das vagas dentro do porto e ao longo do caes d'esta villa : 
esta obra porém pôde ser differida até que os efleilos do outro dique 
(o do sul) se manifestem distinctamcDte = recommendando com-
tudo (pie = os diques a construir sejam levantados com toda a pre-
caução, fazendo-se constantes observações sobre os etTeitos que fo-
rem produzindo, e que os diques exteriores c interiores não se ele-
vem acima do uivei do preamar, antes será bom que fiquem mais 
baixos, especialmente os diques interiores =. Como tomou e apro-
veitou o sr. Silva os prudentes e sábios conselhos daquelle grande 
mestre da sciencia ? Illudio-os, despresou-os, e a seu talante fez, 
mediante excessivas despezas, obras que breve virá talvez o dia em 
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que tenham de desmanchar-se, sem que eonitudo com o seu des-
aparecimento se consiga a extineção dos males a que deram origem. 

Lançando depois a vista sòhre as demais obras relacionadas no 
quadro acima apresentado, pasmar-se-ha do excessivo numero d'a-
quelias, que, mesmo o mais prevenido a favor do sr. Silva, não 
poderia deixar de taxar de completamente alheias ao li m que s. s." 
devia ter em vista, e mesmo até, absolutamente faltando, de uma 
vantagem muito secundaria para o serviço d'esta direcção. 

O extraordinário numero de muros de vedação c de supporte, 
uns de caixões, outros de pedra sêcca, outros de pedra e barro, 
outros de alvenaria, não contando o não menor numero d aquel-
les que hoje se não veem já; as multiplicadas rampas que jazem 
desmoronadas; as inúmeras casas de madeira, telheiros, eosinhas e 
depositos, avultando d'entre cilas a actual casa da secretaria, absur-
da construcção, que s. s." chamava à americana e que consiste 
em uma barraca forrada interiormente de alvenaria, e exteriormen-
te de madeira apparelhada e pintada, que importou em perto de 
1:600$000 rs.; as estradas e o viadueto destinado a servir de li-
nha de separação entre duas dockas que s. s.a imaginou, uma ao 
sul d'elle para fundeadonro de embarcações, outra ao norte para 
concerto e limpeza de navios ; mas note-se. construído o tal via-
dueto entre duas paredes, a do lado do norte sobre grossa esta-
caria, e a do sul, a destinada a fazer parte da docka que deveria 
conservar sempre grande fuudo, assente sobre a areia; uns inexpli-
cáveis arcos de alvenaria e outros de cantaria, que aqui se veem; u 
revestimento para a Gala, orçado pelo sr. Silva em 17 contos e 
tanto, e que hoje se está construindo de maneira mais adequada 
e propria, e talvez apenas pela quarta parle; a multiplicada rede de 
carris, mal construídos, porque é muito rapida a sua deteriora-
ção; mal concebidos, por exigirem grandes exforços de tracção por 
causa da forma adopfada para elles; mal delineados, por dificulta-
rem consideravelmente o serviço pelas muitas mudanças de via que 
teein; tudo são novos objectos de condemnação para s. s.a como 
administrador de dinheiros públicos. 

A enumeração pois de todas estas obras, mesmo destituída de 
qualquer desiripção, é o sufiiciente para classificar o monumental 
tngepho de s. s . \ conto engenheiro que leu o grande livro da 
natureza. Abster-me-hei pois dê mais consideração alguma. 

« 



CONCLUSÃO. 

Tenho terminado a breve analyse e refutação no opúsculo do sr. 
Silva, a que me havia proposto. Fui o mais resumido que me era 
possível, porque é sempre custoso e pungente o tractar demorada-
mente de questões da natureza desta. Tenho porém a consolação de 
não ler sido eu que a provoquei. 

Â publicação feita pelo sr. Silva seguia-se, como consequência 
necessaria, esta minha. Tractado tão injusta e insolitamente, como 
o fui por s. s. ' na sua publicação, cabia-me, era-nie até rigoroso 
dever, uma publica e cabal justificação e desaffronta. Não é portanto 
esta minha publicação uma cousa expontanea e indifferente. Fui, 
mau grado meu, forçado a ella. 

Assim, fácil é de ver, que me limitei á questão, tendo todos os 
pontos de que me occupci vindo naturalmente á tela da discussão, 
pela sua directa e immediata ligação com aquelles de que s. s. ! tra-
ctava no seu opusculo. Não trouxe portanto para aqui cousas es-
tranhas, como se deve ter visto pela leitura do que deixo escripto. 
E comtudo não me faltavam assumptos de que me entreter e entre-
ter o publ ico . . . Pul-os porém de parte, por agora. 

Procurei também ser comedido na phrase, tractar a questão com 
a conveniente placidez e socego de espirito, e nunca azedar a dis-
cussão. Julgo tel-o conseguido, e se o não poude, o publico que me 
leve em conta a boa vontade e intenção. Com effeito, era aquella, 
e nem podia ser outra, a maneira por que me competia apresea-
tar-me, porque, de novo e muito cathegoricamente aqui o declaro, 
esta minha publicação é filha das circumstancias em que me col-
locaram; nem a move indisposição ou inimizade particular, nem a 
dieta consideração pessoal qualquer. Não considero, porcerto, como 
homem, o sr. Silva, meu amigo, nem para tal o quero; mas tam 
bem é facto que me não tenho por seu inimigo, porque julgo o 
sr. Silva mais capaz de inspirar commiseração do que inimizade. 
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Ao empregado publico, que, abusando do caracter oflieial de que 
estava revestido, para se defender das arguições que lhe eram fei-
tas não hesitou em querer mam har a reputação de quem tinha sem-
pre procurado conserval-a illcsa e pura, a esse. ou antes á socie-
dade, a quem, como seu humilde membro, respeito primeiro que 
tudo, é que me dirijo e offereço este meu trabalho, pelo qual pro-
curo restabelecer a verdade dos factos e rasgar desassombrada-
mente a mascara d'aquelle que a desacatou, dirigindo-se-lhe me-
nos lisa, verdadeira e nobremente. 

Este que me chame aos tribunaes e me peça legalmente a res-
ponsabilidale do que escrevo, que me não recuso nem recusarei 
jamais a tomal-a. Que seja esta minha solemne declaração uma 
garantia para o publico da verdade que em tudo conservo. 

Darei pois aqui por concluído o assumpto a que me propuz. 

FALTAS PRINCIPAES A CORRIGIR. 

Paginas Linhas Erros Emendas 

6 9 orbe orbi 
21 30 tenho tenha 
36 10 ganhou um nome ganhou um nome 
38 21 dia dedicado dedicado 
47 24 conheceder conhecedor 
62 16 houvessem houvesse 
77 27 tanto Ian la 
» » especifice especifico 

92 5 Uic Hoc 
98 12 haviam havia 
94 

147 
37 abyssis abyssus 94 

147 10 interpetres interpretes 
181 17 eccas sêccas 
163 41 Joaquim José Joaquim 
179 18 que; que. 
204 XII XIII 
216 9 ponte fonte 
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